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APRESENTAÇÃO 

Vivemos um momento complexo e difícil da história da 
humanidade. As duas guerras mundiais com seus trágicos 
saldos em atrocidades, sofrimentos e mortes liquidaram de 
vez a confiança ingênua na razão e na técnica, cormo instru­
mentos eficazes nas mãos do homem para a criação de 
uma sociedade próspera e feliz. O sonho do século passado 
já terminou e o despertar oferece-nos uma realidade dura 
e ameaçadora. 

A possibilidade real de um. conflito nuclear, pondo em 
risco a própria sobrevivência da espécie humana, paira so­
bre nós como um horizonte sinistro. Acrescenta-se a isso, 
facilitada pelos modernos meios de co1T11Unicação, a progres­
siva tomada de consciência, por parte de toda a humanida­
de, das injustas relações econômicas entre os países do Pri­
meiro e do Te1~ceiro Mundos, co.m as tristes con·seqüências 
para estes últimos que todos conhecemos: desigualdades so­
ciais, abusos de poder, pobreza, fome, doenças, mortalidade 
infantil, violência e insegurança. 

Esta consciência é agravada pelo sentimento de impo­
tência e de revolta, devido às enormes dificuldades em mu­
dar uma tão complexa situação. · Além disso o progresso 
científico e tecnológico deixou-nos como subproduto inde­
sejado os escombros de uma cultura homogênea, com seus 
valores universalmente reconhecidos. A sociedade pluralis­
ta hodierna não deixa de ser um mundo estranho e mesmo 
hostil ao homem. A multiplicidade das definições da reali­
dade e dos eixos axiológicos o desorientam. E seu ceticis­
mo atual diante das ideologias tornam mais viva sua sensi­
bilidade pelo sofrimento humano em nossos dias. 

9 



' 
- n/011( I' 1ft1 , 1/flt1 1/11/f ,t, n<· admtrar que 
~ o t1 •11w do " v111111lf1 i. lt HU fortemente na 

culf 11 ,,, , 11, 1 ,,,1,,,,. , L11umentistas, seja 
11,,,., '"" ,,,.t111 Ai vstao, lado a lado, 
ltfliufnul, ui,,,,._ 111 /1 11.1.(ds, movimentos eco-
/ri1Jl1 ·11H 1/111 , (1 1 cmôuttcas psicológicas e 
l11lu1t til; 

1'Jm m l11 l r ll/fllf 11111fttthts o numerosas ofertas de sal­
Nitllll, J1111 tlf I lr1111/1i1111 11 ortslianismo fazer-se ouvir, pro-
11l,im wit11 r1 i.1111•,1~•n11 ,t, // 11!ttva que Deus oferece ao homem, 
ti 101 lfltlllct~ tJ il ll/11/1>1 lfl, na pessoa de Jesus Cristo. Enquan-
111 tvllµtlit, /111111111111 ttlttda no Deus que se encarnou é todo 
,, 1, h1llnulB11111 11mmado por este evento, em sua doutrina, 
tJ tn1t11111 ,. JJl(Lc/H. Naturalmente isto vale também para 
,1 111111 1•11111 1m mis(io da salvação. 

1>1• 11 m lado, ela não pode ser alheia à vida concreta 
1/n.lf /wmcms, já que confessa ter o próprio Deus entrado 
"'' lti.'ltór1.a humana. Portanto, remeter a salvação exclusi­
mwwnte para além da mesma equivaleria a negar a irrup­
rtlo do r eino de Deus na pessoa de Jesus Cristo. O espiri­
f1tttltsmo salvífico que dominou no passado, provocando 
ourln i rresponsabilidade cristã diante da história, encontra­
,'fú hoje já superado. Tornou-se mesmo um lugar-co~um 

11/17 mar que a salvação deve-se dar já dentro da história, 
,. ,1111 • o.'t cristãos são chamados a colaborar na construção 
d,• 11111,t .i1octedade fraterna e justa. Ao assumir a causa do 
7mlm•, 11 lr,roja se torna solidária com a grande maioria dos 
lwmmu,, 11Wt'(ll1talizada dos benefícios da técnica moderna. 
lJlt out," lutlo, porém, ao entrar na luta por uma mais jus­
'" rn1H1rlfQíl11 dott lwns, encontra-se o cristianismo lado a 
lmlo , om ltfrt1/11r,lt111 fundamentadas em soteriologias ima­
mmtf11t11 

IJHI modo ,,,,, "' ' nll colocado diante de uma dupla 
ltmlnQllo #ttltt ti tlr , ,,,, 11, tr a salvação cristã a uma gran-
11, 11 tftt1tn tumuf11 q11,, 1•111 1lltima instância, apenas signifi­
, rirff1 ,1 lf li I o tlt11 1w,•r•1t1ddridas humanas, privando-a de 
·""" ,utJ> , 11• I ti lrt1n1,, ,ut,•111,, seja a de ver na implan­
tnç(Ju t1o t'ffftlU d JJ1m11 "'"'' ,•011q1t1.vta meramente humana, 
.•w nffo "" fftorla m "º" "" ,,rrf tlca. 

Mali m 1 1t1111t&1JtJt1111, d 1tm1 1111111 ,•xtremos permanece 
r, tr7111/lo na a nt'!l1111.11n n Uual dff ,mm roalidade que já 
se: cfrl ,w hfat , qtrn a 11,1,ttr,1 .A rllaff tica do "já" 

10 

e do "<t111rlu 11f11J", 1111J111 l11 n 'ft1(11t1çfln nrt11tã, traduz-se em 
nossos dtas 1w , 1•11fl •rtr.·n11 11/1•1111 ,,,, .'fttl1>r1çnn para além da 
história e em ,'i llf/lf 011111•11•f/ 11r,•l1r1H 111111'111/'I t• /raomentárias 
na caminhada da, h1ww11/,t11,t11, 11f/rfH, 1f/11t1/H ri 1u11d1ru;lfos sal­
víficas imprescindtvot11 1m1r1 ""' 1111fl1 or r•,1//Jlf l1lrt1l1 h sot e­
riologia cristã. 

Esta, contudo, não se tmptlr ft/Jt i11,, . ., 111 /11 111,•ut 111r1(1tf<t• 
de de suas concretizações htstórte1w1, }ri t/llt' ,, ,11,11, 1111nu 11ril 
vífica que lhes é inerente só apar<.we 1•0 11111 ttIf 1111,111,,11 rio 
discurso teológico. Além disso anseia o /111111, m ,,,,, t1T1lr•111 
e inteligibilidade no fluxo caótico do qua Uu u/1•n1,11• 11 ,, r111 
riência; logo deve toda soteriologia apresentar " ·" httll11l<lrw 
e à sociedade um "sentido" por meio de doutrtna!f 1• rtr;fü ., 
simbólicas. Daqui nasce um duplo problema para o c·rlR 
tianismo. De um lado deve ele resistir à tentação do 0 011 
finar a salvação no âmbito do simbólico ( ortodoxia, práttca. 
sacramental), atribuindo-lhe competências salvíficas que, do 
fato, não possui. De outro, deve ter sempre presente que 
a salvação cristã é algo que se experimenta, sendo sua t e­
matização um momento segundo, ainda que o evento salví­
fico só seja percebido como tal dentro de um quadro teóri­
co, como já mencionamos. 

Formuladas sempre dentro dos respectivos universos 
culturais, as tematizações da experiência primeira devem 
variar e de fato variaram no curso dos séculos. E, sem 
dúvida, um dos maiores desafios lançados ao cristianismo 
em nossos dias é "traduzir" a salvação que nos trouxe Jesus 
Cristo numa linguagem· acessível aos nossos contemportl­
neos, sem sacrificá-la aos slogans do dia, nem reduzi-la 
à mera satisfação das necessidades hodiernas do homem. 
A problemática atual em torno da teologia dá libertação 
condensa as tensões acima mencionadas e confirma a im­
portância do que foi afirmado. 

Confrontar a concepção cristã de salvação com 1111111 

outra soteriologia, elaborada numa cultura não-oc1rfr11fttl e• 
expressa em linguagem correspondente, exige arUculnr w, 
tensões até aqui · mencionadas com muitos outro,'! t/tll'Hfl< ► 
namentos nascidos do próprio confronto. O pn•ttc•,it,• r11tl1utn 
aceitou corajosamente um tal desafio. Foi a7,r,•11tmt<Jdo cu 
mo tese doutoral na Faculdade de Teologia <lfl l 10t11f /"1la 
Universidade Católica do Rio de Janatro r•omo rmo,ltm1o ,1rt 
uma paciente pesquisa de vários anos. l'rlm,, 1mto 1mrlnrtm1,1 
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e precisao, sem deixar de se apresentar numa linguagem 
clara e acessível. E como se trata, ntío de um mero estudo 
de religiões comparadas, e sim da u:rna verdadeira elabo­
ração teológica, ofer ece a pru1w1Ltu obra uma valiosa ava­
liação crítica da práxis salv-fffott do candomblé. 

Estamos certos du ouu la, representa uma importante 
ajuda à Igreja do )Jm.'dl, já que boa parte dos adeptos do 
candomblé apra.~anttmi !W também como católicos; uma to­
mada de posição vcistoral por parte dos bispos foi até hoje 
grandemente di/fo-ultada pela carência de estudos sérios so­
bre esta quustao. Estas páginas representam, sem dúvida, 
um pas.'30 tmportante para a efetivação desta pastoral. Fa­
zemos votos de que a autora possa continuar oferecendo­
-nos outras contribuições desta qualidade. 

MÁRIO DE FRANÇA MIRANDA 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil, "maior país católico do mundo", não é exclu­
sivamente católico ou cristão. · Nele são milhões os freqüen­
tadores dos "cultos afro-brasileiros", e há dezenas de mi­
lhares de "centros" e "terreiros" espalhados pelo território 
nacional. Pode-se observar que nas grandes cidades bra­
sileiras aumenta a cada dia o número de pessoas que fre­
qüentam os centros religiosos "afro"; buscam ajuda espi­
ritual e solução para seus problemas, através do relalCiona• 
menta com os "seres sobrenaturais". Nos últimos anos 
encontravam-se, somente na cidade de Salvador, 1. 262 ter­
reiros de candomblé registrados, fora os incontáveis "clan­
destinos"; fala-se de 28 mil locais de culto de umbanda na 
cidade do Rio de Janeiro, somando-se a 45 mil neste Estado, 
enquanto São Paulo conta 32 mil, e o Rio Grande do Sul, 
28 mil. Além disso, na capital carioca existem ce11ca de mil 
lojas de artigos de umbanda (CNBB Leste I, Macumba. 
Cultos afro-brasileiros, São Paulo, 1976, 7 e 102). 

Por que tantas pessoas escolhem uma religião com ca­
racterísticas tão específicas? Como explicar que, nas gran­
des aglomerações industriais e urbanas, onde a racionalida­
de capitalista penetra cada vez mais, uma parte tão grande 
da população seja atraída por uma religião que privilegia 
o rito e é, ao mesmo tempo, desacreditada pela ideologia 
dominante? De onde vem o sucesso dessa religião nos meim-1 
populares brasileiros? 

Outro complexo de perguntas é levantado pela posiçlto 
da Igreja e da teologia cristã diante das religiões não-crlH 
tãs. O cristão está convicto de que o homem, para alcanQnr 
a salvação, deve acreditar não apenas em Deus, mas tam 
bém em Jesus Cristo. Mas, pode o cristão pensar, aponnK 

1:i 



' 
Jltll I li li1t1111111 IWIII (l HOllli lrmr1.os 

(111 «JIII , 1d,1mhn nLo, encon-
1 1111 l'istinnismo, seja 

1 11tl1 11nctu a um sem sen-

0 1, nm principio, a possibilidade 
,. , tl111Hl que vivam numa igno­
l 11e lo, nlio é menos verdade que, 

v. líu 1M 11ll.o-cristãs, no seu conjunto, 
1 cio demônio; e o culto dos negros 

111 oomo "magia negra", "superstição': 
1h•v11111lo Hor reprimido. Como se relacio-

l11111t 11111 lc.iões'l O adepto de uma religião não-
n " 11 pomu· de sua crença e da prática da sua 

11 t • 11 v H dola? Qual é o valor salvífico das reli­
r li.t,ns, se é que têm algum? 

'1'111 111~ u1:1 religiões, mesmo as arcaicas, procuram dar 
111111i t'ClHposLa às perguntas fundamentais da existência hu-
111111m, MI u sentido e sua finalidade: de onde viemos e para 
1111111, v1unos, a morte, o julgamento final, o caminho para 
nt,•1111ç11r n verdadeira felicidade. Em outras palavras o 
uh 1, !Ivo o o sentido último de todas as religiões é a ~al­
v11«:n11 ,111 homem. 

Ut11110 so relaciona esta salvação, oferecida pelas reli­
MI 11 11ím rrtHtãs, com a única salvação de Jesus Cristo? 
O q111 hwm111~1 num terreiro ~e candomblé as pessoas que 
1 trmJll1111t 1m1 / qual é a relaçao entre a salvação encontra-
1n hft rttlli,&111.o 11frlcu.na e a salvação cristã? A partir da 
l 1 < t hll 11, " < lo pois de 2 mil anos de anúncio do seu 

l•I 

1 b >halo ti 11M1•1lt,nl6gico, as religiões não-cristãs ainda 
1 llhnhhulo'"/ Ir., de modo especial, em que con-
1 n vnlor 1mtvffico da "práxis religiosa" das 
1 t1 1 4111l I o n posição que se deve tomar 

111 r lt consideração reside no 
1llulr,o, vieram para o Brasil 

m 1\ instituição econô-
111p1frlo, nada de rele-

1111 população brasi-
11 1 roligfüo, sem 
111114111 ri n Brasil é 
li 111 1111111/il M, num 

1 

l 
r--

total de 45 milhõm; da poHHOHH, m 1J11-c w 1111111 
ou seja, 30% da população bm~llu11•1 \ (t A/\, 

Desde a época colonial, a Igrejtc~, cio 1u111111l111 14111 ~t i, 11111 
giu-se à elite e à classe média, esperando nt,l11p,l1 tlfi 11111 tllN 
camadas da população por intermédio dOl:ll!LLII. 1, , 11111l11111 

blé, ao contrário, é uma religião que veto ctuH 1111,11111111 "" 
madas do estrato popular: dos escravos, margln1Lllv.1uluN o 
pobres, até chegar à elite. Seu "santuário" é a favoh~. 11:11, 
bora hoje as religiões africanas sejam praticadas por mui 
tos brancos e mestiços das classes populares, penetmnclo 
mesmo em todas as camadas sociais, sua base é no~rlL, 
E pobres são quase todos os negros. Que significa hum 
para uma Igreja que, como afirmam seus bispos em Puobla, 
fez opção preferencial pelos pobres? 

. ,_ . ....____,, 
Quais as possibilidades reais dos "africanos" e seus 

descendentes de conhecer a verdade de Jesus Cristo e fazer 
por ele uma opção real? A situação existencial em que o 
negro de hoje vive seu drama religioso é a sociedade injusta 
e discriminatória, ainda, em muitos aspectos, a reprodução 
fiel da sociedade colonial: os brancos continuam sendo a 
classe dominante, e sua religião a religião oficial, enquanto 
os descendentes dos africanos permanecem como a classe 
explorada, sendo negado às suas convicções religiosas o 
caráter de religião e de valores transcendentais, atribuindo­
-lhes denominações mais depreciativas, tais como: "crenças", 
"sistema de superstições", "magia". 

No Brasil, em virtude do preconceito e da discrimina­
ção racial e cultural, nunca foram administrados cursos 
sistemáticos de cultura africana em qualquer nível escolar. 
Mesmo nos cursos de teologia, onde se tem o cuidado de 
ensinar as heresias que ameaçaram a Igreja antiga e so 
leciona o ecumenismo com todos os detalhes históricos a 
dogmáticos, as religiõ_gs__afr:o:.brasilejr'ªs_ não . constam c'lo 

.. P.I.Ograma oficial para a for.rng_ção dos futu:r.9s pastores. No 
entanto, o catolicismo afro-brasileiro e os cultos "11fro" 
talvez representem uma das mais sérias questões pnHl.ornlM 
para o catolicismo brasileiro. 

Mas, como evangelizar uma população on,1n m1lt.urn, vri 
lores transcendentais, símbolos e linguagem rnlll(l111m "" ctm1 
conhece? A fim de desenvolver sua açuo ov1m1&oll~tu.lun1 1 om 
realismo, a Igreja há de conhocor 1i m1ll,urll e.ln Amdrh" 
Latina, diziam os bispos em PuohllL. Un rn111, um duN 
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maiores obstáculos em relação à evangelização dos negros, 
fiéis às suas -religiões tradicionais, é justamente a barreira 
cultural. Há 2 mil anos o cristianismo vem sendo temati­
zado nos conceitos e na cosmovisão da civilização ocidental, 
com suas raízes no mundo greco-romano, sem uma preo­
cupação séria e eficaz de se encarnar em outra cultura para 
se fazer acessível aos detentores da mesma. No entanto, 
continua válido o princípi:o de encarnação formulado por 
Santo Ireneu: "O que não é assumido, não é redimido". 

A experiência de Deus acontece sempre na experiência 
que o homem tem de si mesmo e do mundo. Ele deduz 
as imagens e conceitos de Deus a partir do meio ambiente 
em que se encontra, de acordo com o estágio cultural alcan­
çado. Seu significado só é acessível aos que compartilham 
_dessa cultura. _Q_~~ano, também a9.ueJ~ _ _tr_a!!fil2.l_~_mtado 
para o Brasil,.~ um homem pr~funda:giente religioso. --Para· -

:!l~L_ç__ ~'!l_ndo iiívisíyel ·-e - espiritual é tão real e concreto 
C(?ll!.O o mundo material. Todas as suas expressões cultu­
rais, sua arte, música e dança, são variações do tema fun­
damental de sua religião que impregna todas as esferas 
da vida social e cultural da comunidade africana. · 

Apesar dJsso, com exceção de algumas publicações de 
cunho pasLornl, t.mlo IHRO r\tó agora não mereceu uma re­
flexão teológicn ))Or 1111rt1 d•~ 11\rujn no 1"3mR1l. Qual é do 
fato o valor salvHico dnH rnllr,IOnH nfrlt•11n11H't q 1111 t lc mon 
tos podem ser assum1ctos 111110 orlMt hmhm111'/ o qun 1•011,c 
titui maior obstáculo à pouotrnçno cio 11:v"n.«1 lho? 4110 nt t 
tude pastoral tomar dianto doa ClôlH 14lnc rot.lffl l\H q11n rrr, 
qüentam ambas as religiões? 

Diante do levantamento de toda OHLn rnnllcl1uto c•nmpln 
xa e dos múltiplos problemas nela onvolvlctn,c, t 11n11111 Nt 
imprescindível delimitar bem o objeto desto oHtmln, 

O nosso objetivo não consiste em oferocor um 0Ht.11t111 
exaustivo das religiões afro-brasileiras, por si só hnpnHHlv< 1 
de ser apresentado num único ensaio._ O "mundo nfrionnu" 

.~om SUJ _ _Qosmovisão, sua i:elJgiãq ~_Q!llt:1:!rn,_~_ynia ronlltlndo 
cõníplexa que só paulatinamente se dá a conhecer a quom 
nele procura penetra~':.., Não fizemÕS-uffiestudÕ da mitologlu 
africana, nem de seu conceito de Deus ou de suas "divin­
dades". Tais questões apenas serão tratadas enquanto ne­
cessárias para se obter uma visão geral da religião africana 
e para se compreender a noção de salvação aí implícita. 
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Tampouco fizemos uma análise sociológica ou um estu­
do comparativo da história das religiões, que trata os fenô­
menos religiosos com uma suposta "neutralidade científi­
ca". Nosso lugar de análise se •situa no interior da teologia 
sistemática cristã. Nosso pressuposto é a revelação de 
Deus em Cristo, sua autocomunicação aos homens, no Espí­
rito Santo. É a partir da plenitude ' da salvação em Cristo 
que tentamos compreender os caminhos de salvação trilha­
dos pelas religiões em geral e as africanas em particular. 
É a partir deste pressuposto que procuramos pôr a des­
coberto o valor salvífico do candomblé, isto é, à luz da 
soteriologia cristã. 

Uma compreensão cristã das religiões . parte da identi­
dade do Deus único, autor tanto da ordem da criação como 
da salvação. Com efeito, a economia cristã da redenção é 
a única existente e em seu centro encontra-se o agir salví­
fico de Deus err{ Jesus Cristo. E toda busca do homem 
religioso, em qualquer época e em qualquer religião, já é 
sempre uma resposta à prévia autocomunicação deste único 
Deus e Pai de Jesus Cristo. 

No entanto, não há um caminho direto da criação à 
ressurreição, ou seja, à salvação definitiva em Cristo. Este 
caminho passa pela ruptura da morte e ressurreição de 
Cristo. De maneira semelhante, entre a concepção e a prá­
tlcm i;nlviflcns dnH ro11glôllA nílP crlHtÍl.H o n Hotoriologia cristã 
111\ unm "cont.lnuldnch 11

, 1\ pnr rnm1 tnnn ruptura profunda. 
A llllllVU(JI\CI om C:rlNto llfllll'lt.lt,111 1L plonu l'O!llização do desíg­
nio dn l>om,, 1m1111nln<lo nn h!Httlrlu goral da salvação. O pro­
hlnnm µnm nc>11 11oru1lnt um discernir onde se encontram 
o H llmlt.nH <ln c•nut.luulclude, onde está a ruptura e como se 
1111mlfuHl.n n Hllporioridade da salvação escatológica em 
() rlHto, 

<~mtndo queremos conhecer uma pessoa, apreciar o 
1:1uu valor e significado para uma época, é preciso conhecer 
o seu caminho histórico: suas origens, sua infância, as in­
fluências sofridas no decorrer de sua evolução. De maneira 
semelhante, se quisermos compreender a:s religiões afro­
-brasileiras, torna-se indispensável conhecer suas origens 
africanas, as condições de seu "transplante" para o Brasil 
e as influências· sofridas na sua sobrevivência. Com efeito, 
todas as religiões "afro", a par de uma notável fidelidade 
às suas origens e tradições africanas, sofreram uma reinter-
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1 •11111 potlormoa co.pto.r com 
11Pt11l11 t1141~ 1'1ttt111tu1,1t1lt1 \,,f\11 ' 1, hw,r11 u11 i:;Lor conhecer pri-
111t1!111111t11l11 titíll Flfllllltl11 11tll{Ít1td urrluuno. 

f hllltt , t ,111tlillilltl11tt1 1h11 1 ol1Jdõos africanas e as múl-
1 lplM 111fl11fl1lf h1 fi t} 111111h1111J1•~ q 1to suas tradições sofreram 
1111 111 nAII, 1PMI11t1ui11:m 1111,om nw\liso ao chamado "candomblé 
111-1 111,hh, 1•111vt1111t111fn11 tlo reino "yorubá" da Africa oci­
tlt!lllt\11 Vl@I IUII 1u11 rn 11dopt,os para o Brasil principalmente 
l1uuu1h1 11 q111u t II p1 , tuuo do tráfico de escravos, que com-
111 mmt1tt 11 , lt'ln cln lluia de Benin, Daomé e Nigéria. Os 
1tlvu1 ,...,. M• 11111111 L.t'i'bos, compreendendo principalmente os 
1ln 4111,tu m.1\L11) , os Gege (Ewe), os Egbá e Ijexa, recebe-
111111 11n 11 ,·11Hll o nome genérico de "nagô". Foi sem dúvida o 
141111111 qu uilo apenas conseguiu conservar melhor sua pró-­
Jll li~ t,,·u.tllçllo, mas influenciou o conjunto dos cultos africa-
11m1 nu Bl'asil, impondo suas "divindades", a estrutura de 
Hll lU:i cerimônias e sua metafísica. 

Além disso, hoje historiadores, antropólogos e sociólo­
ROli ostão de acordo em admitir a existência de uma estru­
Lura básica comum nas religiões africanas, particularmente 
l"trlS da costa ocidental e do centro-sul da Africa. Em razão 
rlosta unidade fundamental, apesar da diversidade de nar-
1·nçõos míticas e de rituais, e também devido à influência 
do1:1 nagô sobre todas as religiões "afro" em terras brasi­
l irus, os nomes "yorubá', "nagô" e "africano" serão usados 
indistintamente, como sinônimos, no decorrer ct·este tra­
balho. 

A fim de penetrar de maneira mais profunda no "mun­
do africano", utilizamos na primeira parte preferencialmen-
1,u bibliografia elaborada na própria Africa e/ ou por auto­
t'OH o,fricanos. No capítulo que descreve o "candomblé ho­
Jo", hasearno-nos, em grande parte, em pesquisadores que 
r.ollhooo:r-u a 1·ealidade das religiões africanas, tanto na pró­
pi ln Afrhm oomo no Brasil. Impõe-se aqui uma observação 
11111101 t nut 11: nH rollgiõos afrl~anas ~ão religt9_~~_g.e._inici~ção 
que O rnvolu111 ,un1i; Aogredos e suas tradições mais pre­

dida Q\111 1110 oscala_çlos os degray§__q.~ -~.s>.m::­
-■sru1~urn U1lolntMh~, resta foi uma das razões por, 

bUtftr 110H 11rn1 próprios autores afr icanos 
1P rs11u11w q110 1.0 tm.1oita,ram aos pro-

A segui!', prouun11111111 11t111ut 1111 ,u, "411{nlrltmcfo salvífico 
da fé e da práxis l'UllKlotm dtt !"lt11th1111hlt1 AII OI' l1Qfül 1·eli­
giosas e as concopçõmi 111t1Lnrtl'l l1 •11 111 11111ltn~ Yt111'1t1N nltn 1-10 on• 
contram formuladas om lln 111 1111111111 1~1,1 h•u, 1111ut t111c111rnncto.1;1 
nos símbolos, mitos e rito1:1. ' l'tJlJHt tt11, 1111tf1111t11, h11prnH11ln• 
dível compreender o sentido prururnlo 11n,-111 llr1Klll\g1111\ , 
Nesta parte da análise tentamos d on11'1•1u•, tm 1t1t\tll1l11 cio 
possível, tanto a práxis salvífica e so11 Ml1l11lfh•n1l11 111 li&l1111I 
na Ãfrica como a sua "reinterpretação" 11111'1 1111111l11111lth111 
brasileiros da Bahia. 

Ao abordarmos os temas principais da aotmlulo"h~ 
cristã, nossa intenção não foi analisar todos Oij HlltlH M 
pectos, nem ressaltar um enfoque novo ou purtloullu·; 
procuramos apenas elaborar o instrumental de análii:10 purtL 
perceber e avaliar ·c 'l'iticamente o valor salvífico da práxlr,; 
religiosa do candomblé. - Sendo assim, serão apresentado1:1, 
de preferência, aqueles temas fundamentais da salvação em 
Cristo que, mesmo em sua especificidade cristã, correspon­
dem à temática da salvação na religião nagô. 

Depois desta longa caminhada, chegamos ao confronto 
conclusivo, para o qual se orienta toda a nossa análise. 
Retomando os temas principais, tanto da salvação no can­
domblé como no cristianismo, confrontamos o que podería­
mos chamar de "prelúdio" e "plenitude", "promessa" e 
"realização". O que na religião nagõ é procurado obscura­
mente através de mitos e tradições orais, a "palavra de 
Deus' à humanidade pré-cristã, no cristianismo constitui 
a revelação do próprio Verbo encarnado, Filho unigênito 
do Pai. 

Ã medida que avançamos neste confronto, revela-se a 
nós toda a riqueza da "fé" e da "práxis salvüica" da reli­
gião nagõ, mas também tornam-se visíveis os seus vazios o 
"não-realizações", à espera de sua plenitude. 
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A RELIGIÃO DOS ORIXAS 

· I. AS RAfZES: O MUNDO AFRICANO 

A - A cosmovisão africana 

Uma visão do mundo é uma compreensão que diz res­
peito a tudo. É uma interpretação desse mundo, de sua 
realidade global, que procura dar uma resposta às questões 
últimas do homem, no que diz respeito à sua origem e à 
sua meta final. 

Uma cosmovisão não é, portanto, apenas uma "repre­
sentação do mundo" tal como ele é, mas fundamenta-se na 
compreensão e interpretação de um eu, de um sujeito indi­
vidual e coletivo. Ela abrange o conjunto dos valores, das 
idéias e das opções práticas pelas quais uma pessoa ou uma 
coletividade se afirmam; muitas vezes nem é totalmente 
consciente; por isto, manifesta-se mais como uma crença do 
que como um "saber". 1 

"A visão espiritual da vida é fundamento constante e 
geral da tradição africana. Não se trata simplesmente da 
chamada concepção 'animista', no sentido emprestado a 
esse termo na história da religião, no fim do século passa­
do. 2 Trata-se, antes, de uma concepção mais profunda, mais 

1. J . M. Agossou, "Apelos evangélicos e antropologia africana" 
in Concilium, 126 (1977) , pp. 47s. 

2. No "Colóquio de Abidjan", como também no "Encontro In 
ternacional de Bouaké", após um exame antropológico e etnológico 
crítico das religiões africanas, foi decidido não mais chamá-las elo 
"animistas", visto que sua realidade não corresponde a este concolt.o. 
RIB, pp. 96-99. 
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1111 Mt II lltl (1 IL ptÓ)Jria 
111 11 tlu do invisivel e 
, u 1111on ó concebido 
~ to rronn, mas reco-

11noh~ tlo outro elemento 
111r HOmpre posta em re-

i •,u lln VI, em sua mensagem à 
vlld o ufricana do mundo e do 

, , it Mtntetizam. Esta visão encon-
1 u1n todas as suas instituições, se­

.lrniH, sócio-religiosas, nos diversos 
provérbios, contos, lendas, música, 

O Rfrlc n1111 1tl'l'1 <llLu que entre todas as criaturas existe 
prorwuln 1111,ol'Ução, uma corrente de forças . Nada se 

VI ''""' " univOl:so sem influir nas outras forças com o 
U 111ovl111ouLo. O mundo das forças comporta-se como uma 

tlt11 do nrnnha. onde não se pode fazer vibrar um só fio 
llffl 1&,clln r todas as malhas. 

Nnu aponas há uma interdependência entre realidade e 
tolliirtno, ruligido e razão, razão e causalidade, senão inter­
cl l1t11ttlll11nlu ou compatibilidade de todas as disciplinas. Uma 
t orln 1111~ 1!01i que se oponha a uma çonclusão teológica 
d roJ li n<ln o vice-versa. A exigência de uma compatibilida­
da ffllltlli& <h toclas as disciplinas, elevadas a sistema, é a 
1 ma rtni 11ml do pensamento. Filosofia, teologia, política, 

l ,ia, dlrnllo ngrário, medicina, psicologia, nascimento 
........... _ tio CJOIIIJH'O<llldidos num sistema lógico tão com­

AO Uriu "º urna parte qualquer, desmorona-se a 
J 

d e om1mt.lbtlidade recíproca dos aspectos 
do IMUllflllíltlllO Utt mworrorn om todo um sistema é 0 

• 1u1111lllr 
, 111l11rnu1 
lllvnr•ld 
011 1I:wa, 
u11ld11d11 
C!lll II Plll lll 
- IJ1·1111llnlr1 
1n UAA, JI, 
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Aftl11111 'l'IJI, 11r1tm, Petrópolis, 1968, pp. 6s. 
1 • 111, 1111,.Mlnl{os, estão de acordo em 

11111111 dnH rnltgiõos africanas, parti­
lllru ,sul rl n Ml'ioa. Embora haja 
dtl fllllhlM 11111.rn 01'1 Nagõ, os Fon, 

fllllfl 11 1111 A11rrolanos, há uma 
n, 11111,;n1111 rlnutrtnais e nos 

li A Uh1trn, "Cultos afro­
da 11 JA ntdll"" 110 nrasil" 

principal instrumento lntolocl,uHl do ponsamento yorubá. 
Pode-se colocar Deus ontro p,itõnt.usuH no pensamento gre­
go, sem que sua arquitetura lóglcn 1mJn profundamente 
alterada. Na época moderna, Dous nom w1oontra mais lugar 
no pensamento cientüico. No pensmnonto yorubá, essa 
possibilidade é excluída, pois t rata-so do mn odiffcio de 
conhecimentos, em cujo cerne o dedo de Dous so manifesta 
até nos elementos mais rudimentares da vida nnLural. En­
quanto o Ocid'Emte entende o universo como estável, como 
máquina bem-regulada, cujas leis devem ser concebidas 
pela razão humana~egro africano concebe o cçsmos ºº!Eº 
_-ym complexo de forças que se defrontam e ..!P~mente_ se 
neufráffzãm, donde resuita um êgüiI~~emP-re_ instável: 
O mundo eterno e cíclico do ~_p~a~uses fazem parte. n 

Em vez do intelectualismo e do pensamento abstrato 
do mundo ocidental, o africano acentua o aspecto dinâmico 
e intuitivo das coisas. Ligado" ao mundo das suas experiên­
cias concretas, ele vive numa interioridade onde os conceitos 
e as formulações abstratas não se podem expressar. Ao 
invés de demonstrar e provar, transmite as vibrações inti­
mas da vida a todos os seres concretos existentes. Enquan­
to o Ocidente abstrai a realidade, elaborando a verdade que 
expressa por conceitos, o africano procura comunicar su~s 
experiências através de sinais o simbolos, nunca por meio 
de abstrações ou conceitos elaborados. 0 

Todos os elementos, animados e inanimados, são pene­
trados, movidos por uma força neutra, uma espécie de 
força eficiente. Essa "força vital" é o agente escondido qu~ 
promove a ação, que procura o poder e a eficácia. É a força 
que se manifesta no ciclone ou na tempestade, na cólera 
dos deuses, na energia, coragem e inteligência dos chefes, 
na árvore gigantesca e na ~gressividade dos carnívoros. 
Essa força encontra-se em toda parte, é vida e energia. 7 

<:... ·- 1> A vida, a força vital, constitui uma realidade dinâmica, 
concreta e mística. É uma realidade interior, manüestada 

5. A. Adesariya, "Ioruba Metaphisical Thinking", Ibadan, 1958, 
citado por R. R. Altuna in Cultura banto e cristianismo, Luanda, 
1974, p. 12; w. Pannenberg, "Gott und die Natur. Zur Geschichte der 
Auseinandersetzungen zwischen Theologie und Naturwissenschaft" in 
Theologie und Philosophie, 58 (1983), pp. 481-500. 

6. R. R. Altuna, op. cit., pp. 15s. 
7. V. Mulago, (I), p . 153. 
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na respiração, encarnada no corpo, sustentada pelo alimen­
to, produtora de bem-estar e força, que permite perseve­
rar no tempo, evitando a morte. Possuída pessoalmente, 
recebida através da geração, deve ser transmitida pela pro­
criação. A força vital fica fora da experiência dos olhos do 
corpo, ainda que continuamente experimentada. É miste­
riosa e mantida por um sistema invisív.el de forças e ener­
gias.ª 

É essa força, chamada "axé" na língua nagô ou yornlní, 
que assegura a existência dinâmica, permitindo o acont,1 c1 r 
e o devir. Sem axé, a existência ficaria paralisadn, doHprn 
vida de toda possibilidade de realização. Ele 6 o prl111•lpl11 
que torna possível o processo vital. 

Uma das características essenciais do slHt,onm nnl{t'\ 01111 
siste no seguinte: a cada elemento .OHplrlt,11111 11mrnAµ111 11tn 
uma representação ou uma lomtll?.1u,;nt1 mnt.111·!11I 011 1mrl111 
ral. Sendo assim, o ax6 6 Lr1m A111lt.lilo nt rnvdll§ d1 <11:'ln 
minados elementos mnLodniH <111 1•11rlnH 1u1hMIArn lu111 qun o 
contêm. Acredita-ao qm olo rmil<ln 110 111111110 ,10111 11nun1 vlvm1 
e nas substâncias Ol:llic tlCllnlA 1111 <'l\<11\ 11111 1to,c Morn,c, Jmlnui 
~os ou não, simples on compl11x11M, 11110 1•11111J1t\11111 o 11111wto,' 

Essa simbologia nos nj11rln ll c-11111111 11111111111 o 1411,(nlrh ncln 
dos ritos e dos símbolos, quu cHHu,ttt.1111111 1111111 1(111111111 11111 to 
da vida religiosa africana, polH t,wln nf1 11111111\, t11tl11 MIL< 1 t 
fício, assim como os ritos do i11tl!lnc.;n11 n 110 uo11Mn1&1 nyt\11, 
implicam a transmissão e rev1Lnll!t.1ic.;no tio nx , eh, frn QI\ 
vital. 

Dissemos há pouco que a cada olomunl,o nMplrllunl <1<> 
sistema nagô corresponde uma localização mntorlnl 1111 cmr 
poral. Podemos dizer também que º ·~"gOnJo cultuml" cln 
homem negro caracteriza-se sobretudo por um1\ rn114movhd\11 
espiritualista. Seu horizonte último não p ára no m11nclo vi 
sível, mas mergulha no universo sagrado, na untdnclo n 110 
dinamismo de um grande Todo, onde certas ptu'Lm1 Nnu 
visíveis, ao .passo que as mais importantes são invlH1volH, 
O próprio mundo visível é visto de uma maneira espiritunl, 

8. R. R. Altuna, op. cit., p. 16. 
9. J. Elbein dos Santos, (I) pp. 39-42. Segundo esta autorn, 

existem ainda lugares, objetos ou partes do corpo que são improg. 
nados de axé de maneira especial, tais como o coração, o figado, oa 
pulmões, as raízes, as folhas, o leito dos rios, pedras etc., o que o,c. 
plica seu uso especial nos ritos. 
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como um prolongamento do universo invisível, que forma 
com ele um só e mesmo universo. 10 

Para o nagô, a existência transcorre simultaneamente 
em dois níveis ou planos: o "àiyé" e o "õrum". o àiyé , 
compreende o universo físico concreto e a vida de todos 
os seres materiais que o habitam, particularmente os seres 
humanos, a humanidade. O õrum é um mundo paralelo 
n.o mundo físico e coexiste com todos os elementos deste. 
No àrum encontram-se os orixás, divindades nagô, os an-
1•c-1Mnis de todos os tipos, como também os "duplos" espi-
1'11.tints de tudo o que existe, ou seja, cada indivíduo, cada 
1\rvnr1, cada animal, cada cidade possui um duplo espiri-
111111 1rn orum. Segundo diversos mitos, em épocas remotas, 
o Ili yt' o o õrum não estavam separados. A existência não 
nu 1l111:1dobrnva em dois níveis, e os habitantes dos dois 
111111111111• pot lr1nm passar livremente de um espaço para outro. 
1111 1lnvtdn 1i uma falta, à violação de uma interdição que 
IIK ctol111 11lv1 114 1-m Hopararam, impedindo os homens de irem 
IIYrenumU 1111 linnn o de lá voltar. 11 

l'oclf\1111111, i,11114, conRtatar que a concepção do mundo 
f\f1 h 111111 hn 11111m 1111 ttnl tlndo fundamental de todas as coi­
"'"" O 1111111 mllc th111t I o do c•u(lli parte, assim como a parte 
1 i,111\ 110 101111 1,: 1411 {11111j1111f.11rn oxistencial liga todos os 
1411111 , 1 olllf\ ofj l111 e 11tq11,rnl1111f rn, o que ocorre em todos 
118 11lvnh1 <111 tu rno vh.Uv11l o lnvlHfvol!:I, sensíveis e insen­
Nlv b1 · 

J INlo ttnumrt 11111 rnt.n 1•1tplLul tudo é vivo. As formas 
vhdvuh, nnchi nmls Nnn quo u manifestação, no plano mate-
111\1, rio fOICJllH vlvM <1110 us animam. A fonte está presente 
111\ t\l{tln cio rio quo corre. Atrás da manifestação visível, 
olt ~ l111 "c•ollm", há uma presença invisível. A realidade 
11fi11 Hn ll111ltu. no seu objeto, mas se revela como transpa-
1111111, oolnO sinal, e mais que sinal, como símbolo. O mun­
cln t\ uma imensa: hierofania, umá manifestação do sagrado; 
tio su.grado que é, aio mesmo tempo, "tremendo e fasci-
nnnLo". 1,11 · 

10. H. Gravrand, "Les religions africaines traditionelles, source 
de civilisation spirituelle" in RASVC, pp. 88-114. 

11. J. Elbein dos Santos, (I ) , pp. 53-72. 
12. A. Hampâté, "Presentation des religions tradicionelles afri­

caines", e R. Sastre, "Les Vodu dans la vie culturelle sociale et poli­
tique du Sud-Dahomey" in RASVC, pp. 65; 87; 339-352. 
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B - Um mundo um1lltçndn o IL busca de proteção-salvação 

Este inuutlu
1 

por1\n1, que tem na vida o valor supremo, 
6 um mu11Llo 111 111m9ruüL O homem se encontra perante 
fol'QUH L rl'lvol,1 o u.1n uçadoras que, ao mesmo tempo, o 
111Limld11111 11 tJl'()l1 l(Um, trazem-lhe saúde e doença, alimento 
o r,011111·!1~, vldn o morte. Em todos os momentos de sua 
vl tla, o l 1011111111 Ho11Lo-se entregue a forças que o ultrapassam, 
q1111 lllo 1HHltllLun1 temor e fascinação, as quais ele procura 
npl11tmr llowinar, tornando-as favoráveis ao seu destino. 

A l'lo1· sta tropical, com seus mistérios e perigos, com 
mm t'kmt e fauna, traz-lhe sustento e ameaça. A atividade 
<IIL 01tçn. ó uma das principais fontes de vida e subsistência, 
JLO masmo tempo que os animais selvagens constituem um 
pudgo constante para o homem. A abertura de novos ca­
minhos na floresta selvagem, a aquisição e cultura de novas 
regiões exigem força e bravura quase sobre-humanas, colo­
cam a conquista de novos espaços vitais e culturais em 
estreita ligação com o perigo da morte e da guerra, que 
u posse e defesa de espaços vitais recém-adquiridos trazem 
consigo. As ervas, plantas e raízes das matas não apenas 
servem de alimento, como muitas vezes encerram o segredo 
da cura do corpo e da alma. Mas existem também muitas 
orvas e folhas venenosas que carregam em si a ameaça e 
o perigo da morte. O homem inadvertido ou vítima da mal­
duido o.lhoia pode facilmente sucumbir à sua força. 

' A v1olôno11L dos elementos desencadeados, a tempestade 
n o I nln, 1• fali, ,mnUr no homem sua impotência perante 
nM flllCJllM dn 11nt.111·11v.1L, como também permite-lhe experi­
rmmLA n. 11r1WI\ cll\ nhuvn o cfo fogo1 indispensáveis para a 
,mn auhrovlvêru ll\, mnt1lfttHlnml11 lho n. ordem do cosmos, 
dlrl,rtdn nt II o 10111 prlmnrdlnl <ltlo Amnpro ameaça ins-
t 1mrRr H dft nuvn 

A tarra mh r \tl do onde b nla tmls A vldn, nNmMMll,n 
cfa d.1un foound a u u â8I on lumtu tlm1 rim, 

lll tJ 
1,111uu1u ln 1 
tm 1n11IA11 
l 111Ulll ftfl 411 
d nic Hohrtt\ 
dr111 1,1/ll, r .t1 
JJtt• Yu111h11 Hnllpl 
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O homem africano, entregue à agricultura, continuamente 
ameaçada pelo perigo das secas, sente as nascentes e os 
rios como f ontoa do vida. Os ritos e as festas agrícolas, 
morme11tó no tempo do. semeadura e da colheita, dão tes­
temunho dLi r elo 11rr1cmno, cionte de que a vida e os ma­
nf\nohih~ clti l,m•rn 11ho 0Hl.1to om sou poder, mas são dádivas 
do ulr,o rttlu D u!Lmpumu.1.. 

nmlor 1nl1:1Lór'lo, poróm, tS o próprio homem, a sua 
ox1Ht0uoln, 1:1 JlUUllll'OHOH tlLOH u ô0l!-:lbro.Qões em torno do 
lml-lolmunto, du. )1t1bord11do o Ll:o nmtrtmônio mostram que 
nolml o nfrioano cel brn o p'l'ó1n·io mifltório da vida, dom 
mnior a sor protegido contra o perigo máximo que é a 
morte. 
t Se alguém pergitntar ao -africano sobre o valor supre­

mo do homem, dele outj.rá: a vida . . Vida para sua pessoa, 
sua familia e sua tribo. "Vida para a aldeia, vida para 
todo o povo, vida para o rei, vida para as mulheres · grá­
vidas e crianças novas" são os pedidos constantes nas 
orações de muitas tribos da Ãfrica Ocidental. As próprias 
forças do homem não são proteção suficiente contra os 
inumeráveis inimigos da vida. E ele estende as mãos para 
aquilo que transcende o humano. ª 

C - Deus e deuses 

1. O Deus supremo 

A concepção de Deus insere-se no interior de uma cultu­
ra global tomada como totalidade. Assim, ó claro quo a 
idéia de Deus não tem a mesma signi!icnçi'l.o quando de­
senvolvida no horizonte de um 00Rmoonntrt11tno Rl'OJ{O, de 
um antropocontr!Rmo purnmunl.t ltullvlchml cio r,onMnmonto 
dn 1>111mnrt.11t1 ou <ln vtMno h hct.c,r!Pn dn rnvnhu.it'° hthllon. 

l)o,;1t 1\ ll\l\flt1h "· hunhém · 1 011,( f1ll!Jl\tl nfrlr•1u111 tio DOUR 
110 lm1uru ntt•t• t ulturn o nmmmvhlllo, c111 q1111I 1111111t1P11t.1imos 
All(Wl t A A tarlatt u• A dtt11p,lll11 chtl4 npnr·Oiloias 
d ult 1 11t1n fl "r11Ylt}(11\1IPM" h1fn1 lnrnN, h1\ bojo um 

lnlm nttt ntro 011 prf\prl1111 11frlmmo1:1, e.lo que 
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a religião da Africa é monoteísta. 16 Com efeito, o africano 
acredita num· Deus único, incriado e criador, "aquele que 
tem a força, o poder por si mesmo. Ele dá a existência, a 
substância e o crescimento aos outros seres". 16 

Quase todos os africanos conhecem, acima das divinda­
des da natureza um Deus supremo que mora no céu. Em 
razão do isolam'.ento cultural das tribos, com dialetos pró­
prios, cada uma lhe atribui um nome d!ferente, embora 
seus atributos se,jam bastante constantes. E um Deus pouco 
personalizado; muitas vezes parece ser nada mais que a 
força original, da qual emanam todas as forças do mundo, 
que conserva e destrói, que é inacessível à manipulação 
humana e que não se preocupa com o bem-estar de cada 
um. Se o homem se encontra perante o incompreensível, 
o inaudito da natureza ou do seu destino, a sua única res­
posta é Deus. 

A origem, a subsistência e a ·aniquilação de todos os 
seres, dos homens e das divindades intermediárias, são atri­
buídas ao Ser Supremo. Criar é sua suprema manifesta­
ção de força. O "grande Deus" é criador dos homens e da 
natureza com ou sem numerosos intermediários. 17 

· ' . 

Paradoxalmente, para o "grande Deus" quase não 3á 
lugar no culto. São dirigidas a ele, regularmente ou nao, 
apenas curtas orações. Dele não há representação alguma: 
nenhuma estátua, nenhuma imagem. 18 Os etnólogos não 
sabem explicar a razão de ser deste fenômeno. Enquanto 

15. "Il faut reconnaitre que les panthéons africains prêtent à 
bien des confusions. La découverte de la croyance en un Être Su­
prême a été assez tardive, car une profusiàrr·· dE;l cultes communitai: 
res s'adressait à des intermédiaires, Esprits, Ancêtres, Génies, qm 
peuplent la bousse et la forêt, les fleuves et les sources. Les uns 
vivent sous terre à la maniére d'une famille humaine. Les autres 
circulent et sont tout prés des vivants, ou dans les bois sacrés ou on 
leur offre des libations et des sacrifices. Les uns sont bénéfiques. 
Les autres, moins nombreux, redoutables à ceux qui transgressent 
leurs lois. Les uns et les autres contribuent à l'ordre du monde et 
constituent une véritable 'chefferie céleste' sous l'autorité du 'Grand 
Diou.x' ". H. Gravrand, op. cit., p. 107. 

16. P. Tchouanga, "Dieu et l'Afrique" in PAC, p. 91. 
17 . N. Ossama, "Valorisation de la foi culturelle africaine" in 

CNEC, pp. 168-203. . 
18. Certos povos, como os Loundas, acreditam mesmo que vão 

morrer se tentarem fazer a imagem ou pronunciarem o nome (ver­
dadeiro, secreto) de Deus. N. Ossama, op. cit., p. 176. 
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os intermediários, os espíritos e os ancestrais têm um 
culto organizado, o grande Deus parece longe, afastado, sem 
culto. Daí poder nascer uma conclusão apressada, de que 
ele é um "Deus ocioso". 10 ..__....,._.-___ _... 

De fato, o "distanciamento" de Deus é hoje, na Africa, 
um dado fundamental. Diversos mitos falam de uma "ida­
de de ouro", quando Deus vivia perto e no meio dos ho­
mens, tendo se afastado por culpa destes. 1l0 

Ao mesmo tempo, . esse Deus longínquo aparece estra­
nha.monte presente na vida dos homens. Suas qualidades 
supremas são, ao lado do seu poder e da sua sabedoria a 
justiça o a bondade. Essas concepções encontram expr~s­
são om provérbios e outras manifestações da sabedoria po­
pular: "Todos os seres humanos são filhos de Deus, ninguém 
é da terra"; "Deus nos criou com belezas diferentes". Ex­
prossõos muito usadas são: "Deus é grande", "Estamos na 
mil.o de Dous", "Se Deus quiser, farei isso". E ainda: "Quan­
do ou morrer, tu e eu apresentaremos o nosso assunto 
perante Deus". 21 

Embora estes africanos não ofereçam sacrifícios ao 
Deus supremo, não se esquecem, contudo, de invocá-lo antes 
dos grandes empreendimentos, diante da angústia, diante 
do mistério. Tudo indica que os homens se dirigem a ele 
apenas nos grandes momentos de sua vida, ou quando todos 
os outros meios falharam. Na maior parte do tempo, a 
religiosidade deles é solicitada pelas necessidades diárias, 
e suas práticas e devoções estão voltadas para as forças 
que controlam estas mesmas necessidades. 22 

"Deus é Deus", tal é a afirmação que na África so 
repete depois de milênios, sem controvérsias, sem polêmica, 
sem defesa de tese. Ela se traduz em exclamações tnta 
como: "Deus existe", o que não é uma fria afirmação fflo 
sófica, mas um grito de ação de graças. 28 

19. "Mais ce Dieu des africains n'est pas un 'DeuR oLlmmN' 
(Dieu fainéant) quoi qu'en pense un docte professeur de Lhdoh111ln 
qui a osé soutenir une telle ineptie devant ses éleves afrlo11lr111" ili 
zia um autor africano recentemente. P. Tchouanga, op. clt., p , 111 

20. N. Ossama, op. cit., p. 182; D. Westermann, op. olt., )! . :uo, J 
Elbein dos Santos, {I), pp. 54ss. 

21. D. Westermann, op. cit., p , 212. 
22. N. Ossama, op. cit., pp. 183ss. 
23. P . Tchouanga, op. cit., pp. 92s. 
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Esta aparente contradição de um Deus longínquo, afas­
tado da vida cotidiana, sem um culto direto, e sua simul­
tânea presença nas orações e na boca dos homens, pode 
ajudar-nos a compreender o sistema religioso nagô, que é 
um sistema de mediação, com numerosos intermediários 
entre o Deus supremo e os seres humanos. 

2 . Os intermediários 

O sistema religioso de mediação assemelha-se ao siHl,ll 
ma africano de governo. Assim como há um s6 rol 1m 
terra, há também um só Deus no universo. Como o rol 
se comunica com os seus súditos pela intervenção do mn 
diadores, assim também o Deus supremo, Olorum, A<~ p111lo 
entrar em contato com os homens a.trnvóH do d lvlruhulnN 
secundárias, os orixás. i• 

A idóin do mml lnQíu> íÍ 111111111 dh11\111l11u e, vll1,I tu\ Mo 
ciõda.cto O lm 1'11l lufüo nrrtnnlllll4 ( hl l111tu IIU!C1h\1 lOii lJIUH 1 0111 
lllll JIILpol <111 wrn111ln l111p111 lAm lll, t umu 
l111K11ollL1JOn111 111u11 lrn1111láh1 uutru duu 
rnN . O h1h11 uuutlt\rlo nlo d 
ci111111111ft11t9flu li 111 1 nnatllul nnt 
lmlhtplllllH\Vol m1,- 11111111 ,t 1 
llflf'IIII 

Nfü1 ti 
1•11.mtt1 Ir 
Hm· Mu1m1 
oxoh1111tvR 

tff( 1 UIU 
tr , 11 1 111 d • 

1111 V f'ltal ltl\MMl\tHttl ttlUI 13 
t1lllil ,011111 li lllil hllfH mm1lt\1 lo~ 

Ac radlta qu 0!11111111 iS 11 f1111tn nlt,111111 dn t.mtni. ttN 

h011ul\0111, dn nhu H ""~ ll!Htlt 1•111lu11f,111i, f111 r'lll'llfl li 1111 111nl 
11111 nhumtAn 111 da vllô1 ht ,m l{lllll'l"ll, dn p 111. 110 l11r, 1111111 
((110 tot1oM MUUI llftJlpffc luA 11111110111 1 poloM orlxllH, Jnt,Ul'UIU 

dh\t htN tt!lhlh"llff htllfl l}ttlu v1111t111 l11 tllvlnu. 18 

NI\ ,Arrh lt, o < 11111 t1lt11 iln nl'lx1\ oi:itá ligado à noção do 
rnmflh,, ftuntlll\ tl\llllnt ul'ln, urlKlnrll'ia do um mesmo anoOR• 
t mi, 11111(loh1uutu vlv1111 n fnl11rldoH. O orixá é um ancestral 
0111h11111to 11, e 1111111 111I, 11111 hum do família, transmitido pela 

:14 /\ lfnlll!tlí, 11 ,,, UI n l1tr1 ~/fr1lro, 2.• ed., São Paulo, (1934) , 1940, 
Jl(l. 4UN. 

!db A tlh111 tm , 'l'T1r'ofoµtfl ohrdttenne africaine, Paris, 1980, p. 113. 
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linhagem paterna. Sendo assim, as "divindades" da religião 
nagô podem ser compreendidas como ancestrais divinizados, 
ohoros de linhagens que, através de atos excepcionais du­
mnt.o a vida, transcenderam os limites de sua família ou 
cl11 mm dinastia e passaram a ser cultuados por outros clãs, 
11 t 1i no t,ornarem entidades de culto regional ou nacional. 

J\n 1110HtnO tempo, os orixás constituem forças da na­
t 11111v,11, t rtl11 oomo o tr ovão, a tempestade, a chuva, a água 
t111Po 1) 111tl~ncl1t, o fogo, ou representam uma atividade so­
t lt1h1ijh•11 1111111 rlot,erminada, como, por exemplo, a caça, a 
ffllfll llt, n 11111t11h11' glFJ.. Vivendo na terra em épocas remotas, 

111 tU11 ftttl mi 111 t x1\'' conseguiu estabelecer o controle sobre 
t.,-,u,i. ftlllJl\ fil 1h1 11111,nrrnM\. Em outros casos, ele exerceu 
1111 lnl todll h1 11111 t11tl nt.tvlcln.ctos pioneiras: a caça, o trabalho 
r tn tnPl1th11 o 1 011hfllllt11011t,CJ das propriedades das plantas 
P. ffl ullll 1\ IHI, ut lvlc111cf111t OHLfü-1 indispensáveis à vida e 

1 n IM th\ t I 11111 Nn11 rf~u pois os orixás apenas deu-
l Lili M t11u llu11t1111 ", m1.1 ttM r,raças são reservadas 

1 fnm lilu 1 1111\A ~l\o 1•11t t.1111<tw1 tnmbém por todos 
ltam do aou I\J111l11 1 1111111p11110HOH quo desejam 

11d11r1111, fo11olt1111, rnr:mlorot-1, r,uerreiros 

1a 1111111111vlf!i(\11 ttf1 t, r11111, ,·11111 vu lnr supromo 
\1111 hu1H tlH t111l t1M on 111l1t11~. q111 ct11vmnos pro­

lllti 111hH 11 111l11•t,ll11 t111 nilim , Pm11rntndo um axé 
l ti lllllhH ttN l1Jll'llpl'1111 Ili ltl, 11111:111n 111\LOt)t\SAtidOS, após 

nu1n11. d ftilto 1111111 f l11111n11 l.o 1111d,1,1·lr~l, tornaram-se ener­
tí t111u1, v1t11I l11mt,11rlnl. Hondo assim,_o.....orjx~ 

pPI upUvol 11111, llnuwrnf incorporE!!ndo-se em UJlJ.. 
tlíl aun ttmu•11111lt\11uln. J~ste vem a ser o vínculo que 

lhn PC!J tnllu v11ltn1 h t.1Jl'l'IL p1u-a saudar descendentes e devo-
1011 11 rtit t'httJ H111111 11rovm1 ele respeito e veneração. 

A. 1"1-lrn , 1111101M11l1• •~ proteção do orixá e, ao mesmo tempo, 
1nvllnlh1111 11 dlt111111bml' o fluxo do seu axé, são feitos sa­
, 1 lrt1 toN ti orm 1111dns. Trata-se de um verdadeiro pacto de 
h1lo11lopt1111lf\11oiii, porque o orixá, para manter sua força, 
Ntlll llxr\, t.11111 nooossidade de receber tais ofertas. Por sua 
Vfl~, 11lt1 111•t1lL•go o mantém em boa situação aquele que é 
ft11I 11111 uforooer-lhe os sacrifícios e as oferendas prescritas. 21 

~n 1', vcrger, (II), p . 29; (IV) , pp . 17-22; (VII), pp. 15s. R. Bas­
Llllo, <JJ), p. 159; J. Elbein dos Santos, (I ) , pp. 102ss.; (IV) , p . 164. 

27 , P. Verger, (I) , p. 13; (IV), pp. 18ss. 
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Devemos, portanto, distinguir no sistema yorubá duas 
dimensões: a primeira é Deus, o Ser Supremo, que preside 
a ordem do mundo, embora pareça afastado; na segunda 
estão os "deuses", intermediários e manifestações dos atri­
butos de Deus e, em geral, personagens que vivornm entre 
nós. Estamos, pois, em presença de uma roligloRidu.do que 
se dirige a Deus como horizonte último. u Vojmnos agora 
os intermediários mais importantes. 

3. Traços característicos de nl(J1m11 m /.nf 11 

Na África são inúmeroa OH orlx1\"· n Mc,1wlo1111romos 
aqui apenas alguns daquolos ct\11 1-10 1·onHnrv1m1 "vlvoH" no 
Brasil, e enquanto são roluvnnt.o, pnm o nn"Hn 1.1mm. 

Oxalá 

Oxalá, também conhecido polos nomo1-1 elo Orlxnll\, Olm­
talá, Oxalufã e Oxaguiã, é considerado o maia inlJ)ortnnto 
dos orixás, a mais elevada das divindades no torrit.órlo 
yorubá, o prJmeiro filho criado por Olorum, o Deus supro 
mo, encarregado por este de criar o mundo. Os dados his­
tóricos e as lendas apresentam-no como o rei dos igbôs, 
população instalada perto do local que mais tarde se tornou 
a cidade de Ifé. Durante seu reinado, foi vencido por Odu­
duá, seu rival, que lhe tirou o reino. Na mitologia, as ri­
validades, guerras, derrotas e vitórias concernentes à fun­
dação da cidade de Ifé, tida como o berço da civilização 
yorubá e do resto do mundo, transferem-se para o domínio 
religioso. São o inicio não apenas do "mundo yorubá", 
mas também do universo, cujo centrÕ'e Ifé. 

O mito atribui a Oxalá a tarefa da criação de todos os 
seres humanos, depois que Oduduá lhe tirou o "saco da 
criação" e o papel de criador do mundo. Modelar os corpos 
humanos com o barro da terra, enquanto Olorum lhes insu­
flaria a vida, esta função de Oxalá coincide qom a de ances­
tral mítico, que detém o axé, a força vital, do qual des­
cendem as gerações sucessivas de seu clã e de sua tribo. 80 

28. H . Gravr and,, op. cit., p. 108. 
29 . P. Vergcr, (IV), p. 21; J. E lbein dos Santos, (I), pp. 72".101. 
30 . P . Verger, (IV), pp. 252s. 

32 

Oxalá é representado por duas formas: Oxalufã, velho, 
curvado, doente, corcunda, vestido de branco, apoiado no 
cajado prateado; e Oxaguiã, jovem, guerreiro, também ves­
tido de branco e armado com uma espada de metal cor-de­
-prata. Patrono da fecundidade, da procriação, orixá da 
criação, Oxalá, na sua dupla imagem de velho e jovem é 
o símbolo da vida, da corrente vital que se renova ininter­
ruptamente. 

Dentro da simbologia africana que atribui às cores um 
significado profundo, a cor de Oxalá é o branco símbolo 
da criação, da passagem da morte à vida e do poder ge­
rador. Os adeptos de Oxalá usam colares de contas bran­
cas e vestem-se de branco, principalmente na sexta-feira, dia 
da- semana a ele consagrado. Na Bahia, este costume se 
estende a todas as pessoas filiadas ao c~domblé, mesmo 
àquelas consagradas a outros orixás, tal o prestígio de 
Oxalá. 31 . 

Xangô 

Xangô, orixá dos raios, dos trovões e das tempestades, 
também chamado Djakuta, o lançador de pedras, teria sido, 
Hogundo a lenda, o terceiro rei de Oyó, destronando seu 
irmão Dadá, durante os sete anos de seu reinado. Xangô 
<j n Jmagom de um rei guerreiro corajoso, forte, competitivo 
o do grande poder , sem rival sério. 32 

Segundo uma das versões míticas, Xangô é o segundo 
filho do Iomanjá, tendo como esposas três divindades: Oiá­
-Iansã, sua esposa principal, orixá do fogo que o acompanha 
nas tempestades; Oxum, a esposa preferida e divindade da 
água d?~e, particularmente do rio Oxum; e Obá, esposa 
secundária e protetora do rio Obá. 88 

31. Id., _(I) , p . 172; (IV), pp. 252-259; J. Elbein dos Santos, (I), pr, . 
78s.; R. Bast1de, (II) , pp. 91ss.; A. M. Corrêa, Descrição de uma 1t1m 
;,°gia mítica: os orixás do candomblé, Rio, 1976, pp. 133-140; E. MVllnK, 
Structures fondamentales de la priere négro africaine" in PAC Ili>, 

169s. ' 
32. W. F . BONIN, Ifa und Eshu, Darmstadt, 1969, pp . 10 :.l i 
33. Na memória coletiva dos descendentes dos afric1111011 no 

Brasil, misturam-se os aspectos históricos e míticos com LIII lon,tna 
que aqui surgiram, apresentando Xangô todo-poderoso, orn 1•1mm ri 
lho dos deuses, ora como grande personagem histór1oo l111n'i itlvl 
nizado. A. Ramos, "Os mythos de Xangô e sua dl'gruth;çllo 110 R a 
sil" in Estudos afro-brasileiros, t rabalho apro!lcntml n 1111 li' < •,mo 



1u1u 1- lt- 1,11111"'" vi, 11 11 1il,rovlclo, vlolonLo 
11 111iit II p11 n I ltJl,íl ll 11111111111f'i11~, r111 l1td.1·0u1:1 e malfeito-
' 11~, h\11 111 1 lhP , f M I fl '"' 111h1N 111m L11mb6m -com a 
tnlH!i M jllPI~ Jtt~ 1 1hi~1ttl;tmll1111 1, Hllndo assim, a morte 
t1ftl11 mi, d 11 1 hHn h1 1t1tf11111111l,t11 uma casa atingida por 
11111 1 1 u t A tt 11t11t I t1tfo 1111lt~ uólora de Xangô, devendo 
,, 11 l l ttth\11 , ftt fl1 111111t•11th1H no orixá para acalmá-lo. 

( 1 ilt11t11h1 ilt1 111 1ti'l ú o mo.chado duplo, semelhante 
AI l1t1lt11h1 ttfl mm. dm1r1 tlu trovão na Grécia antiga, que 
tlft mt lt tt111t UM tttàijll 111111 nnH mãos quando entram em tran­
"" A MI vnN 11m11l11r1 IIUH banhos rituais deste orixá são de 
f lto 111 nt II t111l t1 n 1mLhnulante, além de produzirem sensa-
1'\ttll 11tí h1lnm111 n1llor, como se ateassem fogo à cabeça. 
1 JP)t\111p1tH1t, n Lt0vão e o fogo, traços fundamentais de 
ru1uô, 11111 t,011uurn aos símbolos mais antigos da humanida-

1h1 11 ntln, f,ogo que desce do céu, sendo dominado pelo 
1!1111111111, ó um dos primeiros e mais importantes instru-
1111t11l.1111 elvtlhmdores. O fogo é criador, transforma a pedra 
r1111 111 tal, muda o alimento, domina a natureza, afasta os 
1111h 1111l11 nn escuridão da noite e é uma arma mortal. 

11111140, raio, trovão, guerreiro, o rei Xangô é o símbolo 
riu r•1tp11oklad0 criadora, dominadora e civilizadora do ho­
l11111111 u llo1'6i que vence os inimigos e salva a cidade. 

Oh\ IL~nsã 

Oh\ l 1111H I divindade dos ventos, das tempestades e do 
t l11 NIMUt, foi IL )ll'imeira esposa de Xangô, dona de um tem­
pt uummto nrd11t1Lo e impetuoso. Como o esposo, também 
Lom 1mct1:11 Holirn e1 rogo e as tempestades, sendo que a Xangõ 

t, l11111th11• 011pm1lnlmente os reljA pagos e trovões, e a 
lnn i , v""'º . 

1 n ft ti u 1\11h111 111•hrlÍ. que não teme a aproximação da 
m111 t I PII\ H vt11t111JH 11 m,tó. presente no culto dos mortos. 
lli fJU m lo ii I onH, 1111x,\ cio vonto, o último suspiro dos 
morlbund 

014 Ia A ít llltt't1/im11huln tiomo mulher audaciosa, pode­
ru!II\ P 11uturltirln flP-1 " 11n 1111m lua.Idade absoluta. Não 

"" li/ti 
1111 nr 
( A IAffnl\ll, 
1 ur1u 11 111111111111 1101 orl 11 

lll' 411 IH A Importância de Xangô 
tnl m tlu f11to 11" 111111, om alguns estados 
111111 11 1l1111IJC1111 1 u lurntl d11s cerimôrJas e 

toleru, por6m, quo HOIIM 11r0Jt1 L1111 Olrlt)l'OOlld'lmontos sejam 
contrariados, }.:>odo11dn onlfü, 1•111 ,Hl1 111J111 ,nrw1fostações de 
extrema cólera. Sond.u u 1•11tloxn, n 11tf1tlv11 l1111 to romjnino 
de Xangô, representa o lJOU ,. 1 ti pt'!ltillllllO tlu o1vll111:nção, 
subindo os degraus da caça., cfo n11l'lmitt,111·11, tl1t motnlurgia. 
e da medicina, até ela mesma HU t.n,11111 11111 111'1111\. 

Oxum 

Oxum é a divindade das águas doceH, u111 du11 olornoll• 
tos mais importantes na cosmogonia nagO. Ol'lv.itmlm<11Tl.o 
divindade do rio do mesmo nome, na Nigéria, 6 n. N l{ttUtltL 
esposa de Xangô, e sua preferida. Simbolizando n fo1nln1 
lidade e a maternidade, controla a fecundidade dFl.ll lllll• 
lheres e, como rainha dos r_ios, tem poder sobre a ágttn 
doce, fonte de todtt--·a- vida na terra. Reúne, assim, o con­
trole sobre a fertilidade· humana e da natureza, o que lhe 
confere grande poder. · 

Os seus símbolos são pedras do fundo do rio Oxum, 
jóias de cobre e um pente de tartaruga. O amor pelo cobre, 
metal mais precioso no país yorubá, assim como seu grande 
poder, fazem de Oxum a divindade éia riqueza e, no Brasil, 
do ouro. Ela é autoritária, vaidosa, elegante, segura de si, 
maternal e feminina, qualidades que devem cultivar as c,uo 
pertencem ao seu culto, para se conformarem ao protótipo 
que representa essa divindade. 

(~~ 
, Obá, terceira mulher de Xangô e tfl.mb<ím 1Hvlnclmlo 

.do rio do mesmo nome, é apresentada comn mulhm• ondr­
gica e fisicamente mais forte que muiLoH orlg1í~1 11111,;m,Hncm. 
Mais velha do que Oxum, surgiram grandoH l'lvn lfrlnrlclfl ont1·e 
as duas, ambas querendo monopolir.1Lr o 11111or d, X1mgõ. 
Obá é mulher valorosa e incompruondlcln, 1m111 ,~t,11,ucl.os 
militaristas e agressivas, conseqüônoliL dnM 11xput"!Onoi1111 1nfo 
lizes e amargas de terceira mull1cn· 11 rlvlll nllll•HUoodida, 
que procura compensar, com Httm1M110,1 11111!,ort,1111 o o onldado 
de seus bens, as· frustraçõoH 1mrrlth111. 

Iemanjá 

Iemanjá, divinclnd1 d111-1 1íu1111R tmlgHdus, é apresentada 
como person!ficnçflo do 11111r, no gnmde popularidade no 
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Brasil, or.iginalmente é o orixá de Egbá, uma nação yorubá 
outrora estabelecida entre If é e Ibadan, onde se encontra 
ainda o rio "Yemojá". Seu nome, derivado de "Yeyé" "orno' 
e "já", isto é, "mãe cujos filhos são peixes", indica sua fun­
ção: a maternidade. Nas imagens e esculturas sobressaem 
seus seios volumosos, símbolo dessa função e da fecundi­
dade. Segundo a mitologia, ela é a mãe de todos os orixás. 

Iemanjá é uma imagem ambivalente de mãe: de um 
lado, protege e defende; de outro, mata e destrói, levando 
seus amantes para o fundo do mar. Como este, ela é 
ambígua; dá o peixe, o alimento, mas leva os homens con­
sigo. 

No Novo Mundo, ela se tornou a divindade das águas 
salgadas, tendo seu axé assentado sobre pedras marinhas 
e conchas, guardadas numa porcelana azul. Seus adoptoR 
usam, de preferência, roupas azul-claro e colares de oon1,n.M 
de vidro transparente. Muitas vezes, Iemanjá é ropro11011 
tada sob a forma latinizada de uma sereia, com 111111,tnN 
cabelos soltos ao vento. Seu perfil é o de p1 RHl>IL rortfl, 
rigorosa, protetora, às vezes impetuosa e tl.l'l'Ol(lllll n, 111 "" 
cupando-se com os outros de ·maneira mn.1,m·,rnl n 8~1 ln 

Ogum 

Ogum, um dos mais t1.11Llt~oM tlc IIH« ~ 111114 yot 11hi\N, ~ nim~ 
sentado como o filho m1~IH v11lh11 th "011l11tm\''. fl ruruhu1ur 
de Ifé, tendo fmnn do ~~uorn1lr II t.r 111l vttl <t"" ln 11.uwn ,uJt11 
cessar contra. os r 111t10R vl1.l11hoN, ~ o m txd <111 ro1111 " 111, 
todos os que usmrt 0t1 t1 11 1111111: t ngru10iufil, n11tlr•1ll tm ·ot-t, 
guerreiros, ferreirmi, füJOUKlll ll'llN, hnt l11 h 111t, 1•11rpl11Lolrm1. 
Hoje, também os mocA.nlt nH, o M 011111h1t111n!' ctn 1t11 t,om óvoi s 
e de trens vieram junt11r-su m, l( t'IIJlCI do rm11N flnlH, 

Provavelmente Ogum 6 o orbc1\ n11tlt1 r1111polt,ndo e temi­
do. Sem a sua permissão e protoQtio, nonhum dos trabalhos 
mencionados seria possível. l1i 1·opru11on t,rtdo por instrumen­
tos de ferro, pendurados numa haato horlv.ontul: lança, espa­
da, enxada, torquês, facão, ponta do floch lt e enxó, simbo­
lizando suas atividades, ou seja, aqueles apetrechos que 
eram fabricados pelos antigos ferreiros yorubás. 

Tendo sua origem em tempos remotos, quando o caça­
dor era a vanguarda da civilização, Ogum é aquele que toma 
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a ~ianteira, que vai na frente dos outros e que, através da 
agressão de seu machete, abre caminho para quem o segue. 
No l3l'f1.Sil, Ogum é conhecido sobretudo como o deus dos 
r;11orro1ros. Uma vez que os escravos não possuíam interes­
HU p HAOnl na qualidade e abundância das colheitas, ele 
p 111·11t111 nqu1 sua posição de protetor dos agricultores. 

n ,ui,v1t, 

n x11H11I, o<.Jnliiderado o irmão caçula ou o filho de Ogum, 
1 11 111 IK1\ dn 011Q1i. Sendo esta uma atividade indispensável 
11111 1\ fl Mnhr 11v lvfüwla da tribo, o culto e a proteção de Oxóssi 
IOlijl lllll 111 11111 IIIUnt' importante na vida religiosa. 

O ft11W lll 11 do o xóm-1i é imprescindível para os caçadores, 
vots, 1,lt,11 1 da pl'lll,1 v.t r contra os perigos das florestas, ele 
1111 IU\ m1 í uçu11M 1111111 mwodidas e abundantes. Sua ativida-
11ü 1uu1 lltnl llf' , "" 111111L1Ll.011 freqüentes com Ossaim, orixá 
t11\ f11lh1u1 1111 upl\111 lfl11r11 rnzom-no conhecedor das plantas 
mm11t hllllM, e, p111 110 111, ele 11mxlmn importância para a saúde. 
() h(JIU1o t d q11t1m pr l111nl rn doHoobre um lugar favorável 
111\11\ ll I t lll!Jílo tio 1111v1111 p11v 1111cl1 111, Lornando-se assim, como 
fll 11pu11t n 11l1111t1l 111 1111 ht1t11 1, t111111tni· n mrt.oridade em relação 
IH, q111~ \lfin H 111~111lr11 11111111 r lt11 rn 11Lo. 

( IMMlll ttl 

< )HH11hr1, u t'lglr tl\1'10 do l raô, atualmente localizada na 
N IKól'l ti, ó o oJ.'ixá das plantas medicinais e ritualísticas. 
l:ltmdo o detentor do axé das plantas, imprescindível para 
a vida dos homens e até para as divindades, sua importân­
cia é fundamental. Nenhum culto pode ser feito sem a 
sua presença, pois as folhas sagradas são utilizadas em 
todos os ritos e cerimônias . Cada planta possui virtudes 
próprias e, misturadas umas às outras, constituem prepa­
rados .medícinais ou rituais de grande importância nos 
cultos, pois é essa combinação que determina o t ipo de 
transe dos iniciados. O nome dessas folhas e o seu uso no 
ritual constituem um dos aspectos mais secretos do can­
domblé. 

A importância de Ossaim e de seus adeptos reside fun­
damentalmente no conhecimento das qualidades e da força 
curadora das plantas, que podem ser usadas tanto para 
o bem como para o mal, para a vida e para a morte. 
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U11u1l11 

n111ol11, 111111111,111 t1lt1UUO.clo de Obaluaê e Xapanã, é um 
111111 111 lx1\!t 11111111 11111,lgoH da África. Seu culto, assim como o 

1 tl11 N1111n 1111111lt11ô, HUa mãe, é realizado sem o emprego de 
11111111111111111111 do fono, indicando que essas duas divindades 
l11\.llln111 11111•!.1 cio uma civilização anterior à Idade do Ferro 
, h h11~11rllt cie Ogum. 

< >1110l u ó o orixá da varíola e, por extensão, das doenças 
w11tl,nglmms em geral. Segundo fontes antigas, 84 ele seria 
H 1l1vlt1dade da terra, e a varíola, seu instrumento de vingan­
çn, para castigar malfeitores e aqueles que não o respeitam 
nom honram com as devidas oferendas. Além da varíola, 
são-lhe atribuídas as demais epidemias, tais como a peste 
bubônica e particularmente as doenças da pele, como a 
lepra, e outras que provocam muita febre. Omolu controla 
esses castigos e, sendo ele quem os impinge, é o único que 
tem o poder de os suprimir, prevenir e manter afastados. 86 

Esse orixá tem o rosto coberto por um véu de palha, 
para impedir a visão das chagas provocadas pela doença. 
Traz como insígnia o xaxará, a vassoura sagrada, com a 
qual, durante as epidemias, limpa e varre as doenças e 
também os homens, como se fossem folhas secas.ªª 

Exu 

Exu, o irmão mais novo dos orixás e figura muito con­
trovertida, não é propriamente considerado por muitos co­
mo um orixá, mas antes servo, mensageiro dos deuses o 
intermediário entre o mundo dos homens e o das divinda 
clo::i. Como purnonngom histórica, teria sido um dos com 
p1mhnlrm1 elo 011i11hu\ nn 1ma chagada a Ifó, tendo-se tornndo 
uudH t.nrdn um <lw1 nM11l11t onl.oM cio Orunmilá, quo prosJdo n 
ll<llvlnhnçl\o Jmlo NINIOmn clll H,\, l1 

11:111 todo o tt1rr1tí\rl11 y11111h1\, Jt:1<11 11 1111onnt,mdo ,~omo 
Allnrdn dol!I tutn}>lo1 11 dAN muu,,-, 1lnM 1'111tulc111, tlm1 vllnN n 

:t4 Olt"'111 
:111 J lbll 
:111 Ml\lll 

1.,•11tto11 111 P V11r 
op. 11ll Um 
1111 llllptk Ili 
".,nr, li IIIJlfl,., 

11·, "114 
11ml11 1uthmh1 
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rum. 
J)fl 

<lo 

t rnp1wnll 11 (ºtrlcks-
1\M no~ homonH e aos 
c1~ hlm1llt'\ndn, a Olo­
lt lr1uu I v11l, 1-mntindo 

at nrn 11rnvoonr aci­
ntl .i1mu\rlrn1, t.unt.o na 

hi 111 r1ullm11111t,1 no con-
11 t\ ~1, IIIILII, pnHMUi tam-

111 1 tllll , 1111Nld1 rnçh.o, reage 
1 vh,Jlll n p1•11HL1iUvo, tornan­

qu u hivocim, . l>m,la maneira, 
hunumo 111111 mlxás, nem com­

i hmumtn t,0111 , lt a divindade 
" ll\lhl 1,mh m confiar ~eus se­

ll\lM Jll'Olll( HHl\S o pedidos, na 
do• 

r111 ornnport.nmonto humano, Exu 
nn 1h Hllr111 do 1l01nom. Ele rompe 
c1u unlvm ,.11, t 1•ny;m1rlo ~i desordem 

u 1 11 A e ,,. 111 11 mi r111tu11 da doso be-
UJ} ""'" 1111 ( >lol'lllll, AAsim, ele 
d tlfln, ttn vo11t.111h o da irreve-

ln elo l1hm ctndr• , onnoode aos ho­
ntodntnrml111Lçt\O,"" 

l9 n, idllllltllO e Junção, São Paulo, 
: ,,,, 'Ili Btl; lt. Bastide, (II), pp. 19s.; 
Ili, l>P• l:l0-181. 

39 

/ 



Considerando esse oon1ploxn hlor1\rc1uhmdo sistema 
religioso que distinruo 011!.1·1 Ht r H11pl'llmo o sous interme­
diários, divindadoH cltL 1mt.111·1 v,n t 1mcostrais divinizados, 
podemos dizo1· qu 1,ntln 11 Nl11 1lm l lHtno cósmico-religioso da 
África exisLo nm 1'11111.;I o d11 prnt.tl<Jt o e salvação do homem. 
É um sistonm q 111 111•rn•11, n dm· resposta ao mistério da vida 
e da morL1, 1111111 1111111t111 111:;Lável e ameaçado. Não há su­
cesso 110H1 ov1 11!.o 11111 11 o possa ser explicado, interpretado, 
romodlmlo 0 11 1•11 l'nrQnc.lo, visto que tudo ocorre dentro da 
únicn onrr1111 l.11 vll,nl, ela qual também os intermediários par­
tk:lpum. lllMt.nn ,i serviço da vida, do "axé", estabelecendo 
n llgtLt; Ln on~r o. .fonte desta vida, Olorum, e o homem, em 
funçfw do ciuu.l existem. 

n - O homem africano 

O núcleo da espiritualddade africana consiste na con­
vicção de que o ser humano é, ao mesmo tempo, imagem, 
modelo e parte integrante do universo, em cuja vida cíclica 
o homem sente-se profunda e necessariamente en,~nlvido. 
Há unidade e continuidade entre o destino do homem e o 
destino do cosmos, de modo que a salvação da pessoa hu­
mana, na teo~ricana, é a salvação do u~ s~ 

Sendo assim, para . o homem africano um dos funda­
mentos do hv~ é a partICii:2ªçffi.o ~ omunhaocom - õ -1.mi=--, 
~ ornem se vê em harmonia com a .terra, que é ' 
. cooceb1da c~mo umser-vtv.9i _mat~rp~l ~ feçup.clo , so-

l" O africano é o homem da natureza, vive tradicional­
mente da terra e com a terra, dentro do cosmos. Sua inte­
ligência não é discursiva, mas sintética. A personalidade 
negra se conduz pela razão intuitiva, e<o.ão reduz o objeto 
a categorias rígidas, mas penetra nas coisas para alcançar 
o sentido humano da realidade. Sua metafísica brota da 
vida. 'º 

O negro africano admite uma relação invisível que o 
envolve. Aqui so encontram as raízes de sua profunda reli­
giosidade, e a causa de sua submissão cega a essa realidade 
que supera sua in toligõncia prática. Ali se joga sua feli-

39. Os velhos quando estilo ctoentes ou pensam na mor te, gos­
tam de se deitar na terra, o 011Lo cont1ito lhes faz bem. H. Gravrand, 
op. cit., pp. 94ss. 

40. P. Tchouanga, "Dieu et l'Mrlquo" in PAC, pp. 90-94; R. R . 
Altuna, op. cit., pp. 23s. 
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cidade ou sua desgruçn, rm,11, 110 uo11 tl111 111111 /\ 1•011l!cl1\cle 
· completa é a comunhão porrnlt11 ""' 111 n l11vt1dvn l o n v!Hfvol. 
Longe de exprimir qualquor lllll tl l111P1tl 11 1111 11 111 I 11111,111· müo 
o invisível, o africano enconLm Mo 11d11pl 11dci n 11111; 1111 omt 
trário, fica desorientado ante os font\11111111 1~ ,, 111111111111, 0111 11 
muitas vezes o choque perturba sun ll11rn 11111l11 l111!111111 11:111 
toda atividade, olha para a realidado t H111 1111 llll11 '1'11111111 1111 
seus passos têm dupla dimensão: de um l11d11, 1Hh111t1tct11 r,11 
necessidades da vida corrente; de outro, " rllt111II 111111 ", 1n 
lacionando-se com o mundo invisível. O afrk111111 vive, ,.,,111 
pre sobre dois planos, ainda que intimamout,u 1111lcl11,. ,,, 
nesta unidade, o invisível é o fundamental em tocl1111 º" ,.,,1111 
atos. 41 

Na cultura africana reveste-se de grande impor Ln.nollL 
a palavra; esta demonstra sua força através da comunion 
ção. Aí ela realiza uma interação dinâmica pessoal, por 
exprimir e sintetizar todos os elementos constitutivos do 
indivíduo, toda a dinâmica da pessoa. A palavra é impor-

J tante na medida em que é pronunciada, em que é som; este 
~ \ último é o ponto culminante do processo de comunicação, 

pois implica uma presença que se revela, se expressa e se 
dirige ao interlocutor. Se a palavra adquire tal poder de 
ação, é porque está impregnada de axé; é a síntese de toda 
a história pessoal e do poder de quem a profere. Quanto 
mais forte o axé do que fala, tanto mais atuantes e eficazes 
suas palavras. 42 A palavra representa um raio vetor, car­
regado com a força vital · de seu autor. Uma vez pronun­
ciada, é como um objeto que abandona a pessoa, continuan-
do, porém, com a sua realidade, não sendo apenas mani­
festação de pensamento ou de desejos. A palavra é como 
um -símbolo eficaz, com a capacidade de produzir efeitos e 
influir em outros seres, depois de contatá-los. Uma bênção, 
uma palavra ritual ou uma maldição manifestam a força 
vital, são expressão ou realização da mesma. Pela palavra 
o homem estabelece um poder sobre as coisas. Uma vez 
pronunciada, só perde sua força por efeito de outra palavra 
contrária. 43 

Ma.s a palavra é também união vital e comunhão. For-
talece os laços de sangue, a intercomunicação e a solidarie-

41. R. R. Altuna, op. cit., pp. 26ss. 
42. J. Elbein dos Santos (I) , pp. 46ss. 
43. B. Ndiaye, "Jésus, parole régénératrice" in Lumiere et Vie, 

159 (1982), p. 21. 
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li 1 1 lht • 1tll Ili 11 tll1t1 IH! t,1•111111111l l,u 
H ,,t, ,, .t" 1111111 nlv lllv,1uJ m 01:11:1undu.l­

l tt 1111101 , 11i u 11 11111l'>l'tn 111slórlca como 
11H11 tit1t1~" p t1t1tt111ln u o presente. É com 

AIPll\lll, 1111 tth lltt P- 1,111t111lt1 vrnt 1·0.çno que cada criança 
PIU 11IR t1 pH l1t111 111111, 11111 w·,dmonto tudo aquilo que os 
1u lt pqf HIIII Ili~ lõijh 11111 11 m1u.1 u. finalidade de assegurar aos 
1mltli Lh~ 1 flllllft1thi~ 111 , tt~ v1clo. de acordo com a harmonia 
1111tvn1 11n l lt11111pm1tlu1u, Hta harmonia, não é o Ser Supre-
11111 11110 1.m oíP11clo1 pois fica além de todo ataque, mas 
vii 1lt1ul 11 ttP II lo! tlt> xitmo que ordena os movimentos do 
11111111,:1\11 !111 011M01os; isto pode provocar cataclismos, inun­
tlnc,:tH-m, 1111 1•u111otos, erupções vulcânicas, ciclones e outras 
P1tht111ltlttLI a. •0 Decorre daí que, numa civilização oral, os 
1111t11l~uH HUO honrados e ocupam um lugar privilegiado. Eles 
Ht1.o n memória étnica viva do grupo e assumem a função 
ao referência que as bibliotecas ocupam na civilização es­
crita. 

Estreitamente ligados à palavra e ao som encontram-se 
a música, a poesia e o ritmo. Para o africano, o ritmo é a 
arquitetura do ser, o dinamismo interno que lhe dá forma, 
o sistema de ondas que circulam de um a outro indivíduo. 
O ritmo é o choque vibratório, a força que, através dos sen-
1,lc-1oi;, lhe faz perceber a raiz do ser, expressão, portanto, da 
vld ti. Vl1-1to que o homem domina as coisas pelo imperativo 
ria p11l1wm1 o ritm o lhe é indispensável: faz a palavra tor-
11nr M• nt. lvr~, ó o seu elemento criador. 46 

Dn q1111 foi dito, aparece conseqüentemente a dança como 
1111I m 11x11rn1-11-11Lo importante da vida africana, ocupando um 
h11<nr lr11llr1p1,1114(wol nos ritos e nos cultos. A dança, na Afri-
1•111 11íu1 t\ l11l.nl111011to profana; pelo seu dinamismo, ela au-
11111111" n vhlll 1\11 nlogrias que dela brotam e as energias 
1111gnl.lvm1 <1110 11ll111lr11l contribuem para o equilíbrio do ho­
luom 11 <111 t om1111lrl11rlo. 

N1~ M1 kn, tottcm ch111çtut1; e os velhos, que são os mais 
sfotblol:l, 1h1111;1u11 111nlM q 1111 oM ,jovens. Os espectadores, mui­
tas vcv.uM, 11111111111 110 dn111JH cm n acompanham com batidas 
de mõ.01.:1 o 1•11111 rnu 1t o111 11:111 quulciuer cerimônia, em qual­
quer espotr\oulu, l.rnlnN ,if\11, 1u,v1h 11 1 11Hpootadores e atores. Des-

44. J . Elbolu tlnN H1111l1111 Ili, p 4'/ 
45. A. linmpl\t.c,, 1111 ••li , l' 'til 
46. L. J . Songhor, "l>t11 (hih1L 1tur 111111111 11frlkrmischen Kultur", 

Düsseldorf, 1957, o!Lnd o 1111r ,1. ,11111111 M1111t11 , T11l111111ldnJ'C, 1068, p. 168. 
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t.o modo rL d 1LnQn 1\1 11h1wlf 1111t1111111111l t1, 11h1111•1(, ltbortnção, 
catar se e rcalizuçü.o do wit,111 lt11111111 1111ij111t lt1, 11 l111111nüo im­
portante e indispensávol 1m vltlll 11r1h1111111 ,• 1 

E - Vida familiar-comunitál'ia. 

O africano só pode participar da. conunt,o vlt.1d 1 11qn1m­
to está integrado num grupo; sua vida real11m-H1 u 11 ooirtu­
nidade. A experiência africana de vida famildo.r o uonumt 
tária, bem como sua característica hospitalidade súo oxp t·oti­
sões de profunda sensibilidade, amor e solicitude. Est1uno1:1 
diante do valor fundamental do humanismo afr icano e de 
sua peculiaridade mais relevante e original. 

A fanúlia, o gru:R_o social ·melhor caracterizado, é a base 
da convivência e da solidariedade africanas, abrangendo 
pai, mãe, avós, tios, primos, todos os consangüíneos e afins, 
e ainda os consangüíneos dos afins. 48 

As famílias agrupam-se no clã; conjunto ativo, orgânico 
e místico de vivos e defuntos, de ambos os sexos, descen­
dentes de um antepassado comum, que têm o mesmo nome 
e obedecem a leis próprias. A união íntima, a solidariedade 
clânica, é estabelecida pela identidade do sangue. Esta co­
munidade é sacralizada pela inclu~ão dos antepassados, 
cuja presença e cujo direito sobre t~rras, rios e florestas 
todos r~conhecem. p seu chefe congrega em si a autoridade 
religio;.:: é o sacerdote que realiza .os ritos aos ancestrais. 

O clã aparece codio,o _rpeio-··vital, a comunidade de vida 
e subsistência. É o ponto de intercâmbio entre mortos e 
vivos, encontro do mundo invisível com o visível, o centro 
da unidade que domina e dirige o ser de cada indivíduo em 
todas as suas relações com os antepassad0s, parentes e 
estranhos. No interior do clã, vivos e defuntos convivem 
num ritmo idêntico, numa constante simbiose . constitutiva 
do mesmo. 

É fundamental para a vida do clã o intercâmbio da 
corrente vital: assim como a energia e a ação do seu funda-

47. L. J . Senghor, "La négritude est un humanismo du XX1lmo 
siecle", Dakar, 1971, citado por J. N. Seck, "Comment conontor 1011 
exigences chrétiennes avec nos réalités culturelles négro•nfrlonlnm1" in 
CNEC, pp. 248-251. 

48. V. Mulago, "Un visage africain du Chrll:1Uunlamo"1 l'uris, 
1965, in R. R. Altuna, op. cit., p. 32. 
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dor atinge os vivos, aumentando suas forças, assim também 
os antepassados necessitam dos ritos e sacrifícios dos vivos, 
sem os quais perderiam sua força vital. Deste modo, inte­
ressa a ambas as partes a manutenção de íntimas relações. 

Os clãs se fortalecem mais profundamente quando SQ 
inserem num sistema de maior amplitude, a tribo. EstA, ó 
sobretudo uma unidade moral, ligada pela consciêncin rlo 
possuir, em comum, a mesma cultura, língua, raçn ti rc li 
gião. Ocupando uma área geográfica determinatln. o remo 
nhecendo a autoridade civil-religiosa de um chof1, ollL 11,dqt1l rn 
a máxima união em tempo de guerra o ll fül 1-tr11111l111 on 
lheitas e caçada§., _____ ________ - -

·, ___ . ·-- A trib~ ·;~contra sua força no p11H1mdn, 011tlo Hu 1111t,nm1 
sua coesão, suas leis de momlic.111,clt o uu111pt1rl,1tttic 111.o, CJ111 l11 
tribo é uma ampla familia, nu qmd o lndlvfchao t.0111 rnlm;f11111 
bem-definidas com os demlds, oomitUutnclo-Ho iiHH!tn 11n 11 ~ 
verdadeira sociedade. Existo nesta um aspecto outLw·ut 

f importante: a autoridade dos chefes tradic_io1;a1s, si'l'Y\ultfi-
1, neamente religiosa e profana, baseada ~11:eito ancestral. 

o rito, pelo qual uma pessoa é· cõristituída em autori­
dade, não é apenas um ato jurídico;· O chefe i~ve~tido sofre 
uma mudança profunda, adquire uma,.,ngva -maneira de ser, 
o que se expressa pela adoç~o- de ~-g-IR ~~tro nome e de um 
comportamento diferente, 1que encarna e',prolonga a auto­
ridade dos antepassados. \ O chefe é o prolongamento da 
força vital dos ancestrais, sua· voz viva que reúne todo o 
grupo. Seu poder oferece garantias, por que deri~a de um~ 
união com o invisível. É, sobretudo, uma autoridade rell­
giosa, cujo papel, como intérprete .da vontade dos antepas­
sados, consiste, principalmente, em m~~ter a comunhão de 
vida pela observância da tradição. É o· ponto de encontro 
do mundo invisível com o visível, assegurando a unidade e 
a coesão do grupo. 40 

O africano é solidário vertical e horizontalmente. A co­
munhão de vida, ou solidariedade vertical ontológica, liga 
descendentes e antepassados, s~ndo ela um dos elementos 
fundamentais de toda a cultura africana. O homem africa:p.o 
sabe-se relacionado, no seu ser e na s~a vida, com os ante­
passados, de uma maneira difícil de compreender e de ex­
primir com os nossos conceitos, marcados pelo individua­
lismo ocidental. 

49. R. R. Altuna, op. cit., pp. 48s. 
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A solidariedade horizontal é a participação o uni o (1011 
membros vivos do clã que partilham o mesmo san r,uti, 1111 

ma consciência de parentesco e de fraternidade. 
Esta vida comum, esta solidariedade entre vivos o do 

funtos que se expressam pela reciprocidade, pelo . calor-, 
amparo, dedicação, generosidade e defesa no mtenor do 
grupo, são as manüestações decisivas e mais b~las ~o afri­
cano. Tudo é feito para fortalecer e para que mnguem _per-
1,urbe essa maneira de viver em comum. No genuíno agru­
pamento africano não se encontram marginalizados: o velho 
closvalido, a criança, o órfão abandonado, a mun~e; posta 
rlo lado são imediatamente integrados numa fam1ha; esta 
ó nliás uma das razões da poligamia africana. 50 

, , T •--.. 

Na África, a voz do povo carece de rosto, nome e ~om 
f11d1v1dualista. ,. O africano "vive com". ' Fora da comumda­
clo, HO desor>ienta, marginaliza-se e facilmente se perde no 
rnclH religioso e moral. Tem necessidade de viver ampara­
do, 1mntir o calor humano, o apoio e a solidariedade do 
lll'UJJO, 

M1u-1tnndo-se da comunidade, carecerá dos meios de 
vldu. o 1:10.nt amaldiçoado pelo grupo, tanto dos vivos como 
dos nr1L pu,~sados. Todos os costumes e ritos, as caracterís­
ticas cto mojo e os princípios ético-religiosos exigem uma 
vida comu11fütria. É na comunidade que ele encontra calor 

liumãno on o se sente multiplicado nos outros, onde se 
enche de humanidade. Aprecia mais a segurança coletiva 
que a individual. Além do mais, os direitos de todos 
apóiam-se nas obrigações de todos. Quem quebra o regu­
lamento, pode ,comprometer a segurança construída durante 
séculos. 

O negro africano encontra sua força vital enquanto per­
manece em comunhão com o mundo visível e invisível. 
Fora desta relação básica, a existência perde o sentido. Um 
homem só, deslocado, fica sem proteção, não possui a ver­
dadeira vida, está a caminho do nada. 51 

F - O ideal de vida 

O valor supremo, a máxima aspiração do negro afri• 
cano é viver, possuir a vida, a força vital. Viver com inton 

50. A. Hampâté, op. cit., p. 86. 
51. R. R. Altuna, op. cit., pp. 31-60. 
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!1111 1111 11 1 llltlU tluU Ut11', 
vltl1t n 111111L )' l 11lkln• 

l11l t1r11m111t111t,o; 6 uma 
111111Jro c1 uma força 

~ ~ 11 Mpl l'l iQno incontestável 
1 n 11~111 ftOf)l'êltlo sobre todas 

nlft1fH 11ytitttt 1111ll,m•nis e religiosas visam 
- •11111 Ylu111 , vi VIH' omu exuberância, reforçar 

, ,i,m 111111l h11 11 '1uô permanente na descen-

da PHP vlu111, IIHHIL força não são exclusivamen-
•iiiii A • 1 t 111p11111111" , mas, pode-se dizer, são "total-

hlllutU11tn" e 1~ 111mH10s decrépitos são os depositários 
tnt1lttl11n tfo ru,·on vital, que dá vida a toda a família 

nn f IA lt1fnl111, frlmlJora a força física e o vigor fecundante 
J111n vn l111 n/'I hnp:rescindíveis, contudo não esgotam nem 

11h1ml11t hm111 IL vidu. que se encontra com maior plenitude e 
1hu111tf\11otn IIOH o.ntepassados. Ela é a força, a vida do ser 
hmruuu, lnf,oiro, de toda a sua existência; é a "integridade 
do ,uu" 0 

A ronl,n tlosta vida é Deus, o Ser Supremo. Ele é o 
,um ,muhor, o 1-1ou dono, aquele que a conserva e reconforta. 
'I ud101 1u1 uul,1'1lt1 orinturas existentes, superiores ou inferio­
r1111 IAtu c,111110 1\ 1110 0 fim manter e aumentar o dom vital 
rtw111 l\llf!I lu1111n11fl O fortalecimento da vida, sua conserva­
VIU I t1 rMJmllo flíll roluQão a ela vêm a ser, por natureza, 
a Ofl111PIIU'~ dnl l\tu m11,rn1H, vivos ou defuntos. Paralelamen­
ltt IIIR"111m li roru1u1 lnf, rJores são colocadas à disposição 
dOI ftllffllllll 111'1 Hrvlr un rofo:rço, à manutenção e à pro­
toolo da vtdn humnnn .. 

11to I l ~""'" tlo vltln ê cortado pela morte, o 
"rmm 11nt1do nomu vnn 11110H adiante, existe uma es-
pnr 1u1fJ" nwnn ld• ' aldtn L\lmulo: por isso, a morte não 
d mi.tn " 10,r um nb urdo toh1I. 11 m n "sem sentido" é rela­
t,lvo. 

112 . Jr, M r,ufuluabo, J..11 Mftfl"l>tlon l11mt1111u fiice au Christia­
nfsmo" 111 l'A<', p Ili 

63. H. lt. Alt11n11 op t U pp 1101111 
6~. l', P, 'l'flmpola, IA ',J.m11_npltf11 htmtm,11, l ,1 111vnltt1i, 1046, pp. 

30; 96. 
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oopQn.o e.lo vldn cio- nfrl~nno, VIMl,o q 11ci n tutl 11l í\11111U 1111 Hli4111 

nilo é o êstado idoo.l a que elo aspim. A mol'L 1\ 11 1r1rir11 1dlt11 
doloroso, contrário à vida. Traz a tristoia, po11:1 ó u1n-1h1ul{J 1-l , 
empobrecimento e ruína da força vital. , t., , 

Como conseqüência de seu ideal supremo 
1

- a vida sem 
fim, e a morte inevitável - o africano busca intensamente 
uma maneira de sobreviver nesta terra, quer dizer, através 
dos seus descendentes. Assim se explica que morrer sem 
deixar filhos é considerado o maior dos males, fora a pró­
pria morte. O único e maior conforto de quem morre são 
os filhos, nos quais ele continua a viver e . que,, de cer~a 
forma, o perpetuam. -~o,g~!--~-~El_!ilhos equ~ale a pr.QP.E!.~. 
aniquilação. G5 • ---~--

DesteTdeal e des-t-es .princípios nascem aplicações éticas. 
_ A ética africana parte dos · grandes valores de sua cultur3:: 

vida, força, solidariE:da~e clânica, ~rdem; . Os _h?me~s A as:p1-
ram à fecundidade, a riqueza, ao vigor fisico, a mtehgencia. 

Tudo o que favorece o nascimento, o desenvolvimento 
e a fecundidade da vida pertence à categoria do bem, ao 
passo que tudo o que atenta contra ela é interdito. Visto 
que a vida, valor supremo, e o seu cuida?-º animam todo ? 
agir humano, o bem e o mal, o verdadeiro e o falso, defi­
nem-se em função dela. 56 

Perante a vida e os valores vitais, o homem tem uma 
responsabilidade pessoal, pois está . con~icto de ~u~ ~m 
todos os seus atos toca a realidade misteriosa da ex1stencia. 
A perda de contato com -a corrente vital acarreta-lhe conse­
qüências irreparáveis. 

Como a vida é o bem, comunicá-la tem um valor ético. 
Isto explica a estima da mulher-mãe e a valorização d~ se­
xualidade. Cooperar na continuidade da vida é um prmcf­
pio, ou melhor, um imperativo ético, pois o :1-e~o vital ?nt..:e 
vivos e defuntos é sagrado. QueII1Je.m.m.m..iJd !, ...... P.r.o_e,ri-ªÇ_~­
rompe a corrente :tital, impéaeaos ant~pa~~dos 8:. .. ~ nti-

~ nuação do ser. Por isso a fecundidade e cercada de varia­
dos ritos que a protegem e cuidam. 

Um matrimônio africano só se realiza quando se torna 
fecundo em filhos, o que nos faz compreender o valor atr i-

55. F. M. Lufuluabo, op. cit., p. 118. 
56. J. M. Agossou, op. cit., pp. 38ss. 
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buído à paternidade e à maternidade. Em conseqüência, 
a esterilidade é, para a mulher, a negação de seu próprio 
ser, da sua feminilidade; ela está morta em vida. Sendo 
a esterilidade considerada como a aniquilação do ser, é 
interpretada como repúdio e abandono dos antepassados 
ou efeito de uma maldição. 

As aspirações à fertilidade, fortuna, capacidade de tra­
balho numa obra útil estão profundamente ligadas ao ideal 
de viver em plenitude. .A vida do homem neste mundo deve 

)~er rica, longa, ~ .n:Le .barm~m~osa, para quo possa se 
tornar um verãadeiro ances~ral, 9 _ ~ímbolo do umo. existên­
cia plenamente realizàda. Deste modo tornar-se l\ um mode­
lo para o comportamento dos vivos e, como tnl, exercerá 
uma influência normativa na vida dos seus dosconc.lontos. 81 

G - A morte e os ritos funerários 

"Para o nagô, a morte não significa absoluto.monto n 
extinção total ou aniquilamento, conceitos que verdadeira.­
mente o aterrorizam. Morrer é uma mudança de estado, de 
plano de existência e de status". 68 

Estas palavras atestam a esperança da religião nagô 
numa "imortalidade", na continuação da vida humana num 
"além". A morte não pode ser uma entrada no nada, a 
aniquilação da pessoa. É uma mudança na maneira de ser. 
Há algo no homem que continua; a morte não é um fim 
absoluto, mas uma passagem. Enquanto o corpo retorna a 
seus elementos naturais, à terra, o espírito volta ao "àrum", 
para reencontrar-se com .o seu duplo que aí reside desde 
o momento da criação. 

Cada pessoa,. ao nascer, traz consigo o seu destino. 
Quando o completa, com sucesso e totalmente, está madura 
para morrer. A morte prematura de alguém que não alcan­
çou 1.1, plenitude de sua vida é considerada anormal e vista 
como um castigo por ter cometido uma infração grave 
nos l;!OU S rolacionamentos com as entidades sobrenaturais. 
A morto promn,tura pode ser também o resultado da ação 
de um inimigo. Neste c·aso deve-se procurar o culpado: 
quem é o rospomn\vol por essa morte? Raramente ela e 
atribuída a umn, cnus1\ natural. Mesmo quando se conhe-

57. J . Elbein dos Sn.t1loH u D. M. Snntos (IV), pp. 169s. 
58. J. Elbein dos BonLUI' ( 1), l). 221. 
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cem as suas circunstâncias, suas causas imediato.a ou "nn 
turais", no caso de um desastre ou de uma doença, elevo Mu 
inquirir pelas forças que se encontram por trás desse uco11-
tecimento. A relação entre causa e efeito não pode ser e.lo 
terminada apenas clinicamente. O diagnóstico penetra no 
âmbito do mistério total da existência. Visto que felicidada 
e harmonia realizam-se essencialmente nesta vida, dado quo 
da outra se tem apenas uma vaga idéia, a morte é o grande 
inimigo que ameaça e destrói. Ela interrompe a continui­
dade da vida que se transmite do pai aos filhos, do primeiro 
ancestral àqueles que ainda não nasceram. Doença e este­
rilidade são outros inimigos da vida, e para aquele que não 
tem filhos, a morte realmente é "o fim". Morrer sem deixar 
descendentes é considerada a maior desgraça, por que é o 
grande impedimento para continuar . a viver como "ances­
tre" no meio de sua família e de seu grupo clânico. 60 Se 
por si só a morte já constitui a desgraça suprema, morrer 
som deixar f.ilhos é a morte mais abominável que se pode 
conceber. 

Visto que na religião nagô a fé se expressa principal­
monto através da linguagem simbólica e dos ritos, também 
sua convicção quanto à vivência da "alma" após a morte 
e sua transformação em "ancestral" encontra sua expressão 
mais eloqüente nos ritos funerários. As cerimônias fúne­
bres são um testemunho da crença de que essa transforma­
ção não se realiza de uma vez, mas passa por várias etapas. 
O falecido deixou a comunidade dos vivos e se encontra a 
caminho de sua nova existência. Este caminho é cheio de 
perigos e obstáculos. Os ritos mortuários procuram ajudar 
o falecido a chegar sem dificuldades na sua "nova comu­
nidade", ou seja, querem liberar o morto de tudo que o 
possa reter aqui e franquear-lhe as etapas que o conduzem 
à casa dos ancestrais. 

Em princípio os ritos funerários abrangem dois ost1\ 
gios. O primeiro começa no instante do falecimento e tnr 
mina com o enterro. O segundo se realiza depois de um 
período maior e conforme as possibilidades financeiras, do­
pois que todas as questões relacionadas à sucessão, st.,tt.1111 
e herança tenham sido resolvidas. 

Nos primeiros ritos funerários, ligados ao ont,01·rn, d 
de capital importância o sacrifício do animal proforldo r1n 

59. Id., ib., p . 222; H. Hãselbarth, Die Auferslchuny d1•1 '1'11tm1 f 
Afrika, Gütersloh, 1972, pp. 29ss. 
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1llvl111h11l11 r1 ttuu.1 o falecido estava consagrado. A refeição 
"""' u1t,nl n I'( wu'tida entre o orixá, a família, as associações 
, 11IIMhlfU1~ , o defunto, que toma, assim, seu último alimen-
111 1•11111 u divindade. Na África, nada realiza mais a comu-
11h n11 «ln q110 a refeição em comum. A ceia sagrada é uma 
, ílpt t1F11111l ,~c;n.o corporal da comunhão, da presença real do 
f11lt•l'ld11 ,1 marca, sobretudo, o compromisso que os dois 
tnr11111 11111mmem de velar um pelo outro. É um pacto, 
1111111 prwnossa solene. Aliás, é significativo que desta refoi­
tJllu 11flu t)ossam participar parentes ou amigos que gunrdotn 
q 11nl111111r rancor ou ódio para com o falecido; os tranH~roH• 
Ntu11r1 1-1 o severamente punidos pela divindade da tonn., p • 
11 h 111· do todos os pactos e guardiã dos defuntos dura.nto o 
11111 todo da decomposição dos corpos. 00 

rcntre os primeiros e os segundos ritos funerários existe 
11111 período de transição correspondente, em princípio, ao 
01 l,ndo de decomposição do cadáver dentro do túmulo e ao 
mmnento em que os espíritos dos defuntos ficam muito agi­
Lltdos e agressivos. Por isso, durante esse período de tempo, 
u vo-se proceder aos ritos de apaziguamento dos espíritos 
clot-1 defuntos. Entre tais ritos destacam-se as privações a 
qtm estão sujeitos a viúva ou o marido que perdeu a espo­
tm. Geralmente as prescrições são muito duras para as 
vlitvns que, durante este período, devem permanecer no 
tt111u•to do marido, não trocar de vestimentas e conservar 
o e llh0lo em desordem. A família do marido é encarregada 
<ln Rllmcmtá-las. Quanto ao homem que perdeu a mulher; 
11lu t,vlLu. onfeitar-se e aparecer em público durante um certo 
rn\mnro do dias. 

MtlH n maior preocupação durante este tempo volta-se 
pnrl\ o d111'11nto, pois é necessário ajudá-lo a passar com su-

1111 4 111111110 se trata de um iniciado ou dignitário, a refeição-co-
11mnhll11 tnrmhm com o despojamento do cadáver, isto é, retira-se 
tio d11f1111l11 11• ,mns insígnias cultuais; retira-se-lhe a sua potenciali­
thuh, 1ht 11111 11,,,11nt1\oulo da divindade, seu caráter de sagrado. O con­
.hml11 ,tu 1111111 n101tl Roqüõncia litúrgica se _apresenta como uma ini-
0111ulu nm 11t1ntlrlo 0011t,r1\do. À implantaçao do deus na cabeça do 
umHll n 1•11n "11111mtl11 11 do possessão. · O banho de purificação do ca­
th\var t\ l111111I, 1H111lt111iln 11tt mesmas ervas e folhas daquele que _se 
rn11lh111 111111 111rl111011h11i 1h-J Iniciação. Isto significa que, para parti­
e l1111r 1111 vlt111 da dlvht1l11tl11 t(IHl adorou neste mundo, o defunto deve 
t11H """11rl11ma111M t•11•111u 11nl11 1111to.do de iniciação e pelas provas pu­
rlrlnl\t,1,, h111 1111" l 10 im111111 nm ronnscer para a vida de além-túmulo. 
I'. li (Jnm1, "N11l1111 11111 ln 11hwn dos morts e des ancêtres dans la so­
olóM trm1ll lt1111d l11", t11 UM/V!', l;)t:), 226-232. 
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cesso pela transformação necessária, que lhe permite ficar 
na casa das divindades e dos ancestrais. Durante a decom­
posição do corpo, o espírito do defunto tem necessidade de 
ser revigorado, pois atravessa um período de "iniciação" e 
de provas. Os yorubá acreditam que os sacrifícios permi­
tem o.ô falecido atravessar sem obstáculos o espaço que se­
pn.rn. o mundo dos vivos do mundo dos ancestrais. Pro­
(J\Hrun HHH1m evitar alguma intervenção prejudicial do espí­
ri to do dofuuto nos assuntos da família, especialmente du­
t'tl ll l,o o l}t rfoclo de decomposição do corpo no túmulo. 

Nn vú11pur1t üo sogundo estágio dos ritos funerários, 
rmtll!llt t ~o unin portnmm corimônia ritual no decorrer da qual 
OH ttnoosLl'tJ.18 oe.m l1001doH sito convidados nominalmente -
os out1·0s nnoosLrnl1-1 ctn. rnrntliri globalmente - a descer para 
assistir aos últimos ritos do passagem que farão do novo 
defunto um "iniciado", apto a viver na morada dos ances­
trais e das divindades. 

Na hora fixada, toda a familia, parentes e amigos se 
reúnem junto ao túmulo do morto. Após nova invocação 
de todos os ancestrais familiares, o celebrante apresenta 
aos mortos as intenções dos membros da família, dos ami­
gos e conhecidos que vieram trazer suas oferendas. Cada 
um apresenta suas próprias preocupações ao falecido que, 
dentro de alguns instantes, será hóspede dos ancestrais e 
das divindades. As mensagens assim confiadas ao morto 
são destinadas a ele próprio e àqueles que vão recebê-lo .no 
outro mundo. 61 

Em seguida procede-se à oferenda dos animais. O pri­
meiro animal imolado é oferecido pelo chefe da família em 
nome de todos os seus membros. Desde que a faca faz 
correr o sangue da primeira vítima sobre o altar montado 
em cima do túmulo, completa-se o último rito de passagem 
e o defunto reúne-se aos ancestrais. 

Logo depois realiza-se o sacrifício dos animais restantes 
cujo significado, contudo, é totalmente diferente do primei­
ro. Enquanto aquele tinha por fim abrir a porta da casa 
dos mortos, os outros animais são oferecidos em sinal de 
reverência e respeito pelo novo ancestral, com quem cada 
um deve tomar uma refeição-comunhão. Depois que o san­
gue é derramado sobre o altar, prepara-se a vítima imolada 
para que todos se sirvam dela . 62 

61. Id., ib., p. 233. 
62. Segundo Parrinder, os yorubá enterram seus mortos na sua 
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Os últimos ritos fúnebres têm o caráter de uma festa. 
Além da função de reunir a família e o clã, eles são uma 
afirmação da vida. Escondem-se as lágrimas e as dores da 
separação para dar lugar a explosões de alegria. 'J.'oclt\ o. 
desintegração e desordem, · causadas pela morto, 1-1fto HUpu­
radas e a refeição sacrifical de toda a família, om oom11t1hno 
com os ancestrais, é um triunfo da vida sob1·0 1\ 1r1or•t,u. 

Tudo isso nos faz compreender o nlo1111011 u a l11 11Jor­
tância do culto aos mortos, que conlltlt.ul tt111 drn◄ l.r'IIQOS 
fundamentais da religião e da cultUl'IL yornJ11\ 1\11 1111r1tnô· 
nias comemorativas periódicas, orgnnlv.11dllll dupolt1 rlwl lnti­
mos ritos funerários, durante nA ri1111l1t ll fn111111n 110 nomu­
nica com seus ancestrais, são cloHl.h 11ul11M 11 111r1111J111· 1i1t liga­
ções vitais entre vivos o mol'Ln1-1. A 1111r11L 1hm 111100Hl,ntis é 
uma extensão dos assunL0H r,unlll,u·uH rtn t.1111·n. 01 1mtopas­
sados são considorn.dos vortlmJolruN u1111111ln,,11 1111 , q11l1fbrio 

\~!!illiar_eL da élisciplitm tnnnd clt\ ornn11nlrltul11. IJmn vez 
'que as boas graças dos 1tneoHLrnl1-1 td\11 tlu lmporl l\11t1h\ cmpltal 
para os vivos, devo-so rovll,nllv.111, 1l11 t.1,m1m11 1m1 1.11111po8, as 
suas forças, através do rufulçOut1 H1111r trl1111l11. IO o ohofo da 
linhagem ou da familia Q.UO, Plll'IL 111m1Jl,(lll'lll' ll IJl'lll'lP rldade 
da comunidade e fortificar n~ llfll\Qli•,. 1mt 111 vlv1111 o rnol'tos, 
oferece os sacrifícios periódiooH ttoh r, n 1111111 tln r,mdnclor 
do grupo social. Além disso, cuctn u111 111111 111111111!1 H poclú 
ter contatos pessoais e íntimos COlll 014 d11f1111f11,i tln fnmf­
lia. os 

O culto aos ancestrais coloca os vivem 1mh o 1111111,rnlo 
permanente dos defuntos, ao mesmo tempo cttm, pnln11 d1 

própria cabana, aquela que muitas vezes permanecu um u Nn hn lntln 
do corpo colocam-se alimentos-1 .tabaco----e.__especiarins r-1111•11 11h11Hlo 
cê-lo na sua viagem pelo mundo inferior, sem· ? que, uo nllognr, 11l11 

terá fome, e se pedir comida aos seus ancestra1_s e estoR lho n 11111N11 
rem torna-se ele um fantasma errante. G. Parnnder, La roUulflll 1111 

Afrique occidental, Paris, 1950, p. 133. 
63. Os mortos e os antepassados não coincidem necessa1fo1 rum 

te. Para passar à classe dos ancestrais, devem-se preencher certas 0011 
dições especialmente ser circunciso, casado, pai de família, ter ptu' 
ticipacto do trabalho ordinário e ter morrido em circunstâncias nor. 
mais. É surpreendente o paralelismo entre relevância social e rele­
váncia simbólica. Os defuntos têm chance de se tornar antepas­
sados de algum peso, segundo o status ocupad? na comunidade na 
hora de sua morte. Antigamente, enterrava-se Junto co~ os chefes 
importantes suas mulheres, seus escravos e servos, a fim de- que 
pudessem gozar de seus serviços na outra_ ".ida. _J. O. ~wolalu, "Yoru­
bá Sacrificial Practice" in Journal of Religzon in A/rica, 5 (1913), p. 
89; Pro Mundi Vita, Boletim 68 (1977), p. 6. 
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versas cerimônias e oferendas, evita-se a degeneração das 
forças vitais dos antepassados. Para o africano praticante 
da religião tradicional, "os altares constituem não apenas 
lugares de troca de mensagens e de forças, mas são também 
reservatórios de forças e de dinamismo, cada vez que os 
mortos são convidados a descer. Os mortos não são mais 
mortos". 64 

Assim, a concepção da morte e o culto dos ancestrais 
nos fazem compreender, de maneira mais profunda, o afri-

- ~-~~~...-9.?~ h~-~~ de comun~ Ninguém vive stiltpró'. 
pna viã.a e mnguem morre para si mesmo. Antes da dor 
individual é a comunidade a atingida pela morte. Foi ela 
que perdeu um membro, cujo sangue continua a circular 
em todos os demais membros. Cada um é atingido pela 
perda. Por isso, a morte física de alguém é também morte 
social para os demais membros da comunidade. 

Em síntese podemos dizer que a vida do grupo depende, 
em grande parte, dos antepassados. O culto a eles dirigido 
constitui o ponto de convergência entre vida social e vida 
religiosa. Os ritos e o culto aos ancestrais são um auxílio 
para a vida, tornando a perda mais aceitável, na certeza 
de que a vida continua. 

H - ·Os ritos 

Uma das características essenciais da religião nagô 
consiste nas relações da religião com o cotidiano. E ela que 
dá colorido e vida à existência humana. A maior parte das 
festas, tais como as ações sacrificais, as festas de semeadura 
e colheita, os ritos mortuários, os ritos de iniciação e outras 
celebrações são de caráter religioso. O mundo invisível é 
considerado como sendo tão real como o visível, constituin­
do ambos um só e único universo. De fato, o mundo dos 
hotnons ó a imagem e o prolongamento do mundo invisível, 
no quo.I se encontram os falecidos, os ancestrais, os espíri­
l,01)1 os intermediários entre os homens e a divindade. 

O mundo invisível se visibiÍiza nos símbolos. Daí a im­
porU\.ncia dos ritos, das cerimônias, do culto. Tudo é rito, 
mo~mo o mais simples gesto humano. Para o africano, sua 
arte, sua música, sua dança, são expressões variadas de sua 

64. P. D. Coco, op. cit., pp. 226-237. 
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religiosidaào. TI:r11 n11nll.tn111~ p1LrLo do mundo, a religião im­
pregna. t11t1Lo n VWH mmh1l o t.ittllural como na comuníêiãêíe 
ãfrim1mL. "' -------

A l'lr111l l1h1d11 lln11 , 11.u,i uonosponde ao ideal da existên­
nlw 111111N111 vnc:n11 n 111111 111111,o da vida em todas as suas ma-
1111'1111l 11\;í1111i1, u•1111v11r,1fl11 tio mundo e das forças vitais, chuvas 
11l1111111tu11t1~. h•1 11udlc l111lu ctus mulheres e dos campos, saúde 
11 lll rn1pm lt hu lu rn II t,nt!og os sentidos. 

OM 1111111 11nn 111 referem apenas ao âmbito público e 
e ornunittlt lu, 1t11u1 ubnmgem toda a realidade da vida, já 
ll\11 t n\u,- 111i1 1111111 l ntos são dedicados à divindade. O ho­
m m fll\Mi' 11no t'nv. coisa alguma sem dirigir-se a ela, invo-
t d ttll fn vnr• o cumprindo regularmente as devoções diá-
1 l:1111 11111,ru lado, ele espera ser advertido por seu an-

i tll 1111 11rlii'~ nos momentos decisivos de sua vida, pois 
111vhu1ncluH e os antepassados falam ao homem através 

dtt IU 011t1111hnontos extraordinários ou de sonhos. 
Ah\111 e.los ritos particulares, das cerimônias anuais em 

hum n tloH orixás e das festas agrícolas, são de importância 
uo11t 111 OH ritos de casamento, de nascimento, de iniciação e, 
• nn,11 vimos, os ritos fúnebres . É nestes momentos críticos 
í111 ,,11tut ncia que se celebra a vida, o seu triunfo sobre a 
m111 tri, 11 ctuando se encontram também, encarnadas no rito 
p tlfl ,1h11holo, a concepção e as doutrinas sobre o homem, 

l>nw~. Aobre as hierarquias invisíveis. 
ttmltnM nhrigações religiosas e rituais entre as quais 

•1r1111um 11u muvimenta, podem parecer-nos obstáculos à 
IM uln amo o sente como tal. Tabus, sinais, sacri­

nttm CllmL capa protetora que o envolve e o faz 
m,t111, 1loh111r de praticar os ritos é cortar toda 

011 hlll nNl.mlli, é interromper o exercício de sua 
IVI "" tln quo mantém e adquire a vida. 66 

· 

Alum1mtm1 f1111clnmentais do rito é o sacrifício, 
pod111d dl qua, 1111 rollnião nagô, é o rito por exce-
l6n la ela dlnAml ~ dn10111 Ristema encontra-se centrada 
om turno da utoromtn, 1111 liltmrlrfcio, que em todas as suas 
mud11lldndal d11Un1=tHt n 1m11•nfv1tr o equilíbrio e a harmo-

IID b Wll'4trmum 1JP h 11 g111, 11 cvnvrand, op. cit., pp. 
1111 un P Tnhm111np r,p ,u, p ltlt 

ifn U rnrrlndar, ou u\, ,,,, 11n11, 11 WMtmmnnn, op. cit., pp. 
:.11171111 

.,1 

nia entre os dois planos da existência, a visível e a invisível, 
garantindo assim a continuidade da vida. Através do sa­
crifício é estabolooida, renovada e mantida a comunicação 
com os seres invi!:iivois: Deus, os intermediários e os ances­
trais, causando itlngrhl poln comunhão com eles. 

Ex11-11.om dlvu1·1-1n1-1 t,lpo1-1 do sacrifícios que refletem a 
cotimõvli-11 n t H t'tln orllL de vltlu do homem na,gô. Assim os 
ngrlonltn,·1111, 1lHQ1ulor1m, 111 111rn1du1·0M o mu·ives, depois de um 
omn1·oomlhn11nt,n 1111111 1m1111dlclo 1 1tpr'oflontn.m uma oferenda 
01n uQ ~o do P,1'11ç1n1 hq1111l11 1 upM t.11 uu divindade que con-
1,rolt~ o fav. p rw1p r1tr 1u-1 11111111 1d,lvldnd11A, 

Oul.ro l.lpo uo muirtrtoln e\ u dn pru111111m1t, q110 1-1e asse­
molha a um oollLl'IL~o : "Ho cm 001111111(1tlr· nmllv.1u· t,HIH o ta1s 
empreendimentos, trnrol tufR u t.ul l'! (111111111

. Hn o C--11 1-10,lo 6 
satisfeito, a promessa é real1zadu. 

O sacrifício vai ao encontro d.o nooom1lcll\d111-1 u mmira­
ções básicas: expressa gratidão pelo sucesso nos omprouncl1-
mentos, por uma vida longa e pela prosporidn.do; ~ignifion 
o cumprimento de uma promessa; é meio parn aplfiôo.r na 
divindades, ou para se proteger dos ataques inimlgoH; vt1-1l\ 
à mudança de circunstâncias desagradáveis , à puriftcaçiío 
de alguém ou da comunidade, se foi violado um tabu; 
enfim, tem o intuito de servir à comunhão entre o homem 
e o mundo sobrenatural. 

As vítimas e os materiais do sacrifício variam segundo 
as circunstâncias e a divindade a quem é oferecido. De 
maneira geral são objetos de uso diário, a partir das me­
nores coisas, vivas e inanimadas, até os maiores animais 
domésticos. Acredita-se que as plantas, os animais, deter­
minados órgãos destes estão carregados de forças especiais 
e simbólicas, virtudes e qualidades que podem ser alcan­
çadas por meio de seu oferecimento. 6 7 

67. Antigamente, o sacrifício humano era considerado a mut11 
alta forma de sacrifício, feito na convicção de que é melhor 11norl­
ficar uma vida para o bem da comunidade do que deixar quo totl tlll 
pereçam. O sacrifício humano era feito na época de orisoR o clo111111, 
tres nacionais, coni o intuito de apazigua r as divindades o Lorn1\ 11111 
propícias, e de purüicar a comunidade. Onde o saorlfiolo t.lnlm o 
sentido propiciatório e substitutivo, a vitima era lovadn nLmvóN clut1 
cidades ou aldeias, e os homens colocavam as mrlo11 ~u\Jrn oh\, po 
dindo o perdão dos seus pecados e as bênçãos dos dou111111, vl11tn <1110 
era considerada como representante da comunidl\dn pomnt.o 011 po­
deres superiores, para apresentar seus pedidos. Gornlmonto, dopois 
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o sangue é considerado indispensável para os sacrifícios, 
pois nele está contida a vida da vítima; por isso é apresen­
tado perante o símbolo da divindade. Ao oferecê-lo, os 
yorubá sabem e acreditam que estão oferecendo a Vida do 
animal e esperam receber "vida" em troca. 68 O sacrifício 
representa e substitui a oblação da vida dos homens. Ofe­
recendo aos orixás o axé necessário para seu fortalecimen­
to, é a vida do próprio ofertante que é revigorada, evitando­
-lhe uma morte prematura e permitindo-lhe realizar plena­
mente seu ciclo vital, chegar à velhice e assegurar Para si 
a " imortalidade". 60 

I - O problema do mal e a magia 

O valor máximo para o africano não consiste apenas 
na existência física e natural, mas na vida em sentido pleno, 
abrangendo felicidade, saúde, bons relacionamentos, harmo­
nia do cosmos, fertilidade, longevidade. Conseqüentemente 
em função deste valor, definem-se o bem e o mal, o verda~ 
deiro e o falso. Assim "bom" é tudo que reforça e resta-· 
belece a vida, ou que respeita o jogo harmonioso das forças 
vitais; "mau" é tudo que atenta contra a vida, ou que enfra­
quece, perturba e destrói o equilíbrio das forças. 10 se 0 
maior bem é a vida, o mal maior, considerado como adver­
sário e inimigo, será a morte. 

A concepção do mal é pois uma conseqüência da cos-
, ·movisão africana. Mas, a partir de que critérios o homem 

se sabe bom ou mau? Entre os pólos opostos do bem e . 
do mal, quais são os diversos graus de bondade ou de 
maldade no homem? · 

Há, em certos homens, !:_lma ma1€lade sem rernissão. 
Neles a malícia atinge seu grau máximo. ·são as obras de 
feitiçaria, voluntariamente destrutivas, que despertarn em 
todos os ramos da família africana, ~ ande pavor e r~pul­
são. Em princípio toda aversão, ódio, inveja, ciúme, rhale-

,; dicência ou elogio à mentira são severamente desaprovados. 

do sacrifício humano, os sacerdotes encarregados do rito faziam pe­
nitência durante sete dias, abstendo-se de alegrias e pedmdo às CU­
vindades a aceitação do sacrifício e o perdão dos seus pecados J o 
Awolalu, op. cit., pp, 87ss. · · · 

68. Id., ib., pp. 81-93. Em alguns casos, o sangue sacrifical é aplica 
do sobre partes do corpo com o intuito de purificá-lo ou fortificá--Io 

69. J. Elbein dos Santos, (I), pp. 222-225. · 
70. J. M. Agossou, op. cit., p. 50; R. R. Altuna, op. cit., p . 51. 
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Todo tipo de maldade voluntária e premeditada, tudo o que 
se dirige maldosamente contra a vida de outros é sinônimo 
de "feitiçaria". 

A "feitiçaria" é uma religião voltada para o mal. Apre­
senta certa iniciação, "noviciado", e, finalmente, aceitação. 
Durante a fase de aprendizagem, o noviço aprende a come­
ter o mal com naturalidade como um hábito. O exercício 
da feitiçaria "explica" grande parte das calamidades, tra­
gédias, mistérios da natureza e do comportamento humano. 
O feiticeiro é alguém que entrega totalmente sua vida ao mal, 
levando uma vida "normal" na comunidade e sendo seve­
ramente obrigado a não revelar a pessoa alguma, fora do 
círculo. dos feiticeiros, quem é e o que faz; sem dúvida é 1 

o · ser mais funesto da sociedade africana. 71 

Por sua vez, o castigo que a sociedade africana impõe 
ao feiticeiro . corresponde à concepção de vida e à escala 
de valores que lhe são próprias. Sendo a vida, sua propa­
gação e conservação o valor máximo, aquele que com toda 
a força vital entregou-se à destruição desse valor, recebe 
também a punição máxima, isto é, a eliminação total da 
vida. Assim, contrariamente a todos os outros homens, o 
feiticeiro, após a morte, não é enterrado, mas incinerado 
ou jogado como pasto às hienas. o feiticeiro é o único a 
quem não é pe~mitido sobreviver, seriã9excfüíêfõ"Qa-'~imór:'.'"' 

tã1IO.âcfer' :Rtõmetida aos homens-:-·-sUa força vital se dis-
._ -s-o1ve-éóm a mor te,ê e le .. não põde mais ser chamado à exis­

tência por palavra alguma. A sociedade africana reserva, 
poli,, a mais terrível punição..Jife[afísica àquele quedestrufu' 
n vidn _EL!_ezm~~~p_alavra: __ a .~1-!~quilação to~ -T 
tht lcm morte verdãg.13ira .. -e._definitiva. 72 - ··· 

. ··-·----
Ao lado desta existem, porém, graus menores de malda­

cl,1 Admite-se que um homem possa ser provocado e exci-
1111111 por outro, a ponto de sua boa vontade se inverter em 
dm111Jo de destruição. Ele pode ser insultado a tal ponto 
111 110 suu próximo, que acaba sentindo-se como que forçado 
n pronunciar imprecações e desejar a diminuição vital do 
outro. Porém, estados de excitação ou de cólera não são 
considerados como faltas, já que são determinados por cir­
cunstâncias exteriores, maldades ou injustiças de terceiros. 

71 . E . Milingo, "Black Civilization and the Catholic Church" in 
CNEC, pp. 307-320; R. R. Altuna, op. cit. pp. 80-89. 

72. J. Jahn, op. cit., pp. 147s.; P. P.'Ternpels, op. cit., pp. 96-108. 
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Nf\1_, t1Hll(Hi11 1·11111,udo 01-1!.m, atitudes de exercer uma influên­
fí l [I •y ltfl! (hi1il , 11ll v11, <1.mmdo se voltam contra outrem. Assim, 
[Íiin(tlfl 1j1 1i-1 11 h1rnw111 se acalmar, deve corrigir sua influên­
l'!ft (1mlt ÜH lv11 o lillHLomunhar sua boa vontade, demonstran­
ifü ftllli v, ,llt111 tL uma atitude de respeito à vida. 

Ah-1 111 d1m males causados conscientemente, encontram-
10 11111111111 1111Hos om que alguém é acusado de influência ne­

!(lúln, 11 11"11111t1snbilizado por doença ou morte de outro, sem 
1111 tido ott lpa ou má intenção. Pois acredita-se que o ho-
11 1t11u, umitmo animado pelos melhores sentimentos e inten­
Q<'ll~, f)ORAll, por influências inconscientes, causar mal a 
m1Lrorn. Deste modo explica-se porque o africano submete­
•lfü a uma acusação, mesmo sabendo não ter exercido ne-
11l1uma influência consciente visando à destruição da vida. 7ª 

Isso nos faz compreender o fato de que a sociedade 
africana viva amedrontada, temendo ser atingida por forças 
o agentes maléficos constantemente atuantes. Nesta situação 
expli-ca-se a origem da magia, única solução neste constante 
intercâmbio de forças. Motivada pelo sentimento de inse­
gurança frente aos perigos físicos ou sociais e, sobretudo, 
fronte à feitiçaria, ela responde a uma profunda necessidade 
de defesa. 

Deste modo são os ritos mágicos mais que simples atos 
oxternos, consistindo no emprego das forças vitais que se 
fofluenciam mutuamente. Para compreender a sua "lógica", 
c)-nos necessário conhecer as "leis" de seu funcionamento. 
J >o ncordo com o princípio da participação vital e da inte­
rnQl\o dinâmica das forças do universo, todo homem tem 
ln!luOncia vital sobre outro homem e sobre seu comporta­
mont.o, seus bens e sua saúde. Além disso, a força vital 
humnnn pode influir diretamente nos seres inferiores. Essa 
l11fluõ11olo. t.om efeito infalível, salvo se o paciente é intima­
mm1t11 mnis forte ou usa forças de terceiros, superiores às 
cio 1ulvor::utrlo. ª 

A mn~IIL nfrlcana é sempre uma habilidade, ao mesmo · 
t.ompo tlollencln o perigosa, mas moralmente neutra ou am­
bfl{tm: oln Ho l.om n bem ou mal, conforme o uso que dela 
til~ Uf!Ulllo quo II pratica. O mesmo mecanismo tanto serve 
p1u·n oomlmt.nr um feiticeiro como para fazer sofrer um 

l 7:1. J', P. 'l'nm1111hI, op. cit., pp. 92-108; V. Mulago, (II) , pp . 161-174. 
1 74 . 1,. I' , '111•1111111111, op. cit., p. 47; R. R. Altuna, op. cit., pp. 54; 79. 
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inocento; também um fim louvável pode ser alcançado por 
meio de um procedimento mágico que repugna à moral ou 
às conveniências cotidianas. 

Teoricamente pode-se distinguir magia e religião. O fe­
nômeno religioso está mergulhado num sentimento de cria­
tura dependente de uma força superior. O ato mágico é 
realizado dentro de um espírito mais independente. Mes­
mo na sua interpretação mais religiosa, a magia permanece 
sempre uma técnica. Contudo, na prática, torna-se difícil 
distingui-las, pois as duas noções se encontram imbricadas 
no mesmo ato, que se torna mágico-religioso. 75 

A magia é parte integrante e inseparável da estrutura 
sócio-religiosa africana; mesmo quando pervertida, ou seja, 
como feitiçaria,' int~gra-se no todo, pois é uma forma de 
explicar o mal. 7 6 Seus peritos, como especialistas do mundo 
invisível, descobrem, controlam, captam e manejam todas 
as virtualidades da força vital. 

Lugar importante ocupa aqui o curandeiro, que debela 
a doença através de conhecimentos herdados e experimenta­
dos durante séculos, com a aplicação das virtudes medici­
nais de plantas, ervas, cascas de árvores, óleos e minerais ' 
pulverizados. Além disso, ele é, em geral, profundo "psi­
cólogo", dispondo do poder, sempre eficaz, de sugestão. 
Associa assim ao conhecimento empírico o exercício de ritos 
mágicos. A ignorância da filosofia africana e de seus prin­
cípios tem levado, muitas vezes, à tese de que os meios 
empregados pelos "curandeiros" não possuem relação algu­
ma com os males que · querem curar. 77 Além de especia-

75 . V. Mulago, (I) , pp. 117-125; H. Gravrand, op. cit., pp. 105-108. 
76 . Sendo a magia africana uma realidade ambivalente, deve-se 

evitar falar tanto de "magia branca" como de "magia negra", conceitos 
ideológicos que não se aplicam à realidade africana. Não é raro que 
o especialista em magia invoque a Deus durante a sua "operação", 
a fim de que o resultado seja feliz. Pode-se at é falar em "culto má­
gico", que não difere do culto religioso na sua intenção e fervor. R. R. 
Altuna, op . cit., pp . 82s. 

77 . No entanto, tendo em conta a "eficácia" psicossomática de 
"placebos", a mais recente medicina científica dá à arte africana de 
curar uma inesperada e singular justificação. Nos últimos tempos, 
u m desenvolvimento inesperado da ciência médica moderna, a medi­
cina psicossomática da Europa e dos Estados Unidos, vem desper­
tando a atenção sobre os efeitos terapêuticos de um preparado cha­
mado "placebo". "Placebo" é uma substância quimicamente indife­
rente, que não possui nenhuma qualidade curativa no sentido comum, 
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lista em remédios naturais e em "psicoterapia", o curandei­
ro é o sacerdote · "mediador" entre o mundo invisível e os 
doentes, atacados, no corpo ou no espírito, pelas mais di· 
versas espécies de males. 

Nisto ele se assemelha muito ao adivinho ou sacerdote 
de Ifá, que deve adivinhar o futuro, conjurar oi:; perigos, 
invocar Ifá e interpretar sua vontade atrav6t-1 do certas 
manifestações; ele exerce assim as funções do profeta, con-

. f selheiro, mediador, intérprete, psicólogo e confidente. Sua 
,, ação procura descobrir a caus8: dos males pnra. curá-l?s, 

pelo emprego de outra força equivalente ou mosmo super10r 
1
/' à nociva. Deste modo aparece como impt·oscindível para 

preservar e libertar indivíduos, grupos o comunidades angus­
tiados por males sempre amoaçuctorrn; o ntuantes, e para 
resguardar o equilíbrio e a harmonllL goral da sociedade. 7 8 

A cosmovisão africana yoml>tt nos oferece elementos 
fundamentais para a comproom1l'l.o do candomblé. Porém, 
sabemos que, aqui no Brasil, om circunstâncias adversas, 
ela sofreu naturalmente moc.Hricaçõos, algumas delas impor­
tantes para o nosso estudo. Dosto modo não podemos avan­
çar, sem antes examinar algumm-; características da religião 
nagô em nosso país, nascidas no novo contexto aqui en­
contrado. 

II. ALGUMAS CARACTERtSTlCAS DA RELIGIÃO 
NAGô NO BRASIL 

A - O transplante violento: o tráfico e a escravidão 

A realidade da religião africana no'·Brasil, sua sobrevi­
vência, mudança e proliferação devem ser vistas e interpre­
tadas a partir da escravatura. De fato os africanos vieram 
para o Brasil como escravos, sendo a escravidão a institui­
ção econômica fundamental da Colônia e do Império, a 

químico, mas que oferece a aparência, o gosto e a apresentação de 
um medicamento e, por conseguinte, pode ser tomado como tal por 
um paciente em tratamento. Administra-se o "placebo", sem que o 
paciente perceba a fraude. Uma pesquisa demonstrou que, entre cem 
pessoas que se curavam por tratamento baseado em remédios, seten­
ta haviam tomado "placebos", sem saber. A. Tévoédjre, A pobreza, 
riqueza dos povos, Petrópolis, 1982, p. 32; J. Jahn, op. cit., pp. 142-145. 

78. R. R. Altuna, op. cit., pp: 80ss. 
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pedra angular sobre a qual se edüicou a nação braslloh-11 
Uma compreensão adequada da sociedade brasileira, de i;111L 

cultura, instituições, estruturas e religião não pode debmr 
em silêncio a escravatura. 79 

:É sabido que a colonização do Brasil não foi, inicial 
mente, uma colonização de povoamento, mas sim de explo­
ração. A sede de ouro impelia a metrópole portuguesa a 
organizar expedições, entradas e bandeiras, à procura do 
metais preciosos. O desbravamento da terra, a plantação, 
a colheita e o transporte da cana-de-açúcar só se tomaram 
rendosos quando realizados em grande escala. A mono­
cultura impelia ao latifúndio e este, por sua vez, à escra­
vidão. Depois do malogro da mão-de-obra indígena, o es­
cravo africano veio substituir, pouco a pouco, o índio. 

Tendo sido queimados os documentos e os arquivos 
oficiais referentes ao tráfico dos escravos, e não sendo per­
mitida nos recenseamentos oficiais a discriminação segundo 
a cor da pele, é difícil apresentar números exatos com re­
lação à procedência africana da população brasileira. Con­
tudo estudos recentes permitem deduzir que 35% desta é 
de origem africana, sendo que na cidade de Salvador e no 
Recôncavo Baiano este número eleva-se a 70%. so 

Quanto ao número de escravos importados, pesquisas 
recentes firmam em torno de 3 . 600. 000 o total de escravos 
trazidos para o Brasil, o que representa 38 % de todo o 
tráfico negreiro entre a África e as duas Américas. 

A fim de situar a chegada. dos grupos _nagô aos portos 
brasileiros, devemos mencionar os quatro ciclos distingui­
dos por Luís Viana Filho, posteriormente examinados e mo­
dificados por Pierre Verger, que classificou a chegada dos 
africanos segundo sua proveniência e origens étnicas. Te­
remos então os seguintes períodos: 

1.0 período: ciclo da Guiné, a partir da segunda metade 
do século XVI que compreende os países situados na ponta 
da África, mais próximos do :Nordeste do Brasil, tais ~orno: 
Nigéria, Togo, Gana, Daomé, Libéria, Costa do Marfim, e 
as ilhas de Cabo Verde, São Tomé e Príncipe. 

79 . M. Bergmann, Nasce um povo, Petrópolis (1976) , 1978, 2.ª ed, 
p . 21. 

80. J. Elbein dos Santos (I); p. 27. 
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1J 'l 11 1111drnlt1 nlnl11 do Anrtola e do Congo, predominante 

l m t1f111tllu X V 11 : ou,, t1npm1de aos atuais países de Camarões, 
~1d 111, <h 11hn o n H11111lhllca da Africa Central, 

.1 ·• 11111•1nt1n: olutu t~n Costa de Mina, nos três primeiros 
i,1m11 t 11/'l ti o ti t.lulu X V CII, compreende os países já mencio­
.l tfidc 1,i 11r1 pl'lnl iro ulclo, particularmente Daomé e Nigéria. 
, !l '' p1 rfotlo: oiolo da baía de Benin, incluindo Daomé e 

IK•'• 111, du l 770-1850, abrangendo também o período do trá­f "'" P l11 ,1dostino. ª1 

111ulo que o ambiente e as condições nas quais se pro­
c•mouw1~ o tráfico são por demais conhecidos, limitar-nos-

111111111 nqui a algumas observações, mais relevantes para o 
111mm ostudo. 82 . 

N 01:1 portos da Africa, os condenados ao exílio eram 
,•ntotldos em acampamentos ou depósitos de escravos, até 

.. , 1Jhugada de algu:11 na_vio_ negreiro. Na costa de Mina/Be­

.nln, n. troca se fazia prmc1palmente por fumo baiano e, em 
A11Ktila, por cachaça ou produtos manufaturados. Segundo 
ilH11ns tejetOs, os escravos deviam ser batizados, sumaria­

~uonl,o, logo depois da compra e antes de embarcar. Por 
dotutminação de D. João III, os escravos vindos de Angola 

tl,lulu~m de ser marcados no peito, a ferro em brasa, com 
W' glmil da coroa, para provar o pagamento do imposto real 

1mhre cada "peça". Este sinal, às vezes também sob forma • 1 Ili . P. Verger, (III), pp. 7ss. 
112. Da vasta bibliografia sobre o negro e a escravidão, citare­

t111u,1 uqui ap~nas algumas obras mais importantes, remetendo o leitor 
1111 r1,11to1:1 indicad,as nestas obras: A. J. Antonil, Cultura e opulência do 

t11111 11ll, Belo Hor~zonte, 1982; T. Azevedo, Democracia racial, Petr6po­
llH, IU'tll; R,. Bastide, e F. Fernandes, Brancos e negros em São Paulo J J,/111mlo sociológicos.obre aspectos da formação, manifestações atuais 
ll 11/r1llt1lf elo preconceito de cor na sociedade paulistana São Paulo t U-11111, l!l . Ontneiro, O Quilombo dos Palmares, 2.ª ed., São' Paulo, 1958; 
1,, A r!t1Nl,1~ Pinto, O negro no Rio de Janeiro ·- Relações de raças 

t,11111111 11tJ11/Wlade em mudança, São Paulo, 1953; G. Freyre, Casa-gran-
11.1111 ri 11r•11,m/1t, 20.ª ed., Rio de Janeiro, 1980; P. Malheiro, A escravi­
• rt(i,1 "'' /11 n11tl - Ensaio histórico, jurídico, social, 2 vols., 3.ª ed., Pe-
11.tnipnllN, 111'111; K. Q. Matt?so, _ Ser escravo no Brasil, São Paulo, 1982; 
• .1 M 1, MI r tt, A evangelizaçao do negro no período colonial brasi­
.tttlr u, Nilo l'111t lt 1, 1983; J. Nabuco, .o abolucionismo, 4.ª ed., Petró-
1'1111111!1, 111'1'1, A Hnmos, Culturas negras no Novo Mundo - O negro 
r,11 ,11111111111 111, 2,ª od. São Paulo, 1946; Id., O negro brasileiro São 

1'111110, :, • ml, IIMU, W. T. Skidmore, Preto no branco - Raça e /2acio­
~mllti111lr. 11,1 1Ir11111111IIIm t o brasileiro, São Paulo, 1976; J. E. M. Terra, 

O 1/tfUI u fl li tu, tl}tl, Hl\o Paulo, 1984 . 
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de cruz, servia, ao mesmo tempo, como certificado de ba­
tismo. Só a partir de 1813 a marca de ferro em brasa foi 
substituída por uma argola pendurada no pescoço. Para 
os escravos provenientes de outras partes havia o prazo de 
um ano para serem batizados e receberem instrução prévia. 
A partir de 1756, os navios negreiros eram obrigados a ter 
um capelão a bordo, para instruir os escravos embarcados 
e batizá-los em caso de doença mortal. 88 

Um documento da época é ilustrativo para mostrar a 
ideologia religiosa subjacente, que justificava a escravidão 
e' ·ô· trãfíco: -"Será tomado o maior cuidado para recrutar 
capelães para os navios e as feitorias, que são os padres 
cheios de amor e de caridade ao próximo, mesmo se, para 
obtê-los, deva-se-lhe~ oferecer- os maiores · emolumentos. 
Ser-lhes-á recomendaàb que. nenhum escravo seja embarca­
do sem ter sido batizado · com um cuidado vigilante, a fim 
de que nenhum dentre eles morra sem ter recebido o batis­
mo, que é o maior serviço que os enviados de Deus e todas 
as pessoas que trabalham no tráfico dos escravos podem 
prestar à glória de Deus". s, 

Chegando ao Brasil, os exilados eram vendidos nos mer­
cados de escravos a preços altos, e depois levados a pé para 
o local de trabalho. Às vezes, o novo dono mandava mar­
cá-los com ferro quente, imprimindo um distintivo de sua 
propriedade, como hoje se costuma fazer com o gado. 

O regime de trabalho variava segundo o tipo de escra­
vo e as arbitrariedades do dono. Embora o sociólogo Gil­
berto Freyre procure apresentar uma imagem amena da 
escravidão no Brasil, o ditado dos três "p", segundo o qual 
eram necessários para os escravos pão, pau e pano, nos dá 
uma idéia mais justa da situação real. O motivo principal 
da crueldade dos donos era o medo, visto estarem cerca­
dos de todos os lados por escravos e ex-escravos, que for­
mavam a maioria da população brasileira no período · co­
lonial. 85 

83 . M. Bergmann, op. cit., p. 39. 
84. Projeto de estatuto de 61 artigos para a fundação de uma 

companhia destinada ao tráfico de escravos, proposto em Lisboa por 
Antônio Marques Gomes, citado por P. Verger, (III), p. 111. 

85. M. Bergmann, op. cit., pp. 39-48; 89. 
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B - O choque de culturas e religiões 

Nos séculos XVIII e XIX, com a descoberta das minas 
de ouro e o progresso do comércio, realizou-se, ao lado do 
desembarque cada vez· maior de escravos africanos, uma 
aceleração da emigração portuguesa para o Brasil. Porém, 
entre a situação dos dois, do português e do africano, existe 
uma diferença profunda. O primeiro trazia consigo a estru­
tura de sua sociedade, as instituições sociais e a herança 
cultural. O africano, por sua vez, viu sua sociedade des­
truída pela escravidão, e nada pôde trazer consigo a ~ã? 
ser seus valores culturais e religiosos, sua herança espiri­
tual. 

A família nobre embora vivesse separada das mais pró­
ximas por léguas e 

1

léguas, devido à situação de latifúndio, 
conservava a estrutura do fidalgo português, agrupando ao 
redor de si todos os que viviam à sombra da casa-grande 
Foi esta, com todos os seus agregados, administradores e 
dependentes que, substituindo o povoado português orga­
nizado ao redor da igreja paroquial, tornou-se o centro de 
cultura e de comunidade no Brasil-colônia. Mas, enquanto 
em Portugal a comunidade repousava sobre o trabalho so­
lidário e a cooperação democrática, a "comunidade" do 
engenho assentava-se no trabalho servil e na exploração 
escravocrata. 

Os escravos, chegados ao Brasil, após longa travessia 
marítima, deviam aguardar nos barracos, à espera dos com­
pradores. Estes, movidos apenas por seus interesses, sepa­
ravam os maridos das mulheres, os filhos das mães, toman­
do as "peças" de que necessitavam, e levando em conta 
apenas o estado de saúde e J!. força · l'fsicê, de seus futuros 
escravos. Cuidava-se mesmo de separar as pessoas da mes­
ma tribo, a fim de dificultar a comunicação entre elas. 
Procurava-se apartar também pessoas da mesma raça, re­
ligião, classe social e identidade nacional. Uma vez que 
vários navios, vindos de diferentes pontos da Africa, che­
gavam juntos, podiam-se escolher "negros da Guiné", jun­
tamente com angolanos e outros, em substituição às "peças" 
gastas pelo trabalho, as mortas, ou simplesmente para 
aumentar a produção. 80 

86. Existem ainda hoje testamentos, documentos de família, li­
vros de conta de "fazendeiros", onde se encontram, lado a lado, es-

64 

Assim chegavam os escravos aos engenhos e às fazen­
das, "peças soltas" que deviam integrar-se na engrenagem 
da nova sociedade, da qual as famílias luso-brasileiras eram 
as células vivas, e às quais o africano tinha de agregar-se 
e subordinar-se. Não havia possibilidade alguma para o re­
nascimento da sociedade africana, das suas estruturas tri­
bais e comunitárias. 

A sociedade colonial brasileira, encontrada pelos escra­
vos africanos, estava fortemente marcada pelo catolicismo 
português. Neste ocupava importante lugar o culto aos 
santos com uma intimidade sem par entre estes e seus de­
votos 'coexistindo pacificamente com muitas superstições 
medi~vais. Nas grandes fazendas havia o capelão, oficiante 
da missa e mestre-escola dos filhos do senhor, do qual. de­
pendia mais do que de seus superiore_s .:clesiásti_s:os, fa~~n­
do do catolicismo quase que uma rellgiao de elas familia­
res. 87 

Neste ambiente, o negro, caso não fosse ainda batizado, 
devia ser obrigatoriamente evangelizado, aprender as rezas 
latinas, receber o batismo, assistir à missa e tomar os san­
tos sacramentos. Muitos documentos oficiais protestam con­
tra a recusa da extrema-unção aos moribundos, contra .o 
batismo dado pelos senhores sem catequização preparató~ 
ria, só para obedecer aos regulamentos. 88 

l>' Assim .o escravo, visto que era "católico", isto é, batizas 
do e integrado na familia do senhor, devia participar tam­
bé~ do seu culto, observada a diferenciação racial e social, 
ou seja, a separação do catolicismo do branco e do negr~. 
Além disso, utilizava-se a espiritualidade da Q__ru?J __ ~_do sofn-__ 
nwnto 1ãeologica,--rnente, pará-subordinar o escravo co_m_rp.ais __ 
facilidade·:_·:·· Ainda no início do século XIX, dizia-se que a 
discip.lina da fazenda se fundamentava em dois pilares: a 
do feitor, fiscalizando o trabalho com seu chicote, e a do 

1 l cap_:lão, enfraquecendo o espírito de revolta com sua pre-
, gaçao. 

1 -------cravos pertencentes a territórios distantes e civilizações bem dife-
rentes, o que é fácil de constatar, pois cada a!ricano leva co~o nome 
de familia o nome de seu pais, tais como: Joao Congo, Joaqwm Ben­
guela, Francisco Ibo, Maria Nagô. R. Bastide, (III/ll, p. 66; M. Berg­
mann, op _ cit., pp. 49ss. 

87 . G. Freyre, op. cit ., pp. 224ss.; pp. 246-250 e alhures. · 
88. R. Bastide, (III/ 1), p. 77; R. A. Cintra, Subsídi os para uma 

) pastoral católica dos cultos afro-brasileiros, São Paulo, 1978, p. 65. 
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N 1u1 r11v,1111tl11 t1 11 1111Honbos, os ritos católicos marcavam 
o ,·tt,11111 d n d ln, <1111 Mtuções e dos anos, com seus domin­
H(lll , r,1111111!11 1 l1111LM dê santos e padroeiros, jejuns e pro­
r1l1111 11 ,, 11 11111 1·1wu ntrava nesse ritmo cristão, ao lado do 
,uu 1l 1111 ln 11 111 ·111 111t\1S sempre numa posição subordinada; era 
111111111 1111 t1 11 l'IIIHtmiclade doméstica e da comunidade religio­
, ll 111 111 111 111ft , lt:H' e propriedade do amo. 

/\ 1·11 1111l1~ da fazenda se dividia, geralmente, em duas 
p11rt,111 , 11 pMUco e a nave. Nas missas, a família do branco 
unohln •~ lllWO, enquanto os escravos assistiam à missa do. 

• l tLdo do fora, através das portas abertas. 89 Mesmo nas fes­
LHli obHorvava-se a rígida estratificação social, os brancos 
dunçauclo entre si, enquanto os escravos se divertiam à sua 
maneira. 

Essa imposição formal do cristianismo aos escravos, 
, carentes de instrução adequada e sujeitos a situações injus-

' J tas, explica-se de certo modo pela então convicção eclesiás-
tica de que as religiões não-cristãs, em seu conjunto, eram 
obras do demônio. De fato na época colonial o culto dos 
nogros foi equiparado e confundido com a feitiçaria; proi­
l>lciu esta em Portugal, foram suas ordenações também apli­
o lltll\S no Brasil, vetando reuniões dos negros; estas apare­
c,11ltl\ aos olhos cristãos como manifestações de certo modo 
clmnoníacas, por suas músicas cadenciadas, suas danças 
uxlonuantes e, principalmente, seus momentos de posses­
Hh.o. ~Q Assim os cultos africanos eram severamente repri­
mldoM, e os escravos obrigados a se submeter às práticas 
rnllwk>sas do dono. 01 Os ritos africanos, vistos como práti­
ollfl li gais, justificavam toda e qualquer ação violenta con-

1111 S. Leite, História da Companhia de Jesus no Brasi l , Rio de 
J tmnlro, 1938, vol. II, p . 335, citado por R. Bastide, (III/ ll , pp. 158s. 

IHI R. Bastide, (III/ 1), p. 194. 
111 Em 1618, por ocasião da· visitação da Inquisição à Bahia, 

Hob11KU1í.o Barreto denuncia os costumes de luto dos negros. Em 
17611 donunciou-se a existência de diversos cultos africanos, alguns 
dt)II {J\IO.is foram objeto de perseguição judiciária em Pernambuco. 
Alm.lu om 1859, uma notícia do "Jornal da Bahia" é reveladora des­
au11 11111didas de repressão: "Feiticeiro Grato, africano, preso na casa 
dn Uonceição, no meio de seu laboratório, para predizer o futuro, 
quo oru pai de um terreiro de candomblé, foi deportado pela po­
liolu pnra a África na embarcação portuguesa 'Dona Francisca'". Ci­
tado por P. Verger, (III), pp. 534s5, __ _,/ 
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tra eles, fato documentado por trn\1uo1·C11t ttiHtomunhos o 
exemplos. 92 

A obrigação de participar da religião ontólitm numa st 
tuação de inferioridade e de injustiça, som conmeoondor o 
sentido dos ritos e sem conseguir aceitar o Dem; c.lOA op1·01-1 
sare~, revelou-se insuficiente para fazê-los abandonar 1i f 
de seus antepassados. No catolicismo nem enoontravm11 
sua própria identidade, nem vislumbravam a salvação p li~ 
qual ansiavam. Assim, depois de um dia de trabalho fati­
gante, ressoavam à noite, nas senzalas, as batucadas e ali 
da~ças, reanimando seus valores e suas crenças, recons­
trumdo suas estruturas comunitárias e recriando assim o 
seu mundo perdido. 

C - A reconstrução de - um mundo perdido 

A experiência de Deus acontece sempre na expenencia 
que o · homem tem de si e do mundo; a expressão desta 
experiência, a palavra sobre Deus é . sempre plasmada num 
determinado contexto cultural. Dele o homem tira imagens 
e conceitos para falar do Inominável. Daí . que os nomes 
com que Deus é invocado e honrado só são accessíveis e 
compreensíveis aos que compartÚham a cultura em ques­
tão.ºª 

Já vimos como a cosmovisão_ africana é profundamente 
religiosa; o mundo espiritual é tão real e concreto como 
o mundo material. a. Diante das ameaças da natureza eles 
buscavam segurança, vida e salvação no mundo divino, invo­
cando a proteção dos ancestrais e dos orixás. No Brasil 
as hostilidades vinham da própria sociedade colonial, ne­
gando-lhes seus direitos de pessoa humana, marginalizando­
-os da vida social, privando-os da participação nos bens 

92. Até hoje as religiões africanas são vistas com preconceito 
pela sociedade brasileira: são as únicas entidades religiosas cujos 
lugares de culto devem ser obrigatoriamente registrados na polícia. 
Apenas no Estado da Bahia foi supressa esta lei em 1976. A. Nas­

. cimento, op. cit., pp 95-99; R. Bastide (III/ 1), p . 82. Ver ainda J . o. 
Beozzo, "Situação do negro na sociedade brasileira" in Revista Vo­
zes 77 (1983), p. 497. 

93. J. Heislbetz, Fundamentos t eológicos das religiões não-cris­
tãs, São Paulo, 1969, pp. 63-78. 

94 . P . Tchouanga , op. cit., p . 98. 
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materiais e culturais e finalmente proibindo suns expressões 
religiosas. 

Esta situação muito contribuiu r,ara que a Africa, terra 
de seus ancestrais, de seus valores, religião e cultura, se 
transformasse num "mito": mito de um paraíso perdido, de 
um mundo seguro, onde habitam as divindades protetoras 
e todos os antepassados. Contribuiu também para que se 
procurasse conservar, com maior zelo e fidelidade, as tra­
dições das divindades e de seu culto. 05 

Embora todas as religiões africanas tenham · sofrido 
uma reinterpretação no Brasil, devido à diversa situação 
sociocultural, muitas tradições nagõ se conservaram com 
maior pureza do que na própria Nigéria. 96 Na diáspora, a 
religião africana foi não apenas o mais poderoso transmis­
sor dos valores religiosos, mas também da própria "negri-
tude", como afirmação existencial. · · 

. É comum apresentar e classificar as religiões e os cultos 
afro-brasileiros como freio ao desenvolvimento e à cons-

. ciência social das massas, como um ópio fomentando a 
r~signação do negro à sua sitqação . pa sociedade, uma fuga 
np imaginário e no irracional, face a uma realidade trau­
m.atizante. Acusa-se a religião tradicional africana de .. ser 

dos fermentos dessa passividade da qual precisa acor.-
ar. 91 .. . 

No entanto, não se pode negar que os valores religiosos 
e culturais africanos conseguiram sobreviver a 400 anos de 
escravidão, em meio a poderosas pressões e perseguições, 
graças ·a uma extraordinária maleabilidade, a um processo 
de acomodação e de resistência passiva. A cultura negra e 
_as religiões africanas no Braêil conseguiram manter-se, em 
grande parte, devido à sua · capacidade ' de · disfarçar-se e 
calar; 

Assim puderam reestruturar, despercebidamente, mes­
mo elementos provindos de outras tribos e "nações", per-

95. É um fenômeno comum na história das religiões que gru­
pos religiosos conservem melhor, na diáspora, seus valores e suas 
tradições. Exemplo clássico disso temos no exílio babilônico dos 
judeus, onde não apenas foi conservada a fé pura do judaísmo, mas 
de onde surgiram instituições importantes, como por exemplo, a si­
nagoga, e onde foi redigida grande parte dos seus livros sagrados. 

96. P . Verger (V), pp. 174-177. 
97. C. Souffrant, "Religion et développement" in RASVC, pp. 

205-211. 
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mitindo a sobrevivência dos cultos, especialmento Li ·rnh\l,lvt\ 
pureza do culto nagô, juntamente con: ª. intorprotLlQiLO •Mdo 
elementos novos em termos de sua propna cosmov1Hr o. 

Sendo assim os africanos transportaram e reconstrui• 
ram, em pleno c'oração do Brasil, pedaç~s. da África mf sU­
ca, ou seja, não apenas o conjunto das d1v~n.dades com sou 
culto, mas também o próprio espaço ge~g!'af1co, rec~nstitui• 
do e· reintegrado conforme sua cosmov1~8:º· Na Nigéria o 
no Daomé cada ori~á estava ligado, origmalmente, a uma 
cidade ou' a um país inteiro, ou seja, cada tribo tinha o 
santuário de sua divindade principal, com seus sacerdotes, 
confrarias e conventos, sendo que as divindades das outras 
tribos e cidades eram secundárias. Cada orixá tinha o seu 
ciclo de festa anual. Nos séculos XVIII e XIX, as guerras 
intertribais entre os yorubá, aliadas ao tráfico de escravos 
praticado pelos portugueses, trouxeram ao Brasil contin~· 
gentes das diversas nações inimigas! cada qual _trazendo . a· 
sua divindade principal. Os yoruba de Oyó vieram com 
Xangô, divindade . do trovão; os da região d_e -'\b~okuta 
trouxeram Iemanjá, que na_ Bahia se torno1;1 a d1v1~dade 
do · mar; os de Ijexa vieram · com Oxum, or1xá das a~as 
doces· de Ekiti veio Ogum, deus do ferro e dos ferreiros, 
e os que vieram de Ifé trouxeram Oxalá, deus da criação, 
enquanto · Oiá, divindade do Níger e das tempestades, tor­
nou-se Iansã no Brasil. 

Na África, o orixá é um bem da família. Quando o 
africano era transportado para o Brasil, a divindade toma­
va um caráter individual ligado à sorte do escravo, agora 
separado do seu grupo de origem. , ~ assim, enq1:1anto na 
África cada orixá tinha o seu santuar10, onde era invocado 
como divindade principal, na. Bahia todos os orixás são 
venerados num mesmo terreiro, onde, em dias de festa, os 
deuses são invocados um a um seguindo uma ordem pre­
cisa e invariável. Existem, poi~, em cada terreiro de can­
domblé muitos orixás pessoais reunidos em torno do orixá 
do terr~iro, símbolo do reagrupamento ocorrido após a dis­
persão pelo tráfico e a escravatura. 99 

No exílio, o espaço geográfico da A_frica "mística" ? 
seus conteúdos simbólicos foram transferidos e reconstrw-

98. J. Elbein dos Santos (III) , pp. 543-554. 
99. P . Verger (IV) , pp. 32s .; (V) , pp. 175s. 
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dnM 1111 tni·tolro. Para cá rt1111111 l.11u--wplar1LLLclo1:1, Ju11t ~11 11r-11tn 
t11 1111 11M ui inontos e siml-11111--111 1111il,1 rtois, os prdprluN 1~1--1111 
, Ht4 111INI lcms dos orixás o do11 1111,t.upnssados, que 1t1u·1111t;lmn 
11 rn INtf\11nla. e uma maneitn pooullo.r de vivê-la. 

e l11tl1~ terreiro é, ~oi~, um símbolo e, ao mesmo tempo, 
1111m 111hilutura da propna Africa perdida. Na porta de en-
1, 11tl11, 1111oontra-se_ a_ ?asa de Exu, da mesma maneira que 
1111 l l1tnu1ó e na Nigena, na entrada de cada aldeia está um 
1111111' tio Exu. 100 O terreiro compreende dois esp;ços com 
, 111•nol,t11·fsticas e funções diferentes: o espaço "urbano'/ com 
fifi tmmitruções de uso público e privado, e o "mato": com 
ttH l\rvores e uma fonte, representando a floresta africana 
'> OH))UÇO "mato" cobre quase dois terços do terreiro. En~ 
r•111it,1•1im-se nele árvores, arbustos e todo o tipo de ervas 
u pluntas utilizadas nos ritos e práticas do culto; aí se rea­
ll11;u.m também os ritos que devem ter lugar no "mato" ou 
IIIL floresta. 

O espaço "urbano" compreende, em primeiro lugar as 
011Has, _"templos" dos orixás; ou seja, os grandes templos 
111 sommados em toda a extensão da Nigéria encontram-se 
1 nuni~os nu~ terreiro de candomblé, onde lhes foi dada 
,.11,uaçao equivalente à posição geográfica que ocupavam na 
.Arrloa. 1ºl Além destas casinholas dos orixás, dispersas ao 

1
111 livre, ou também em cômodos distintos da casa princi-
1ml, nos terreiros menores, o espaço "urbàno" compreende 

' 1111111 construção chamada "iléaxé", com uma parte destina­
i cln h rec~usão das noviças, isto é, das iniciadas no tempo 

<111 ,·eclusao fechada; uma cozinha ritual com uma ante-sala· 
' 11nm sala semipública e o "barracão", onde são realizada~ 
1 l,ochLs as cerimônias públicas do terreiro, com espaços de-
limitados para os diferentes grupos e funções, e lugares 

1 ,·otturvados para a assistência. Além de um conjunto de ha~ 
1 

1 100. G. Parrinder, op. cit., p. 80. 
101 , Assim, por exemplo, a casa de Oxum está situada o mais per­

! t o possível da; fonte. sagrada,_ do mesmo modo que, na Africa, o templo 
de Oxum es~a próxuno do ~1<? Oxum; a casa de Oxóssi se esconde na 

1 parte arborizada do santuano, visto que ele é o deus dos caçado-
re~; a casa de Omolu sempre deve encontrar-se fora da habitação 

J ~rmcipal, como t~mbém os c~mventos de Xapanã, na Nigéria, devem 
~ ficar fora do recinto da aldeia; a casa de Oxalá nos terreiros mais 
, tradicionais, . é distinta da de Xangô, porque o; templos nagõ des­
~ tas dua~ divindades se encontram em cidades diferentes: Ifé e Oyó. 
, R. Bast1de (II), pp. 67s. 
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bilações permanentes ou temporárias para o~ inicia~os_ e 
suas famílias encontra-se ainda em cada terreiro, no limiar 
entre o espaço "mato" e o espaço "urbano", uma casa des­
tinada ao culto dos mortos, separada do resto do terreiro 
por uma cerca de arbustos rituais. 

o espaço "mato", selvagem, fértil, incontrolável, repre­
sentando a floresta africana com seus perigos e habitado 
pelos espíritos, distingue-se do espaço "ur~ano", c~ntrolado 
pelo homem, onde o mundo, por assim dizer, esta salv? e 
o ser humano encontra abrigo. O terreiro representa sim­
bolicamente a totalidade deste mundo, isto é, o "àiyé", o 
mundo da vida. Nele se encontram também os altares dos 
orixás, onde foram enterrados os seus "axés", símbolos de 
sua força e de su~. presença, e_ a casa dos ance~trais. Sendo 
ambos elementos ·da-, • ..!'àrum"; procura-se aqui, através do 
culto, estabelecer a relação harmoniosa e dinâmica entre 
este mundo e o além. 

l do africano em miniatura, a reconstruçao da Afnca perdid~. 

(

- Pode-se, pois, dizer que o terreiro~ o símb?lo, o ~un-

A ecologia transformou-se em simbolismo, embora seja d~­
ficil traçar os limites exatos do candomblé como reconsti­
tuição do pais ancestral e como mera imagem simbólica. 

1
º

2 

--1 

D - Os terreiros 

1. Estrutura e funcionamento 

Na Nigéria e no Daomé, o culto aos onxas era ligad? 
tanto à linhagem quanto à comunidade: o orixá era con~1-
derado o antepassado da estirpe, cujo represe~tante m~is 
velho realiza o culto, em nome de toda a tr:bo, P?rem 
sem transe místico. Além disso, membros ou nao da linha­
gem, por um chamado especial do orixá, formavam c?n· 
frarias, cujos integrantes eram consagrados de mane1;a 
especial à divindade, e possuídos por ~sta em transe ~i~­
tico. Na Nigéria, existia uma confraria para cada ?rixa, 
formando verdad.eiros conventos ao redor do santuário da 
divindade, onde a aprendizagem e a iniciação ao culto se 
fazia de maneira coletiva. 

102. J . Elbein dos Santos (I), pp. 32-36; R. Bastide (II), PP• 
64-76; (III/2), p. 343 . 
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A escravidão destruiu as estruturas familiares tradicio­
nais fazendo com que o culto das linhagens, que passava 
de pai a filho, desaparecesse. Permaneceram as co~rarias, 
embora de forma modüicada; não sendo mais poss1vel for­
mar uma .confraria para cada orixá, os devotos dos diver­
sos orixás reuniram-se numa única confraria, invocando, 
durante o culto num mesmo terreiro, sucessivamente todas 
as divindades. 1ºª 

Essas confrarias ou comunidades, também conhecídas 
como "famílias-de-santo", constituiam um sistema de alian­
ças, variando desde simples "irmandades" até a mais com­
plexa organização hierárquica; aí se-.estabelece um pare~­
tesco comunitário-mjstico com laços à ~emelhança--;~s . l~­
nhagens africanas. ,, L0s "pais" e as "maes-de-santo , 1 d1n-

l 

gentes espirituais dessas -comunidades, desempenham o ?ª­
pel de chefes da família; nesta os "filhos" perten~em a_ dife­
rentes etnias, desde os africanos puros até os mais variados 
mestiços. Todos sãp parte de um todo, membros "consan-
güíneos" pelos laços de iniciação, ligados também aos 

· ances.trais da comunidade. 104 

As "mães" ou os "pais-de-santo", chamados também de 
"i~lorixá" e "babalorixá", m concentram toda a autoridade 

1 espiritual· e moral da comunidade. São assim chamados 
1 por aceitarem iniciados para criar na devoção aos deuses, 
; o que faz com que esses se considerem seus filhos espiri-
tuais. Uma vez que o processo de iniciação exige tempo, 
convivência diária e prática de cerimônias secretas no inte­
rior do candomblé, .a iniciação, ou seja, o "razer_o santo:•, 
vale por uma segunda educação, que confere- ão-·chefedo 
terreiro a ascendência de mãe (pai) com relação à filha. 100 

É a mãe (pai) que, no rito mais ·imPQl'..tante de inicia~ão, 
raspa a cabeça do iniciado, dâ os talhos que constituem o 

103. R. Bastide (III/ 1), pp. 88ss.; (IV), pp. 110s. 
104. J. Elbein dos Santos, (III), pp. 550; P. Verger, (V), pp. 18Es. 
105. "Ial-orixá" e "babal-orixá" significam literalmente: "mae­

-de-orixá" e "pai-de-orixá"; E. Carneiro, Candomblés da Bahia, 6.ª ed., 
Rio de Janeiro (1948), 1978, p. 104; V. Costa Lima, A familia-de-san­
to nos candomblés Jejê-Nagôs da Bahia - Um estudo de relações 
intragrupais, Salvador, 1977, p. 55. . , 

106. E. Carneiro, op. cit., p. 103. Um fenômeno mteressante e o 
fato de que "mãe-de-s~nto não pod~ botar a mão n:1 ~~be~a de filha-de­
-sangue" ou seja, a mae-de-santo nao pode fazer a 1mc1açao de sua pró­
pria filha, isto é, não pode tornar-se "mãe espiritual" de sua filha 
de sangue. V. Costa Lima, op. cit., pp. 127s. 
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assento da divindade, fazendo dele, efetivamente, um "filho" 
do orixá. 

Também presidem as cerimônias públicas, recebem . os 
convidados especiais, apontam os iniciados que vão ser 1 
possuidos pelos orixás e supervisionam os ritos. 101 Nada · 
se faz, no terreiro do candomblé, sem sua licença; sua von- 1 

tade é lei e, visto que sua autoridade emana dos orixás, . 
dispõem de elementos poderosos de sanção e de controle • 
social. 

A estrutura do candomblé se apóia em duas categorias 
distintas: os iniciados propriamente ditos, em seus diversos 
estágios atê a "feitura do santo" e os vários titulares de 
posições executivas e honoríficas. Os candidatos à inicia­
ção completa podem ser homens e mulheres, embora o nú­
mero das "filhas-de-santo" seja incomparavelmente maior. m 

.A. iniciação se coloca no âmago da organização do can­
domblé. Seu rito é o primeiro momento de integração da 
pessoa ao grupo do terreiro, ou seja, é o começo de um 
longo processo através do qual um membro do grupo pro­
gride na escala social, podendo atingir, eventualmente, a 
completa participação nas hierarquias dirigentes. 

A organização dos iniciados divide-se em três catego­
rias principais: abiã, iaô e ebôme ou vodunsi. Na base en­
contram-se os "abiã", que são os noviços ou, na "linguagem 
do santo", os aspirantes. Para tornar-se "abiã", a pessoa 
passará pelos primeiros ritos de integração, chamados "la­
vagem de contas". 109 Durante este período, que pode durar 
um tempo indeterminado, dependendo da "vontade do san-

107. Os numerosos símbolos externos de autoridade da cúpula 
do terreiro lembram não apenas a reconstituição dos clãs africanos, 
como também evocam as cerimônias de reverência no palácio ronl, 
do qual a organização do terreiro é, em certa medida, uma réplicn 
Os iniciados prostram-se diante deles, o que corresponde à corhnO 
nia de prostração diante do rei no palácio de Oy6, e pedem-lhes 1\ b/111 
ção. Todos os instrwnentos de iniciação estão sob seu controlo 
Certas partes dos animais sacrificados são reservadas pam olnM M 
J. Herskovits, "Estrutura social do candomblé afro-brnRll11lrn" 111 
Boletim do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sôdfllll :1, Jto 
cüe, (1954), pp. 16s.; J. Elbein dos Santos (I), p, :111 

108. V. Costa Lima, op. cit., pp. 54-60; M .• T. ll11n1kuvlt11, 1111 ll 
p. 18. 

109. No capítulo seguinto <'Rio rltn 11n11t l'lll1111t11l11 11111111 1tnl Ih 
damente. 



to" 1111111lh1~l11tl11 111111v1\H eh\ rn o do terreiro, a "abiã" 
1u 1111111111 t111H t 111h11lhnr 111m,lldos da casa e aprende o com­
p1111tu111,11t11 1111111I 111111, 1rml~ tnrde, será uma obrigação para 
,,111 IJO 

, 1 ll••M1111t111 t114h\Hlu ó o de "iaô", 111 que começa com a 
111h•l111:fi11 , 11111plt 111, ou seja, na linguagem do candomblé, 
1'11111 11 "r.,11 11111 rln 1nnto". 

e I M"'"" lt1luhLtório formado pelos ·aspirantes de um 
11,, rnllo , l1111111~tui "barco", e é nesta ordenação dos noviços 
lllllll 1111 1 lt.1111 li\lbseqüentes da iniciação, que começa a pre­
vnlt11•11r II pl'lncipio da senioridade, tão importante na orga-
111,,,u;l\11 rtnoinl dos candomblés. Este período de reclusão 
tt11 , 11rt11 cl culto ocasiona a formação de diversos laços de 
"ímlornlu.ade espiritual". Assim os filhos de um mesmo ter­
" 1 rn Mito chamados "irmãos-de-axé", pois são filhos do axé 
tllL mosma casa; "irmãos-de-santo" são os iniciados pela 
mu:.mn "mãe-de-santo" e "irmãos-de-barco", os iniciados no 
mosmo "barco". Estes se ligam por laços mais íntimos, 
pois, durante os períodos de reclusão e os ritos de iniciação, 
Uvoram longos dias de intimidade, confidências, tensões, 
nngústias e atritos. Entre os "irmãos-de-barco" podem-se 
distinguir ainda os "irmãos-de-esteira", que são os colocados 
um ao lado do outro na realização de um rito, e recolhidos 

• no mesmo quarto durante o período de iniciação. 112 

► Terminados os ritos iniciatórios, a "iaô" está "feita"; 
é um membro completo, embora novo, no grupo do can-

• domblé. No entanto, pelo princípio da senioridade, ocupa 
1 um lugar relativamente modesto na organização do culto. 

Deve obediência a todas as filhas mais velhas da casa, fa-
1 zendo, sem reclamação, os trabalhos mais humildes, supor-
1 tando o mau humor e as exigências dos mais idosos, sendo 

diariamente experimentada na sua paciência e obediência. 
"lil uma escola", diz o "povo-de-santo". 11ª E é nela que a 
"iaô" so capo.cita para ser também, um dia, "mãe-de-santo". 

ll0. V. Oo11tH T.lma, op. cit., p. 108. 
111 . 11:Ht o tm mo, "ia.O" = esposa mais nova, lembra-nos a re­

oonstltlúQlln lln t1Nl.mt11111 olânica nos terreiros do cat?,domblé, coz.n 
a insUt,11lorw 1111 p11lll(n111h\ o os direitos e deveres das esposas mais 
novas". ld., Ih, 11 'li 

112. o mh1111ro ,tn 111111111.Jros de cada barco varia muito, poden­
do 1r do lmrn11N rh• 1111111 11t111Nr111 11<\, 1it6 mais de vinte. Id. ib., pp. 66-75. 

11:i , !ti., Ili, L' •rn, M, ,l 11,11'tílrnvits, op. cit., p . 20. 
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No fim de um período de sete 8.hOH ,~ "IJiO" rm10v1L UH 
votos de ligação com seu orixá, numa. cotimônlL~ tttto rovlvo 
a da iniciação. Esta "obrigação de sete anOM" f11~ eh~ " l11c"l'' 
uma "vodunsi" ou "ebôme", 114 isto é, um mombto qtt 111 ln 
giu competência e liberdade de ação para cuUw~r mm til 
vindade, como também para guiar outros neste culto. 111111,,l 
apta a ocupar postos de hierar.quia- e.-.de._prestígio, pois c1 
entre elas q'qf)~ã ~-5 .nãe (pai)-de-santo" escolhe seu 110At1u lo 
maior". ii5- ----- -- .. . __ .. ,. 

Essas escolhas muitas vezes implicam tensões e lutas, 
guerras surdas e competição, para se alcançar a liderança 
e o poder. Freqüentemente levam também a cisões e à fun­
dação de novas casas. 116 Nem sempre, porém, a abertura 
de um novo terreiro significa o rompimento com a casa de 
culto onde a "vodunsi-" se iniciou, e a "mãe-de-santo" con­
tinua a reter algum poder sobre todõs os que, um dia, · 
foram iniciados por ela. 

' ~.. ·•--~-, -
Embora a maioria das "ebômes" não alcancem o último 

grau da hierarquia, que é a chefia do terreiro, muitas delas, 
escolhidas para ajudar na administração da casa, tanto no 
sentido material como espiritual, partilham, de certa forma, 
a autoridade da mãe do terreiro, que delega uma parte 
dos seus poderes e se faz representar . 

Logo abaixo do chefe do terreiro encontra-se a "mãe­
-pequena",- substituta da "mãe-de-santo" e a segunda em 
autoridade. m Tem contato mais direto com as iniciadas, 
enquanto as "filhas" a chamam de mãe e lhe tomam a bên­
ção. Há ainda outros cargos: a "ialaxé", a mãe-de-axé, um 
cargo de transição, em caso de morte da ''mãe-de-santo", 
antes da confirmação da sucessora; a "iabassé", encarrega-

1 

114. Nem sempre este prazo de sete anos é obedecido, por ra· 
zões de ordem econômica ou também da mãe do terreiro, atontn. 
aos filhos mais ambiciosos, luto no terreiro ou doença da inlotn,111. 
V. Costa Lima, op. cit., p. 70. 

115. Expressão usada no candomblé para o grupo do l lt111lm111, 
homens e mulheres, que são os executivos imediatos do ohnfn do 
terreiro. · 

116. O mundo do candomblé não é aponn11 11m 1111111d11 1ht 11OII 
dariedade, é também um mundo de confliloR pult\ lhl11rn111JR tt J11tlo 
poder. , A luta entre nações continua sob n fornm dn rlvallttntln no• 
terreiros. R. Bastide, (V), p . 284. 

117. É "mãe-pequena", so n 0111m ,s 1llrlyltlA a111r mbd• 
e "pai-pequeno", se o chefe for homNu 
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da da comida sacrifical e das oferendas; e a "ajibona", 
mãe-pequena que serviu, desde a iniciação, a uma "iaô", e 
para quem é a segunda pessoa depois da "mãe-de-santo", 
equivalente à função de madrinha. 118 

Outra categoria feminina na hierarquia do candomblé 
é formada pelas "equedes", consagradas ao· serviço dos san­
tos, mas incapazes de receber as divindades. Desempenham 
papéis inferiores, como o cuidado das vestimentas ou orna­
mentos. Devem cuidar, especialmente, do orixá a que se 
dedicam, quando este chega à cabeça de sua "filha". Aten­
dem-na no momento do transe, cuidando para que a mesma 
não caia, enxugando-lhe o suor do rosto com uma toalha, 
símbolo de sua função. A "equede" é, de certo modo, a 
serva piedosa e paciente de sua "iaô". 110 

Ao lado dessas funções permanentes e cargos hierár­
quicos do candomblé, encontram-se funções temporárias e 
honoríficas. O lado masculino das hierarquias auxiliares é 
representado pelo corpo de "ogãs", nome genérico que de­
signa uma série de pessoas investidas de diversas funções 
rituais, atuando também como protetores do candomblé. 120 

São .uma espécie de "conselho consultivo", aos quais a mãe. 
recorre nas mais variadas dificuldades, de ordem externa 
e interna, como probl~mas com a polícia ou questões finari~ 
ceiras da casa. São o braço direito da mãe em todas as 
questões não diretamente ligadas à religião e recebem o 
tratamento de "meu pai" pelas "filhas", que lhes pedem a 
bênção quando os encontram. De posição social e pres­
tígio mais elevados, são escolhidos pela "mãe-de-santo" em 
estado de transe; esta indica_ção pelo orixá, em meio a uma 
cerimônia pública, é que lhes confere o status. 

A "mãe-de-santo" escolh6' seu "estMo maior" masculi­
no entre os ogãs "confirmados", 121 podendo reduzir-se a 

us: Segundo a "mãe-de-santo" Olga de Alaqueto, "ajibona" é 
o mesmo que parteira, "que ajuda a criança a nascer", o que cor­
responde à própria etimologia do termo "ajibi + ona - a que leva 
ao caminho do nascimento". V. Costa Lima, op. cit., p. 85. 

119. M. J. Herskovits, op. cit., p . 25. 
120. O nome é de origem yorubá-daomeana e significa: "Uma 

pessoa de distinção em qualquer campo, chefe, oficial superior, ca­
beça, mestre", o que corresponde bem ao seu uso e significado den­
tro do candomblé. E. Carneiro, op. cit., pp. 113s. 

121. Os ogãs "confirmados" assumem obrigações rituais maio­
res. A "confirmação" também obriga o ogã a uma série de inter­
dições e preceitos na sua atividade privada. 

76 

-
1 

1 
i 

dois ou três, indispensáveis para o funcionamento do tor­
reira, a saber: o "pejigã", o "axogum" e o "alabê". O pri­
meiro é responsável pelo "peji", isto é, o altar, o "quarto 
dos santos", onde se encontram as pedras sagradas dos 
orixas. A função do "axogum", que corresponde ao sacri­
ficador, é de extrema importância, visto que o sacrifício 
dos animais constitui um dos atos mais relevantes do culto. 
'l'ambém o "alabê", encarregado da orquestra, é figura indis­
pensável, uma vez que de sua técnica em chamar os orixás, 
depende grande parte do sucesso da festa. 122 

Além dessas funções que envolvem obrigações rituais 
mais internas do candomblé, existe, nas casas antigas, a 
tradição de conceder títulos honoríficos a amigos e "simpa. 
tizantes" do terreiro, pessoas de todas as categorias sociais: 
escritores, deputados, pintores, professores universitários, 
comerciantes, industriais, médicos e estrangeiros residentes 
no Brasil. Esses títulos correspondem a funções políticas 
e administrativas na antiga organização político-social dos 
yorubá. Recriados nos grupos religiosos do candomblé, 
dotados unicamente de valor ritual e honorífico, revelam 
novamente a vontade .de recriar, nos quadros da estrutura 
roligiosa, as instituições s"ociais da cultura nagô. 12s 

2. Relações interpessoais 

A chave para a compreensão dos costumes e das insti­
tuições africanas encontra-se na comunidade, na unidade de 
vida. A comunicação desta vida e a participação nesta única 
corrente vital é o primeiro laço que une os membros da 
comunidade. Sendo assim, encontramos nos terreiros não 
apenas a reconstituição da "geografia africana", não somen­
te a reconstrução da estrutura familiar-clânica pela "famí­
lia-de-santo", mas a própria vivência familiar-comunitária 
do homem africano. 

A marca da escravidão e o estigma da raça não termi­
naram com a Abolição. Ao contrário, desfeitos os antigos 
laços de pertença e de proteção paternalista, o negro se 
encontrou totalmente abandonado. Em meio ao individua­
lismo e à competição da sociedade capitalista, relegados ao 

122. V. Costa Lima, op. cit., pp. 93-97. 
123. Id., ib., pp, 100-104. 
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lol 1111t1 N fmlico poln HUa condição cultural e racial, 
lllli 111111 11 ti llllmnn1zação das relações sociais, 

lllh 1110 dcm uscravos têm na comunidade do 
, 1\111111 1·11t1Lro de integração. Na medida em 

1 li• ,\ 11 1111 u mstituição simbólica do povoado e da­
mll lft t ,1tllt1lca da Africa, os laços fa~iliares criã:-
1 1111l11t 111,lugem o plano -psTuológico das emoções-

1111111trnt, lfümelhantes aos que se encontram :nà---­
ij dn 1111 diência e disciplina, de proteção e assis:"-

1 "111 ltt li 111 ttr lonç(to e sanções, de tensões e atritos. Po--
11111110111 t 11111111 OH torre~ros de candõnil:ilé ... dé verdadeiras' 
111111h11hu é1n Hooorro mútuo, conservando em vida õ:]spí-·-
1 li 11 ""' 1u11ltlhlt> ufricano, oferecendo segurança_ e __ pennç-
l lnclu 11 \ lht11 l1i da situação soci.~JJ~.t~ -- ---..... 

11:111, tt 11M olementos que possibilitam este espírito fami­
llnr m1l11t1~fod primeiramente a "fé". Fé no poder dos orixás, 
um ~tm rmq1t e proteção ~as diversas •situações da vida, fé 
11ns 11nui.;n1 s e nos castig_~infligidos aos violadores das 
presor1çl'lus o dos tabus. Esta ·fé, herdada dos antepassados, 
, Lranani!Uda de ge!'ação em geração, unindo homens, mu­
lheres e crianças num grupo coerente, fundamentado não 
Kó na igualdade de crença, mas na identificação comum da 
nrópria vida com os modelos místicos, : constituídos pelos 
mitos dos orixás; e é isto que lhes permite cooperar para 
uma obra comum. Assim, os graus de participação na 
comunidade seguem os da participação e ligação com o res­
pectivo orixá; das ligações com os orixás dependem as for­
mas de relacionamento dos membros entre si, das quais 
,.r1.o reflexo e conseqüência. m 

Em segundo lugar, ao nível das relações interpessoais, w, terreiros se hnseiam no princípio da senioridade e do 
rottpeito à autorldu.de religiosa e espiritual. Nada se faz 
tmm licença eJCpro. sn do chefe, representante dos orixás. 
Por sua vez, a~ "f'flh11A11

, durnnto o período iniciatório, pas­
Nllttl por um v111 d11tl11li'o prom,111-10 cio reeducação, pelo qual 
•~ "mne-de-santo" 111111 > ll1uH t,rnmm1lto seu próprio código 
cio 6tica. As ''nhlílH" o "l11nN" Nt1h1111 l.rnt\ RO docilmente aos 
1-mrviços mais l111111lldo u 1111tu11l11N d11 l11rr1 tro. A fé de­
Nomponha aqui 1m1 1111t1 ,1 lr111m1 tiu1lt11 JI\ q111 ll "rní\o-de-san-

124. H.. Bast 11111 lf rr / 11 , 11 ~n 11 li 1 1111 1111n11 
126. Id., ib. 1 li 1, 1111 1;i11 
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to", enquanto investidu, (lo 11mt111• " 1llvt1111't, l t1111 11111n1 111111Ql'i11H 
ratificadas pelos orixá.s. 1110 

, ,;Esta atitud~. de obediência o 1-10r vl1J11 1\ 1•11111111111101111, 1111lu 
sustent9, segurança e proteção, of r old11M pPl11 1111 1 nl III fh 

"ürnà· "filha-de-santo" estiver sem alojm111111lu, 1411111 , tt1 111 Nttll, 
. do~nte ou-mtuWvelha,_pcfüe · 1r_ vivol' no r11111l11111l1h A 
- ,r-Ínães" êfo "terreiro devem também sustout.1u· Ntllttl " tlllt1111", 
mesmo em meio a dificuldades econômicas. 111 

Assim a solidariedade religiosa é fortalocidn p11l11 Nnll 
dariedade sócio-econômica. O princípio da harmonh~ 11 1111 
equilíbrio dinâmico das forças, característico do 1-1tAt,mnn 
nagõ aplica-se aqui às relações sociais e econômicns ttoN 
componentes do terreiro. A q_ada dote corresponde um oon 
tradote. Por princípio são os próprios membros que devem 
custear a manutenção do terreiro. 

Isto porque o dar não é uma obrigação, mas um pri­
vilégio, concedido somente àqueles que gozam dos poderes 
místicos conferidos pela iniciação. Assim também, quanto 
mais se sobe na hierarquia, mais numerosos são os deve­
res e os tabus; em compensação, igualmente maior assis­
tência em caso de necessidade. 

A vida sócio-econômica de um terreiro reflete a de uma 
aldeia africana, onde se conserva o sistema de ajuda mútua 
e de trabalho ciânico. Mas não s_~de dizer qu~: se tra­
balhe gratuitamente pâra q .. "p_ai" ou a "mâ8:.-de_:sãµto". '!'o: 

· dos tiabalham ·para a coletividade. Mesmo quand~ a PT!)·_ 
-priedade do terreno e das casãs é ~Jüfiõicamente individuar, 
os membros do grupo a consideram como sendo coletiva. 

Não há lucro, mas o contradote deve ser sempre igu~l 
ao dote, mantendo o equilíbrio financeiro dessas comuni­
dades. O que chamamos de troca, no fundo é apenas o 
equilíbrio das forças em atuação, básico na cosmovisão 

126. E. Carneiro, op. cit., pp. 108s. Este_ mecanismo das san­
ções sobrenaturais livra freqüentemente a "mae-de-santo" do senti­
mento negativo da . "filha", visto que ela apenas interpreta a von­
tade dos orixás. Contudo, não é sempre que a mãe recorre ao ele, 
menta sobrenatural para· restabelecer a ordem ou impor uma. san­
ção. Sua própria personalidade, sua experiênc~a e seu poder de man­
do são suficientes para fazer valer sua autoridade E: resolver as ten­
sões e os conflitos surgidos no grupo. V. Costa Lima, op. cit., pp. 
152s. · 

127. Id., ib., pp. 148-151. 

79 



africana. O "pagamento" de uma consulta tem· outra outra 
conotaç~o:. ao- dom da informação recebida, que significa 
um ª?~esc1mo do ser, corresponde um "contradom", para 
reeqmhbrar o enfraquecimento do sistema causado pela 
informação. ' 

Isto não exclui a existência de "pais" e "mãos-de-santo" 
que fazem de sua religião ~_çomércio. Gomlmonte são 
"sacerdotes não-feitos", isto é, pessõâ'squo não passaram 
pelo longo processo de iniciação e não oonhooom a fundo 
"os segredos" das religiões africanas tendo apenas infor­
mações indiretas e incompletas. A própriu. nousação mútua 
dos "babalorixás" de aceitarem dinholn, pol' 1:1erviços pres­
t~dos comprova que esta prática é oontri\rla à tradição ori­
gmal. No entanto, não há como nogur quo o fator econô­
mico . tende a assumir um lugar cmlt~ voz mais importante 
na vida do candomblé, modif101mcfo H1mu.ltaneamente sua 
estrutura e seu funcionamento. 'ª" 

· ~ontrastando com o espírito do fllmilia no interior do 
terreiro, as comunidades são autônomnH, não se relacionan­
do_ orga_nicamente _ entre si; este fnto explica em parte a 
existência de tensoes e rivalidades ontro os babalorixás 120 

Estas r~as podem-se agravar, transformando-se em l~ta 
entre entidades sobrenaturais, a tal ponto que não sabemos 
es~ar em presença de um combate de deuses ou de uma 
batalha de homens. 18º De qualquer modo ela1:1 gravitam em 
torno das normas africanas, da estrutura do terreiro e da 
pureza de sua tradição. 1111 

128.' R. Bastide ~III/2), pp. 315-320; v .. -cQ_sta Lima, op. cit., pp. 
150-155, os te:reiros s~o organizados como "centros religiosos", para 
efeito _de _registro civll e _também para pleitearem possíveis benefi­
ci~,s f1sca1_s, quando considerados "associações de ut111dade públi­
ca ; op. c1t., pp. 35; 88. 

129. . R. Bastide (II), PP. 62s. A criação da "União das Seitas 
Afro-br~sileiras da Bahia", em 1937, não afeta em nada O funciona­
mento u:iterno de ca~~ candomblé, deixando a cada terreiro total 
aut?nomia. Esta umao, como também a Federação criada pos­
teriormente, é uma instituição artificial, e tem como objetivo ·a de­
fesa coletiva, segundo o modelo dos sindicatos, mas não é africana, 
nem em sua origem, nem na sua constituição 

130. R. Bastide (II), pp. 62s.; (III/2) , p·. 237. 
,, 13;. ur:ia análise sobre o problema da "pureza da tradição na­

gô foi pubhcada recentemente por B. G. Dantas "Repensando a pu. 
reza nagô" in Religião e sociedade 8 (1982), pp. '15.20. 
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Essa fidelidade aos valores ético-culturais, reinterpre- ~, 
tados na realidade sócio-religiosa dos terreiros, também é 
encontrada no tabu do incesto no interior da "família-de­
-santo". Já que a exogamia não pode mais ser adotada no 
Brasil para a criação de verdadeiras linhagens, usa-se esta 4 
reconstituição espiritual que é a "família-de-santo". A inter- .4 

dição do incesto significa que os "irmãos", "pais" e "mães- ,. 
-de-santo" não podem manter relações sexuais com seus 4 
"parentes de santo", ou seja, com aqueles que são seus 
irmãos, pais e filhos pela iniciação, pela participação no 
mesmo axé de uma comunidade. ~íLClELJitl.ª-:. 
~sexuais i.ntr.agr.uyai§. .. éJ.Lm dos ~~bus . .Jllll,i~ resp..filtrulos. 
no candomblé, embora, ..Q.Qm.o.....em-qualquer_~~st~~~.YA. 
se distinguir famfüfm a_gyL.e.ntnLa_no~m;:i. . e sua observân-

- • ~- ~,:,0,'11.t..:OW, ,,._~.-,,r.• 
Cla. Ial! 

- ·Ôlbando, numa visão de conjunto, para essas "células 
comunitárias", podemos dizer que são "famílias espirituais" 
formadas por membros intensamente preparados. Os va­
lores africanos foram de tal modo decisivos que se chamou 
tais grupos de "comunidades axiológicas". 188 

E - O sincretismo 

Característica das mais marcantes nas religiões africa­
nas em nosso país é o sincretismo. Embora já admitido 
na própria África pelos missionários como uma etapa no 
processo evangelizador do cristianismo, m várias foram as 
causas e influências que contribuíram para sua expansão 
no Brasil. Não abordaremos aqui exaustivamente este te­
ma. Apenas apresentaremos alguns fatores constitutivos 
do surgimento e da práxis sincrética atual entre os adeptos 
do candomblé, numa perspectiva soteriol6gica. 

Começaremos com a existência de confrarias, irman­
dades ou ordens terceiras da Igreja católica no período 
colonial. Na opinião dos estudiosos, essas confrarias tive­
ram origem no próprio regime de escravidão, como reação 
coletiva e expressão da necessidade de formar comunida-

132. V. Costa Lima, op. cit., pp. 168-171. 
133 . R. Bastide (III/ 2), p. 550. 
134. G. Cossard-Binon, "Origines lontaines du syncretisme afro­

-catholique au .Brésil et perspectives d'avenir" in Afro-Asia 12 (1976) , 
pp. 161-166; P . Verger (III). 
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tfo 'º , , , 11lt11 tt f.itt11f11& 1111 •h l!fl"" '"'li''m11 ombora inicial-
111t•111" 1111p1oit11 1hl f111" "'" 1H1 lt tt11111 '"tt foi motivado pela 
u1111n1nt;l\111'!11111! 11 r1il11litl101111 tlim 111111ltnr•u1:1 o o dos escravos; 
111r1lltit111q ttA n1t1lhht1u t1tt!i t11w11•l!llnções dos brancos vol-
1111 1011~~ 1111 1tf11tnilu!l f11t111 11t1UR protetores particulares, 
111 11111,10 At11u1 1111\p1 hrn , 1111 t1 11 tlua , 

l11iiltu1 tw1 \IHl111 , 1111111 pu11Lo de concentração das re1vm­
,11, nvtwn f.!1tt 11,11, t1 1111l11mlu cm escravos, com suas caixas de 
nlft111l1t "t\llNlll11 1111ll.11u

1 
n ganhar a liberdade. Seus mem-

111 r,11 llnltn111 t 1111111t1111 •~ 01J1•igação de visitar os presos. Outra 
fl111tl1thuto 1hrn 111111i111u,s era assegurar a cada membro se-
11111111111 11 fltd111 ru ndoquados . Vimos na primeira parte des­
ln 1111111111111 n ltnportância dos ritos funerários na Africa. 
11!,om 1•11lt11ulo otn render aos mortos o culto que lhes era de­
vlrlu, mtouuLrava-se em contraste gritante com o abandono 
rtc,11 IIHor•u.vos na hora da morte. Sendo assim, a separação 
li 11111 pormitia, sob o rito católico das confrarias, celebrar 
HtlltM próprios ritos funerários, herdados dos ancestrais. 187 

Além disso, elas permitiam uma intensa vivência de va­
lot'tlS e costumes africanos, tais como a revivescência e rein-
1,orJJrotação das realezas nacionais ou das chefias tribais. 

1 
OH •·ots das confrarias, eleitos por seus membros, serviam 
do hitormediários entre os senhores brancos e os escravos, 
11L11u1u!o mesmo como canais de controle sobre a massa dos 
('l~t.l VI llt, 

'l'm111>1l1rt M cerimônias de coroação de reis e rainhas 
1111U1 <111 111-1t,nviu1l diretamente relacionadas com essas confra­
rl1LM. 11:m dln11lo da Igreja que se realizavam as cerimônias, 
1-1out1l!lm1 do clunças que se prolongavam em cortejo real 
:P0111H rtlltM do povoado. Vários autos populares, como os 
ConJwN, Holrmdu,.11 Cucumbis, Maracatus, nada mais são do 
quo 1-101>rovlvílnnht11 dessas festas, ao mesmo tempo religio­
sas o tH'OfrumM. '"H 

136. V. Molu, "AH CJd11trnrtns de N. S. do Rosário como reação 
igftra-aculturuUvn doM nnic-ro1-1 no Brasil" in Afro-Asia 13 (1980), p. 

136 Antonil, (;1dtum II np11Znncta no Brasil, Rio de Janeiro, 1923, 
PP, 96s., citado por JU. I luor rnuirL, "Pressupostos antropológicos pa­
ra a

13
compreensão do alnorotl11mo" ln Vozes 71 (1977), p . 565. 

1/· R. Bastido, (lI)/1), Ili) , lA:l-186. 
8. V. Melo, op. oit ., p , 100, 
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Segundo os documentos, a Igreja aceitava e apoiava, 
desde os primeiros tempos da colônia, esse tipo de. catoli­
cismo, como etapa no caminho da cristianização, e como 
forma de tornar a escravidão mais amena. 189 

Desse modo, dançavam os escravos à tarde, diante das 
Igrejas, e à noite, praticando seu próprio culto, a confraria 
freqüentemente prolongava-se no candomblé.~.rJül:!-.. ~em_, 
o querer . bl,L.Sab.er, .. ajudou a sobrevivência dos . cultos afri-
~o que a própria confraria constituísse o can.dom­

blé, mas representava uma forma de solidariedade étnica 
que servia-lhe de núcleo; e muitas vezes eram compostas 
pelas mesmas pessoas que freqüentavam o candomblé e aí 
ocupavam cargos importantes. 140 É no interior das confra­
rias, especialmente ..qas de Nossa Senhora do Rosário e de 
São Benedito, que se- fai:á a assimilação de sincretismo re­
ligioso. Deste modo, a Igreja; estimulando os "dois cato­
licismos" e a criação das confrarias, criava os nichos, no 
interior dos quais os negros podiam guardar e escqnder 
suas crenças e valores religiosos, seus cultos e práticas 
ancestrais. 

Por outro lado as "sociedades de divertimento", apro­
vadas pelo Conde dos Arcos e nas quais os negros recor­
davam sua identidade africana, também contribuiu para a 
manutenção do culto aos orixás. 141 Os cantos e as danças, 
que assim puderam praticar em público, eram aqueles de 
sua pátria e se dirigiam aos seus deuses, em seu rito e em 

139. E. Hoornaert, op. cit., pp. 563-572. Não cabe nos limites e 
no objetivo deste trabalho uma análise dos escritos históricos de 
E. Hoornaert, recentemente criticado pelo historiador brasileiro Amé­
rico Jacobina Lacombe, em seu livro: A obra histórica do padre Hoor­
naert, Rio de Janeiro, 1983. Para um estudo mais detalhado desta ques­
tão, remetemos o leitor a esta obra. 

140. R. Bastide, (III/1), p. 79. 
141. Na época· colonial, em que a população negra excedia em 

muito à branca, a manutenção ou supressão dessas festas e batu­
ques era pomo de discórdia entre os repressores mais duros e aque­
les mais inclinados · à benevolência. O governo da Bahia, porém, 
percebendo o perigo que a maioria negra representava para a mi­
noria branca, manipulava essas músicas e festas para suas próprias 
finalidades. Desta maneira, com o objetivo de impedir uma grande 
união entre os diversos grupos dos negros, incentivou-se a criação 
de "batuques", a fim de reativar as rivalidades outrora existentes en­
tre as várias tribos e nações. N. Rodrigues, op. cit., p. 156. 
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sul:!, língua, enquanto os brancos apenas viam os. negros 
dançarem alegremente ao som dos tambores e sinetas. 142 

Além do hábito, que se conserva até hoje, de dar o 
nome de um santo católico ao templo ou a uma divindade 
africana, chamado de "sincretismo afro-brasileiro", Pierre 
Verger fala ainda de sincretismo entre os deuses africanos e 
as diversas "nações", ou seja, as confrarias. Segundo ele, 
cada confraria seria a reunião de uma determinada "nação" 
africana. Assim, os angolanos e os negros do Congo reu­
niam-se na Igreja de "Nossa Senhora do Rosário dos ho­
mens de cor do Pelourinho", onde formavam a Ordem Ter­
ceira de Nossa Senhora do Rosário. Os doameanos gêge 
reuniam-se na Igreja do Corpo Santo, na cidade baixa da 
Bahia, onde criaram a confraria do Bom Jesus dos Neces­
sitados e da Redenção dos Homens Negros. Os nagô­
-yorubá encontravam-se na Igreja da Barroquinha, onde 
instituíram a confraria de Nossa Senhora da Boa Morte. 148 

As confrarias constituíram, pois, estruturas comuni­
tárias, esconderijos que permitiram aos negros praticar 
seus cultos ancestrais sob a capa de associações católicas, 
e venerar os orixás sob o nome de santos católicos e, além 
do mais, transmitir suas crenças às gerações seguintes. 

. Ainda hoje as interpretações em relação a essas práticas 
sincréticas divergem. Não tem sido fácil patentear até que 
ponto, no decorrer dos séculos, tem havido uma assimila­
ção, uma real identificação da doutrina e dos ritos, ou em 
que medida continua havendo uma mera justaposição, man-

142. Se o mestre passava ao lad~ de um grupo onde se can­
tava, por exemplo, a força e o p0oder vitori'oso. de Xangõ, deus da 
tempestade, e perguntava pelo significado destes cantos, recebia es­
ta resposta: "Nós adoramos à nossa maneira e em nossa língua 
são Jerônimo, santa Bárbara ou o Cristo do Bonfim". Criou-se as­
sim uma situação que permaneceu durante muito tempo, e que pode 
ser caracterizada da seguinte forma: "Todo mundo ficou contente: 
o governo por dividir, para melhor reinar e assegurar a paz do Es­
tado; os escravos por cantar e dançar; as divindades africanas por 
receber os louvores; os mestres por ver sua gente com tanto senti­
mento católico". P. Verger (I), p. 13. 

143 . É um lugar junto a essa Igreja que foi fundado, na Ba­
hia, pelos membros da mesma confraria, o primeiro candomblé na­
gõ ketc, que devia exercer grande influência sobre o ritual das ce­
rimônias africanas no Brasil, além de servir de modelo para os afri­
Olmos vindos de regiões bem afastadas de Keto e de culturas muito 
t llfOl'Olll UII, hl. (V), p . 178. 
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tendo aquilo que, na origem, certamente foi uma máscara 
da religião oficial, encobrindo as práticas daquela que os 
africanos trouxeram de seu país. 

O sincretismo, como processo que procura resolver uma 
situação de conflito cultural-religioso, abrange duas fases, 
chamadas de "acomodação" e de "assimilação". A primeira 
fase, do ajustamento exterior, de efeito superficial, corres­
ponde à justaposição dos santos católicos aos orixás afri­
canos. Os negros. cultu_filldo....suas.-pr.ó.PI!ê'..~9iYif!g_ª ·º'•~~--

- sociando-as externameg1&._a,__dfil;.e_;r.mina.Q,Qs_s.ª-:p..19s, g_gfil'i!gp_ 
enganar o Dranco e pr_ot.§gm:-se . da __ pftr,1>.egµicão _policE!-l. 
É difícil ou quase impossível determinar até que ponto vaí 
esta simples justaposição externa, permanecendo intacto o 
próprio sistema africano. Toda uma prática de atuações 
fictícias e verdadeiras criou uma ampla faixa de indeter­
minações e mútuas influências, passando-se, imperceptivel­
mente, para a segunda fase, a da modificação da experiên­
cia interior, de cunho mais profundo. 

Esta, ao contrário da primeira, dá-se mais inconscien­
temente através de mecanismos de imitação, comunicação 
e sugestão. Uma tríplice analogia e correspondência apa­
rente entre cristianismo e religião nagô contribuiu para 
essa mútua influência e facilitou a entrada do catolicismo 
na crença dos escravos, bem como sua reinterpretação em 
termos africanos. 

Em primeiro lugar, viram os negros no Deus dos católi­
cos um Ser Supremo de tal forma transcendente que, para 
aproximar-se dele, requeria-se uma série de intermediários: 
Jesus Cristo, a Virgem e os inúmeros santos, tão presentes 
no catolicismo português da época. Este sistema foi com­
preendido em termos de cosmovisão nagô: um Deus distan­
te. afastado dos afazeres humanos e dos assuntos deste 
mundo, e os orixás, intermediários e intercessores do ho­
mem junto a Olorum. 

Em segundo lugar a concepção "funcional" dos santos, 
cada um presidindo uma atividade humana: curar tal tipo 
de doença, fazer encontrar objetos perdidos, dar marido a 
uma filha sem atrativos etc. Além disso, eram invocados 
como patronos de certos ofícios. Tal compreensão dos san­
tos correspondia à função dos orixás, responsáveis por de­
terminados setores da natureza ou _simplesmente proteto­
res de certas atividades, como a do caçador, do ferreiro, 
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• I rlo ltlll n nli, d11ll11ll11no quo imperava nas fa. 
r, ml11tt 1 11loh01; de santos, cruzes nas 

jt ot1f,ru1ll111 , 1 m muitos pontos assemelha-
Vil ~11 r, 11 tnn, com seus intermediários 
11111 .,,. J1 u proteger o homem. ' 

J l111\ll11.,11IP ll t1vh1 11 reagrupamento e a correspondên­
êh, Pllllff 11ttvõu14" 111 , lcmnas e confrarias católicas. 

J1 HM 11 1111t111~IHH, que facilitaram em geral a aproxima­
ul\11 1111 1dt11l11n u tlus divindades africanas, eram ainda com­
phil nclnfl 11111· ottLnis semelhanças mais específicas entre de­
l MIHlt 1111111111 t1iu1Los e orixás. Essa correspondência não era 
1 Jgl1t11 m,11 l cristalizada, apresentando variações segundo as 
,1p111 11 , 1•11»iões e, sobretudo, "nações". Além disso cada 
111 l>i11 1 m múltiplo, de acordo com a multiplicidade das na­
,;óu,. o das tribos. 1H 

Pura nosso intento, mais importante que a apresentação 
wtnuciosa dessas correspondências, é tentar penetrar nos 
tmntimentos interiores e nas representações subentendidas 
closso sincretismo, e observar as práticas religiosas dos 
ncloptos de ambas as religiões. 

Com efeito, não se trata apenas de uma fusão dos ori­
xás com os santos, mas de uma participação dos membros 
elo candomblé na vida da Igreja Católica. Muitas vezes os 

► mesmos indivíduos fazem parte tanto daquele quanto d;sta. 
Na Bahia, ainda hoje, são as ·"filhas-de-santo" que consti­
Luem os membros fiéis das confrarias de Nossa Senhora do 
H,osário. H -• ~dos os adeptos do candomblé conside­
tam-s~~1!.....9-.~.2_1ara:m-se c_ãtóliéos,~alguémnaoé--;~óil=-· "' 
oo'~ !!.ªº :QQde fazer parte_<!~ 2;1m terreiro.ªº -----

~ O cristianismo foi interpr~ negros através 
do suas próprias concepções do sagrado. o africano mes-
1no ligado às suas divindades étnicas, adotava também as 

144. R. Bastide (V) , p . 170. 
141i , Id., ib., p. 173. 
MU, Um epis~dio a modo de ilustração: num determinado ter­

wlro, o f11ho de_ oito meses de uma adepta que ia passar pelo pro. 
m•111m do iniciaçao ~uportou mal a separação imposta pela reclu­
r1fü1 th~ mulher. A mae-de-santo não quis deixar a criança dormir na 
u11111111•h1lm, Junto às iniciadas, porque ainda não fora batizada. En­
q111111f II uno for lavado o pecado original, ela pode, por sua presen­
lJII, 111111111h11r o lugar, deteriorar e degradar o axé que a jovem ini­
ot11rl11 ln\ 1m•1 h0!', G. Cossard-Binon, op. cit., pp. 161-166. 
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divindades dos grupos vizinhos, desde que estas se mos­
trassem mais eficientes do que as suas. Havia também a 
troca de deuses e de práticas religiosas entre os yorubá e 
os daomeanos. No Brasil eram os santos católicos os deu­
-ses da classe niã is "põa:érosa, ·câpa:it de êf~tuar o tráfico ne-

, greir~ e a or&'~~çâ<L..d!;l gsc:ravidão, ao passo que os pró­
J?.rios ÕfiXásc!Q§_JJ..eg.1:.q_s . J:?..ão _foram bastante fortes para pro­
~ seus filho~.J!.2..~xílio ~-E-º- trabalho servil. Acrescenta-
ram, entao, na busca de proteção pragmática, os "deuses" 
do cristianismo ao seu próprio panteão, como também ~ne­
xaram a seus sortilégios a "magia" poderosa dos ritos 
católicos. Aceitaram assim o culto dos santos, amputando 
parte de seu sentido cristão. Consideraram apenas o que 
interessava a uma economia de troca, de dotes e contrado­
tes, de permutas sem investimentos celestes. 1417 

-..._.._. 

Ao lado dessa jusfa,posição e fusão de santos e orixás, 
\ encontramos ainda uma série de práticas litúrgicas, que 
i evidenciam uma influência mútua. O terreiro de candomblé 

apresenta à primeira vista um altar com imagens de santos 
católicos, ocupando aí um lugar bem visível, para dar aos 
estranhos a impressão de serem seus membros bons cató-

) licos. Quase todo terreiro de candomblé tem um altar desse 
tipo e um ou vários "pejis" para os orixás. Entretanto, este 
altar não desempenha papel algum nas cerimônias e festas 
dos orixás. As "filhas-de-santo" não prestam homenagem 
diante dole como perante o "peji", lançando-se ao chão ou 
saudando os atabaques; pelo contrário, dançam e executam 
MOllH rUos , volio.ndo-lhe as costas. O altar dos santos é mera 
doocH'ttQf\o oxt.orlor, som significa.do. 

01-1 r!Lo~ o nH oorimônias a.presentam soluções seme­
lh1uüoH: oi:i oa,IHócl1oM dn vida de Cristo são evocados em 
algumnH t,oaclnli elo loLra portuguesa, as grandes festas dos 
orJxás Hílo cmlohrnclas no dia dos santos católicos corres­
pondontos, , ,,. os terreiros ficam fechados na semana santa 
e de modo gorai na quaresma, ladainhas de Nossa Senhora 
são rezadas no mês de maio. As iniciadas devem assistir à 

147. R . Bastide (III/1), pp. 202-228; (III/2), pp. 359-375; (V) , 
pp. 178s. 

148 . Assim Exu é celebrado no dia de são Bartolomeu, Xangô 
no dia de são João, Ogum em 23 de abril, dia de são Jorge, Omolu 
em 20 de janeiro, dia de são Sebastião, os Ibeji em 27 de setembro, 
dia de são Cosme e são Damião, Oxalá no primeiro dia do ano e 
Iansã no dia de santa Bárbara ... R. Bastide (III/ 2), pp. 376-379. 
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missa na Igreja do Senhor do Bonfim, numa sexta-feira pre­
viamente marcada, antes de se considerarem aptas para o 
exercício de suas funções religiosas; em Recife as "filhas­
-de-Oxum" vão à missa de Nossa Senhora do Carmo. Mui­
tos filiados aos cultos africanos assistem aos ofícios reli­
giosos (novenas, tríduos, procissões, mês de maio, missa) 
nas próprias Igrejas católicas, onde também se casam e são 
batizados. 

No entanto, ritos católicos e africanos não so confun­
dem; a missa, embora incluída numa sério do gestos ou 
ações, não se incorpora à festa africana. Vni•HO nssistir à 
missa de manhã e, à noite, dançar no terreiro n.o som da 
música e dos atabaques. 

Em todas essas cor.respondências e 1mnlo1,1lus está au­
sente o mistério central do cristianis:mo, um .Oeus que 
morre numa cruz infamante, o Cr1i;to humllhndo, crucifi­
cado, morto e ressuscitado. Na .ruarto tthwr thit,a de Oxalá 
e Cristo há apenas uma aproximnçi'i.o oxt,onm ontre Oxalá 
velho, apoiado numa bengala, e a figUrn elo Bom Pastor, com \, 
o seu cajado. 14º 

Podemos afirmar que o adepto do onnctomblé, ao par­
ticipar dos ritos católicos, transfonn o.-os o reinterpreta-os 
a partir de sua própria religião.ªº Obsorvu so também que 
toda festa de candomblé é precedida por umn missa, man­
dada celebrar pelo "pai-de-santo", da qual participam todos 
os componentes do seu terreiro. A noito, celebra-se, solene 
e tranqüilamente, a festa da religião africnna. A missa é 
considerada obrigatória para o sucesso do culto. Muitas 
vezes, a Igreja católica é absorvida no culto africano; ritos 
e objetos sagrados do catolicismo· representam fonte de 
força, necessária para a revitalização ·ão terreiro. 1111 

No final deste capítulo uma constatação se impõe: 
apesar das circunstâncias adversas, a religião nagô se con­
servou durante 400 anos de exílio e opressão; uma religião, 

149. Ib., p. 380. 
150. Exemplo marcante deste fenômeno é a lavagem da I greja 

~o Senhor do Bonfim em Salvador. Para maiores detalhes: R. Bas­
tlde (II), pp. 93s.; P. Verger (IV), pp. 261s.; M. M. Groetelaars , 
•Quem é o Senhor do Bonfim? - O significado do Senhor do Bon­
fim na vida do povo da Bahia, Petrópolis, 1983. 

151. M. R. M. Koch-Weser, op. cit., pp. 273ss.; R. Bastide (I), pp. 
27s.; 84; (III/2), pp. 310-416; E. Carneiro, op. cit., pp. 37; 117. 
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herdada dos antepassados e transmitida através das gera­
ções, que procura preservar o mundo simbólico africano. 
O que fez com que esta fé se conservasse tão viva, apesar 
de todas as circunstâncias negativas? Diante das questões 
existenciais, o sentido da vida e da morte, como também 
das necessidades e angústias, diárias e imediatas, que res­
posta oferece esta religião a seus adeptos? Em outras pa­
lavras, que salvação oferece a seus fiéis? Na África, a re­
ligião estruturou toda a sociedade, sua cultura e suas insti­
tuições. Os ritos perpassam a vida do homem, da manhã 
à noite, do nascimento à morte. Em terras brasileiras, como 
se adaptaram essas práticas? E em que ficou consistindo 
a conduta salvífica da religião nagô? 
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2 

A SALVAÇÃO NA RELIGIÃO NAGô: 
CONCEPÇAO E PRAXIS 

As concepções metafísicnH o nA crenças religiosas do 
mundo arcaico freqüentemonto nrto vêm formuladas numa 
linguagem teórica; é mais bom o Rhnbolo, o mito e os, ritos 

,i. que expressam, em graus diferontmi o oom meios próprios, 
um sistema coerente sobre a rot,lldfLtl(;l última das coisas. 
É, portanto, fundamental oomprou11dor o sontido profundo 
da linguagem simbólica, a fim do podor traduzi-la em nossa 
linguagem usual. 

A salvação, a libertação elo mlLI, mn sonUdo mais geral, 
é o objetivo declarado de todm-i HH roll1~1õos. Deste modo 
todas elas são essencialmente f!nlvrrlouM: u, oxistência amea­
çada deve ser assegurada o snlv,~. ll'.lsto ó o bem supremo 
que oferecem a seus adeptos. 

Diante deste pano de fundo doHtacam-se as religiões 
nas quais a salvação não 6 nponas a libertação deste ou 
daquele mal específico, mas do "mal" no sentido mais pro­
fundo e global, ou seja, da. situação humana mergulhada no 
mal em geral. 

Esta salvação é diversamente concebida conforme os 
povos e as culturas. 1 Durante um tempo muito longo na 
história da humanidade, a salvação não assumiu uma re­
presentação determinada; era simplesmente força, poder, 
algo experimentado como bom. O primeiro "salvador" foi 

1. W. O. Piazza, Religi ões da humanidade, São Paulo, 1977, pp. 
197-201. 
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o falo, que traz a fertilidade, ou ainda a figura de um ani­
mal, como o touro, símbolo da fecundidade; também um 
ramo verde tem o mesmo simbolismo. A primavera, com o 
retorno anual da vegetação, é uma "volta" óu um renas-

. cimento do salvador. 

O homem das culturas arcaicas sente-se ainda muito 
impotente diante do mundo, dos fenômenos e catástrofes 
da natureza, da constante ameaça da volta ao caos. Esse 
mundo misterioso e temível do caos representava para ele 
o grande perigo, contia o qual suas possibilidades de de­
fesa eram diminutas. A salvação aparecia então como a 
proteção de seres poderosos que o libertavam desta situa­
ção ameaçadora. 

. Esta tanto podia ser um fenômeno cósmico como um 
acontecimento histórico, visto que o homem primitivo não 
fazia uma distinção nítida entre os dois fatos. Deste modo, 
também a cultura era "salvação": o cultivo da terra, a ex­
tração de minérios, o código de leis. Não se distinguia 
então a necessidade esporádica da necessidade constante, 
de tal modo que cada nascer do sol ou cada primavera 
significavam "salvação". 

Também ter filhos significa salvação; neles se conserva 
a força da família e da tribo; neles a vida continua trans­
cendendo o tempo e a geração presente. Salvação pode 
também estar ligada à memória de uma figura histórica: 
alguém que ensinou aos homens a agricultura, deu-lhe a 
Jegislação e a cultura de modo geral. Um rei pode ter sido 
o salvador de sua época. 

Outra raiz da imagem do salvador.--àrota da experiência 
de cura. Ainda hoje· saúde espiritual e corporal encontram­
-se estreitamente ligadas, e o médico bem-sucedido é uma 
espécie de salvador; se falha, é substituído pelo curandeiro 
ou pelo feiticeiro. 2 

A salvação acontece necessariamente pelo contato com 
o mundo divino, que se manifesta em lugares especiais, não 
determinados arbitrariamente, mas indicados e revelados 
através de uma hierofania ou de um sinal. Nestes locais 

2. G. Leeuw, Phiinomenologie der Religion, Tilbingen, 1970, pp. 
13-16, 46, 48, 62, 100-107, 250. 
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sagrados o homem, em meio o. U111 tUmlP~,., 1111 11t 
so, cria para si um "mundo salvo", (Ili t1t111~ ~f• t \li 
plo, uma casa, uma aldeia, uma ciduc.l . • 

Para o homem das culturas arcaicas se removi\ n 111111111u 
a cada ano, readquirindo sua integridade original. n t11mp11 
sagrado é o "tempo mítico", original, "represent~itJt1" 11111 

ocasião de cada festa religiosa. Os mitos de numui·or111111 
povos fazem alusão a uma época muito longínqua, qum1tl11 
os homens não conheciam a morte, nem o trabalho, nem o 
sofrimento, e encontravam, com facilidade, uma alimentaçllo 
abundante. "Naquele tempo" os deuses desceram à ten t\ 
e se misturaram aos homens; estes, por sua vez, podiam 
facilmente subir ao céu. Por causa de uma falta ritual foi 
interrompida a comunicação entre os dois mundos, retiran­
do-se os deuses para o mais alto dos céus. Depois disso 
deviam os homens trabalhar para se nutrir, não sendo mais 
imortais. 4 Grande parte da atividade religiosa consistia 
então em imitar ritualmente a obra dos deuses e dos an­
cestrais míticos, a fim de torná-los novamente presentes e 
poder participar de sua força. 5 

Outra expressão salvífica importante são os ritos de 
passagem, através dos quais o homem "morre" para um 
estado "embrionário" e imperfeito, para renascer para o 
estado do homem adulto e perfeito. Em certos lugares 
chega-se mesmo a compreender a própria morte como a 
mais alta iniciação, o início de uma nova existência, um 
estado de passagem. 6 

Essa rápida descrição de algumas características da 
salvação nas religiões não-cristãs; principalmente das cultu­
ras arcaicas, ajudar-nos-á a compreender o significado sal­
vífico da religião africana. Pois também ela procura ofe­
recer salvação ao homem, e salvação do homem todo, corpo 
e espírito, livrando-o dos males que ameaçam sua exis­
tência. 

3 . Id., ib., pp. 13-30; 445-457; 646; G. Widengren, Fenomenologia de 
la Religion, Madri, 1976, pp. 301-330; M. Eliade (IV), pp. 26-39. 

4. M. Eliade (I), pp. 65-111. 
5. Id. (IV), pp. 45-53. 
6. Ib., pp. 95-123; G. Leeuw, op. cit., pp. 208-226; G. Widen­

gren, op. cit., pp. 189-234. 
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I , A l>IM1t!NHM1 fjOHMH1A lJA SALVAÇÃO 
11•1 ~ N IJ.lliUt! CRIADOR 

No 1•1111tt,1llo 1t11l,ortor pudemos comprovar a profunda 
rnllMl11r11t11,cl11 1111 l)OVO nagô.1 Tendo todos os momentos de 
111111 vltl11 tl1tl.1•1 litQlldos com a vida do "mundo invisível" o , 
!11111111111 11t1HO 1mdu (;lmpreende sem primeiro invocar o favor 
t l11 dlvhullu lo; rLli devoções diárias são parte integrante de 
111111 t•Klttf.t'\11011~. Segundo sua visão espiritual da vida, ca-
1•1 1111.111 fM l,luu. <le toda a tradição africana, tudo o que existe 
1111 11111rnlu visível encontra-se ligado ao mundo invisível, e 
11 llt1111 111, om particular, é portador de algo que o coloca 
11111 ,., IUQÜ.O com a vida do além. 

lJ m dos fundamentos da arte de viver do africano é 
tillll. pu1-ticipação ou comunhão com o universo. Com efeito, 
11. toHgiã.o africana, com seu simbolismo cósmico e seu con­
J 11nLo de ritos e sentimentos, baseia-se nos seguintes pontos: 

l - a fé e~ dois mundos, o visível e o invisível; 
2 -- a confiança no caráter comunitário e hierárquico 

destes dois mundos; 
:1 - a interação entre os dois mundos; 
li - a fé num Ser Supremo, Criador e Pai de tudo o 

que existe. 8 

1 >ottH se revela, de maneira eminente, através de sua 
1H lnçnn, e1 que significa que as imagens e os conceitos a res­
})1.Jllo 111 h sn.o tirados do meio ambiente, natural e histó­
rlc o, 0111l0 o homem se encontra. Deste modo o mundo se 
t ovnh, 11111110 transparente, como símbolo e manifestação do 
mlMh·\rlu, 110 rnosmo tempo "tremendo e fascinante". Deus 
ti 1t1lMlt\t l11, o o nfricano experimenta algo deste mistério no 
uontnlo u 11111 IL 1111,t,ureza, diante das forças que o superam; 
Nno 111\ 1111111 dlvl1-1f\o entre o "natural" e o "sobrenatural" 
t1n111tu n 1111i111 l11 1mLureza expressão de algo que a transcen~ 
rt11 A 111111lm11ph11JI o do céu suscita no homem uma expe-

'1 l lnv 11111 h nu14f\11ota de uma reflexão teológica sobre as reli-
11lrn1,c nfr 11111111111 1111 ll1 111ill, com exceção de algumas publicações de 
111111hn p1U1t11111I, 1111•"1111111 nos, em parte, também neste capitulo, em 

1 11ul111 M 11rrh 1\111111 lttwonhecendo a limitação que isto implica, da­
rtn 1\ fhlnlhlmln •ln 111llu1no nagô brasileira às suas raízes africanas, 
nh11h, 111111 1u1111 l11@vll11vnlmente reinterpretada julgamos válidas as 
roflnxflm1 111111111 1•11111111111 ' 

li V Mutnun ti 1, 11 116. 
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riência religiosa que, diante do infinito, rovoln ,lllo tMll pró 
pria insignificância e situação no cosmos. 

Uma vez que pela sua simples existência o céu mo1:1tm 
algo da transcendência, do poder, da eternidade e do 1nl1· 
nito do divino, o nagô deu ao Ser Supremo o nome do 
"Olorum", senhor do céu. Olorum contudo não se identi• 
fica com o céu, mas é chamado Senhor, Pai, Criador de 
todo o universo, portanto também do céu. De fato, o afri­
cano acredita num Deus soberano e criador que, tendo vida 
e força em si mesmo, faz existir todos os seres. 0 Ele é 
compreendido como o "Preexistente", o "Existente Eterno", 
cujas características essenciais são sua transcendência e 
infinitude. Ele é o "necessariamente Existente", o "total­
mente Outro" em relação a todos os outros seres. 10 

.... -:.... 

Este Deus todo1>Õderoso, transcendente e infinito, ma­
nifesta-se ao homem sobretudo através da linguagem coti­
diana da natureza, interpretada pelas tradições religiosas. 
A freqüência dos raios e das tempestades, a violência dos 
elementos desencadeados, tão característica da região, dos 
yorubá e da floresta tropical, fazem o homem experimentar 
algo da força criadora de Deus. Ao mesmo tempo, o fogo, 
a chuva e os rios, tão indispensáveis à sua sobrevivência, 
revelam-lhe que Deus é a fonte de toda vida e salvação. 

Esta força divina, que tudo impulsiona e vivifica, rece­
be 11.1::1 mnis variadas denominações. Trata-se sempre de 
umQ. força misteriosa que se pode perceber, experimentar 
o doscrover pelos seus efeitos. 

Nn fertilidade da terra sente continuamente o africano 
1.1. gratuidade da vida e o milagre do renascimento; para 
q_uo isto se realize, fazem-se necessários a água da chuva, o 
01·valho da noite e as enchentes dos rios. Os numerosos 
ritos e festas agrícolas, especialmente no tempo da semea­
dura e da colheita, as diversas "divindades" da água são um 
testemunho eloqüente de sua fé; no fundo reconhece que 

9. P. Tchouanga, op. cit., p. 91. . 
10. A. Kagame, La philosophie bantu comparée, Paris, 1976, p. 

151 citado e comentado por N. Ossama, op. cit., pp. lBB-191. Apesar 
da 'variedade de atitudes e manifestações secundárias entre os ban­
tus e os sudaneses há um grande número de pontos comuns, quase 
idênticos quanto ao essencial, especialmente no que diz. respeito a 
concepção de Deus. Isto permite-nos estender este conceito de Deus 
também à população yorubá. 
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a vida não está sob seu controle, mas é dádiva de um Podor 
que o ultrapassa. 

Sob os símbolos do vento e da tempestada, cto. água da 
fonte e dos frutos do campo, ele procurn n~ vordade em 
primeiro lugar, vida e salvação imediatu.H to.rro1:1tres· ~as 
ao procurá-las, se dirige a Alguóm (1ll ;,a impora. ' Seu~ 
ritos e orações são expressão disso. A odgom e a ordem 
do cosmos são obra de um Sor Supn mo o o africano tem 
a convicção de que nada é, norn pmlo f~zer coisa alguma 
sem sua ajuda e bênção. 11 ' 

Entretanto, osto DouH ol'lmlor, A1tuado acima das divin­
dades e dos espfritoH dn no.turozu., encontra-se muito afas­
tado da vida diál'il\ dt>M homouH; sua transcendência sobera­
na e infinita paitn multo u.otmn do mundo humano com 
suas vicissitudes. ,TllHLo o hnparcial, não pode ser manipu­
lado, nem procilm cio ,111oriffolo para aumentar ou conser­
var sua força vHul, vlHto quo 6 a fonte e a origem de toda 
a vida e de toclo1:1 OM MtJroR. Suas qualidades supremas são 
poder e sabedorln, Ju1-1Ll~n o bondade. 'º--~ comp~ e.nd.!L 
º· f.:,~r __ Supromo 1,m)J1•otmto_Q.Q_mo "autoridade";--"''fêcundida­
@", "generosfdncto", ''vldn" e "força" a0sol~ 
manifestação 1núxJm1i r~ própria criação como já afiriií'â. 'm ôs:-- - ·---····- , ---··--- -

J á vimos no cnpilulo anterior como diversos mitos afri­
canos falam do mrm "idade de ouro", em que Deus vivia no 
meio dos homom1, ocorrendo o afastamento devido a uma 
falta humana. u 1•~111-10s mitos nos mostram que o nagô per­
cebe obscuramonto, nõ.o aq nível da conceitualização racio­
nal, mas ao nivol existencial e simbólico, ser o homem o 
culpado desta situnçi'í.o. _. .• ,...__ 

Embora a tonto última de todas as bênçãos seja o Ser 
Supremo, passam, no entanto, todos os seus dons por inter­
m_ediári?s, e~tabelocidos por vontade divina. Fica, porém, de 
pe a. ~r~ma~ia do Ser Supremo nesta corrente permanente 
de v1v1ficaçao e fecundação, de desenvolvimento e cresci-

11 . E. J. Penoukou, "Esohatologie en terre africaine" in Lumiê­
re et Vie 159 (1982) , pp. 75-88. 

12. B. Adoukonou, Jalons pour une théologie africaine - Essai 
d'une herméneutique chrétienne du Vodun dahoméen Paris 1980 
vol. II, p. 204. ' ' ' 

13 . Ver pp. 27-32ss. e nota 20 do capítulo I. 
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mento em direção à plenitude. Como a criança depende do 
pai, numa espécie de procriação contínua, e o adulto, de seu 
ancestral, ligados pela mesma corrente vital, toda a criação 
depende de Deus, como a fonte da vida e do ser. u Daí 
se entende por que nos momentos decisivos da vida ou em 
épocas de crise, de calamidades, da seca e da doença, quan­
do todas as invocações aos orixás e ancestrais falharam, 
recorre-se a Olorum como último recurso. As divindades 
intermediárias dispõem de poder apenas sobre as forças 
mais concretas e visíveis, necessárias para satisfazer as ne­
cessidades imediatas e resolver os problemas diários, para 
reproduzir e prolongar a _ vida em épocas normais. 

Também o fato de oferecer sacrifícios apenas aos ori­
xás, e não ao Deus supremo, liga-se profundamente à cos­

-~yisão africana, com sua dinâmica e inter.d.eP.en.dêlí~ 
_ forças. As divindades, para conservar sua força, têm ne­

cessidade de receber os sacrifícios e as oferendas, a fim 
de que, por sua vez, possam comunicar força vital a seus 
"filhos" e devotos. Olorum não necessita de reforçar seu 
axé, pois ele é a fonte da vida e o autor da criação. Tam­
bém não precisa ser aplacado com sacrifícios nem suborna­
do com . dons e oferendas como os orixás que, à semelhan­
ça dos homens, podem ser influenciados e manipulados por 
meio de ritos e ofertas. Deus é a "Totalidade do Ser" e a 
"Plenitude de Existência Eterna". 13 

..,,--...__ 

O Credo da fé africana pode ser assim resumido: 
"Creio em Deus. 
Totalidade do Ser e Plenitude de Existência Eterna, 

criador e origem de tudo o que existe, tem existido e exis­
tirá; 

O totalmente Outro em relação ao mundo e aos seres 
do mundo, sua obra; 

Pai muito bom, todo-poderoso e onisciente, que nos dá 
continuamente a vida pelos seus intermediários, os ances­
trais e os orixás; 

14. F. M. Lufuluabo, op. cit., pp. 126ss. 
15. Um teólogo africano, ao analisar documentos e tradições 

africanas como reveladores da experiência de Deus, apresenta a re­
lação Deus-homem como a do Preexistente com aquele que veio de­
pois, como experiência de um abismo incriado e inesgotável, de uma 
distância intransponível para o homem. O. Bimwenyi-kweshi, Alle 
Dinge erzahlen von Gott - Grundlegung afrikanischer Theologie, 
Friburgo, 1982, pp. 113-151. 
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f..JIIH n tt 111111, vltll~ do pnz e harmonia com 
1111 I l111111t111P1, Ul-l nnimais e as coisas. 

1111 lluin m q_ue morre não desaparece, 
w ln " Corroa de existência". 16 

lll tl t!S ltt M p111111 ,1du. que leva o nagô a procurar a von­
lfltlt1 11n 11Hlltt h Ili li l' llMJ)OitO. 

11 A lf ltlV 1c:t ,AÇAO DA PALAVRA E DO DESTINO: 
O ORACULO 

U1111t,111 d1:1. compreensão espiritual do mundo africano, 
uno 1tp 1u111M a natureza, mas também os acontecimentos são 
r1t1111Jltl nu.los portadores de mensagem divina. Praticamen­
t.11 t,ouus as situações da vida são suscetíveis de uma inter­
l)l'OLnçã.o mística ou simbólica. Ocorre aqui algo semelhan-
1,o uos fenômenos da natureza, como epüanias do Trans-
oondente. 

A revelação e interpretação dessa mensagem é obtida 
por meio de Ifá, o sistema de oráculo da religião yorubá. 
I!á, segundo a maioria dos etnólogos, é a divindade da adi­
vinhação e da sabedoria, o intermediário entre os homens 
o os orixás, os ancestrais e o Ser Supremo. Segundo os 
f)r6prios sacerdotes de Ifá, "pais do segredo", Ifá é o men-
1ml(oiro do Ser Supremo; não é um orixá, mas faz parte da 
ollLMO dos organizadores do mundo, situando-se, segundo 
1111H, untro os orixás e os homens, segundo outros, acima 
!111,. m lxi'v;, Enquanto estes se assemelham aos homens, que 
lu IKlllll o t-1(,) amam, podendo ser violentos, cruéis e destrui­
d n r11ü, 1 f1\ 6 de uma bondade.......§.O.b!e-humana~ .:_t_gtª'~I.!!.~.!~ -­
tllf11r1111t.11''. Ele fa~orece a vida e _se~ _ _ cr~scim~ ~2.•-l -~~~la . 
l,111trn1 0 11 1111w·odos, explic_~_ t~g_; __ ~_.Q__gra,!l_êfu 0enfe~t<:>r, . ~ 
nc1111<111ll 111l111 Plf~hlo o prucienJ~ dos homens e _dqs onxas; e 
h11,, vlHIII q tlfl Ilumina é_ .. informã-os homens" ã respeito do 
clnrd.h1u o riu fut,uro.'' ---~--~·------·~--~•·~ 

111 , N (1111111111", np ntt,., pp. 192s. -
1'( W, 1~ ll1111111, 1111 olL,, pp. 49-55; B. Adoukonou, (II), pp. 141-

1411 Hn1tm11l11 1111 11111 011, 1114 próprios orixás consultam Ifá, para sa­
lmr o 1i1111 l hflll 1fl10<1 vil 11 111.mt!no . J . E lbein dos Santos, (I), pp. 61ss.; 
1111111,. I' V111 Mfll trV 1, 11 mo. Ifá tem 16 olhos, corresponden­
L1111 t1~ 1111rl 1111 rl11 f11 t11111, LJUI hoio ol:ISO número é tão importante no 
11ronot1t111 tlt vh11ü1\1 ln 1, 1 l r hrnul11Loro, Dicionário de cultos afro-bra-
11lfotm11, Hlo d11 ,IH• 1111111, 1 H'l'l , Jl 140. 
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A consulta ao oráculo podo tomur dlvot1m1t fornms. 18 

Ifá, revelador do destino, tem a missão elo !1un:1111nr e 1ruor­
mar o homem neste campo de forças quo ó o in1111do . No 
âmbito da cosmovisão yorubá, a "palavra do or1\nlllt1" ttfl.o 

"- [' é_ fortuita! como a· técni?a de consulta talvez pocl n\ m11w 
\..' rir. Ela e a chave do emgma, a explicação do quo t,or t,11rlm. 

\"'--~---o consultante, a resposta à sua angústia. O papel do 1111oor­
\J, ·ct?te de Ifá co~siste em interpretar o oráculo e aplioú lo ti. 

u vida de seu chente. O babalaô é, entre outras coisa~ tutl 
~ólQgQ.'.,'. _ _r.eligioso qüeâjuda_o consultante a entender lt 

..YQ.~ __ c;:l_<;> Ser Supremo e a reencontrar o caminho da vida. 111 

----'1> Ifá -é .ven:~rado c~~o .. o -responsável pelo destino tanto 
das divindades como dos homens. Ele não só está p;esente 
quando, no início.qê:_ ".ida de alguém, determina-se o seu des­
tino, como também e capaz de intervir ativamente· no de­
correr da existência dessa pessoa. Não se pode dar nenhum 
passo importante, nem deixar passar um dia sem dialogar 
com Ifá, sem pedir o seu conselho e orientação. Compre­
endendo todas as línguas da terra é, por isto mesmo, o 
"meio de comunicação" adequado para cada ambiente, seja 
de natureza terrestre ou divina. 20 Possuindo os ensinamen­
tos ~niversais yorub~, sejam teológicos ou cosmológicos, 
os rmtos dos ancestrais e dos orixás, é capaz de responder 
às necessidades e angústias dos homens, de fazê-los com­
preender os enigmas e as incertezas de sua existência e 
levar assim uma vida tranqüila. 21 

Ifá pode, pois, ser compreendido como o veículo da 
vontade divina, revelador seguro e imparcial, sinal da solici­
tude de Deus para com sua criatura, mensageiro da divin­
dade, do incognoscível, acumulando · todos os atributos na 

18. R. Bastide oferece uma descrição detalhada das diversas 
forma~ ?º oráculo, C?n:1º ta~bém das formas simplificadas do jogo 
d?s buz10s q1;1e a ad1vmhaçao, em grande parte, assumiu no Bra­
sil. Mostra ameia o autor que as funções do babalaõ em sua forma 
simplificada, foram progressivamente absorvidas peÍos babalorixás 
os "pais-de-santó", e as razões da extinção da classe dos primeiros'. 
Ver deste autor: O . candomblé da Bahia, pp. 114-126. Ver tambérn 
R. Bastide e P. Verger, "Contribuição ao estudo da adivinhação no 
Salvador (Bahia )" in C. E . Marcondes de Moura (coord e Lmtl ) 
Oloorisà - Escritos sobre a religião dos orixás,' São PÔulo, 1001, 
pp. 57-85. 

19. B. Adoukonou (II) , pp. 140-146. 
20. W. F. Bonin, op. cit., pp. 49ss. 
21. J. Elbein dos _Santos (I), p. 166. 
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ordem do conhecimento, do amor e da vida, sem que possa 
ser "definido" com exatidão. A descoberta dessa vontade 
divina é o fruto de uma busca ativa, que mobiliza as ener­
gias do indivíduo e do grupo social pelos caminhos do seu 
inconsciente e de sua origem primeira, conforme n. oxpres­
são: quem consulta Ifá, consulta seus rins, Rodo de seus 
projetos. 

Numa cosmovisão que exclui o acaso ou n õolncidõncia 
fortuita, Ifá é a hermenêutica ancestral dn vl!lt~ n ser con­
servada e aumentada. É o exorcismo pruvlHf,o contra as 
angústias do desejo, da vontade de pod! ,. o !11~ criatividade, 
das "destruições" que são a condiQilo tln urlnc;ilo de uma 
nova ordem. 22 No entanto, so qul11ur111m• oompreender 
melhor o significado do mito do J fl\

1 
clovmt1011 Lor presente 

um outro personagem da religião ycm1h1t e eh ltL inseparável, 
a saber, Exu. 23 

Segundo o mito, Exu, o mais jovom clo11 orlxás, nada 
possuindo, devia viver à custa dos 1-1ou H lrmi\os. Ele é a 
projeção, no espaço sagrado, da siLunQilo do irmã.o menor 
no âmbito da família africana, na qmLl ruhm o princípio 
da senioridade. O menor, não parUc1puutlo da herança, 
nada possui. Em contrapartida, é muHu tntollgonte e te­
mido por todos, já que, encarregado do Lrnm11nitir as men­
sagens a todos os destinatários possivo!H, nc:nbn. sabendo 
de t.udo, podendo assim tirar proveito do Lm.lu.R as situa­
ções. u 

A partir daí, torna-se patente a funçi\o mftlon de Exu, 
a justüicar intelectualmente a coi;itradição sooinl da socie­
dade tradicional, criada por _ essa po~j..2_ão do inni\o menor 

22 . Dentro da sociedade tradicional africana, ando n inicio.ção 
é considerada como um dos fatos sociais mais marcantc11, 11 inicia­
ção a Ifá,. nas suas três etapas, constitui um tipo interrnodiádo en­
tre a iniciação à história do clã e a consagração ao orixá, quo pode 
ir até a crise de possessão. Na primeira etapa, a criança ó apre­
sentada à comunidade familiar e consulta-se o oráculo para. conhe­
cer o ancestral que a envia ao seio da familia. A segunda iniciação 
consiste em "adorar Ifá", isto é, conformar, por meio de um ato ro­
ligioso público, a sua vontade à do Ser Supremo, do qual Ifá é o 
mensageiro. Na terceira e última etapa, a do adulto, o homem re. 
cebe a revelação da totalidade do seu destino. B. Adoukonou, (II), pp. 
141-151. 

23. Ver pp. 38ss. 
24. H. Aguessy, in RASVC, pp. 38s. 
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em relação aos seus irmãos. A ordem estabelecida é apa­
rentemente contrária a seus interesses; recebendo permissão 
de seu pai para colocá-la continuamente em questão, intro­
duz no interior do sistema dos orixás uma margem impor­
tante de imprevisibilidade e de jogo. 26 

Exu exprime o dinamismo da transformação, 2ª é assim 
o teatro simbólico das lutas interiores e exteriores do ho­
mem, manifestadas no decorrer da sua evolução e na con­
quista de sua personalidade. 21 Sendo assim, pode ser com­
preendido como o mito da insatisfação radical do homem, 
que se projeta sempre para além do já adquirido e da 
ordem. Ele é o mito da revolução permanente que se en­
contra na raiz da história. 

O esquema de um panteão ordenado e inalterado es­
conde a realidade da mudança imprevisível; Exu simboliza 
o provisório e instável desta hierarquia, contestando e con­
fundindo a sua ordem, a fim de se impor a cada um dos 
seus irmãos. Ele não entra no jogo como um guarda fiel; 
ao contrário, conhecendo-o melhor que qualquer um, não 
cessa de perturbá-lo, mantendo-se deliberadamente fora 
dele; com Exu, a sociedade permanece aberta à história, 
conjurando o mito da repetição das mesmas seqüências. 28 

No quadro da antropologia e da "teologia" yorubá, Exu 
pode ser compreendido como o próprio processo de auto­
-identificação do homem, enquanto Ifá corresponde à con­
formidade do homem com a vontade de um Outro. A cons­
ciência, entendida <:orno vontade de ultrapassar o projeto 
antigo, é obscuramente percebida como perigosa; sua ex­
pressão é Exu, simbolicamente projetada no espaço reli-

25. Em todos os sacrifícios e libações oferecidos aos orixás e a 
Ifá, Exu é sempre servido em primeiro lugar. Ele tem a preeminên• 
cia em tudo. Se Exu não é servido primeiro, o sacrifício permane­
ce anônimo, portanto, nulo. B. Adoukonou (II), p. 161. 

26. Ele é um princípio dinâmico e de expansão de tudo o que 
existe, sendo que sem ele todos os elementos do sistema ficariam 
imobilizados, a vida não se desenvolveria. Sua função de elemento 
dinâmico o leva a propulsionar, a desenvolver, a mobilizar, a cres­
cer, a transformar, a comunicar. Ele deve resolver tudo o que pos­
sa aparecer, e isto faz parte de seu trabalho e de suas obrigações. 
J . Elbein dos Santos, (I), pp. 130-134. 

27. B. Adoukonou (II), pp. 161s. 
28. H. Aguessy, Essai su r le mythe du L êgba, Paris, 1973, citado 

por B. Adoukonou (II) , p. 162. 
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lflltJ 1111111111J1tH1dom hs necessidades 
11

11 
• lyldt111 111w mddnde de ordem mas 

1 IIIII ~11tl11 li llltlfl desordem necessária. 
J r,t til 1101110 dois modos de articula-
vfio 11l1 •1l u nacional. o fato de cada 
h111lv1111111 1 1 o 1-Jou Exu não é um acaso. Exu 
H• 10111ft r, dn ouotgia vital que a palavra ordena-
<1111 n cltt lf 1•1111n HUO conter . 

}Jrnt, Hill ,,111 o concluir que Ifá pode ser compreendi­
clu 1 0t1111 11 nxprom,ao da vontade total de Deus um sistema 
lln f!lt1nln, 1d nwds dos quais a vontade, do Ser' supremo se 
111111,lfoHt.11 ,11 11Lo mund9. Este sistema jamais se fechará: 
Klll(.:ILH IL 1•,x:u, que o confunde e coloca perpetuamente em 
111111,cl.no So é possível dizer que Ifá é a totalidade dos 
1111111111 ruvolados do Ser Supremo, Exu é a sua abertura ou 
nludu., a sua contestação. 2v ' 

l!: esta função de Exu que nos faz compreender melhor 
n reinterpretação que sofreu este personagem no Brasil 
.sou papel na luta dos negros contra os males do regim; 
escravocrata e opressor. 

III . A LUTA CONTRA O MAL NUM CONTEXTO 
DE INJUSTIÇA E EXPLORAÇÃO 

JJoMcto a época colonial até nossos dias, o negro vem 
1 oc nlmrHlo um tratamento injusto e desigual; se a miséria 
n lnjw1I h.;11, ri situação de alienação e exploração do home~ 
lntlno 111111 rlmmo configuram uma situação de "violência 
in8lltw lonull11.Hda.", 30 quem mais padece os efeitos desta 
u1m,111111u 1d\11 1111 nogros. Como reagem eles a tais ameaças 
1•11ntr11 "Uh vldllR'/ 

'l'odo n q1111l1111m ncoutecimento tem, para o africano, 
11111 dnt.ar111lnl\do """' leio 11 111nn. causa precisa. Se alguém 
uctom n uu mot tu, duvo 101 11111,m pessoa, viva ou já falecida, 

tt1mm1n 11111 f!ftJ1lr llu tt1t1Mv11lo, ii autora destas misérias. 

2P D Adouko u (U, pp 1•1 23~ 
:10 A I1r1J11 na tual ( tormewlo 1111 América Latina à luz 

elo ~nnnllln V11llnAnn 1, WION da 801unrl11 Conferência Geral 
du Jt,pl•nopll(Jo fAllno !lrmtrl MO Mnd1Jll11 lllnH /Jnt'umento da Paz 
11 Ili ' ' ' 

Pois eles consideram o homem capaz de causar danos a 
outros, servindo-se de sua própria força ou de certas forças 
do universo. 

De maneira semelhante, também os males da sociedade 
injusta e opressora não são compreendidos em suas causas 
sociais e estruturais, mas si,m no nível interpessoal, pro­
curando-se, conseqüentemente, uma libertação também nes­
te n,ivel. Todo infortúnio e sofrimento, desemprego, con­
flitos no trabalho, doenças físicas ou psíquicas, tensões no 
relacionamento sexual-familiar são sempre considerados de 
cunho interpessoal e provocados por um terceiro. Este deve 
ser identificado, para que um processo de luta e de liber­
tação possa ser desencadeado; enquant? sua causa perma­
nece desconhecida, aparece o mal mais tenebroso e ter-
rível. -. --....... .._ 

Na Africa a comunidade clânica e tribal oferecia ao 
homem meios de combate ao mal, meios de "salvação"; em 
terra estrangeira desempenham esta função _as comunidad~s 
do terreiro com seus meios próprios. Aqw entra em açao 
o trabalho' do babalaô, sacerdote de Ifá, como dos "pais" 
e "mães-de-santo", 81 com suas técnicas de adivinhação e 
ritos conjuratórios. 

Uma vez que o autor do mal foi identificado pelo orá­
culo, por meio de habilidades técnicas e psicológicas, bem 
como da sua fé no "poder e na ciência sagrada", começa 
o "trabalho" de combate ao malefício, através dos ritos e 
da atividade mágico-religiosa. Já que todo sofrimento e 
injustiça são compreendidos corno urna ~ii-~inuiçã? da for­
ça vital faz-se necessário oferecer o sacrif1c10, a fim de re­
vitaliza; o sistema de troca entre os dois mundos. Revi­
gorados pelas oferendas, os orixás podelll: ~ntão conceder o 
axé sob a forma de saúde, bem-estar, fertilidade, sucesso no 
trabalho, nos relacionamentos . e toda sorte de bênçãos. 
Culto por excelência da religião nagõ, o sacrifício tem, assim, 
entre outras, a finalidade de enfraquecer as forças do mal. 82 

Além do sacrifício propriamente dito, ocupa a atividar 
de mágico-religiosa um lugar importante na vida cotidiana 
dos adeptos do candomblé em sua luta contra o mal. Ela 

31. R. Bastide (II), pp. 114-126. Ver também acima, . nota 18. 
32. B. Adoukonou (II), pp. 165-171. 
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surge dos sentimentos de impotência e de insegurança 
frent~ :3- sitm~ções que ameaçam a vida, notadamente peri­
?os f1s1cos ou sociais. Vimos mais atrás an que a magia é 
i~separ~vel da estrutura religiosn afrloa.na, intimamente 
hgada a sua cosmovisão, ao sistomn dinâmico de forças 
que mutuamente se influenciam oqu111bram. 

As_sim, se alguém se julgu, 11t r1-1 guido ou vítima do em­
preg~ unor_al_ da força vitnl, 1· OtH'l'Ul 't\ também, por sua vez, 
a me10s magicas para so ctol'ontlor. O conflito é "resolvido" 
quando a pessoa percobt slrltdH quo indicam ou confirmam 
a t~ansf~rência do s n nml n ouLrom. O outro, ao se ver 
ou imagu~ar atacado, lruHJIL onLfLO seu contra-ataque, empre­
gando meios mais fort.1 M 1mr1~ i;o libertar, o que leva à novo 
a~aque por part cio lulmipo . Ataque e defesa, temor e 
vmg~nça, segurnnQll o rot1t lo são o jogo permanente do 
{lmbiente e da LLUvtd,ulo 1111\Aica.. u É nesta dinâmica que 
entra, de munulru 0Mp1 nlul, u ação de Exu. 

. Vimos no cnl)ttnln 11tü orlor ~;;-E~ ~-princípio dinâ­
mi_co da existõ11ol1t; () 1 lo quo transporta o axé, realizando 
a mtercomunicnçuo m1Ln 01:1 diferentes níveis do universo 
tanto através do:-; tmnilnllos horizontais, isto é, dos homen~ 
e dos deuses ont,ro li l, 0 01110 também dos caminhos verticais 
promovendo o COl'lt.nt,o on tro os homens e o mundo divino'. 
Sendo o sacrifício o moto por excelência de comunicação 
com . º. mundo tlo lllúrn, ú ainda Exu que transporta o axé 
às. divm?-ados, mm1t 1ttlo nsism a harmonia do cosmos e 
a mtegridade do onda individuo. 85 

E~q'!anto ntL lioclodudo tradicional africana, Exu era 
a pr?~eçao, no 08p1~ço M1Lg1·ado, do. irmão menor, no exílio, 
modifica~a a situaçuo socfol, operou-s.~ ...... também uma rein­
terpretaç8:o de~~o orJx1\. Sondo que ·ele representa o pro­
cesso de Identificação do homem consigo mesmo, a encar-

33. Ver PP. 52-56; V. Mulu(fO (I), p. 118; o africano acredita 
que entre todas as criaturas existo uma profunda ínteração não se 
pode~d~ co~cebe~ seres totalmente independentes uns dos outros, 
~a~ 0 J\ e es, v1y_os _e defuntos, estilo abertos à influência dos de-

ais. _ s a_ c<:msc1enc1a de que sua vida está rodeada do mistério, 
iªa~i~ag mvisiyel e da influência eficaz dos outros, provoca toda 

t a e :1ág1ca,_ todos os mecanismos de ataque e defesa para ~ft ª~~\~26~rmoma de sua vida e de seu mundo. R. R. Altuna, op. 

34 . L. M. Salvia-Trindade ·t 10 46 
35 J , Op, Cl ,, pp. . , 

• • Elbein dos Santos (I) 130 181 ' pp. - . 

104 

nação da vontade própria, é ele então identificado com a 
situação do escravo e oprimido. Não sendo propriamente 
um orixá mas um "servo" dos mesmos, Exu é o espírito 
protetor mais próximo dos negros exilados; estes confiam­
-lhe seus segredos mais íntimos e fazem-lhe promessas e 
pedidos, na certeza de ser atendidos. De acordo com 
sua função mítica, também aqui rompe ele os modelos con­
formistas do universo social, introduzindo a desordem e a 
possibilidade de mudança e concedendo aos explorados e 
oprimidos a chance de autodeterminação. 

No contexto de uma sociedade escravocrata e, posterior­
mente, discriminatória e opressora, volta-se ele contra os 
males desta situação concreta. Sua ação, devido a seu ca­
ráter ambíguo, segue critérios abertos, correspondentes às 
necessidades de cada indivíduo. 36 Ele se revela o · mais 
"humano" dos orixás, nem completamente bom, nem com-

-=-pletamente mau. Trabalha tanto v.ara o Oemcmno:pãrª'­
__QJnal..-fk~ageiro daqueles 9..y~J b.e_apr~@I1t-ª'W- suas 

ofertas. 37 

.__ Vi~s que a magia africana é sempre uma arte delicada_ 
e perigosa, mas moralmente neutra; será boa ou má con­
forme o uso que dela se fizer. 38 Como o benefício de um 
acarreta o prejuízo do outro, implica a magia de Exu tanto 
o emprego da "magia branca" como da "magia~ 
sendo assim inseparáveis. -----

Assim se torna claro também porque, no Brasil, além 
das dificuldades de preparação de sacerdotes de Ifá, apon­
tada pelos etnólogos há uma razão mais profunda do aban­
dono progressivo do' oráculo de Ifá pelo sistema mais sim­
ples de Exu. Sendo que Ifá representa, no país africano, 
a hermenêutica ancestral, a ordem e os modelos ancestrais 
a ser conservados, no exílio, a "ordem institucionalizada" 

36. L. M. Salvia-Tríndade, op. cit., pp. 49-91. "Exu faz o mal 
para fazer o bem. Se ele te arrwna um emprego para sustentar tua 
fanúlia vai prejudicar teu colega, que ficou sem o emprego. Se o 
indivíd{io fica 12 horas no trabalho, Exu prejudica o patrão que está 
prejudicando esta pessoa". Id., ib., p. 154. 

37. P. Verger (II), p. 109. 
~ V. Mulago (I), p. 118. 

<i!.!!,_> Já mencionamos no primeiro capítulo, o conteúdo ideoló· 
gico desta expressão "miigia branca - magia ne~ra". A ex:pre~~ão 
aqui é usada neste sentido comum, a saber, magia branca s1gnif1ca 
fazer o bem e magia negra fazer o mal. 
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fil" 1 fl\in l11 1 t1111n 1111 t "itl ttt t11-r111, clu morte" para o negro, com 
11 1J111.it t\ l1111111AAlv11I ltlt111l,lfluu.r-se. Sendo assim, a identifi­
mu,1n11 , 11111 11:111 1 111111111 11.qHolo que rompe os modelos con­
r,1111,h,f »Jj 11 111111111111r1 n pom1ibilidade de mudança, significa 
1111m ht11-i1 u 1ir1 l1ht11'1,1 L(Jrto e salvação. Isto se realiza, pro­
, 111 11111111 11 t n II t.u ULL sua função de intérprete do oráculo, 
P111w1 1111 111111 11vlto mágico-ritual. 

N11 r111t1111t,o, u. salvação obtida através desta "práxis" 
rl 11111•111111 PlllJHI\R0ira e/ou aparente. Solicitando a Exu a 
1•11111)11!Jíl,n tlu ntos moralmente condenados, ou atribuindo­
lltn r1tml,l111tmtos hostis em relação a outrem, transfere-se 

11 11111 o H ntimento de culpa e a responsabilidade moral 
d, tt1A 11 ai.os. Estabelecem-se verdadeiras relações de depen­
d0uo1u, do "contrato" mútuo, e o protegido conta, em todas 
HM o1rcunstãncias, com seu "compadre". Em contrapartida, 
m1Hes laços de devotamento e ajuda tornam-se uma depen­
rtôncia pesada, uma verdadeira escravidão. O "devoto" nun­
tio. mais poderá deixar de cumprir suas "obrigações". Os 
orixás não perdoam o "fiel" que os abandona. Qualquer 
infortúnio ou desgraça que porventura venha a sofrer, será 
ontão interpretado como vingança ou perseguição dos orixás, 
p1uticularmente de Exu. 44 

Além disso, esta superação do mal que ignora suas 
causas de natureza intra-histórica e se realiza exclusiva­
mente no âmbito do simbólico por meio de ritos mágico­
•roligiosos, mesmo propiciando segurança e . sensação de paz, 
,·ovela-se precária e instável, exigindo a prática contínua de 
,~t.os mágicos, cuja omissão pode causar uma desintegração 
mnocional. 411 

Daf ser compreensível que o nagô busque a salvação 
u11 111,ortn.ção do mal também em locais, que o defendam 
<11111 11, lv1 tAidades. 

1 V. LOCAIS SAL VfFICOS 

,h\ vll1111t1 que uma. das características da experiência 
11n 1>1111N "" 11111111l11 11l'rlormo é a de sua transcendência. Por 
0111 rn l1111t), 1111111 1•l11111011to espiritual do sistema religioso 

40 lt ll1111ll1ht 1111 , 1111 170•198. 
41 1d (VI, 11 l'/11 

L06 

nagó tem sua localização material. O universo ó visto 
como um conjunto de símbolos, que remetem a uma outra 
realidade que transcende sua própria realidade física; ima­
gem, nome, sombra, traço, coisas semelhantes são símbo­
los da pessoa ou dos seres, que não só remetem ao signi­
ficado, mas também realizam uma certa continuidade com 
os mesmos. 412 

Deste modo as realidades do mal e da morte encar­
nam-se na experiência de um mundo não-salvo, no contato 
com a natureza desconhecida e adversa. Forças hostis o 
rodeiam e ameaçam sua vida, levando-o a buscar um lugar 
que o preserve destes perigos e criando para si um "mundo 
salvo". 

A determinação . ..,,d~ste lugar não é arbitrária, mas geral­
mente revelada atraves de uma hierofania ou indicada por 
um sinal; uma fonte, uma árvore especial ou uma pedra, 
carregadas de significação religiosa. Acredita-se que os ori-_ 
xás, principalmente Xangô, revelam-se através de meteori­
tos. Será de preferência esta pedra que, devidamente pre­
parada e "consagrada" como símbolo e lugar da presença 
do orixá, receberá o culto, principalmente o sangue dos 
sacrifícios. Muitas vezes são também os caçadores e os 
guerreiros que, guiados por "Oxóssi" e "Ogum", descobrem 
lugares apropriados para a criação de novas povoações. 
Estabelecido o lugar sagrado, erige-se o santuário da di­
vindade, ao redor do qual se constrói a povoação ou a 
cidade. 

Devemos observar aqui o profundo significado salví­
fico deste simbolismo do "centro". O santuário e, por 
extensão, todo o povoado ao redor dele, representa o centro 
do mundo, em torno do qual se encontra a terra habitada 
e cultivada. O "mundo verdadeiro", o "mundo salvo", sem­
pre está no meio, pois nele se realiza a comunicação entre 
os três níveis da existência: o mundo dos homens, dos 
deuses e dos mortos. É aqui, onde a divindade se revelou 
e onde se encontram os símbolos que permitem o contato 
mais estreito com o mundo divino, que o homem se sente 
"salvo". O pequeno santuário, local da primeira manifes­
tação do orixá, é uma repetição da· cosmogonia, onde é su­
perada a distância entre o céu e a terra. Nele se invocam 

42. H. Gravrand, op. cit., pp. 88-100. 
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e se tornam presentes as forças divinas, as únicas que 
podem salvar b homem do nada e da morte. 4ª 

É no lugar sagrado que o homem consegue participar 
da verdadeira vida: vida em comunhão com seus semelhan­
tes, ancestrais e orixás. O homem religioso da Nigéria e 
do Daomé dirige-se, especi11lmente em peregrinações anuais, 
a seus lugares santos, onde pode chegar mais perto do 
coração do mundo. A fosta anual de cada orixá em seu 
santuário é uma oporLunidade periódica de voltar ao prin­
cípio do cosmos, ao m omento puro da criação, a fim de 
renovar aí as próprias forças da vida. 4,4, A saudade do afri­
cano que se encontra longe de sua terra é no íntimo a 
saudade da salvnçí\.o: o anseio de encontrar ou reencontrar 
um mundo salvo, uma força superior e um ambiente que 
o acolha e proteja. 

O santuário do orixá é assim uma espécie de segundo 
lar. Mesmo hoje, no Brasil, muitos "filhos" e "filhas-de­
santo", às vezes morando em cidades distantes, fazem sua 
peregrinação anual ao "terreiro" ( = Santuário) onde foram 
iniciados, na certeza de poder ·experimentar uma mani­
festação especial do orixá e de assim entrar em contato 
mais íntimo com ele. O devoto peregrina ao terreiro onde 
está a pedra (altar do orixá pessoal), que recebeu o sangue 
dos sacrifícios e o axé das ervas durante os ritos de inicia­
ção, símbolo da presença do orixá e da ligação com seu 
"filho" e iniciado. Da peregrinação ao santuário (terrei­
ro) espera-se saúde, descendência, proteção contra os inimi-

43 . M. Eliade (II) , pp. 27-56; (VI), pp. 13-39; B. Adoukonou (II), 
pp. 11-115; ver também P. Verger (IV), p. 253, mostrando como Ifé, 
cidade sagrada, de berço da civilização yorubá .:,e torna o "centro" 
do mundo. Essa experiência de Deus num lugar determinado, que 
então se torna um lugar "salvo", é uma experiência religiosa funda­
mental, encontrada também, muitas vezes, no Antigo Testamento. Além 
da hierofania no sonho de Jacó, com a escada para o céu, seguida 
pela unção da pedra (Gn 28,12-19), e a revelação da glória de Javé 
num determinado local (Ex 3,18-23), muitos "lugares" são marca­
dos pela presença especial de Deus, como por exemplo o monte Si­
nai, o Sião, Jerusalém, a arca da Aliança, o Templo, a experiência 
de Abraão junto ao Carvalho de Moré. 

44. Na Nigéria, cada tribo, cada localidade maior tem a sua "di­
vindade principal" (divindade secundária, bem-entendido, em relação 
ao Ser Supremo), com seu santuário próprio. Dentro deste santuá­
rio, as divindades das outras tribos e localidades ocupam um lugar 
subordinado, secundário, e apenas a divindade principal é cultuada 
com festas anuais. 
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gos, riqueza e sucesso nos negocios, purificação das faltas 
e benevolência das divindades, ou seja, a salvação.~ 

No Brasil de hoje são a doença, o individualismo, a 
discriminação, o isolamento, a pobreza, os males que amea­
çam a vida dos adeptos do candomblé. _Q§_J~eiros apa-

~g_rn...assim....como _y~rg_!'!,_deiro§ __:'. l<?~~is _de~ salvação", tra:iis="' 
portados da África para cá. À semelhança do templo de 
Jerusalém com seu "pátio dos gentios", "santo" (judeus) 
e "santo dos santos" (sumo sacerdote), também o terreiro 
do candomblé tem seu "barracão", lugar de certa forma 
profano, destinado ao público em dias de festa, e os luga­
res sagrados, onde só aos "iniciados" é permitida a entrada. 
Entre estes destaca-se o "peji", onde se encontram os "as­
sentos" de cada orixá com as pedras-altares, a água e outros 
elementos rituais que, de tempos em tempos, devem ser 
renovados. Aí só aos iniciados e ritualmente "puros" é 
permitida a entrada, sendo que a "mãe-de-santo" dele se 
aproxima descalça em sinal de respeito. Quem se aproxi­
ma dos lugares sagrados em estado "impuro", deve contar 
com sanções das divindades. A entrada de estranhos é 
considerada sinal de grande deferência. 

Encontramos aqui uma experiência religiosa fundamen­
tal, ou melhor, duas: de um lado, a presença da divindade, 
experimentada nestes lugares; de outro, a distância infinita 
entre Deus e o homem, exigindo dele respeito e "pureza". 46 

45 . Este fenômeno da peregrinação anual aos lugares sagrados 
encontra-se também muito difundido na religiosidade popular bra­
sileira. De igual modo acredita-se aqui que nesses santuários, às 
vezes sincréticos, o divino se manifesta e salva de uma maneira es­
pecial. Se o povo faz longas peregrinações e submete-se a pesados sa­
crifícios para aproximar-se do santuário, então temos aqui tam­
bém a experiência religiosa de que em tal lugar o mundo divino está 
mais próximo. A necessidade manifestada pelo povo de tocar nos 
objetos sagrados, no andor do santo durante a procissão, de beijar 
a fita de Nossa Senhora, é, em seu sentido mais profundo uma bus­
ca de salvação; acredita-se que o divino está presente nesses obje­
tos de modo especial. De maneira semelhante o africano não é fe­
tichista, no sentido de adorar certos objetos ou imagens, amuletos 
ou talismãs. Acredita, isto sim, serem estes objetos a expressão de 
forças sagradas que os ultrapassam. RIB, pp. 102s. 

46. De maneira semelhante , Moisés teve de tirar as sandálias 
diante da sarça ardente (Ex 3,5), sinal da presença especial de Deus, 
que fez a terra ser uma "terra santa". !saias teve a experiência ter­
rificante da santidade de Deus no templo e a sensação de estar per­
dido por causa de sua impureza (Is 6,1-7). Assim o experimentou, 
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o IUHf ll' lll l l{l'ltrl u l,t'llllrlllil l,tl IIIMU tJo t.onwr Hnnto, conseqüên­
CJtlL dtt p1•111111111J11 rln " 11no;c l.111 l'lvol" ou dos "seres divinos", 
11111111! hl lllu111l11, 1111 111No1111 11111111n, o oontato salvífico com a 
1·111~111 1111 111 rllvhu, 11:14111 1t1N11111,o umnifesta-se também nos 
d lv11r11ur1 1 lf11,-, 1\tt p 11 1 ll111111;f\o, H08 quais as "filhas-de-santo" 
m1 tu 1h1 rn,1 .. 11 1 u11lntt ,1,, r111l.r•111' 110 terreiro: tomar um banho 
tl11 f' 11ll 11rn 1111 1111 r1111l 11 "' ' Kl'Hllu, trocar a roupa "profana" pela 
VP1il t1 "m11Arr111u", ti rl111 do que toda impureza permaneça 
111111 ,111 1t11 111111 m11tl,t1." 

tr., p 111 t n11l11, 1111 f,ol'roiro que se estabelece a comunicação 
1111111 11 1111111d11 lflvluo. O símbolo mais eloqüente de "sal­
Vlll,'f\1 1'', du111111 d ,t oonstrução simbólica do "espaço salvo", 
,\ 11 " p11Nln 1•11111,nLI" da sala de dança. Durante as cerimô-
111111', q11111111n HII <.lançam os orixás, "incorporados nas suas 
flll 11t~, 11 ,mino l,orna-se a própria imagem do mundo. O solo 
e\ " 1 n, , n, , 1 L Lo é o céu; entre as divindades deste e da­
q 1111111, n N ndxás imitam, com sua mímica, a vida dos ele-
1111 1111111 tlu. natureza: a tempestade que se desencadeia 
( lm11~n.,, o 7.iguezaguear do relâmpago (Xangô) , o murmú­
rio tlo/4 l'ogatos (Oxum), as vagas do Oceano (Iemanjá), e 
f,mnl> ' 1.n as ações dos homens que vivem no mundo - caça­
do:ro1-1 (Oxóssi), ferreiros (Ogum) , ou a passagem das doen­
ças opidêmicas (Omolu). O salão de dança é, então, o mi­
crocosmo, ou ainda, o mundo reconstituído em sua realida­
do mística, que é a sua verdadeira realidade. E este mundo 
:não se destrói, porque está sendo perpetuamente recriado 
l)Or uma união sexual que nunca cessa, simbolizada pelo 
lmsto central". 4s 

',),· O ''templo'' (barracão) simboliza, portanto, algo mais 
cln quo um pedaço da África transportado para o Brasil, 
})111• 11111, torom sido enterrados os símbolos dos orixás. Co­
phuulo •~ untão do céu e da terra auxilia o mundo criado 
u p 1•l'l h 11·11t·, oncerrando nas duas cuias o desdobramento 

cl11 1111111111m llf'11111lh1tnto, o patriarca Jacó: "Este lugar é terrível: não 
11 11111111 11111111111 11110 11mn casa de Deus e a porta do céu" (Gn 28,17). 

4't 11:1 11 l.111 l111t IIH culturas existe uma consciência de falta e de 
"111111111 11wi11" 1111n P<Hlo tmnar diferentes formas com maior ou me­
lHU' Klnll 1111 1111111 ln1•l11nQM.o. '.É freqüente a objetivação material do 
111101lth1, 1•1111111 1J ll1tn11 11111 ofoito do contágio com um poder maligno, 
11rmu1nl11 nm 1111f11r111h1111l11N possoas, coisas ou atos. Daí a necessida­
clo 1111 1111rlflr11tc;llu 11111 1w1ln tio banhos r ituais ou a expulsão do mal 
1mr 1111111111 111AKk1111 A li 1111111,nó, "El pecado en religiones no semí­
l,lr111H" 111 '/ '1111/1111111 IJ V/tfrr :14 ( 1003) , pp. 15-31. 

40 lt t111111l11u ( 11 ! , p 114; vor :\lncfo, B. Adoukonou (II), p. 188. 
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. a juntamente com a es-
harmonioso das !orças da _naturez Ísto se torna mais clar? 
trutura e as funçoes da socie~ade. ia e no simbolismo afn­
ao considerarmos que, na mitolog a representam o grande 
cano, as duas cuias_ ~e uma cabaÇrra e do céu, deste mun­
todo a união das divmdades da te 
do e' do além,· 0 àiyé e O o rum. •

0 

, • durante as horas 
o salão de dança do t~r:,eiro ~x~~~~cia. É a recriação 

de festa, o "lugar de salvaçao Pº~oso e salvo, que abole ? 
simbólica de um mundo harmon1 ra unindo-os num matri­
distanciamento entre o céu e a te~. inos" pelo .espaço de 
mônio hierogâmi~o. Os "seres 

0
~vhome~s, abolindo a se­

algumas horas, misturam-se com , . formam, de um modo 
paração entr~ este mundo e O ale:~mentos da naturez~, a 
simbólico e Juntamente con:: ,05 e da · terra com seu Jogo 
grande cabaça, à uruão do ceu 
dinâmico e harmonioso. de forças. f . o canse-

'-------~· , • r onde O a rican . _ 
'r" o terreir_o e, portanto,. o lut hostilidade, persegu1çao 
guiu, em me10 a um ambien~e tidade, conservar cultu;a, 
e desprezo, res~ardar _sua id~n da instituição ão terreiro 
salvar sua religiao. F01 atraves . 

0 
patrimônio cultural, 

· t r seu ric - e que ele consegun~ _man e . . de geração em geraçao . 
transmitir as tradiçoe~ rehgiosa~a "morte". ISO 

preservá-Ias do esquecimento e 

V. 
,.,--,T"\:g E PARTICIPAÇÃO 

BUSCA DE VIDA, SAu.v 

. o candomblé o que pro-
se perguntarmos a um fiel ~m grande probabilidade 

cura no terreiro, sua res:p~sta : 
será esta: vida, saúde, fehcidad . . seio da comuni-

. . ntrada no 
Na Africa ess~a _vida e e_nco a todos numa mesma cor-

dade familiar e clamca, re~mndo esde O ancestral fundador 
rente de sangue e força vital, d. os ou ainda por nascer. 
até O último dos descendentes,. \Tl~ ancestral recebeu sua 

·t primeiro 1· -Segundo numerosos m1 os, o do assim, estar em 1gaçao 
vida diretamente de Deus. Sen 

49 . J. Elbein dos Santos (1), P ·e:s~ e este "l<;Jc_al'.' encont!ª: 
50 Algo parecido com este proc te O exílio bab1lomco dos JU 

· m· sti•tu1'ção da Sinagoga duran povo não apenas conser-
mos na - t'f que o t di -es do deus a qual se revelou tao fru 1 era até muitas das ra ço_ 't' 
vou 'e purificou sua fé em Javé, maseríodo, sua. última e defm1 iva 
Antigo Testamento receberam, neste p 
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com ele através do mesmo axé significa, de certa maneira, 
estar em lig~ção com Deus. Crer-se incorporado nesta vida 
não é apenas um ato de fé num Deus criador, mas simul­
taneamente acreditar não poder subsistir fora desta cor­
rente vital, que tem sua fonte em Deus. 

Para um africano, um dos maiores desastres é estar só, 
reduzido a uma existência solitária, sem a proteção e o 
amparo da comunidade. Porque viver é existir no seio de 
uma comunidade, participar da vida sagrada, herança dos 
antepassados, e prolongar-se nos descendentes. Essa vida, 
recebida de Deus, possuída e participada por todos, deve 

. ser conservada e aumentada, pela rejeição de tudo o que 
\ possa prejudicá-la. 

'-..... 
Isto nos explica, em grande parte, o imenso valor atri­

buído à fertilidade. A vida, bem supremo dado ao homem, 
deve ser transmitida e propagada. É o cumprimento da 
ordem do Criador, que faz o homem participante desta 
transmissão e propagação. 

Para uma concepção de salvação que ainda não conhe­
ce a ressurreição dos mortos e tem idéias muito vagas a 
respeito de uma sobrevivência no além, a vida terrestre é 
o maior dom, que Deus oferece ao homem. Embora seja, 
em primeiro lugar, a vida natural, ela não se restringe ao 
aspecto material, visto que para os nagô não existia a dis­
tinção, entre natural e sobrenatural. A vida concreta, a 
vida. sem mais, era vida em comunhão com os orixás e 
os antepassados. 

Como se apresenta esta busca de vida no exílio? Já 
vimos que na "família-de-santo" não é mais o mesmo àn­
cestral segundo o sangue, qq~ cria à"'1:mjdade e garante a 
participação na mesma corrente de força vital. É a con­
·sagração ao mesmo orixá, a pertença a um mesmo terreiro 
q~e garantem o contato com o mundo divino e a participa­
çao no mesmo axé. Sendo assim, toda a "práxis salvífica" 
destas comunidades têm como finalidade viver de maneira 
mais plena, reforçar a saúde e assegurar sua continuidade 
na descendência. Como a fraqueza e a doença, o isolamento 
e a morte se opõem diretamente a este ideal, é a saúde um 
dos benefícios mais procurados na prática religiosa nagô. 

Pesquisas realizadas na cidade de Salvador e em outros 
lugares revelam que a doença é a causa mais freqüente na 
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busca do candomblé. Quase todos os entrevistados pro­
curavam os terreiros como último recurso, depois de de­
cepcionados com médicos e hospitais. 51 Geralmente os 
"pais" e "mães-de-santo" possuem um grande conhecimento 
do poder medicinal de ervas e plantas. Além disso explicam 
o valor curativo de algumas delas devido a um protótipo 
celeste da planta em questão, ou ao fato de terem sido 
colhidas, pela primeira vez, por um orixá ou ancestral mí­
tico. NenJ::!.u~~_plantl!~PreçJoê.~~m si mesma, mas somen-

-te por súa particiJ;laçãJ:L.nl.lllLar.Q.Y~t!P.S> __ ou pela repetiçã~ 
de certos gestos e_J .mlavr-ªs QJ!~, isolando-a num espaço sa-
graâo, a consagram. 52 -- -- -~---.. ···--- -- - ~ - -

Para uma mentalidade que não distingue entre natural 
e sobrenatural, material e espiritual, mas considera o ho­
mem em sua totalidade, supõe a saúde uma plenitude de e-' . ,') força vital. A doença é um estado de fraqueza e debilidade, 

,~ i- que se manifesta por uma perda de força vital, provocada 
~ ~ por inveja de seres invisíveis, irritação dos ancestrais, có-

1 \<i lera dos orixás ou por obra de inimigos. É vista, simulta­
~~ \~ neamente, em sua dimensão fisiológica e em sua relação com 
' 

1

J o ambiente visível e invisível. 58 

1
\ "--~ A medicina científica emprega um tratamento unidi-

mensional, e seu diagnóstico atinge apenas a parte visível 
de um "iceberg". O bloco imerso, cujas fissuras e ferimen-
tos ameaçam o ser da pessoa com muito mais gravidade, 
não 6 percebido nem tratado. Este só é tomado em consi­
deração polo curandeiro e "pai-de-santo" que, antes de apli­
car ns folhas e prescrever o tratamento, dedica-se a aus­
cultar o invisível, desfazer os circuitos e desligar as inter-
ferôncias. O universo mental do doente, sempre de alguma 

61. Y. Tanabe Mott, op. cit., pp. 34s.; V. Costa Lima, op. cit. p. 
64. O resultado destes depoimentos foi confirmado por muitas en­
trevistas que realizamos, no decorrer deste trabalho, com "mães" e 
"filhos-de-santo" no Estado da Bahia. Uma das "mães-de-santo" 
mais conhecidas da Bahia nos confirma: "As pessoas que procuram 
o candomblé geralmente estão doentes, perseguidas, e nos terreiros 
encontram abrigo, caminho para solução de seus problemas ... " Ol­
ga de Alaqueto (Olga Francisca Regis), A Tarde, terça-feira, 8 de 
maio de 1979. 

52 . M. Eliade (I) , pp. 44s. I sto explica porque o nome e o uso 
das plantas é uma das partes mais secretas do candomblé. Trata­
.se de um conhecimento sagrado, que não pode ser revelado a es• 
tranhos. 

53 . G. Rouget, op. cit.; pp. 18lss. 
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1u111111I 1·11 1d h1Hlll11 11t1l11 dm1111,,1u, 1\ lovm!o lL sério. A sensibi­
llrl111h p~l1•11 l1l1,1ft•11 tlr1 lt11i111n1 nM "1mil;" e "mães-de-santo", 
1~lltut11 h h\ 1111 1·1t111ln 11111 m111 potloi- salvífico, responde por 
rnull 1111 1111l111t1P" n v,-, 1tl11dt1ft•1111 11euras", levadas a cabo pelos 
rl t,u,i do 1•n1111t111l11J1\ n p 11ltL Invocação dos orixás. 

I 
tl 111111111 ilt1 1111111 1 uon!tlu. na mesma enfermidade garan-

1.t II r1 J1qflf\111,ln 1111,i l,111•rufros. De fato, seus membros são 
11111 11101 v111,n11 dn1111 l,11t1 uurados, libertados de um "mau espí-
1'11.u" l111l11 11111l111' ti uma divindade. B 

0 111.rn t.lpu ll problemas que leva as pessoas ao candom­
ht,\ Nhu IIM nmloM decorrentes da situação social: subempre-
1<0, 11fin IIHH'futlonto de salários e dívidas, questões com a po­
lfohi, u11001JLro com autoridades burocráticas e outras seme­
lhm1LoH, Conforme declaram alguns "pais-de-santo", o múne­
ro do :Pessoas que os procuram devido a proqlemas de de­
semprego é igual ou até maior que o dos doentes. Se alguém 
se se;11te desanimado ou se seus negócios vão mal, costuma­
-se dizer entre o "povo-de-santo" que ele está com os "cami­
nho~ fechados". Somente com a "abertura ou limpeza dos 
caminhos" poderá a pessoa ter algum sucesso e melhorar 
sua situação. 

Uma outra modalidade de infortúnio que se busca so­
lucionar nos terreiros é constituída por problemas de rela­
cionamento pessoal: questões amorosas, quebra da harmo-
11to. familiar, conflitos entre parentes ou vizinhos, dificulda­
<lm1 no namoro ou no casamento. •• 

l>aru. todas as aflições e angústias provocadas pela so­
t•fmliLtlo 111oderna, o mundo do candomblé oferece soluções 
nu mm1nona.nções. Entretanto, muitos buscam os terreiros 
,.lt11pl111-1111oute para conviver e participar entre si e com 
11 111llvo1 ,,ui elo divino. De fato, aí a comunicação e a par­
t.lolp111.:ho 111lo intensas, através da música, do ritmo, da 
1ltmt;n 'l'otl1L n assembléia canta, gesticula e se movimenta. 
0 11 "JllliH" 11 •

1,níios-de-santo" têm um grande senso de adap-

114 "< Ju11111 t1ntro1 por doença, por isso nunca mais posso sair, 
tonho ljlln lllllflfll' llOIO," Y . Tanabe Mott, op. cit., p. 35; R. Bastide 
1111 /Ili, 11. :11111, ,~. finru•t.11,, A dança dos orixás, São Paulo, 1970, pp. 20s. 
No 111,,or rln 1111111 h1foro11Lnto: "Os espíritos curam, quando a doen· 
QI\ ~ <lnlt1n M1111 q111111rlo II doença é dos médicos, necessita dos re­
mdll.'rn• c1nn mtidlnwi Por toso, no terreiro curamos as doenças que 
11n11 hnl111l1111' 11111011 nl'lphllrm, nllo as outras". 

tm , 'Y. '1'11111,1111 Mnf.l,, 1111, cit., pp. 34-38. 
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tação ao ambiente, falam uma linguagem 1.-d1rinl t1H r1 ruv.0111 
gestos compreensíveis para o povo. Os terro1ro~ r1 o w1f11I 
tados ao gosto popular, dando aos assistentes u. tlOll'lll1Jfl11 
de estar em casa, celebrando uma festa que é deleH. 011 

Mas, sobretudo, há o contato do fiel com o sagrado, etilo 
lhe fortalece o "axé", afetando-o em sua totalidade. Cm-nu 
não há dicotomia entre corpo e alma, as necessidades e1-1pl 
rituais são tão importantes para o corpo como as corpo­
rais para a _ alma. A "vida" que se procura no candombló 
não se restringe apenas a seu aspecto material. A sede do 
mistério existe em muitos homens. A presença de pessoas 
de classes mais elevadas atestam uma busca sincera pelo 
sentido profundo da vida. 111 

VI. O SENTIDO SAl..VfFICO DOS RITOS E DOS 
SACRIFfCIOS 

Como já vimos anteriormente, os ritos nagô falam de 
uma época remota, quando o "céu" e a "terra" achavam-se 
unidos, época anterior à ruptura causada por uma falta 
humana. 118 Daqui se entende que o sentido salvífico das 
ações rituais consista em buscar restaurar esta unidade per­
dida e em voltar ao momento feliz da criação, quando então 
se participava da vida e da força original das divindades e 
dos ancestrais míticos. Os ritos intendem assim o aumen­
to do axé: saúde, vida longa, prosperidade, descendência, 
"imortalidade", paz consigo e com os outros. Vejamos como 
esta dimensão soteriológica aparece nas diversas expressões 
rituais. · 

A - Ritos de iniciação 

Nem todos os que freqüentam o terreiro do candomblé 
são "iniciados". O grupo dos "fiéis" e adeptos ultrapassa 
a "família-de-santo" em sentido estrito. Segundo a crença 
do candomblé, o orixá escolhe os que devem servi-lo e per-

56. P. Fry, "Reflexões sobre o crescimento da conversão à Um­
banda" in Cadernos do !SER 1 (1974) , pp. 32s.; R. Cintra, Cultos 
afro-brasileiros (Secretariado Regional Leste I da CNBB), 1972, p. 52. 

57. V. Costa Lima, op. cit., p. 104. 
58 . J. Elbein dos Santos (I), pp. 54ss. E . Mveng, op. cit., pp. 

153-199. 
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i ' 
!encer-lhe de . modo particular. Determinados sinais são 
mterpretados como um apelo do orixá que deseja uma 
oferenda ou a posse total de um eleito ' e mais freqüente-
m~nte ~ma eleita que se tornará sua "esposa". Entre estes 
avisos e a doença um dos mais comuns. 

O primeiro dos ritos de integração no terreiro do can­
dom?.1e é a "lavagem de contas". Através da consulta a 
um babalaô" ou a um "pai-de-santo" que, por sua vez, 
perscruta Ifá, procura-se descobrir o "dono da cabeça" da 
pessoa em questão. 60 Um colar é imerso numa bacia d'água 
na qual foram trituradas folhas e ervas específicas do orixá' 
e em seguida lavado com "sabão da costa". •o ' 

. A par~ir deste rito, a pessoa usa um colar de contas 
cuJa cor indica a divindade à qual pertence: vermelho ; 
branc? para Xangô, azul-_claro para Iemanjá, verde para 
Oxóss1, branco para Oxala, verde-escuro para· Ogum, ama­
relo par8: Oxum. Este colar, aos olhos profanos um sim­
pl:s _ e~f~lte, tem para o iniciado profundo .sentido simbóli­
po. e smal s~?ral'I!ental". de sua pertença ao orixá. Foi la­
yado com o sabao da costa", imerso numa infusão de 
er~as . car~egadas com o axé da divindade, colocado uma 
noite inteira sobre a pedra sagrada do orixá e regado com 
0 sangue de uma ave sacrificada; enfim tornou-se um obJ'eto 
sagrado. 01 · 

.. Esta ceri7:1ônia é importante por introduzir a pessoa 
no candomble; o colar simboliza não só relacionamento 
pessoal com o orixá, mas implica também direitos e deve­
res em relação à comunidade do. terreiro. A partir deste 
momento, a pessoa não tem mais a. mesma liberdade de 
antes; está ligada a uma série de · obrigações e deveres: 

tem 5~. se~e~~o a ~rença do candom?lé, toda pessoa, ao nascer já 
O babalaô deve á~ ieJa _por herança, seJa porque o orixá a escolheu 
da cabeça" A .;n ~rv1~, siment7 para descobrir o verdadeiro "donÓ 
tide (II), p. 29· cf V~ça 36ions1derada a morada do orixá. R. Bas-

60 O " 2 ' P- . 
: . sabao da costa" é um sabão negro e mole u d 

~~1:;r~ca:,. Devido ao seu. valo! sfmbólico, só ele pod!ª a~a~!/~~ 
tabeleciment~orpo toda~ as ~n~luenc1as 1:egativas que impedem o es­
colar. Id. (Il)ª .relaçao m1stica do onxá com a cabeça ou com o 

. , pp. 27ss. 
. 61 - Smal da sacralidade deste objeto é que os «profanos" não 0

. ~ode~ tocar , ( entrevista com um "ogã" de um dos terreiros tra­
dic1ona1s da Bahia, da nação Keto). 
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deve abster-se de certos alimentos, que são tabu para seu 
orixá; evitar relações sexuais no dia .da semana a ele dedi­
cado; participar das despesas do terreiro. O não-cumpri­
mento destas prescrições pode acarretar a punição, por par­
te do orixá. 

A "lavagem de contas" pode ser repetida desde que uma 
"filha-de-santo" tenha deixado de cumprir uma "obrigação" 
e se sinta. C\.llpada, ou desde que alguém se julgue perse­
guido pela doença ou por maus negócios. Além disso, no 
deco.rrer do tempo, o colar perde sua força. Sempre que 
houver uma diminuição de vida, manifestada por aconte­
cimentos ou sinais, procede-se à nova "lavagem de contas" 
para revigorar o axé e recuperar a paz do coração. Ela é 
pois mais do que um rito de ingresso. 812 

O segundo estágio, intermediário entre a "lavagem-de­
cantas" e a iniciação plena, é o rito do "bori", que significa 
"dar comida à cabeça". Já que o destino das pessoas re­
side na cabeça (ori) procura-se, por intermédio do "bori", 
reforçar a ligação entre o adepto e o orixá, dono de sua 
cabeça. ºª Cumpre ressaltar que, conforme a antropologia 

..,.Y..Otl].~~ "ori"_, n~g~~ui _.a,_ cae_~ç-~Q!J>.~ Q._Q_in..di:v.íclYQ°;' 
mas sua l.nt_ehg~~ç:la.,~-~~~ê!:IJilid~qe ~ELY.i(i~LPfil.2.Qf~ª-É~ 
ma palª-Uª' ·~!? espírito . que preside ao desenvolvimento L 

.-ao desabrochar-ão orgamsmo-:-0~ 
~ --... ,_..., ____ _ 

Enquanto na "lavagem de contas" o axé liberado pro­
vém das ervas sagradas, no "bori" é oferecido um "animal 
de duas patas", ou seja, trata-se de um sacrifício sangrento 
que libera a força vital contida no sangue. Nesta ocasião, 
o sangue corre sobre a pedra (altar) e o colar, é lambido 
no pescoço da ave sacrificada, e rega também a cabeça, 
o peito, as mãos e os pés do . iniciado. O "paciente" deve 
permanecer a noite inteira no terreiro, com o sangue do 
sacrifício sobre o rosto, as mãos e os pés, e pequena parte 
de alimentos sobre a cabeça. 

Estes gestos, estranhos para nós na sua materialidade, 
tornam-se mais compreensíveis em seu significado, se nos 
lembrarmos que o sangue, símbolo da vida, ocupou lugar 
relevante em todas as religiões e culturas da Antigüidade, 

62. R. Bastide (V), pp. 363-374. 
63. P. Verger (IV), p. 45. 
64. R. Bastide (II), pp. 250-253. 
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llll • 11111 Ili 
1111 1111 1 

1 
1•11111111 11 11u1I, •• n m u 1rlrrcio cruento e a asper-

111011111 1

1
1

11
111 •! 1111 t111 v 11 111 1111 11 tllllllJUê da vítima são patri­

dlvltuh '11111111 1111'1 111 111!111111 11nLt1rns. O altar simboliza a 
1 1 

11111
, 11 11111111111 ,.,1111 ltliuulo é a oferenda-substituta imo 111 ,, 1111 lu 1 1 , -

vldt1 111 1 "'" 1 11 11111111111 O sangue derramado, símbolo da 1 1 ''Mlln II l lf 1111, ,111l1L n aliança. 
<1 º 111 I" 1 

.. 
11 Put II polH aor compreendido como uma "ali'an l..'11 1111 f I t li f -

11111 ,111,i "'1 li , v ucludo e o homem, tendo como modelo os 
, 1111111 

111111111 h AntlgUidade: o poderoso protege O mais 
111v, n ,',

1
;
1

1

1\ •11 mm ~e fide~idade e serviço. A partir daí a pa-
r lmiç o adqmre todo o seu sentido e seriedade. 

11 lll'IJ<:4 f t·f· d prolufor , ?r 1 ica o pelo sangue derramado, torna-se 
vlclrL 1011 osp~cial do homem, dando-lhe saúde, bem-estar, 
},rir I d. tn, filhos, enquanto o fiel se compromete a cum-

·0 os os d · t · t b roH, corno ~veres n u~1s,_ a us e prescrições alimenta-
elo torreir~~mbem a contribmr para a manutenção material 

Alérn ~0 'f' . 
tos d '-l sacri 1010 sangrento preparam-se ainda alimen-
ori~á os t quais uma porção é oferecida aos mortos e ao 

l O "b~ri~ ra, ?ºlocada sobre a cabeça da pessoa que realiza 
, ria. Est 'b e amda outra servindo para a refeição comunitá-
• os mort~s e lece-se, as~iJ:~1,. uma ligação sa~rada entre o orixá, 

muntdad , a pesso_a miciada e os demais membros da co­
e do terreiro. 00 

06 . U111 I d . . . 
l)ovo oorn. exemp o os sacrüícios oferecidos e da aspersão do 
on: "lC Ml"lt~ sangue d~ _vitima encontramos na conclusão da .Alian­
rooornm hol <Ss ( · · ·) edif1co1;1 um altar ao pé da montanha e ... ) ofe­
sacrJrfcfoR ooaustos e sacrifícios ao Senhor e imolaram touros em 
tõ•lo 0 111 h,~.fcfficos. Moisés tomou a metade do sangue para me. 
o livro th~ 

11 
1\11, o derramou a outra metade sobre o altar. Tomou 

0 quo O N ll1111çu e o leu ao povo, que respondeu: 'Faremos tudo 
guo Jmrn 11~'

1
l 1m• tllaso, e seremos obedientes'. Moisés tomou O san­

ça, quo 11 1-1!:or1tl'.' oom ele o povo. 'Eis, disse ele, o sangue da alian-
24,4•0) . 1,: " 1 •hm ru:-1 convosco conforme tudo o que foi dito."' (Ex 
ta oonsll\o , onrfn 11011 Tiobreus, citando este fato, relembra que, nes­
gidos corn' ": lnh11rn1lt111lo o todos os objetos de culto foram asper­
todas as 001 Ull{lln n 11110, conforme a lei, é com sangue que quase 
(Hb 9,19-2~) "'"" "º 111 11 lfl1mm, o sem efusão de sangue não há perdão 

realf!do ntn~ 11111 lldo '11 l, PJJ. 20 33; 235-263. O "bori" pode ser 
(palavra nu.u lbóm 1,or 1m11r1rn111 tfllO, embora pertencendo à "seita" 
o candomblé tu11 vo1r.o11 1111111111 111111111 •~doptos para designar o terreiro, 
e transe; po ) , nau flllnrmn "" 11r11s l or nos fenômenos de possessão 

i- isso 11f10 00111plnllu11 11 l11tr1i11cão. 
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Além de firmar "aliança" entre a cltvtnd1ul11 11 t1 ll ttl, 11 
"bori" tem por finalidade "fortificar a caboQ1~" tlo 111111111 11 
pratica. O axé liberado pelo sangue derramnc.Ju 1-ml,1 n Htttt 

cabeça fortalece seu espírito, capacitando-o a. r-1nrio1·t,1u• t111 
provas e os trabalhos da iniciação, bem como as sue RHlvun 
possessões, e protegendo-o de influências negativas ou ou 
tidades malévolas. 67 

O terceiro estágio, ou a iniciação propriamente d.1t1~, 
consagra a pessoa definitivamente ao orixá, fazendo dela 
uma "esposa" da divindade, ao mesmo tempo que a incor­
pora plenamente à comunidade; ela exige a passagem pelos 
estágios anteriores. 

Esta iniciação é um processo demorado, que exige a 
reclusão por um ··tempo relat1vamente longo no interior do 
candomblé, durante o q-ual a iniciada é sujeita a uma série 
de interdições e submetida a um longo processo de apren­
dizagem. 

Começa-se por um banho na fonte sagrada, ao ar livre, 
ou um banho de folha. A candidata põe de lado suas vestes 
antigas, que não serão mais usadas, vestindo roupas novas 
na saída; com isto procura simbolizar-se o despojamento 
da personalidade profana e a entrada na vida sagrada. 68 

Durante o período de reclusão total, as iniciadas ficam 
recolhidas na "camarinha", aposento fechado no interior do 
terreiro, correspondente ao "igbó ikú", "floresta da mort~", 
nome simbólico que indica o significado dessa reclusao. 
Evocando tanto a situação do feto no seio materno como 
a do cadáver no túmulo, a permanência das iniciandas na 
"floresta sagrada" simboliza a "morte" e a passagem da 

67. Id., ib., pp. 250-254. 
68. R. Bastide, (II), p. 36; (V), p. 254; E. Carneiro, op. cit., p. 

96. Na África, à beira do rio, numa pequena cabana de folhas de 
palmeira um buraco é cavado e coberto com alguns galhos, for­
mando tima grade. Sobre esta, os iniciandos são despidos de suas 
roupas, que serão jogadas no ~undo do bura<:º·. Em seg1;1ida_ são os. 
!regados com esponjas vegetais, contendo buz1os, um pmtamho do 
alguns dias e uma infusão de ervas e folhas, sendo tudo, em segui­
da, jogado no buraco. Depois de purificado, o corpo é enxaguado 
com a água do rio e vestido com um pano branco. O buraco ó fo­
chado e a terra socada com os pés. É um sacrifício de substituição 
e de purificação das faltas que poderiam manchar o passado do no 
viço. P. Verger (IV), pp. 38s. 
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• existência antiga para a vida nova, consagrada à divinda-
_1 de. -00 . 

Durante todo este período, a candidata fica sob os 
cuidados da "mãe-de-santo" ou da "mãe-pequena", não po- -
dendo falar com pessoas estranhas ao candomblé, nem L r 
relações sexuais, conservando-se assim "limpa de corpo". 'º 
De madrugada, ela toma banho na fonte sagrada, acompn• 
nhada apenas pela "mãe-pequena", sendo friccionada com o 
simbólico "sabão da costa". De volta a "camarinha", apro11-
de a cantar para os orixás, a reconhecer os toques dos ul1~­
~aqu~s, a trabalh~r na confecção das vestes litúrgicas. }IJu, 
fim, e um aprendizado, uma reeducação para a nova vJcln 
onde se ensina tudo o que uma "filha--de-santo" tem nec< ti'. 
sidade de saber. 

. 'J:'.rata-se ~e uma verdadeira reeducação, cuja tarorn 
pri~c1pal co1:_1s1ste em criar na "noviça" uma nova per1m­
nahdade; ~a1 estar toda essa etapa sob o signo de Oxah\, 
o deus criador; morre uma personalidade antiga e cria-1-10 
uma nova. Isto vem simbolizado também pelo uso dlll-1 
vestes brancas, cor simbólica de Oxalá e da luta da victn 
contra a morte. 11 

A finalidade da "fixação" progressiva do orixá na cn• 
beça da iniciada consiste em transformá-la num "assento" 
altar vivo do orixá, através do qual se possa invocar ~ 
presença do "santo",, bem como torná-la um "novo orixá". 11 

A:_ preparação ~o "assento", com a sagração da pedra-altar , 
s1mbolo material da presença do orixá neste mundo, dá-so 

69. L. V. Thomas, "Temps et ·rites en Afrique Noire" in La Mat­
son~ieu 133 (1978) , p. 24; P. Verger (IV), :ru:>- 36s. 

( 70. Se há abusos n_este ponto,..,isto é, de 'babalorixás que apro­
vei am o estado de 'submissão dessas mulheres, estes só acontecem 
nos terreiros em franca decadência. O babalorixá teme muito atrair 
a cólera divina com esta transgressão de um tabu, e a punição se­
ria, de fato, automática. R. Bastide (II), p. 40. 

71. Na Africa são as cores as mensageiras do homem aliadas 
naturais em sua grande luta da vida e da morte. O branco' é a cor 
dos mortos: sua significação ritual vai no entanto mais longe: a 
cor dos mortos serve para afastar a morte. Os semelhantes se re­
:pelem: é pois a morte da morte. Atribui-se-lhe uma força curativa 
imensa: o banho dos recém-nascidos. o cuidado dos doentes a con­
jur~ção dos desastr~s jamais se fazem sem a aspersão de água com 
argila br8.?cª: Mwtas vezes, nos ritos de iniciação, o branco é a 
c?r da primeira fase, aquela da luta contra a morte. E. Mveng, op. 
cit., pp. 169s. 

72. J. Elbein dos Santos (I), pp, 44, 200-227. 
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paralelamente com o preparo do "altar vivo". O mesmo 
sangue das vítimas imoladas, bodes ou carneiros, rega a 
pedra do orixá e molha a cabeça e o torso nu da iniciada; 
a mesma infusão de folhas e ervas que determinarão o 
tipo de transe é oferecida ao "assento". Estabelece-se, assim, 
uma ligação estreita entre o orixá, a pedra e a iniciada. 
Esta, dai por diante, dirige seu culto para este "assento" 
particular, para a pedra sagrada do seu orixá. 

Após a oferta de sacrifícios a Exu e aos antepassados, 
raspa-se inteiramente o crânio da candidata com uma faca 
virgem. Muitas vezes, esta depilação estende-se a todas as 
partes do corpo, o que a assemelha a uma criança recém­
-nascida ou a uma larva à espera do momento de se trans­
formar em borboleta. 7s 

Depois da depilação, realiza-se a lavagem da cabeça com 
ervas, enquanto outras são consumidas. Essa lavagem é 
de importância capital, pois determina o transe e a "pos­
sessão". Visto que as folhas são os símbolos e os deten­
tores principais do "axé", cria-se por meio delas um laço 
de interdependência entre o orixá e a iniciada. Elas pos­
suem efeitos tóxicos e agem sobre o sistema nervoso. A in­
fusão varia conforme a divindade em questão, visto que 
cada uma possui folhas especiais, que determinam o tipo 
de tTanse. 74 

A seguir, com "efum", pó branco diluído na água, de­
senham-se no crânio liso os sinais simbólicos da divindade. 
Sacrificam-se "animais de duas patas", espalhando-se o san- ,. 
gue sobre o crânio e os ombros da iniciada. Esta encontra- · 
-se então em estado de total inconsciência, permite que se 
trace em seu corpo, braços e pernas, com uma lâmina 
virgem, as tatuagens da nação a que pertence o terreiro. 

73 . R. Bastide (II), p. 41. 
74. P. Verger (I), p. 170; Segundo Manuel Querino, o banho ri­

tual é preparado com folhas de 21 espécies diferentes de plantas, 
fervidas na água, que "amaciam" o corpo, tornando-o mais permeá­
vel à entrada dos poderes sobrenaturais. Uma das ervas é a ma­
conha, fazendo-nos compreender melhor por que os negros da Bahia 
dizem que todo o mistério dos candomblés reside no segredo das 
ervas. ÀS vezes os transes que seguem o banho são tais que é ne­
cessário modificar a composição das ervas, acrescentar ou diminuir 
a intensidade do transe. O nome das ervas e folhas bem como sua 
composição é a parte mais secreta .do candomblé. R. Bastide (V) , 
pp. 297s. 
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No 17." dln l.orn 111111111 11 " l1nt.11-1n10 do sangue"; desta 
vez são so.crlrtrn1tlm1 "111111111.l;i rlt t1lll\Lro patas". Todas as 
portns clrt "c111111111 l11l111" ri, 11111 ffll'ltUclus, pois trata-se de urna 
corimônllL t,11111 lt 111111I II ruw 11 111 1r:11quanto a iniciada está em 
osto.do tio 1.11111 1 11111111»1 l1'1lt'l11, rocobe no torso nu o sangue 
do IJe>clo,1 n11 11111111Jl111A, 11111 JtH'l'll das cabeças cortadas. No 
htl{tu· 0111111 1111111, 1t111111,11l1 l'orL\ desenhado com giz o sina_l 
dtL t ll vl111h111t1, ru 111, 1111 nlLO do crânio. com uma faca 
vlr1~n111 , 11111 1111qrn11111 nrlr(olo. Coloca-se aí o "oxu", peque­
lllL h11l11 1111 1t11111mli11 do uma noz, formada pelos elementos 
0011Nt,1t111 Ivo~ tln 1!11 IJIL vital do orixá. A partir deste mo-
1111 111l.11 111111 t11h1h111t~(o) é chamado de "adoxu", que signi­
rll'IL "1~111111111 11111 w1ou um oxu", prova incontestável de sua 
lr1l111tu;n11, '" 11:111 HOguida o corpo inteiro é marcado com giz 
t,rm11•11, ,,111 puc1uonos pontos redondos, como sinal de res­
poll.o ll e >x11 liL, criador dos seres humanos. 

< > 1110!0 da criação e do nascimento da nova persona­
lld1ul11 1111lmina no rito da revelação do nome. Na África, 
rnullL "mudança" de personalidade se traduz por uma mu­
cln11ç1~ do nome. Também o recém-nascido só se torna uma 
p11111101L, "muntu", depois de ter sido "nomeado". Antes de 
1·oc:obor um nome, não tem ele significado social algum. 76 

Am-ilm também, no momento em que a "iaô" grita o seu 
llovo nome de "esposa" do orixá, completam-se os ritos 

J do morte do "homem velho" e nascimento da personalidade 
nova, identifacada com a divindade. 11 Durante essa cerimô­
nia do "dom do nome", que se reveste de grande solenidade 
e beleza, as novas "iaôs" fazem três aparições sucessivas 
a.o público, com três vestimentas diferentes, simbolizando 
o conjunto dos ritos de iniciação. 78 

'Til. P. Verger, (IV), pp. 40-45. 
70 L. V. Thomas, op. cit., p. 22. 

'1'(7 ,> Na A!rica, a partir desse momento, pronunciar o ~nti~o no­
mo 11011 1t1toindos tornar-se-ia um ato sacrflego, que consistiria em 
ulmnmr um vivo pelo nome de um morto, e, assim, implicitamente, 
1l11Ht•lt•r 11 111 tl morte. P. Verger,. (IV), p. 43 .• No Br~fl:. o uso do 
novo 1101110 rtcu restrito ao âmbito da comunidade religiosa. 

'Ili 1'11, prlmoira vez, entram com roupas comuns, lembrança 
cio p1uuuulu 11110 ficou para trás. Na segunda, vêm com vestes bran­
CM rnr111·1h111do t\ passagem da morte para a vida, da nova criação, 
1mlÍ 11 11111110 cio o,mld.. Na terceira, cada uma vem com a veste li­
lt\rglnn 1ln 111111 11rc'tr,l'lo orlxá, simbolizando que, a partir deste mo­
uumt.o, 1111mu 111un 11111111!0 "santo". Nesta última vez, as "iaôs", co­
~ortnA oom urn w ll111l11 véu branco, entram com o corpo trêmulo, 
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A nova personalidade faz seu retorno nn 111.1111Clo por 
etapas. É como um recém-nascido que dovo t' I 11n1•1111d111· 
tudo. A cerimônia do "panam", 79 que se realir.m t\O !111111111 

go seguinte à festa do "dar o nome", destina-se a oHt 11111 
prendizado da vida cotidiana, à passagem da com1111hh11 ln 
religiosa para a comunidade familiar e ao recolhimonLo < lo 
uma contribuição da coletividade para as despesas do l'itonl. 

Enquanto nas outras cerimônias, a iaô estava em estado 
de transe, durante a festa do "panam" ela aparece em es­
tado de ~erê", ªº o que caracteriza bem o caráter de festa 
como rito de transição, mostrando que o orixá está se afas­
tando progressivamente de seu "cavalo". 81 Pelo final da 
cerimônia, a "filha-de-santo" terá readquirido plena cons­
ciência, mas ainda -ào.rmirá uma noite no terreiro. Depois 
será conduzida à casa daquele que a "comprou". 82 

Durante um ano, porém, continua pertencendo, ao mes­
mo tempo, à sua família legal e ao sacerdote que a "fez". 
Como sinal de sua submissão ao babalorixá. usa um ·colar 
especial, o "kêlé", que deposita, no final de um anos aos pés 
da pedra de seu "santo". Enquanto antes sua sujeição era 
total, agora sua obediência restringe-se unicamente ao do­
mínio das obrigações religiosas. 

curvado em ângulo reto, os braços pendentes para a frente, as mãos 
quase tocando o chão, como crianças recém-nascidas que ainda não 
têm forças para assumir a posição vertical sustentadas por duas 
"equedes", que lhes enxugam o suor. Ai o 1'pai" ou a "mãe-de-san­
to" toma cada uma pela mão, fazendo-as redopiar sobre si mesmas. 
Então, o corpo se eleva bruscamente, saltando bem alto, e, em meio 
ao toque dos tambores, cada uma grita o seu novo nome de esposa 
da divindade. R. Bastide (II), pp. 44s.; P. Verger (IV), pp. 36·48. 

79 . "Panam", cerimônia de "venda" das iniciadas, descrita por 
Herskovits como "rito religioso de transição" in Les afro-americains; 
citado por R. Bastide (II), p. 46. 

80 . O "erê", espécie de transe calmo e infantil, considerado co­
mo forma intermediária entre a possessão pelo orixá e o estado nor­
mal, será analisado no próximo segmento deste capitulo. 

81. "Cavalo dos santos", termo usado em quase todas as seitas 
de negros na América, na Guiana, nas Antilhas e na própria Africa, 
para designar a pessoa em transe místico. R. Bastide (V), p. 293. 

82. A "compra" da pessoa recém-iniciada pelo pai, irmão, noi­
vo ou esposo é um "resgate" pela "esposa da divindade", que pelos 
ritos da iniciação se tornou propriedade do orixá, a quem se con­
sagrou. Na prática, torna-se uma contribuição para as despesas da 
iniciação. 
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B - IniciaçãQ e estados de transe 

. 11?-tima~ente ligado aos ritos e ao estado de iniciação 
feparavel so para efeitos didáticos, encontra-se o estado d~ 
f~anse ou possessão, que, segundo a concepção nagô trans-
. rma o ser humano num altar vivo n , 
mvocada a presença do orixá. , o qual pode ser 

Enquanto. os ritos representam o esforço do homem 
ia~~a se aprox11:1ar, da divindade e com ela entrar em con, 
d • ª possessao. e a resposta divina, a descida das divin­
dades ~0 :_ alguns mstantes no corpo de seus fiéis o núcleo 

as re~1g_1oes afro-brasileiras é, pois, o "transe'' . a entrada 
dos onxas ,,no. corpo, na "cabeça" de seus fiéis; 'é a "queda 
~~t!,~?.tos , vmdos da Africa ancestral até os santuários da 

. O que significa para nós .a palavra "transe"? Em ._ 
md elTO lu~~r, ?ºdemos considerar que se trata de · um est~~~ 

e consc1encia que tem do· · ló . . is componentes: um psicofisio-J! co e outro cultural. A universalidade 8~ do transe sig 
~~ ~~ªat~u~ae~a::;espinde ª um8: disposição psicofisiológi~ 

. . _za umana, mais ou menos desenvolvklu. 
c?nforII:e os mdiv1duos, enquanto a variedade de suas ma­
mfe~taçoes re~ulta da diversidade das culturas atrffv6s d"s 
quais se manifesta. 8 5 " 

83 • J. Elbein dos Santo (I) 
84. Sobre a universalid s, ' pp. 44s.; R. Bm1Lldo1 (V) , p, 293. 

guignon, "Introduction· A ade dos fatos de tmnAo, vor: E. Bour-
altered states of cons~ious:!:~e;or:. f~~i~ouio~npul'ative stud~ of 
Altered States of consciousness a d S . l g g on (od.) , R elzgwn, 
pp. 3-38. ~ ocia . -1::l!:,ange, Columbus, 1973, 

85. G. Rouget La Mus·q t z-
Entre os diversos' tipos e;is~!n~es a Transe, Parts, 1980, pp. 25; 60-70. 
za-se por um relacionamento esp~cí~. transf de possessão caracteri­
adeptos, que faz com que estes . ico en re a divindade e certos 
são propriamente dita é um co seJarr possuídos por ela. A posses­
E~ certa~ circunstâncias opera~~º~:~sento socializado d e pessoas. 
gun:ite efeito: a personalidad h b't uma mudança com o se­
menta diário, é substituída ~ 0 / ;q~:i• CIJe :Ir~ regula o comporta­
comportamentos diferentes Esta suisnª . _ vmdade que lhes dita 
alteração no psiquismo ch~ma i mç_ao ~ acompa nhada de 
lizada constitui uma a'.Iiança d:. trfnse:. A id~ntificação assim rea­
a divindade a exercer seu pÓd~rJ: urçao maior consiste em levar 
grupo, notadamente aumentand m avor do possuído e/ou de seu 
go da adversidade curando suaº J;:s forças _ou colocando-o ao abri­
turo. ' nça ou amda revelando-lhe o fu-
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· Os primeiros estudos das religiões afro-brasileiras, rea­
lizados principalmente por médicos, 00 classificaram esses 
fenômenos de psicopatológicos. Seguindo ossa escola, du­
rante muito tempo o transe foi classificado como histeria, 
sonambulismo provocado, psiconeurose, esquizofrenia, au­
tomatismo mental. Embora não se possa negar a existência 
de fenômenos patológicos, estudos antropológicos mais re­
centes mostraram que a possessão religiosa é um fenômeno 
por demais antigo e geral, conhecido em todas as culturas 
das mais remotas, para ser classificado como patológico e 
anormal. 87 

A possessão só pode ser compreendida se for recoloca­
da no conjunto da cosmovisão africana, de modo particular 
como o africano vive em seu dia-a-dia a presença dos deu­
ses. Sendo a distinção entre mundo animado e inanimado 
extremamente fluida, é o visívsl constantemente vitalizado 
polo invisível. A presença dos deuses materializa-se em 
qualquer espécie de objetos, localiza-se em lugares familia­
res, associa-se a todo tipo de atividades cotidianas e de 
fenômenos concretos. · Em tais condições, são os deuses, 
para o africano, seres fisicamente muito próximos. Num 
ambiente cultural onde se acredita profundamente nas di­
yjndades, •onde se aprende, desde a infância, que se pode 
receber uma delas, onde os deuses são chamados por inter­
médio de ritmos e cantos específicos, onde eles respondem 
descendo sobre a cabeça daqueles que foram escolhidos , 
para seu serviço, num ambiente assim é o transe um fenô- / 
meno normal, desejado e aprovado pela sociedade. 

Além disso, devem ser mencionados os tambores e a 
música como elementos que contribuem para modificar 
profundamente a estrutura da consciência. :E incontestável 
que as ondas sonoras exercem efeitos nervosos e orgânicos 
sobre os seres humanos, independente da formação cultural. 
Sem dúvida, os sons que mais afetam a emotividade huma­
na são aqueles produzidos por percussão. Elemento deci­
sivo no desencadear do transe são as desordens provocadas 

86. N. Rodrigues, Os africanos no Brasil, 5.ª ed., São Paulo 
(1932), 1977; O animismo fetichista dos negros baianos, Rio de Ja­
neiro, 1935; A. Ramos, O negro brasileiro, 2.ª. ed., São Paulo (1934.), 
1940; As culturas negras no Novo Mundo, • 3.ª ed., São Paulo (1935), 
1979. 1 

87. R. Bastide_ (V), p . 306. 
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• pelos sons elo tnt11IH1t' 110 ouvido luLorno, órgão qu6 regula 
• a posturn elo 0011111, 11 1.011, m 11m1;1cular, o ritmo respirató­
• rio, as b 1d.ld111 1111 rn111 i;110, IL pressão sangüínea, o senti­
► mento clu. 111L11m11111 11 rn11l.w1 roflexos oculares. 88 

O t.i 11111111 11 1t111 11111111 11Lo determinado do rito: só ocorre 
► dopo IH cio 1111111 11 uutrus cerimônias e sacrifícios, quando 
► 1-m t.0<•11 11 11111111 n HO entoam os cânticos particulares da 

cilvl11d11dn < '11tl1L odxá possui um tema, uma música pró-
hirhL, d 11HU1111tln IL desencadear o transe em seus "filhos". 

A 11111rlld11 111111 H ouvem os tambores e os cânticos, os ini­
d11d11H 1

111t.1•11m om transe. Os temas rítmicos dos diferentes 
nrl x1\11 Hho dramáticos, cheios de vivacidade, agressivos, 
r11w 111nn, tlllUlificativos que correspondem à divindade em 
fl lllltl jJ~o, JU 

Onructerística essencial do tTanse é a mudança do esta­
do cio consciência. 00 Esta segue um processo em fases dis-
1.f ut,us, cujo desencadeamento obedece a uma certa lógica 
lnLorna. As etapas sucessivas apresentam particularidades 
quo variam de um culto para outro. Vejamos, primeira­
monte, o que se poderia chamar de pré-possessão. 

Segundo a convicção nagô, a possessão ·resulta da encar-
1uiçilo da divindade numa determinada pessoa. É o deus 
rJmim escolhe alguém para nele se encarnar, e não vice­
vorsa; qualquer iniciativa da parte do homem é conside­
mcln presunção e atitude sacrílega. O próprio recurso da 
mlivinhação e da consulta a Ifá é um meio para se obter 
Informações a respeito da vontade dos deuses. Na Bahia 

1111 . G. Rouget, op. cit., pp. 246s. 
110 Além disso existe o ri~mo chamado "adarrum", que não se. 

f1t111 11nompo.nhar de cantos, destinado a provocar a possessão não ape-
111111 riu 11rn adepto em particular, mas de todos de uma vez. O ritmo 
1l11 "111 l11num", insistente e rápido, é um verdadeiro imperativo e 
rnrnN idio oa iniciados que a ele resistem. Este ritmo, mais e ~ais 
'"•'""'• umlH o mais implorante, termina por abrir os músculos as 
.-111111111t1111, 1111 oo.beças à penetração da divindade, sem deixar' es-
11nrnr 11111 11111IL0 tempo. Id., ib., pp. 126-170. 

1111 Mnll" JJribcipais sintomas são tremer, ser percorrido por es­
t ra111111•l111n11l t11 t.omndo P?r arrepio, desmaiar, cair por terra, entrar 
arn 1.itnr,ctn, lnr oonvulsoes, olhos arregalados ou fixos num lugar 
11111•trM t1h1t111111111 tobris, ser insensível à dor. A pessoa em ques'. 
lio dá A h11J1rt1111din rlo estar totalmente absorvida em seu transe per­
d@ndo 11Ul111 • un 11111111oiõncia reflexiva; ao sair do transe nãd tem 
lnnihrMvlí nhc11mn rio que fez e do que aconteceu durante este es-
1 n,to Ili, Ih , 11 ,Ili 

1 :.an 

denomina-se essa pré-possessão "santo bruto", Ul• l'lt .I", n 
possessão de alguém que ainda não foi inicinclo 110 unnrlom 
blé. As vezes tem esta possessão o nome de "pwmONl!lll.u 
selvagem" ou ainda não "socializada". Isto signH!tm, 11111 

termos nagô, que o orixá reclama aquela pessoa pum n 
seu culto, querendo fazer da mesma seu "cavalo". º' 

Durante a iniciação faz-se a aprendizagem da possessão, 
que apresenta dois aspectos distintos: o estado de "santo" 
e o estado de "erê". O estado de ."santo" é aquele que é 
vivido enquanto o orixá está incorporado, ou seja, enquan­
to a "noviça" está efetivamente "possuída" pela divindade. 
No entanto este estado só dura algumas horas e é por de­
mais fatigante para o organismo; praticamente não se faz 
a deglutição, e a ali~ntação torna-se impossível. Não pode, 
portanto, ser prolongàao impunemente. Torna-se, pois, ne­
cessário alternar este estàdo com o chamado "erê". 

O "erê" pode ser considerado um estado de tTanse 
menos violento, como um transe infantil, que o orixá; ao 
se afastar da pessoa, deixa atrás de si. De fato, durante 
este estado, a "noviça" tem um comportamento de criança, 
ocupando-se com bonecas, barcos, panos. Ao mesmo tempo 
vive uma espécie de desdobramento, pois o "erê" deixa 
conscientes todas as preocupações da "noviça" em estado 
normal, mas vistas à distância, como se fossem as de uma 
outra pessoa. TTata-se de um estado de consciência dupla 
que se alterna · com o estado de "santo" quando a "mãe­
-pequena" chama o orixá, gritando as palavras rituais da 
saudação própria de cada divindade. Cessa então o estado 

·· de "erê" para dar novamente lugar ao estado de "santo". 

Embora estreitamente ligado ao fenômeno da possessão, 
o estado de "erê" distingue-se nitidamente dele e até mes­
mo se lhe opõe. Caracteriza-se pelo fato de que a pessoa 
não está mais possuída, mas ainda não encontrou sua iden-

91. Isto pode acontecer, por exemplo no decorrer do enterro 
de um "filho" ou "filha..-de-santo", quando o orixá, devido a esta m or­
te está privado de seu "cavalo" e procura outro para se encarnar. 
R: Bastide (V}, p . 296. De maneira geral, pode-se chamar "t~anse" 
o estado mais ou menos durável durante o qual o adepto se identi­
fica plenamente com a divindade que o possui, e o termo "crise" 
designa o estado bastante temporário, muitas vezes doloroso e mais 
ou m enos convulsivo, que marca a passagem do estado normal no 
estado de transe. G. Rouget, op. cit., p. 79. 
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1 lntla 1111111111I l 'uth 1111 r1~ltH' t io mnu dupla despossessão, 
J1 ~111 t t111M1m1111\lttl1~, tthnultunea.mente, de sua divindade 
iln ,il 111111111m. ll11m voz que a finalidade da iniciação con­

;irnlu 1111 p1 rcln du personalidade antiga e na aquisição de 
111111~ 1111trn, •~ doporsonalização é etapa necessária no pro-
1"1110111, Podomos, pois, chamar o estado de "erê" de "tran­
fi11 d11 d spossessão" ou "transe inicia tório". "' 

Durante este período, a "noviça", mergulhada num es­
f m!o de atonia mental, é chamada de ~:~m", isto. é, 
1·1·lunça nova. É durante este estado, quando o espírito está 
11 vre de toda lembrança anterior, que lhes são inculcados 
oH ritmos particulares dos orixás, seus cantos, suas danças 
, todo o comportamento da divindade. De volta à cons­
olência de nada mais se lembram, porém seu inconsciente 
!lca marcado por tudo o que viveram durante esse período 
o em seus estados de "inconsciência". 88 Para o futuro, sen­
tirão sempre a estreita associação entre os ritmos de sua 
divindade e os reflexos inconscientes adquiridos durante a 
iniciação. No decorrer das cerimônias não há sempre, pOT 
parte das "iaôs", uma vontade consciente de encarnar o 
orixá, mas os hábitos e reflexos adquiridos as dominam 
contra sua vontade. 8' 

Terminada a iniciação, a iniciada jamais será a pessoa 
que fora antes; ,ope~y__~-modificaçªo total da perso-

- nalidade. Prova disto é o novo nome que a "iaô" recebe 
no momento de deixar a reclusão, dando a entender que 
a partir deste instante ela tem outra personalidade. Daí 
Para frente, terá a iniciada. duas· personalidades:uma do 
estado consciente, adquirida desde· a infância, no seu meio 
social, e que ela reencontra ..,,_depois -aa-- ipiciação; outra é 
~ do estado de transe, adquirida no decorrer da iniciação, 
1dentificando0se com a divindade. Vejamos mais de perto 
como podemos compreender esta identificação. 

92. Id., ib., pp. 82ss. 
93. Id., ib., p. 86. 
94. Os tocadores dos tambores, à vista dos primeiros sintomas 

do transe, e para mostrar seu poder sobre os qrixás, têm um pra­
zer malicioso em bater os ritmos com mais energia • e em dirigir os 
apelos ao deus mais impressionante, a fim de apressar sua_ chega­
da, malgrado a luta interior das iaõs. O efeito raramente deixa de 
se produzir, e as filhas-de-santo não tardam a cair nos braços das 
equedes, encarregadas de lhes servir. P. Verger (I) , pp. 166-171. 
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C - O transe místico - identlflcaçii.o com a divindade 

Os mitos do candomblé descrevem os orixás como per­
sonalidades bem marcantes, com traços característicos e 
inconfundíveis. 95 Segundo a crença nagô, cada pessoa tem, 
.yelando por si, umà divindade protetora. Uma vez "fixa­
do»- na . cabeça durante os ritos de iniciação, o orixá se 
"manifesta" durante o transe de possessão. A "identifica­
ção" seria então uma correspondência entre a personalida­
de do orixá e a de seus "filhos", ou seja, a identificação 
do dono da cabeça seria uma espécie de diagnóstico da 
personalidade. Desta maneira o relacionamento de um ini­
ciado com seu orixá poderá ser descrito, em termos psico­
lógicos, como um encontro consigo mesmo, com o seu 
"self", no conceito junguiano. - .., - ,, .. _ .. ..,_ . --...... ·- - -~•-•.----... 

À medida que os laços entre o orixá e seu adepto se 
estreitam, há uma maior identificação deste com seu "san­
to", opera-se uma progressiva integração do iniciado, visto 
que o modelo divino corresponde a seus traços íntimos 
mais profundôs que, por força de circunstâncias, não pu­
deram se desenvolver. Durante a possessão, a pessoa se 
torna não apenas o receptáculo, mas a própria personali­
dade do orixá, que se exprime através do comportamento 
e das palavras de seu "filho". As expressões de sua face, 
de seus gestos e de sua voz refletem o caráter e o tempe­
ramento da divindade. A voz torna-se grave, se o orixá 
incorporado for masculino, mesmo que a pessoa em transe 
seja mulher. ~s~a identificação se torna tão íntima que, 
,ÇQ.nfo_rme a fé do candomblé, a "filha-de-santo" se trans­
. forma na própria divindade, com as características de sua 
-personalidade. 86 

É sobretudo nos momentos do "transe" que se mani­
festa essa identificação, quando a "filha" imita, através do 
rito, o comportamento mítico do seu ancestral divino. 
O transe é um determinado momento do ritual, a realiza-

95. Os pais-de-santo experimentados, pelo conhecimento psico­
lógico intuitivo, pela experiência adquirida pela prática, pelo conhe­
cimento dos mitos dos orixás e pela maneira de a pessoa se compor­
tar, já sabem qual é o orixá que a influencia. Um erro neste par­
ticular, a "fixação" errônea de um orixá na cabeça de um adepto, 
pode resultar em desastres e perseguições para este, segundo a tra­
dição do candomblé. A. M. Corrêa, op. cit., pp. 13ss. 

96. Id., ib., pp. 9-36. 
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QÜ.O db rutt.u 11t,11v, rt11 ,1111, 1f'pl"ll11tlo n o presente aquilo 
Clll< ofl <l 111111" , ,,u ll,:111 f!llt 1111 111111111 rln l1istória. O mito é 
como q1111 11111 11111,111111 qw1 1hw11 11111 1•1 protj,~zido, __ ã:riãrração 
t ít 11111 11n1111f111 llrn111f11 11,111, 11111 1u1 "lu!cio do mundo" e-que 
<lovn ,tttt '11pr 1111n ph til íp IP f1 11 li 111(10 não __ se apague. 87 Màs 
11 n11 1\ t r11111111111 ltl11 dt 111111 lu rdmtntto, e sim revivido na 
11x111, ln11, 111 11111111,, "'" 1111ku t\ o transe, quando os próprios 
ti 1111 1 , lill 1111 , 11rn 1 111 1111"11 t,1 11 vura, "incorporados" em seus 
11d11pl111:t, 111,111111,111 n rovlvorom aqueles acontecimentos pri-
111111 lllltlH e 11111 , lr•ll,u, nn primeira parte da celebração, tra­
i n ,m cio 111111 ,,, 11r1 1toontccimentos míticos, de teatralizá-los 
"" 11 111 11~11111 111)llll u nas danças. Na segunda parte porém, 
11 1m1'l lr 1111 11 unnonto da "queda dos santos", entra em 
11111L H 11x p11rlôncia-realidade. 811 Não são mais os homens 
1111tt.1u1tl11 11 comportamento das divindades, mas são estas 
p11 ,ru·lllM, "Jncorporadas" no corpo de urna "filha", que se 
111hct,utum ao mundo dos homens. 

O "possuído" é · então levado para · a "camarinha" ou 
••poJi", onde é revestido das roupas litúrgicas de seu deus, 
oxprimindo assim, simbolicamente, que a partir daquele 
momento ele não é mais um ser humano comum mas , 
t,ornqu-se o próprio deus. Agora não são mais domésticas 
o lavadeiras humildes, operários e trabalhadores maltra­
tn.dos e malpagos, mas são divindades da Africa, respeita­
das, admiradas e cortejadas, que dançam diante da multi­
ri ~o reunida. Os presentes ajoelham-se diante deles, beijam-
1111 s as mãos, pedem-lhes a bênção. 

O "possuído" não usa apenas a vesti:rnenta de seu orixá, 
mi\ sofre urna verdadeira transformação de personalidade, 

WI Jt. Tio.stide (III/2), pp. 333s. 
11n 11,. llrviUde descreve magistralmente este momento de trans­

lorn11uJfto "No decorrer destes cantos e destas danças, na noite 
111111,h 11I «111 ll11hln ou no Recife, um ser brµscamente se agita, as es-
111\tltHUI 1uu 1111lt11111 cio tremores convulsivos, o corpo fremente, às ve­
llWI e 111111111 11111 tnrrn. O deus montou no seu 'cavalo'. Então as 
11111lh0tn11 n1111ir1111(ml111'1 do cuidar dos filhos e filhas-de-santo e cha­
m11í1ro1 111111111111!11', 1111 IKlcinR pela mãe-pequena, se aproximam da pes­
finll U081111ltta, Urnm lllo Ofl sapatos ou as sandálias, pois o deus deve 
1l1111Qttr pll1111111o n tr,, 111 onm os pés nus; se é um homem, retiram­
lhe o , hl\ltdll a o 1111h1lt'1, NII ú mulher, despeni-lhe o casaco, tiram-lhe 

u t.u I hknl , 1l11ou11l11 1111 llf◄ vozes um xale exn torno do busto; en• 
u A 8ft 11um Uln i,111111 l11i..11,•o n Ruor que escorre da face; o pai-de 

•at1Lu l)Õft li tnilo 1111 11111 14 rio p111u1\l[do para acalmar o deus, erguem-
110 •" 111a nalu por l@rr111 fi1t11t"'1ti11r1 no se lhe tremem as pernas ... " 
l V), 1111 :,:tu11 

1an 

que se mostra nas uUludoH o noH l,l'l~!JUN tio 11ml 111 ,,111111 
transformação pode apresentar momont,oM 1tud11 vlol1111t.11rt , 
indo até a agitação ou a síncope, a quodn por t.oa,~ t u 
estado letárgico. 

Neste momento, não é mais o "eu" do homem quo u.i 
vive, age e dança, mas é o orixá presente nele, falando, 
cantando e comunicando-se com os homens. "Fixado" na 
cabeça da "iaô", ou seja, no seu psiquismo, o orixá re­
encontra, por alguns instantes ou horas, sua antiga per­
sonalidade, que absorve a da "iaô". Neste momento, ele 
volta a ser o personagem de outrora, com suas qualidades 
e defeitos, seus gostos, suas tendências, seu caráter agra­
dável ou agressivo. 89 

O que em termo.§: psicoló'gicos e antropológicos chama­
mos de um encontro do_ homem com seu "self", "ressusci­
tado" através da descoberta do seu arquétipo, na dimensão 
teológica vem a ser urna identificação do homem com seu 
ancestral divino; uma absorção do "profano" pelo "sagra­
do", do humano pelo divino. Não é uma simples integra­
ção, mas autêntica absorção, que, psicologicamente, se ma­
nifesta pelo fato de que a "iaô", depois do transe, não tem 
consciência e nem se lembra do ocorrido durante este 
estado. 

O importante não é a realidade e a personalidade do 
homem, mas do orixá. O significado salvífico não reside 
na história humana, mas na "história divina", uma vez 
acontecida no início do mundo e da humanidade. Não é 
o presente que importa, mas o passado, onde se deu o 
acontecimento salvüico: naqueles tempos primordiais da 
criação do universo, quando os "ancestrais divinos" fizeram 
surgir o mundo salvo, libertando-o das trevas e do caos. 

D - A imitação dos modelos divinos 

A festa religiosa e a celebração ritual não são apenas 
a comemoração de um acontecimento mítico, mas o tornam 
atual; são a sua ''.representação", no sentido mais profundo 
e original da palavra. 

O mito por sua vez relata um acontecimento que se 
deu "no início". Contar urna história sagrada significa ro-

99. P. Verger (IV), p. 19. 
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velar um mistério, já que seus personagens sl'l.o deuses ou 
heróis, inacessíveis ao conhecimento humo.no. Cada mito 
relata como surgiu a realidade, seja om sua totalidade, seja 
em uma de suas partes: uma região, uma planta, uma insti­
tuição. E com isso relata tambóm porque surgiram. 

A função do mito consiste em determinar modelos 
exemplares para as atividades humanas e_ssenciais: alimen­
tação, sexualidade, trabalho, educação. Nas culturas anti­
gas, tudo o que o homem faz, mesmo fora do tempo da 
festa, é imitação da obra dos deuses e dos ancestrais mí­
ticos. Para que o modelo não se perca nem seja defor­
mado, devem as "obras divinas" ser periodicamente re­
presentadas através do rito. 100 

O rito reproduz assim traços e fragmentos do "tempo 
original", modelos nos quais os homens encontram sua 
"salvação" ao repetir estes fatos e atos "salvíficos"; ele 
é, portanto, a repetição ao infinito do arquétipo, seja de uma 
ação religiosa, seja de uma atividade humana. 

. Na primeira parte da cerimônia, quando as "iaôs" invo­
cam as divindades, repetindo seus gestos e atitudes através 
do rito, temos uma "representação" do mito. Por~m. no 
momento em que os "santos descem", incorporanc~o-se a 
seus "cavalos", estamos diante de uma "reatualização".:.-~~ 
transe mj~_ticQ.Jwos_,_pois, __ p_jdeal do rito religioso, pois 

· às própri~s · divindades repetem os atos e gestos primor.::... 
diais constitutivos do mundo. · · 

... ~ ____ ,_ -------------
Como resposta às perguntas do homem sobre a reali­

dade última, podem os mitos, na tradição nagô, ser con­
siderados como a "palavra de Deus . ..e.__fundamento último 
de tudo o que se sabe e de tudo o que se faz". 101 Toda a 
realidade é, pois, a reprodução de um modelo divino, e 
toda atividade humana, as instituições .culturais e sociais 
só têm valor enquanto repetem este modelo. 

Vejamos o valor salvífico da festa das "águas de Oxa­
lá", o mais importante dos orixás africanos; nela celebra-se 
anualmente a "re-criação" do cosmos e do tempo sagrado; 
representa-se por meio do rito, a viagem do orixá para 
visitar seu filho Xangô, viagem cheia de imprevistos o so-

100. M. Eliade (I ), pp. 65-111; (IV), pp. 45ss. 
101. L. V. Thomas, op. cit., pp. 7-29. 
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frimentos, terminando com a prisão de Oxalá, sua liberta­
ção final e volta gloriosa. 102 Este mito da peregrinação do 
ancestral divino pode ser compreendido como o relato da 
situação do homem e sua história (vlagem), as dificuldades 
e sofrimentos de sua vida (seus encontros com Exu), sua 
morte ·(prisão) e, finalmente, sua volta como ancestral. 

A repetição simbólica dos atos "salvíficos" de Oxalá 
torna presente, aqui e agora, a realidade primordial da 
criação com sua força vital, restaurando o tempo sagrado 
do início. Além disso, ao lavar os axés de Oxalá e todos 
os objetos sagrados do terreiro, apagam-se as manchas dei­
xadas pelos homens nas coisas sagradas. 1ºª Com esta aber­
tura do tempo sagrado e a purificação anual, pode começar 
o ritmo das grandes festas com sua ação ritual, ou seja, a 
práxis salvífica que conserva o mundo na sua existência e 
garante a continuação da vida. 1º' . 

Esta nova vida que recomeça é celebrada de maneira 
especial no final deste ciclo de festa, com a cerimônia do 
"pilão", chamada também "festa do inhame novo", onde 
se misturam comemorações míticas do ancestral divino e 
festa agrária. Com efeito, o inhame é fundamental para 
assegurar a continuação da vida. 105 Para uma população 

102. Esse mito é relatado em duas versões muito semelhantes_ 
por R. Bastide (II), pp. 90ss. e P. Vergar (IV), pp. 260ss. 

103. R. Bastide (II), p. 92. 
104. Na África, uma parte importante da festa é t~n:iada pelo· 

sacrifício. P. Verger relata que, antigamente, era sacrificado um 
ser hwnano. Hoje toma-se uma cabra, que é jogada no mato, expul­
sando-se com ela as doenças e a morte. P. Verger (IV) , p. 256. 

Adoukonou rolnto. que entre os fon, povo vizinho_ dos yorub~, 
praticamente dn mosma religião, havia nesta oportunidade a c~n­
mônia da purificuçi\o do rei. No momento em que o tempo expira 
e reoomoon o sou circuito, produz-se uma crise,. que se concentra 
no roi aintoso do cosmos e do homem. Ele deveria retornar ao país 
dna o}ll{Oftll o dos ancestrais, e voltar, portador de wna nova ju­
vontudo para o cosmos e os homens, dos quais é o representante. 
Duvorln ir à origem do tempo, no ponto onde vida e morte se en­
coutrum. Mas o rei se recusa, e a sociedade com ele. El:!1 ~eu lu­
r,nr 6 sacrificado wn jovem na plenitude de suas forças vitais, que 
Úinda não entrou no processo da negatividade. A renovação da vida 
do rei é simbolizada pela lavagem ritual e pela vestimenta nova, en­
quanto a sujeira, com os cabelos e as unhas, é enterrada juntamente 
com o jovem sacrificado. B. Adoukonou (II), pp. 179-187. . 

105. Na África, ninguém pode comer os frutos da nova colheita, 
sem que tenham sido realizados sacrifícios às divindades e aos an­
tepassados. Somente depois de o sacerdote tocar no primeiro prato 
de inhame, os fiéis podem comer dele sem perigo. 

133 



• 
~ agrária, o oferecimento das primícias é ato fundamental de 
I ngradecimen!o pe_los frutos da ~e~ra. No b~:racão da festa, 

os muros sao pmtados com · mumeros p1loes, lembrando 
t que foi Oxalá o inventor do pilão, para facilitar o preparo 
• do seu prato predileto, o inhame. Nas cerimônias, as pes­
., sons a ele consagradas trazem sempre na mão o pilão sim­
t bólico, agitando-o constantemente durante o transe. 
l Também no culto de Xangô, uma das divindades afri­

canas mais importantes, misturam-se elementos da sua di­
t mensão cósmica, como orixá do raio e do trovão, com as 
1 reminiscências do rei de Oyó, símbolo de dinastia e de 

corrente vital ininterrupta. Durante as cerimônias, seus, 
• adeptos seguram um instrumento musical, o "xerê", feito 
t de uma cabaça alongada e contendo, em seu interior, pe­

quenos grãos. Convenientemente sacudido, este instrumen-
► to imita o ruído da chuva. 

► Os ritmos de Xangô são vivos e guerreiros, acompa-
nhados pelo ruído dos "xerês", agitados em uníssono. No 

~ decorrer das danças, Xangô carrega ostensivamente seu 
~ machado e, à medida que a cadência se acelera, faz o gesto 

1 
de quem vai pegar as pedras-de-raio e lançá-las à terra. 

Quando a festa é celebrada em honra de Dadá, seu 
1 irmão mais velho, acentua-se mais o aspecto de comemo­
! ração histórica, apresentando-se ritualmente o destrona­

mento de Dadá por Xangô, e a volta do primeiro ao poder, 
1 sete anos mais tarde: o "possuído" por Dadá dança com 
1 
uma coroa na cabeça, logo em seguida tomada por Xangô, 
que a carrega durante um certo tempo. Depois, a coroa 
é restituída a Dadá. 100 

Para compreendermos o sentido "salvífico" de Xangô 
e de seu culto devemos ter em conta a importância da vida 
e da força, que polarizam o dia-a-dia social, religioso e cultu­
ral do nagô. 1º1 Divindade do trovão, com seu poder sobre 
os r aios e o fogo, forças elementares da natureza, Xangô 
ó uma manifestação do Deus "tremendo", de sua for­
ça infinita. Venerar Xangô, iniciar-se no seu serviço e culto, 

106 . P. Verger (IV), pp. 134-167. 
107. B. Adoukonou (II), pp .. 179-229. 
108. Um episódio relatado por Bastide pode ilustrar bem esta 

rolóoão: uma vendedora ambulante, na Bahia, sabendo da iniciação 
clo sooiólogo como "filho" de Xangô e, portanto, irmão dela, abra­
çoU•O com muita alegria, exclamando: "Xangõ é macho e forte. Na­
a11 voderá acontecer ao senhor daqui por diante". Apesar de sua 

! .... . 

é participar de sua força. 108 Visto que o homem não apenas 
imita os atos dos orixás, mas insere-se no tronco "divino", 
diviniza-se de certo modo, o culto de Xangô o torna parti­
cipante do seu poder, da sua vida viril e agressiva. Na pr~­
tica, isto se manifesta pela saúde, pela sorte, pela prosperi­
dade nos negócios, pelo triunfo amoroso. 109 

Oiá-Iansã, Oxum e Obá, segundo a mitologia, as três 
mulheres de Xangô, são originalmente, três rios da África 
o, como tal, divindades a eles correspondentes. Oiá-Iansã, 
divindade dos ventos e 'das tempestades, de temperamento 
ardente e impetuoso, protege contra os raios e o fogo, sendo 
por isso sincretiza com santa Bárbara. 

Oxum divindade das águas doces e segunda mulher 
do Xangô,

1 

control.a a fecundiq_ade das mulheres e a vida na 
nnLureza, o que lht:f'-confere grande poder. A da.nça de 
Oxum lembra o comport-àmento de uma mulher vaidosa e 
uoclutora, indo ao rio para se banhar. Enfeita-se com cola­
tos, agita os braços para fazer tilintar seus braceletes e 
gosta de se contemplar no espelho. no 

Obá, mulher forte e enérgica, mal-sucedida no seu amor 
n Xangô é protetora de todas as que se encontran:i em 
situação 'semelhante. 111 Iemanjá, de grande popularidade 
no Drasil onde se tornou a divindade das águas salgadas, 
Hogundo ~ mitologia nagô, é a mãe de todos os orixás. 112 

tjous adeptos usam, de preferência, roupas azul-claro e co­
luros de vidro transparente. Na dança imitam o movimen- · 
to uas ondas. Como personificação do oceano, ela repre­
Honta algo da transcendência divina, do Deus "tremendo e 
fHHc:1nante" que atrai os homens para si, mas ao mesmo 
tompo é iI~penetrável no seu mistério profundo. m 

pobru:r.a e vida trabalhosa, de sua éondiç_ão ~ocial, conside_r~va-se oer­
tíimonte superior a muitas pessoas, mais ricas ou i:restig~osas, q~e 
pm111iwam a seu lado na rua. Pois at ravés de ~ango sentia-se exis­
tir do maneira mais plena do que elas. R. Bastide (II) . p. 245. 

109. Id., ib., p. 246 . 
110. P. Verger (IV), pp. i74ss. 
111 . Id., ib., pp. 186s. . , d 
112. É sincretizada com a Virgem Maria nas ~uas mais varia as 

denominações: N. Sa. do Rosário, N. Sa. da Piedade, N. Sa . da 
Conceição da Praia, N. Sa. do Carmo, N. Sa. dos Navegantes, N. Sa. 
da Candelária etc. . . 

113. Na Bahia, a festa de Iemanjá, celebrada 8: ~ms de fevereiro, 
é uma das mais populares. Nest~ dia, uma multl~ao de adeptos e 
admiradores chega à praia do no Vermelho, a fim de oferecer à 
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< l1ill111, dlvlndade do ferro, dos ferreiros e de todos os 
q11u wmm oste metal, é aquele que vai à frente e, através 
du ugressão do seu machete, abre caminho para quem o 
segue. Sua atividade pioneira e bélica é representada no 
culto quando seus iniciados entram em transe: dançando 
com ar marcial, agitando a espada, procuram um adversá­
rio para golpear. Em dias de festa, quando todos os orixás, 
"manifestados" e vestidos com suas roupas características, 
entram no barracão, é sempre Ogum quem desfila na fren­
te, "abrindo caminho". 1ª Representando-se simbolicamente 
sua atividade como vanguarda da civilização, seja como 
guerreiro, seja como artífice de armas e instrumentos de 
ferro, capacitando os homens a dominarem a natureza e 
vencerem o adversário, Ogum é, também hoje, aquele que 
vai à frente, superando obstáculos, abrindo caminhos de 
vida para os homens. 

Ossaim, orixá das plantas medicinais e litúrgicas, é de 
capital importância em toda a atividade ritual e de cura. 
Seus adeptos, chamados também de curandeiros, adquirem 
a ciência do uso das ervas no decorrer de uma longa apren­
dizagem; durante a dança ritual trazem na· mão o símbolo 
de Ossaim: uma haste de ferro, tendo na extremidade su­
perior um pássaro em ferro forjado, representação do poder 
e do conhecimento deste orixá. m 

"Mãe das Águas" os seus presentes: ramos de flores naturais ou ar­
tificiais, pratos de comida, frascos de perfume, sabonetes, bonecas, 
cortes de tecidos etc. Tudo é colocado dentro de cestas que, trans­
formadas em imensas corbelhas floridas, são levadas à tarde, para 
o alto-mar e depositadas sobre as ondas. Como sinal de que as ofe­
rendas são aceitas, elas devem ·mergulhar até o fundo; caso boia­
rem e voltarem à praia, é sinal de recusa por parte da divindade, 
causando tristezas e decepção aos seus admini.dores. 

Na Umbanda, Iemanjá é tomaãa como a personificação do bem 
e da maternidade austera e protetora. É representada como uma 
espécie de fada, com a pele cor de alabastro, vestida com túmca de 
musselina branca; surgindo das águas, com seus longos cabelos sol­
tos, vem coroada com um diadema de pérolas, tendo no alto uma 
estrela-do.mar. Magra e esbelta, sua imagem fica bem distante da 
Iemanjá "matrona de seios volumosos". No Rio de Janeiro, em 
Santos e Porto Alegre, o culto de Iemanjá é muito concorrido du­
rante a última noite do ano, quando centenas de milhares de adep­
tos vão, cerca da meia-noite, acender velas ao longo das praias e 
jogar flores e presentes no mar. P. Verger, (IV), p. 193. 

114. P. Verger (IV), pp. 86-111; J. Elbein dos Santos (I), p. 93. 
115. Esse simbolismo do pássaro é bem conhecido das feiticei­

ras, chamadas freqüentemente de "proprietárias do pássaro-poder". 
P. Verger (IV), pp. 122ss. 
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4. 

Omolu ou 01.mltttu\ q111uHlt1 111 nmntr sta num dos seus 
iniciados, tem o rosto toooll 1'1.11 pnr 11rn véu de "palha 
da costa", feito de ráfia afrl01L111~, q111 cobro também o 
corpo inteiro, escondendo assim t~H oht~Ufül provocadas pela 
doença.ªª As mãos seguram um "xuxnr1V', vnssoura sagra­
da, enfeitada com búzios, contas e poquonnH onbaoas con­
tendo remédio, com o qual varre as doençus o limpa tam­
bém outros males e impurezas. As suas "1aôs" dançam 
curvadas para a frente, como que sentindo dores, imitando 
o sofrimento, as coceiras e os tremores da febre. A pre­
sença de Omolu inspira medo e respeito e representa, sim­
bolicamente, um dos males mais terríveis que afligem a 
sociedade africana: a morte sob a forma das doenças epi 
dêmicas, e a tentativa de mantê-las afastadas por meio 
do rito e do culto. 

Concluindo estas reflexões sobre o valor salvífico dos 
orixás principais e de seus atos exemplares, vemos que 
essas divindades encarnam os grandes valores da cultura 
e da religião nagõ: a fé na criação e a vontade de voltar, 
periodicamente, às fontes originais do tempo e do cosmos; 
a necessidade de purificação; o agradecimento pela nova 
colheita; a vida ininterrupta, a força e a virilidade; as ins­
tituições para propagar e prolongar a vida: poligamia, femi­
nilidade, :fecundidade e maternidade; a necessidade de luta 
para abrir novas possibilidades de vida; o combate contra 
a doença e a morte; tudo isso é revivido e atualizado atra­
vés do rito. 

,-,., , ~,.Q_.º-.ulto ~ rix~_nãq representa primeirament~ . 
apelo ético, mas um aumento_A~:-- O homem não se 
torna mêifü)~ de uma vida mais p lena sob 
todos os aspectos: saúde, longevidade, prole numerosa, ri­
queza, abundância de alimentos. Imitando, ritualmente, o 
"modelo divino", o homem participa de seu poder, de sua 
vida, de sua força vital ou, em outras palavras, é "salvo". 

Essa salvação no entanto não se realiza apenas através 
das grandes comemorações rituais e festas públicas, mas 
acontece também no dia-a-dia do fiel do candomblé. 

~ Além de cobrir os sinais da doença, a vestimenta feita de 
pii~l também um indício da antigüidade de Omolu, de uma cul­
tura que ainda não conhecia o algodão. 
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• 
•1,; - 01:1 ritos na vida diária 

• 1•1nscinado pelo espetáculo da festa, pela beleza das 
~WnQHS e pelo fenômeno do transe, escapa muitas vezes ao 
►o))imrvador a profunda influência da religião africana na 
vi<:Jtl cotidiana de seus adeptos. O rito, expressão concreta 

~lo encontro do homem com o mundo divino, perpassa 
► t odn a vida dos mesmos. 

1 Num canto de sua casa, toda "filha-de-santo" possui o 
' 1-1ou "peji", o altar doméstico, consagrado à divindade de 
►sua cabeça. No dia de seu orixá, 111 a "filha" deve cumprir 
11,.i;u a "obrigação", isto é, realizar o rito particular a que 
,. todos os iniciados, uma vez por semana, estão obrigados; 
. ctove portanto observar os tabus alimentares, abster-se de 
~ relação sexual, renovar a água e as oferendas de seu altar 
' doméstico, geralmente um prato da predileção do seu orixá. 
~ Estas "obrigações" podem assumir as mais variadas 
► formas, como a passar uma noite por semana no terreiro, 
~ preparando, na manhã seguinte, os alimentos de sua di­
' vindade; ou, uma vez por mês, cumprir uma obrigação 
• maior. 118 Dado o profundo simbolismo da cultura e religião 
• africanas, bem como a crença na interação das forças, todas 
• as minúcias têm seu significado; assim, por exemplo, as 
- diferentes plantas e alimentos contêm determinado axé, que 
• os tornam preferidos do orixá e necessários à conservação 
• de sua força vital. Também usar, no dia do "santo", roupas 

de sua cor predileta aumenta o fluxo de axé. 

Na África o orixá é um bem de família, cabendo a um 
sacerdote designado a responsabilidade de seu culto; no 
exílio, onde as divindades tomaram um caráter individual, 

► cada "filho-de-santo" é pessoalmente responsável pelas mi­
nuciosas exigências rituais e tabus de seu orixá. Desta ma-

117. A semana yorubá era de quatro dias. Por isso fazia-se lá 
n "obrigação" de "cinco em cinco dias", detalhe observado ainda nos 
1,orreiros mais tradicionais da Bahia. De maneira geral houve uma 
nc.iaptação do calendário africano à semana de sete dias, de sorte 
<tue a "obrigação" se faz de "oito em oito dias". Na Bahia, a sema­
n1, é consagrada aos orixás principais, com algumas ligeiras varia­
,Jõos: segunda-feira: Exu, Ogum e Omolu; terça: qxuma:ré, Nanã e! 
oin alguns terreiros, Ogum; quarta: Xangõ e !ansa; qumta: Oxóss1 
u Ogum, em algumas casas; sexta: Oxalá; sábado: Oxum e Yemanjá ; 
t1omingo: todos os orixás. R. Bastide (II) , p. 98. 

110 . Id., ib., pp. 105-109. 

neira, a sucessão dos dias está nmrc1u.l1~ p11 1 1111111 ,11111 ele 
"obrigações", desempenhadas, cada dia, v<w notlllWHI dtr11 
rentes. É indispensável contentar sem excoç õ •~ l,11d11N 11" 
orixás para o bem de todos, a fim de que o do~nonl, 11111 

mento de algum não recaia sobre alguém, persoguhtd11 n 
com sua cólera. 

Além das "obrigações" realizadas individualmente por 
cada "filha-de-santo" em seu altar doméstico, há também 
uma série de ritos particulares no "peji" do candomblé. 110 

Estes geralmente se concentram num dia da semana, numa 
sexta ou segunda-feira, ou no d.ia consagrado ao orixá do 
terreiro, quando então se realiza a "obrigação" do terreiro. 
Renovando-se, uma vez por semana, as ofertas alimentares 
diante dos "assentos" das divindades, renova-se o axé de 
todos os "fiéis". · --....... .._ 

Uma vez por ano deve caq.a adepto, que sofreu a ini­
ciação completa, oferecer a seu orixá um sacrifício sangren­
to, no interior do terreiro. Aqui se concentra toda a dinâ­
mica do sistema religioso yorubá, visto que o sangue é o 
portador por excelência da força vital. O sacrifício, com 
a morte de um ser vivo, liberando, restituindo e redistri­
buindo axé, é o único meio de conservar a harmonia entre 
os dois planos da existência, a saber, o àiyé e o àrum e 
garantir assim sua continuação. Ao fortalecer o axé do 
orixá, o homem assegura sua própria sobrevivência, fecundi­
dade e prosperidade. 

A importância e o número das "obrigações" varia:m 
conforme o lugar que o ·nel ocupa na comunidade. À me­
dida que alguém sobe na estrutura social do candomblé, 
maior será o número de "obrigações" que deve assumir. 
Assim, por exemplo, os partictpantes das hierarquias hono­
ríficas, como os ogãs, têm menos "obrigações" que uma 
filha-de-santo, visto que não passaram pelos ritos comple­
tos de iniciação. Geralmente todos devem participar das 
cerimônias anuais em honra do padroeiro da casa, para 
renovar suas ligações místicas com o mundo das divindades, 
mas nos dias de. seus "santos" podem fazer as oferendas 

119. Em cada terreiro existem, com efeito, múltiplos orixás pes­
soais, reunidos em tomo do orixá do terreiro, símbolo do reagf\l­
pamento depois da dispersão do tráfico negreiro. P. Verger (IV), 
p. 33. 
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, 1111 ll IIULL~ pr6pr!n11 t111"'' " 1• 11 qunnlo lt\LLls o indi-
lt\ll I t1l11, nmls fica sujeiLo IL n01·1m\1:1 obrigatórias, cujo 

ll\h11 1ll 1111monLa sem cessar, toslringindo sua liberdade de 
h !\ti ,t,. l)Ossoa que detiver a posição mais elevada, será 

11111111111 ,~ mais sobrecarregada de tabus, submetida a uma 
11w1111 ltlndo maior de "obrigações", suportando maior peso 
1l11 1•11tl11ll1s rituais. 1n 

AI, 111 dos ritos obrigatórios, existem ainda "obrigações 
111d 11111,·cllnárias", que podem consistir numa promessa para 
11l1111 11u11r uma graça ou para agradecer um favor recebido. 
N• 1 L 1-1 co.sos, a "obrigação" dura o dia inteiro, com um sa-
1•1 trtoto pela manhã e danças rituais à noite. 

Concluindo esta parte, podemos dizer que para a reli­
l{I o nagõ o rito por excelência é o sacrifício. Seja ele 
público ou particular, oferta de alimentos ou derramamen­
to de sangue, é o meio fundamental de estabelecer a comu­
nicação entre este mundo e o além. Sendo o universo um 
sistema dinâmico, um jogo incessante de forças em intera­
ção, os componentes deste universo têm de ser constan­
temente realimentados pelo axé. As pedras do "peji", os 
tambores da orquestra, a cabeça dos iniciados, tudo deve 
ser, de vez em quando, fortalecido pela força vital. O mes. 
mo vale para os próprios orixás e ancestrais. Só assim se 
mantém a harmonia e o equilibrio do universo. 

VII. TERREIROS: NúCLEOS DE FÉ E SALVAÇÃO 

A África negra se caracteriza por um sentido muito de­
senvolvido de vida comunitária, a qua.lpredomina sobre a 
vida individual. A escravidão destruiu a- comunidade reli­
giosa e familiar, núcleo da sociedade tribal africana. As 
crenças africanas, porém, sobreviveram, dando nascimento a 
novas estruturas comunitárias, fundadas no mesmo axé. 122 

Assim todo o relacionamento de "pais" (mães), "filhos" e 
"irmãos", nos seus mais variados graus de parentesco espi­
ritual, é conseqüência e reflexo de laços sobrenaturais. Des­
te modo aos ritos de iniciação e de ligação mística progres-

120. V. Costa Lima, op. cit., pp. l00ss. 
121. R. Bastide (II), pp. 247ss. 
122. Ver pp. 71-81. 
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siva ao orixá corresponde umo. maiOl' integração social na 
comunidade, na família espiritual. 

Os longos anos de aprendizagem da "iaô'', no seu duplo 
aspecto de filiação mística e estrutura clã.nica, são uma es­
cola de obediência e humildade, onde a iniciada é experi­
mentada por todos os que lhe são superiores segundo o 
princípio da senioridade. Tudo é suportado pela expecta­
tiva de, ao final de sete anos, tornar-se uma "vodunsi", 
"esposa do deus"; e, após a realização da "obrigação dos 
sete anos", tornar-se um membro pleno da "comunidade 
de culto", poder ocupar postos de hierarquia e ter o direito 
de fundar sua própria comunidade. '--._, 

------~ Toda a autoridade dos chefes é de caráter religioso, 
baseada no seu poder sobrenatural como representantes 
das divindades· daí seu caráter absoluto e quase ilimitado. 
Já vimos que ~ participação dos membros da comunidade 
neste poder dá-se progressivamente, de acordo com a par­
ticipação na vida dos orixás e obedecendo ao princípio de 
senioridade. A consciência da aliança contraída com as di­
vindades e as "obrigações" daí decorrentes cria e fortalece 
entre os "irmãos" de um terreiro uma profunda fraternida­
de. Esta solidariedade espiritual e religiosa é sustentada 
pela mútua ajuda sócio-econômica e o acolhimento. A cons­
ciência da pertença ao orixá cria a partilha ao nível comu• 
nitário, que se dá em diversos planos: partilha de bens 
religiosos pela comunicação dos segredos da tradição, par­
tilha de bens materiais pelo sustento do terreiro. Tam­
bém aqui vigora o princípio da harmonia pelo equilíbrio 
dinâmico das forças, dando a seus participantes uma segu­
rança;, difícil de encontrar na sociedade. 

No entanto, essas "comunidades axiológicas", células 
do comunhãd e participação, criadas em torno dos valores 
da "fé" e da cultura africanas, não existem apenas em fun­
ção de si mesmas. Eµi cada terreiro, núcleo de irradiação 
dessa fé, existe, além dos participantes "efetivos", um cír­
culo de adeptos, crentes, curiosos e clientes que também 
participam, embora em graus diversos, da c.r.ença nos orixás 
e em seu poder. 

'----1>- As religiões africanas não são t"missionárias" e, de ma­
neira geral, não praticam o pro~ lit1smo.· 'Apesar disso 
observa-se nos últimos anos uma 'nova e intensa vitalidade 
nos terreiros com uma adesã.Q__crescente da população à .--- \ ------·~ .... -·--· ... ~-----
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vltl1t uu1111111ll.1\ 1·11~ do terreiro e conseqüentemente à sua 
Cllf)lfll'l(l1111h1 i lt1 ll!LI VfLÇÕ.O. i;;a 

, li\ vl11un1 mtLoriormente m que principalmente três tipos 
1111 11111lil111,1uu levam a pessoa a - procurar o _ candomblé: 
d lrln11 lrl11d1111 uo 1:1aúde, sócio-econômicas e afetivas. · São, por­
l1111tn, 11rnhllH11as da vida éoncreti, diária, -múítas vezes 
, t•h11 1111l,11H h 1:1obrevivência de homens e mulheres altamente 
111111m1t1 ll,ttdoH e carentes. Se por um lado esta busca revela 
1•111'1.11 114LO.do de alienação, procurando no rito religioso 
,1111w;l'loA para problemas sociais e estruturais, por outro, 
1,11, numifcsta uma intuição religiosa fundamental: a causa 
d• Loúos os males e infortúnios da existência tem sua raiz 
11u ttCnstamento do homem de seu Deus e da realidade ori­
r,1 rntl do mundo. Os ritos reconstituem estes primórdios 
rir~ h istória e recriam o "mundo salvo". 

Nos momentos de transe,- os {'consultantes" têm cons- . -\ 
oi0ncia .,de esta:r: diante · de um ser· divino;--:isto. os .. Jeva, 
muitas vezes,:::-a -~evelãr- seüs-·-:prõolêmãs ~-é--segredos . mais 
tntimos, -constituindo uma verdadeira confissão. 125 Mas mes-
mo fora dos momentos do rito e do transe procura-se o 
"pai" e a "mãe-de-santo" pela sua intimidade com a esfera 
do divino e com seu poder sagrado. 

De um modo geral a participação na força dos orixás 
1nanifesta-se, para o adepto do candomblé, pela saúde, pros­
peridade nos negócios e sucesso nas relações amorosas; 
nnda é, para ele, efeito do acaso. Esta consciência trans­
figura sua difícil existência, marcada pela pobreza e humi­
lba.ção, conferindo-lhe um sentido de esperança e plenitu­
do. ' ªº Tal sentido aparece mais claramente quando a fé 
nngO aborda as questões últimas do homem: a morte e a 
vida depois dela. 

123 , Em julho de 1983, por ocasiao da "II Conferência Mun­
rlfol da Tradição dos Orixás e Cultura", realizada na cidade de Salva­
i lui , :AA, foram registrados, só nesta cidade, L 262 terreiros, Se 
11v11lhtrmos uma média de 200-300 freqüentadores, clientes e simpa-
1 hm11 l,1115 para cada terreiro, teremos um número de 300 a 350 mil 
" ntlnptoR" do candomblé, apenas na cidade de Salvador. 

1 ~M Ver pp. 111-115. 
1 :.m . Em junho de 1981, no final de um curso sobre religião yo-

111111\. 1m TJVBA, o secretário da Confederação dos Terreiros do Can-
111111111hl 111mm o seguinte: "A religião nagô não é em nada inferior 
" 1111 l 111H rullgiões. Se alguém vai a uma igreja para pedir alguma 
1(111\.JII , 1111 l.1w1•olro do candomblé ele se encontra na presença dos 
1!111flfl 11lvt11rn1 o noha para seus pl'oblemas uma solução imediata". 

l '..111 li,, UMl,tae (II), pp. 244ss. 

VIII. O FIM ÚLTIMO DO HOMb:M J:t: A CJOM1'1 WlltJ Nl1AO 
DA MORTE 

Compreender a morte é compreeb.der a vitl11, o l11t,11li· 
o signüicado da vida é captar também, de algumo. !omm, 
o sentido último da morte. O modo com que um povn 
vive seus valores e seus ideais revela sua opção diante do 
seu fim último; o modo com que ele aceita a morte, rnn­
nifesta sua concepção de vida. 121 

A compreensão da escatologia africana se insere em 
sua visão global do mundo, do homem e da história. É uma 
visão unitária e total, marcada essencialmente por uma 
relação e interação profundas entre espaço e tempo, pas­
sado e futuro, este mundo _ e o outro, vivos e "mortos­
-vivos". 12s enfim . entre o mundo dos espíritos, das coisas 
e dos homens. A visão · àfricana da história vê o homem 
no interior de um sistema de relações e interações, que 
tanto determinam sua presença na história quanto sua 
inserção numa meta-história. A história é vista, portantQ, 
não em sua realidad~ transitória, mas sempre em seu aspec-• 
to global, passado, presente e futuro. 129 

Visto que, conforme numerosos mitos, a harmonia ini­
cial entre Olorum, homem e· mundo foi perturbada por uma 
falta, todas as organizações e il:stituições da sociedade e, 
de modo particular, toda a atividade ritual procuram res­
taurar a realidade original. Isto significa que a história é, 
simultaneamente, .:'.J2roto-log~" e ~-~ -a.t<;>.=.logta.'._'.: cada ge­
ru.çã.o procura restaürãros atos exemplares dos orixás e 
dos fundadores das tribos que deram início ao mundo e 
à história original e harmoniosa. 

A concepção africana do mundo e da · história_ é pois 
osoatológica, marcada por ·um sentido de globalidade qu? 
abrange tanto a natureza como vivos e mortos, seres v1s1-
vois e invisíveis. Não é, portanto, um mundo anônimo e 
individualista, mas pessoal e comunitário, sinal de espe­
rança criadora que anima o caminhar da história. 18º Dentro 

127. B. Adoukonou (II), p. 102. 
128 O termo "mortos-vivos" compreende os ancestrais e todos 

os fale~idos que, embora não propriamente ancestrais, continuam 
ainda presente na memória dos vivos. 

129, E . J. Penoukou, op. cit., PP- 75-88, 
130, Id., ib., pp. 79ss. 
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desse contexto desenrola-se a existência do homem, numa 
luta contínua· contra a morte expressa simbolicamente 
nos diversos ritos; nestes dá-se sempre uma passagem de 
um estágio inferior de vida a outro mais perfeito; a última 
dessas transformações sucessivas é a da morte física. 101 

Neste momento o "princípio-espiritual", a "alma-e Hpl 

rito", soprado por Olorum no momento da criação, voltu 
ao õrum . • 9 corpo_._d~v~ fül.I'_.ÇQ~oc~do. p.~· ~ t.._para qrn 
sua matéria séreintegre à massa de ano.e foi separnct,~. 
A passagem da "alma" para o país dos mortos é com1m 
endida como uma longa e penosa viagem, durante a qmtt 
passará por duras provas e sofrimentos. 

De acordo com a mentalidade africana de comunhão e 
participação, a comunidade dos vivos participa ativamonto 
nesta última passagem, da transformação do falecido om 
"ancestral". Isto se realiza, fundamentalmente, através doH 
ritos do enterro e da "ancestralização". 1 82 

•-- -•-•u .. ,..,.. --• ·-- ------
131. J . J. Seck, "Comment concilier les exigences chrétionnu11 

avec nos réalités culturelles négro-africaines?" in CNEC, pp. 252s. Es1:10 
sentido dos ritos de iniciação, como vitória 1,obre a morte, é apro 
sentado também por Bimwenyi-Kweshi, na sua f_undamentacão dm,;oo 

..!Qgi ~ africana: "A sorte do homem é uma luta gigantesca en e u 
- vir.a. e a mÕ"rl:ê , uma luta que se realiza tanto no interior do homom 

como também no seu ambiente cósmico-social. As grandes liturgias 
de iniciação querem ajudar os jovens, através da ascese e da ins­
trução, a unificar o seu mundo interior, a fim de criar dentro de si 
a base para a vitória da vida sobre a morte, para que possam al­
cançá-la também ao nível cósmico-social. .. " op. cit., pp. 158s. 

132. Ver pp. 48-53. Para compreender todo o significado e 
riqueza destes ritos, é importante recordar que o símbolo é o 
elemento unificador por excelência dos membros vivos e falecidos de 
uma comunidade; ele tem por finalidade colocar o homem em con­
tato com os poderes e forças divinas, esfaoê1ecendo uma corrente 
e uma troca de vida e energias vitais entre o ser simbolizado e aque­
le que entra em contato com ele. O ser simbolizado está de tal ma­
neira presente e unido ao símbolo que lhe é possível exercer sua 
ação e sua influência, como se o tempo e o espaço não existissem mais. 

O simbolismo se apresenta como uma linguagem ao alcance de 
todos os membros de uma comunidade, mas inacessível aos estran­
geiros; uma linguagem que exprime as relações da pessoa que a usa 
com o cosmos, com os ancestrais e o mundo divino, e com os ou­
tros membros da mesma comunidade. A comunicação simbólica per­
mite a passagem de um nivel a outro do real, de um mundo a ou­
tro, integrando os diversos niveis num mesmo plano, sem que haja 
fusão. Por meio do símbolo opera-se uma abolição da dualidade en­
tre o homem e o mundo, entre os dois niveis fundamentais da exis.. 
tência, isto é, entre este mundo e o além. V. Mulago, (II), pp. 168-
·171. Isto nos faz compreender melhor como o africano e sua reli-
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,,1;!~rante o per!odo da decomposição do corpo, a "al­
ma tem necessidade de ser revigorada pois atravessa 
um período ~~ _iniciaç~o E:_ de provas purlficadoras. Por 
moio de sacrific10s e hbaçoes periódicas, a família e a co­
nmnidade procuram sustent~-la e facilitar sua chegada no 
po.~s dos mortos. Neste pe:wdo, vagando entre O céu e a 
to1ra, ela P_?de _tornar-se agitada e perigosa para os vivos 
nquanto nao tiver encontrado o seu repouso na comuni: 

~ude dos ancestrais. Por isso é necessário acalmá-la e-
dodicamente por meio de sacrifícios, m P 

~ ~ impor~ante ·ressaltar que "mortos" e "ancestrais" não 
ooinc1dem _s1mples1:1~nte. Para que um falecido se torne 
nncestral, e_ necessar10_ que seja "habilitado' para isso por 
meio dos ritos apropriados. Os "candidatos", por excelên­
cia., a se tornarem ancestrais são os chefes de família, clã 

tribo que ten~am chegado a uma idade · avançada e aléan: 
çado uma plemt-ade de ser e de vida destacando-se com 
numerosa descendência. m _ Todos . os 'que morreram pre­
m!l,tura~en te, e portanto nao reahzaram de modo pleno 1 
Hou destino e ciclo de vida, não podem tornar-se "ances- l 

• 
gJão procuram superar e vencer a morte o hiato entre esta e a vida 
o como, P<?r meio d<? símbolo, torna-se possível apesar da morte ó 
ideal da vida sem fim. • ' 

133 . Os africanos usam vários termos para designar a alma ou 
o ospirito, levando os etnólogos e historiadores da religião a falar de 
uma alrr_ia dupla ou até de duas ou · quatro almas. Para os yorubá a 
pessoa e composta de três tipos de elementos: ' 

1. Elemen~?s .. J?,~teriais: o corpo ou "ara", e a sombra do 
C<?rpo, OJ1J1 , que perece depois de sepultado o ca­
daver. 

2. ~l~me~~-os,. ímater~ais perecíveis ou destrutíveis: 0 es­
p1nto, 1ye , locahzado na cabeça, por detrás da fron­
t~, e _que o homem perde na loucura. As vezes, é dis­
tmgu1do da inteligência, "ero". 

3 . Elementos imateriais indestrutíveis ou eternos tais co­
mo o coração, "okan" - sede da pessoa e de' seus va­
lores; "ok_an'.' assistirá ao juizo final e é quem rece­
berá o prem10 ou o castigo, segundo suas obras. Ou­
tro elemento é o sopro vital, "emin", que abandona 0 
~orP,? logo que cessa a respiração. E , finalmente, 0 
on , ou regente da cabeça, que se reencarna na crian­

ça que nascerá por ordem do ancestral ou do ante. 
passado mort~.. J. H. V. Barco, "A religiosidade do 
Mundo Negro ln GAA, pp. 134s.· B Adoukonou (II) 
pp. 115-119. ' . ' 

134. P. D. Coco, op. cit., pp, 226-237. 
135. J. Elbein dos Santos (I), pp. 102-123. 
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t,1•111 "; t\ o ot tHO cio" n lfüHHinndos, dos que morreram de 
de 1111Hl,ro, doouça 011 cio nlguma outra forma de morte vio­
l1ml1t, 

Nn fim do pel'iodo de luto, que pode ser de dois anos 
111 11>A o falecimento, tem lugar uma cerimônia por meio 
d1t qwil os falecidos são "embarcados" definitivamente para 
e I p11fH dos mortos. 130 Esse rito solene se realiza principal-
11 u111Le por um chefe de família ou clã, quando os demais 
11unnbros da comunidade, mortos depois do último rito de 
11 tn1costralização", são chamados, nominalmente, a partici­
p tLI' desta "embarcação". Após chamar o chefe falecido, o 
clocano do clã convida os homens, as mulheres e as crian­
<Jll.S falecidas a saírem de seu estado de sofrimento e toma-
1·em lugar entre os ancest.L"ais e os orixás, a fim de velarem 
com eles sobre a linhagem, as crianças e as mulheres da 
comunidade dos vivos. 187 

Paralelámente à entrada na "casa" dos ancestrais, ce­
lebra-se a "volta" dos falecidos à comunidade dos vivos. 
Simbolizados pelas vasilhas de porcelana ou de barro, a 
partir do momento em que estas são colocadas no cemité­
rio familiar, adquirem os falecidos outro "status" no inte­
rior do grupo, com novas relações e comunicações entre 
os "novos ancestrais" e os vivos. 138 A alegria e a festa que 
têm lugar após a integração dos "novos ancestrais" em 
sua assembléia familiar, expressam o que há de mais pro-

136. B. Adoukonou (II), pp. 1-126. 
137. Id., ib., p. 31. No entanto, esses defuntos não constituem vor­

dadeiros "ancestrais individuais", mas são "símbolos coletivos". Isto 
significa que se transfere a est~tur~ social terres~re _p_ara ~ pais dos 
mortos. Todos os que aqui nao tiveram uma mdiv1dualldade, u;n 
"nome" uma posição de destaque, também no "outro mundo" nao 
flguran:{ como "pessoas", mas apenas como princípios genéricos, sím­
bolos coletivos· as mulheres, por exemplo, como protetoras da ma­
t.ornidade. Id., ib., pp. 22ss.; J. Elbein dos Santos (I), p. 123. 

Uma variante do rito de "ancestralização" nos faz compreender 
t.nmbém nitidamente o novo lugar e função dos que assim foram 
olovadoi ao "status"' de ancestral: antes da imolação do primeiro 
auhnnl completando o último rito de passagem e fazendo o falecido 
nmnir-se com os ancestrais, o celebrante apresenta aos mortos as 
t11t1mcõos dos membros da família e de cada um dos amigos e co-
11lmuldoR, A seguir, cada ofertante apresenta suas próprias preocupa­
i;n111, no morto que, dentro de alguns instantes, será integrado na co-
11 n111lclndn dos ancestrais e das divindades. As mensagens destinam-
1111 trmto no próprio falecido copio àqueles que vão recebê-lo no ou­
tro 1111111110 P. D. Coco, op. cit., pp. 233ss. 

1:111 ll. Adoukonou (II), pp. 1-46. 

1411 

fundo no coração de cada homem: Li vl t,c,,IH tl11 vl1hc t111!111, 
a morte e sua permanência no além-Lúmutu, 

No Brasil, devido às circunstâncias histó rlrn111, º" , 1111@ 
funerários são realizados apenas para os dignUt\rlnH 1111 11m 
terreiro, numa cerimônia estritamente secreta, roso,·v1Lrl11 1u) 
aos iniciados da comunidade. De maneira semelhant 01111111 

em _J!ID_país africano par!3:_()_§_~a:s::-tfi.1Jos e dos cilí\111, 
~..!!9.. Brasif,Osntos mortllários, chamados "axéxê", para 11111 

"pa-P• oufüna "mãe=ae~sãritõ"-sãõ~Oem mais'cõmplexos llO ..._.,;;------ - -- - ------.. ·----···-- -- -· -~----- -- -que os celebrados para um simples fiel do candomblé. Nest,IL 
__ cern:1!§.nia retíflt=str'ãõ"êõrpc>~dâ ."filli~q.e-sanfo" tudo o quo 

1_!},e·--:conferia o caráter de sagrado, sua capacidade de sor 
' receptáculo da divindade, o que corresponde a uma despos­
sessão .. Pôfa-;Cqrxto :-já diss~mos, _no mome~__t<L_e_w_qu~ o 
!!lic_!ª'~º passa par~-o mundo invisívé1,: .. volta ele à sua pe;r­
sonali4ª,_g_Ê!...P.Iõii.i:fo,". __ -::-A · fázão _ pela qual -o"· orixá : se $ ttra, 

Jlesiª-Eassagem~~ica da v~q_~_h!lIP.:l:l;~ª• é clara: 'de um lado, 
. o mo_rt.~adãver fo~Y,-§.!L.~QOj$ª.'..'.._Jt- como tal, não 
pode mais ser receptáculoda divindade;_Jle outro, sua pr6-

_-priã personalidade, t9rnãljq_o-§e 1'ancestraÍ" .. peio- titõ _j ia 
.. 'ancest!:._alizªçãc(..! ~tr-ª-y~s~a .. urp'a~_§Oleira. qualitafiv_â; a _par­
:-}1r d~st1::s_ últimos rito_s clEL passagem, o falecido participa 
~_9.U,!_llda~e do_numinos~ __ e do "staj;us•:_ da.§._ diyipgaq(:ls e 

dos ancestrais. A morte de um iniciado desemboca num 
' nuvo ciclo de ,.'mõrte:r,ésstiÍieição"'2,'-;--onde-dôrávãnte é·-ele 
q uom S8 71 encarna"e se. torna P:t;.es~n~e enfre. Õs vivos .-189

-

);>ortanto os mortos não estão "mortos", mas fazem 
prir Lo da família. Sua presença se faz sentir ao longo das 
ota.pas importantes da existência humana: nascimento, ritos 
1nic1atórios, casamentos; nada de decisivo se celebra sem 
ontrar em relação com os "mortos-vivos", especialmente os 
ancestrais, que não cessam de fecundar e proteger a vida 
dos que ainda estão neste mundo. Os antepassados perma­
necem ligados às suas famílias e agem como intermediários, 
recebendo, por sua vez, os cuidados e as atenções dos seus. 
A comunhão com os mortos estreita os laços entre os vi­
vos. ao 

139. Id., ib., pp. 1-140; 227; L. Heusch, "Cultes de possession ot ro 
ligions initiatiques de salut en Afrique" in Religions de Salut, Amw 
les du Centre d'Etude des Religions 2, Bruxelas, 1962, p. 140; J . ti:! 
bein dos Santos (I), pp. 220-235. 

140. J . M. Ela, ''Os antepassados e a fé cristã" 1n Conotltu111 
122 (1977), pp, 41-47. 
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"ii111 1111tt1111<-IO u ró nagô, os "mortos" não estão "mor­
ll• 11 n 1111

1 

vt t'tl1itlo, vivem muito perto dos vivos. Não "so­
'" 11v1v:1111" 1monus por suas criações artísticas ou outras 
111vm1t Ou1 "imortais", mas em autêntica comunicação com 
111 vlvoH; trnta.-se de uma presença ativa e eficaz. Ao dizer 
tfllt tlü mo1'tos estão presentes, invisíveis, por toda parte, 
11111 H n ostado definitivo no país dos ancestrais depende do 
11u~L0nto ritual por parte dos vivos, que .alguns se reencar-
11mn nas crianças pequenas, 141 e que os ancestrais, devido 
n 1mas fãêuldades supenõfes, podem provocar felicidade e 
1t1f01icidade entre os vivos, os africanos afirmam, à sua ma­
noira, um relacionamento específico entre os seres huma­
nos vivos e mortos. A origem e a natureza comum de todos 
os homens, no seio da relação "cosmoteândrica", implicam 
uma eomunidade de destino, trazendo consigo uma rela­
ção solidária mais estreita entre os membros de um grupo 
étnico-social. 

_o prQim...e..~çatol.9giQQ......da._!ê___afric~a _g1zfin_e-~e pois, . 
e§.§encialmen~como comunitárig:_ a participação no mos~ 

·_ mô=:a13 ti~último, âêfffílâo em termos de rela9ões inter­
pessoais harmoniõsas, de solidariedade e comunidade. L

42 

Analisando essa compreensão da morte através dos 
complexos ritos de "passagem" e de "ancestralização", cons­
tatamos uma maneira peculiar de sobrevivência ou de "res­
surreição" após a morte. Com efeito, entre os bens espera­
dos como recompensa pelo homem, e dos quais pode ser 
privado como punição de seus atos, destacam-se em ordem 
crescente de importância: os bens da fortuna, os bens da 
pessoa (saúde, honra, long~~idade) e os bens da progeni­
tura. Os homens foram criados. sexuados para assegurar 
a procriação, em vista da perpetuaçã9-J!o_ gênero humano. 148 

Esta concepção deve ser articulada' com a da fé na 
imortalidade da "alma", do princípio vital do ser huma­
no. No momento da morte, a unidade formada entre alma 
e corpo se desintegra. Sua alma, seu princípio vital, volta 
ao àrum, enquanto o corpo volta à terra. No entanto, cada 
indivíduo foi criado para existir eternamente. Para isto 

Q Não é a pessoa falecida que se reencarna como tal. Os 
yoruoá acreditam que, ao morrer, o princípio vital do homem, que é 
imortal, volta ao àrum. Não é tampouco "a alma" que se _reencar~a, 
mas o personagem social enquanto modelo de um determinado tipo 
de engajamento e de comportamento. B. Adoukonou (II), pp. 120s. 

142. E. J. Penoukou, op. cit., pp. 84-87. 
143. V. Mulago (II), p. 180. 

148 

1 

í 

faz-se necessária uma soluQ o 1m1·1, 11 t li rn1dnde do corpo 
Transmiti-lo de uma geração u. outm, por muio da procria 
ção, não é assegurar a imortalidado'/ o lncllviduo morre 
mas seu corpo continua a se perpetuar ntro OH vivos. Des 
ta maneira, a morte verdadeira, a eliminaçilo dofinitiva de 
seio dos vivos, é a extinção da descendência, da rnmilia. 

O futuro depende do ritmo preciso e da harmonia entre 
o presente e o passado, entre os vivos, os mortos e OE 
fundadores do passado longínquo; 1•u todos os homens en­
contram-se neste ritmo._, A "ressurre_!ç!o" é associagw 
reprodução: algyém .f.l.~-ªº-ID.Qt~.L- d,êixa filhos aj;i:ás.,de 
si, particuiãrmente filhos homen§,_é_ uma_:pes.,sp_a .• '):essuscf' 
~~(áz:á ~_otalm~p.te ~grj;çi, _"IP.-.!t.~~ !~Q. de~ nt( 
-nuará a viver nos filhos . . • 

~'---=-.;_-éonseqtie'J:i't;~;;t; ~~orrer sem filhos é -~~ 
mente, porque é ser cortado da cadeia dos vivente~ que se 

estende ~té ~ -m~i~)QP~nq1(1_º passã§:-:QüêmniiÕ d.êixa fi-. 
'lhos não tem fm_uro e morre no esquecimento. Acreffitacse 

. que _§OUS _espJ_:rj~p~_J_~-~~2s.:~êç>~tfâm,- repbüso- vêrdadeiro, · 
mns continuam a errar indefinidamente. ·· -~ 

. ,.. . . --- ..:.,,., ..... -·~ 
Não se tem idéia clara a respeito da vida do além-tú­

mulo. Segundo a concepção tradicional, os antepassados 
levam uma existência semelhante à que tiveram neste mun­
do. Ni'ío se sabe sr.: são felizes ou infelizes. Continuam 
ligndos a sous filhos e descendentes, pois o laço entre os 
membros do uma família é indissolúvel e perdura mesmo 
dopoi:-1 e.ta morte. ~-~ília e ~ c~~- prolong__l!_I_!!JlQ.~..:. 

ln ub1.:1olutamente mâispensável viver em paz e em ami­
iado oom os falecidos. Se houver algum mal-entendido entre 
elos e os membros vivos da família, deve-se buscar a re­
concililtção, custe o que custar. w Assim como os orixás, 
tambóm os ancestrais possuem uma forte carga de ambi­
valência; não são completamente bons, nem totalmente 
maus; conservam suas qualidades humanas ambíguas; é 

<êi;) Assim como a existência presente se estende retroativamen­
te, entrando no tempo antes do nascimento, também se prolonga, 
depois da morte, para dentro do futuro imediato. O individuo conti­
nua a viver no futuro, após sua morte fisica, enquanto houver pe:;­
soas que o conheceram e se lembram de seu nome e de sua aparên­
cia. A morte é, portanto, um processo gradual, que continua no fu­
turo e só termina no momento em que o defunto cai no passado lon­
gínquo. Se o morto deixou filhos, diz-se que ele continua a viver. 
V. Mulago (II), pp. 180s. 

145. Id., ib., pp. 182-185. 
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Ili 
. evitar descontentá-los ou irritá-los. Pela necossárin 

preciso i:3- entre os dois níveis da existência, o relaciona• 
har~on l:l-flligável com os ancestrais é garantia da continul­
medn ° .,alução e prosperidade neste mundo. m da e ev 

~·mos acima que a ética africana é uma ética vital o 1 
0êntrica, de participação e de comunhão com 01:i 

antropo seus guardiães, a serviço da vida, são os ancos 
out_ros~e no momento da morte, julgam o homem segundo 
trai~ q r'I/Ancia das leis e dos costumes. A comunidade dos 
ª 0 serai~ admite em seu seio os que viveram de acordo 
ance5t 

5 ttadições. Os malfeitores, os assassinos e os feitice!-
• com\ desobedientes às tradições sagradas, numa palavra, 
., ros, 0 e 9-tentaram contra a vida, não serão admitidos no 
,. os , q~os fPOrtos. Excluídos da comunhão com os ancestrais, 
~ pais "a1fllªs" andam vagando pela terra, não encontrando 

eStas 50 gemendo à noite nas florestas, atormentando e pre-• ~~~f ~nd.O a vida dos homens neste mundo. 
• J A religião africana não duvida, pois, da imortalidade da 
► " 1 ,, O corpo sobrevive em sua descendência. O nagô 

ª mab~ 0 mundo como um campo de forças, uma luta 
• conce a vida e a morte. Para poder viver plenamente e 
• :~tr~ r ôl:l- morte volta-se para os orixás. A mensagem mais 

nu ª da subjacente a esta concepção, é de confiança na 
~ P~t~f~n f{oal da vida. Isto não exclui a consciência dos 
, vi _na

5
_ 13, alegria de viver dos yorubá está mesmo mar-

perigo ~r 1,1m sentido trágico, no limiar de um pessimismo 
t cada Paíd13-· Apesar disso, toda a instituição dos orixás e 
► ~em,, snce$tralização" não representa uma teatralização vã 

da dªsespero, porque a última palavra, por mais problemá-
l O e · - é d t d 'd m , t ica que $eJa, nao e mor e, mas e v1 a. 

T nd0 visto os elementos mais fundamentais da con­
- e e práxis salvífica da religião nagô, seja em suas 

ce~çao
5 

africanas seja em sua inculturação brasileira no 
on~n rnblé baiano, resta-nos refletir __teolQgiqamente sobre 
can ° r io_wgia aqui apresentada. Para isto exporemos, nõ 
ª ~o~e 0 0 13,pítulo, as linhas principais da concepção cristã r xi-r-açã,0, antes de confrontar num capítulo final ambas 

e sa ;riolº ias. Naturalmente salientamos na concepção 
as. so os ternas que encontram uma correspondência maior 
cns n. qtle vimos até agora. 
com o 

160 

1 
JOlboin dos Santos (I), pp. 102-235. 

l40. ;Ú. ,Adoukonou (II) , pp. 106-111. 
147. 

3 

A SALVAÇ!O EM CRISTO 

.,_ 

-... alvação é em primeiro lugar, 
t•nrn o or1stianislll0 , ª ~. vida de' Jesus Cristo, Filho 

,111m 1,trnl.ttlto do Dous. N torna-se realidade histórica, 
ttlll 1\1111ul11 do P1tl, < Hl,o do~e~ agir, iluminado por suas 
tumunlmuuto, por molo de rdão incondicional de Deus. 
p11llwrt1N, o nmor lnflulto O O :Cfncado pelo pecado dos ho­
n.-J,-1t1u10 1ml11 ngolMnHI O cr ltirnado pelo Pai, Jesus, com 
mmu1, 11111 ~111 J11NNt11toJ1.1uJo ~ logo caminho de salvação para 
tum 111 1\xtrt cio 1111101', t.umn se dern em suas vidas a este 
u (11111 111•1111111111 1m fó o resP~~ meio da conflitividade da 
nm111 < !11111 t ruludo o reino. do sua presença em atos 
1\11111\1 lll, 1111l11lm111do e antecipanão cristã atinge sua pleni­
Mh11h1\ll1•11 f11wr1 unontais, .! salvafodos os eleitos em Cristo, 
tuch• 1111 nM111, nn retllliao de 
11u I ttl110 m1cml.ológico do Pai. . _ 

unhão com Deus e os 1rmaos 
tt:11t.n vldu eterna ~m c<:rn a enas dos cristãos, mas da 

n vrnmçdo e o destino nao d p salvüica universal de Deus 
l1111111111lclndo inteira. A vonta ~ recendo a todos a possibi­
nhr1111K1 n todos os _homens, ~s:ério pascal de seu Filho. 
llrl11d11 do se asso01ar ~o rn conhecem e o procuram em 
'l'11u1bóm aqueles que nao O encontrá-lo através da práti­
t1lrn1Jolos e ima_g~:i,s, tent~nd0 a salvação através da entre­
mi elas suas rehg10es, realizam do concreto na doação aos 
p,1i o.o Mistério Absoluto, to~~:de e O amor para com seu 
irmãos, praticando a fraternl de fato esta salvação se deu 
1,omelhante. Vejamos co~o dar nos cristãos e em todos 
om Cristo, e como podera se 
os homens de boa vontade. 
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I . O AGIR SALVJll' I 'O IJlll ~Hll\JH ll)M Jill:~ UH 

A - O Reino de Deus 

Nos evangelhos sinóticos, a mensagem central de Jesus, 
a salvação, identifica-se com o anúncio do reino de Deus: 
"O tempo está cumprido·, e o reino de Deus está próximo: 
arrependei-vos e crede no Evangelho" (lYic 1,15). Para o~ 
contemporâneos de Jesus, a noção do reino de Deus expri­
mia o núcleo da. esperança na salvação. Esta esperança 
abrangia o "shalom escatológico", a paz entre os homens 
e os povos, a paz no homem e no universo inteiro. por 
isso, Paulo traduziu essa intenção de Jesus com o conceito 
de "justiça de Deus", enquanto João o chamou de "vida". 
A mensagem .salvífica de Jesus deve ser, portanto, compre­
endida dentro do horizonte global da humanidade na sua 
busca de paz; liberdade e vida. 

Para compreendermos a relação entre esse anseio fun­
damental dos homens e a promessa do reino de Deus, de­
vemos ter presente o que nos comprova a experiência da 
história: paz, justiça, liberdade e vida não são simplesmen­
te posse do homem; constantemente a vida encontra-se 
ameaçada, a liberdade, oprimida, a justiça, calcada aos pés. 
Essa perdição revela-se tão profunda e duradoura, que nos 
leva a concluir não ser o homem capaz de libertar-se desta 
situação por suas próprias forças . 

Só neste pano de fundo torna-se compreensível a ne­
cessidade de um início totalmente novo, possível apeç.as a 
Deus como Senhor da vida e da história. Pois este novo 
e inaudito, que jamais alguém poderia imaginar ou realizar, 
é, em última instância, o próprio DeYa, Este se manifesta 
na sua ação, no seu domínib, na sua realeza que, signifi­
cando libertação do mal e reconciliação fraterna, é a sal­
vação mesma do mundo. Este é o tema central da men­
sagem de Jesus, o mistério último de sua pessoa. 1 

Embora se inserisse na tradição do Antigo Testamen-
1 to 2 e apresentasse analogias com as correntes de seu tem-

1. W. Kasper, Jesus der Christus, 5." ed., Mainz (1974), 1976, PP· 
83ss. 

2. Embora a confissão da realeza de Javé não seja o conteúdo 
mais antigo da fé de Israel, ela se enquadra bem na sua experiência 
fundamental de libertação (Ex 15) : Javé é o Deus que salva, incorn· 
parável com os deuses dos povos vizinhos, guiando o povo de modo 
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po, n coucupçll.o u () ll l l\1110111 l lCI ltilllll 1111 11111'11 1111 ,li Kltfl ,, 
algo singular o inconruucllv111, 0111 t11tl11 ltlnlildn du IM1·1111I 
como também no conjunto dm; rnll14lf11 11 11 u 111· lt1 tfüt A t1u11 
cepção que Jesus tinha do reino d~vu Hor pnH111 rmlt~ 1m Hl\ll 
vivência íntima, no seu relacionamento 00111 o l'•~l. 'l'otltw 
as tradições do Novo Testamento afirmam (1Uo .!CllfüH Hll 
dirigia a Deus com a palavra "Abba", tomada da lingua.gom 
familiar e infantil, e segundo o parecer unânime dos exe­
getas, encontramos aqui a "ipsissima vox Jesu". Ele ousou 
falar com Deus de modo tão simples, sem medo, intimo 
e confiante, como uma criança com seu pai. Nesse "Abba" 
revela-se a experiência singular que Jesus tinha de Deus, 
e tocamos aqui o seu mistério íntimo, seu relacionamento 
com o Pai. É esta experiência do "Abba" que marcou e 
transformou sua compreensão do reino. 

Desde os anos de sua vida em Nazaré, Jesus sente-se 
profundamente "tocado", atingido pelo reino de Deus; nas 
palavras dos "eunucos" por causa do reino (Mt 19,12) e 

maravllhoso (Dt 8,14s.; Jr 2,6s.; Mq 6,4) E: fazendo_ d~le su~ propri~: 
dado. Com o desenvolvimento da teologia da cnaçao, umndo a _re 
no Dous da aliança num Deus que salva e libe~ta, com a fé na cria: 
ção a 1·oi\10za de Javé recebe um sentido mais profundo: Javé e 
o rei do universo. Sua obra da criação fundamenta seu reina~o e 
sua funol\o universal de juiz (Sl 24,ls .; 95,3ss.; 9~,5 .10). Nesta ~e na . 
criação n rrntlc1in do Javé assume um aspecto singular no conJunto 
dos povoa do. Antigüidade. Israel não toma simplesmente os mitos 
da crinçi'lo do antigo Oriente, mas a cr iação é vista como uma obra 
histórica, quo immgura primeiramente o tempo_ d8: ~istóri~ (Sl 74_,12-17). 
A roalo:,m doslo Deus criador e salv~dor s1gm!1c~ açao divina na 
história, rosiiutando o povo da opressao dos egipc1os.: E ~ta realeza 
hislól'léú o universal de Javé encontra uma expressao singular no 
l\.mbiLo social. Sendo o rei terrest re "filho" de Javé (2 Sm 7 ,14), 
deve ola governar o povo no espírito. _da aliança (~t 17,14ss.) , prote­
gondo ospocialmente os pobres, as viuvas e os órfaos, lembrando-se 
da osomvidão no Egito. A fé na realeza de Javé sof;e uma n?táv~l 
mudança com os profet as que, interpre_tando as catastrofes h1stón ­
cas como juízo de Deus sobre a humanidade mergulhada no pecado, 
anunciam uma nova salvação universal (O~ 2,l ss.; 14,6ss.; . J_r 31,3lss.; 
Is 43 15). o novo reinado de Javé é descrito como a felicidade per­
feita 'que, através de I srael, será concedida a todos os povos (Ez ~4; 
Mq 4; Is 9,5s.) , incluindo a supe! ação da morte lis 25,6ss.), ?U seJa, 
u realeza de Javé é compreendida como ~alvaçao escatológ1_ca. ~No 
juda!smo tardio a realeza de Javé sofre ainda o~tras ~odiflcaçoes, 
compreendida agora predominantemente 1;0 sentido ~acional e I?º· 
lftico. É neste _contexto e nestas e~pectativas "que se ~nsere o ª !;u!l­
cio do reino feito por Jesus. P. Hünermann, Das Reich Gott es m 
Sacramentu~ M undi. Theologisches Lexikon für die Praxis, vol. IV, 
Friburgo, 1969 (SM) , pp . 135-150. 
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na pará.bol1i dp l 111muro w;condido (Mt 13,44), percebe-se 
algo clu r)rt\pl'lt~ r11t1111l'!Onciu e do destino de Jesus. ª. Este 
roino quu o t11vt1ll "vom" como a salvação escatológica, 
porctno u u p, t\prlo Deus que vem ao seu encontro de 
m1molt'1L p1111,co11t. A peculiaridade própria do reino, carac­
t.orf1ülo11 du ., 1m1:1, vem deste núcleo a partir do qual ele 
vivo uu11 , olluJlonu,mento com o "Abba" e de sua "glória e 
Mlllll,lcl1td11" ( r,o 11,2 par.). 

1 >11111,1 111octo, desde o início, sua concepção do reino foi 
uu,rtmdn pola sua experiência do "Abba", assim como, vice-
0v1m,,~. Blm experiência do "Abba" foi uma conseqüência do 
nilno quo veio até ele. A compreensão particular que Jesus 
t,lnluL do reino deve pois ser interpretada a partir deste seu 
}Jl'Ol'm1do teocentrismo. Este lugar central e a nova formu­
lnçllo do conceito do reino ele não recebeu, portanto, do 
i;eu ambiente, nem dos zelotes ou dos fariseus, mas é pró­
pria de Jesus tanto na sua origem como na sua formulação 
característica. É nisto que consiste a particularidade, o 
núcleo essencial do reino de Deus na compreensão de Jesus. • 

É a partir desta experiência do "Abba" que Jesus ini­
cia sua atividade pública do anúncio do reino de Deus 
como da salvação escatológica. Apesar da rejeição da pre­
gação de João Batista por parte das autoridades do povo, 
Jesus sabe que Aquele que ele experimenta como o "Abba", 
irá instaurar o seu reino salvífico. E assim anuncia, emlJo• 
ra sabendo da obstinação de Israel, o reino de Deus como 
a salvação. Nisto consistiu sua missão e destino: testemu­
nhar sua experiência do "Abba" e fazer com que seu anún­
cio do reino estivesse, no íntimo, marcado e determinado 
por esta experiência. Sendo assim, o reino só poderia ser 
anunciado como dom, como reino que plenifica de maneira 
infinita. Na tradição, esta pregação salvífica encontra seu 
reflexo nas parábolas das bodas (Me 2,18s. par.), da co­
lheita (Mt 9,37s.), do cumprimento das promessas (Lc 

3, Os contemporâneos de Jesus, via de regra, aos 19 anos já 
ornm casados, e o fato de Jesus aos trinta anos ainda ser solteiro 
orn nlgo inusitado na sua época e devia chamar a atenção dos seus 
oont.ornporãneos (cf. Lc 3,23). Tradições como Me 6,1-6 par. e Me 
:l,20ti, ;Jt 86; Jo 7,3ss. ainda deixam transparecer seu comportamento 
omno algo estranho para seus familiares e vizinhos. H. Schürmann, 
f/nl/1iH Ilotcli - Jesu Geschick. Jesu ureigener Tod im Licht seiner 
JJ11.~llol11 vor!Gllndigung, Friburgo, 1983, pp'. 28s. 

4. ltl,1 il3,, pp. 21-31. 
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10,23s.; 7,27s.), do vinho novo do tempo esco.tolti~ll'n I M,1 
2,22 par.). 

Este reino que Jesus anuncia é pois o dou,111111 ,111 
amor, já que a soberania de Deus é a do perdão o dn 11,1 
seri,córdia (Lc 6,36); ele não é o resultado de obrf\N tt 1t1n 

lizações humanas, mas realmente ação salvífica do 1>1111~ 

uma transformação total da velha ordem, levada a cabn Jltll 
Deus e somente por Deus. O homem pode pedir sua vhultt 
(Mt, 6,10), buscá-lo (Lc 12,31), esperá-lo (Mt 24,44; 25,10.1:1), 
porem, seu advento é, em última instância, dom do Pai (Lo 
12,32). 

Um dos traços característicos da pregação do reino 
por parte de Jesus, que o distingue dos profetas e mesmo 
de João Batista, •é-.ll._ir~pção deste reino ligado à sua pes­
soa. Embora sua plen!tude ainda se encontre no futuro, 
Jesus sabe que o tempo definitivo veio com ele· nele o reino 
realiza-se aqui e agora (Lc 4,21; 10,23s.; 17,21). 'É nesta 
experiência do presente que se insere sua expectativa da 
vinda num futuro próximo. Enquanto a pregação do Ba­
tista, como o último dos profetas, estava inteiramente 
orientada para o "dia. de Javé", Jesus não é mais um pro­
i'ota quo nnunofn algo do futuro, mas ele é aquele que "já 
veto" (Mo t,7.0.14; Lc 7,17-20); com ele, o reino já está 
p1·0Hotüu, •~J1nM1.i.r da perspectiva do futuro. 

,Tot!UM m1bia, de acordo com a cosmovisão apocalíptica 
1h 1-1111~ ônoon, que o reino vindouro significava a mudança 
1,nt,lll doHto mundo, acabando com todo sofrimento e injus­
t.h;r~, doonça e morte. Porém, não se interessou de maneira 
rmrl,loular pelas situações cósmicas e sociais, descritas nos 
t,ux:l.m-1 apoca lípticos; para ele a salvação é algo pessoal e 
t.oologa.l, simbolizado na expressão "reino de Deus". Sendo 
titm tJOmpreensão do reino totalmente determinada pela ex­
porlõncia do "Abba", sua escatologia é inteiramente pessoal, 
isto é, Jes~s deseja a vinda do reino porque o Deus que 
vom já ve10 sempre ao seu encontro como "Abba". El:ltn 
sua experiência do presente abre o futuro de Deus de umn. 
maneira ilimitada: o futuro está radicalmente aberto jus­
tamente porque é o futuro de Deus. Para Jesus trata-;o elo 
Deus que realiza sua obra sozinho, quando e como ele auor 
do reino que é exclusivamente obra do Pai que quer dour ~Ó 
sem medida. A falta de interesse de Jesus em relaçfio ,i 

todos os cálculos temporais (Lc 17 ,20s.) fundamenLn-so, 
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1101 t111il11 , 1ti1 1111 1H1 pt11 lfü111II~ •~t.unl do "Abba" e não permite 
1111111 tlx11t.Jl\n 11u l11l111•u, unboru, não se possa duvidar que 
1t,,,. ,1 1110111111v11 1111111, vlndn do reino para breve. 15 

A, 1mrl,l1 tllHHO, Loses como a esêatologia totalmente rea­
ll!r.11tln, (C. J 1. lJodd) ou puramente futura (J. Weiss; A. 
M11llw !Lzer) m\o são plenamente justificadas, nem a afirma­
qnc, dl:l. expectativa de um fim iminente (W. K. Kümmel) 
J)Ul' parte de Jesus corresponde à tensão presente-futuro 
no anúncio de Jesus. Se ele fala da sua proximidade, é 
para convidar o homem a aproveitar a hora preciosa do 
presente para converter-se e assim ter parte no reino que 
está para chegar (Lc 12,20) . 6 Embora a realidade do reino 
como futuro último permaneça escondida, exerce, no entan­
to, sua exigência de conversão no presente. A vida atual 
do homem é chamada a ritmar-se segundo as exigências 
do futuro. Isto signüica que a disponibilidade e abertura 
ao reino não significam evasão ou fuga da história. 

Diante de uma febril expectativa com a vinda do reino, 
adverte Jesus que o mistério do reino é revelado aos sim­
ples, e escondido aos sábios, fechados na sua orgulhosa 
auto-suficiência (Mt ll,25s.; 13,11; Lc 8,10). As parábolas 
do grão de mostarda (Mt 13,31s. par.) e do joio (Mt 13,24-30) 
indicam que o reino entra sim na história, mas sob a forma 
de pobreza, pequenez e fraqueza, semelhante a um grão de 
mostarda quando é semeado. Só no fim manifestará ele 
sua .. glória e eficácia. Assim, também as forças libertadoras 
e salvadoras do reino já estão presentes no campo do mun­
do, mas lutam ainda contra as forças do mal e da morte, 
indicadas pelo joio. Só no último dia - na colheita - ha­
verá lugar para a vitória definitiva do reino e a queima do 
joio. ---.... 

Presente e futuro, pequenez e grandeza, antecipação 
histórica e plenitude escatológica são dois pólos ao redor 
dos quais sintetiza-se a revelação do reino feita por Jesus: 
pólos que indicam uma contínua tensão, impedindo uma 
interpretação unilateral, seja de cunho futurista ou presen­
cialista. 7 Esta dinâmica entre presente e futuro do reino 

5. Id., ib., pp. 32-43. 
6. P. Hoffmann, "Reino de Deus" in Dicionário de Teologia, vol. 

V, São Paulo, 1970, pp. 13-29. 
7. G. Barbaglio, "Regno di Dio" in Nuovo Dizionario di Teo­

logia, Roma, 1979, pp. 1235-1243. 
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se torna mais clara se olharmos o fator determinante no 
q.ual se realiza a mudança entre anúncio e realização, isto 
e, a pessoa de Jesus e sua práxis salvifica. 

De fato é sua oração, sua existência histórica, suas 
obras e palavras que separam o tempo da promessa do 
tempo da realização (Lc 10,23s.), é seu anúncio original do 
reino que termina o tempo da promessa (Lc 16,16 par.; 
10,9.11 par.), são suas expulsões do demônio (Lc 11,20 par.) 
que mostram o "dedo de Deus" de modo eficaz e seu poder 
sobre Satanás (Me 3,27 par.). Na sua oração (Lc 11,2) na 
sua vinda e existência (Me l,14s.) acontece o reino e'sca­
tológico na história. 8 

_ Jesus, remete, pois, à sua pessoa e à sua ação a mani­
festação e a presença do reino de Deus. Logo é sua própria 
práxis, iluminada por suas palavras, que nos revela este 
reino. Ela caracteriza-se por sua liberdade diante da lei 
e pelo seu amor a todos, especialmente aos mais neces­
sitados e marginalizados: pobres, doentes, publicanos e pe­
cadores, prostitutas, mulheres e crianças (Jo 7,49; Mt 11,19; 
Lc 15,2). Suas palavras apenas a confirmam e iluminam 
(Me 2,13-17; Lc 15). Elas nos revelam igualmente o Deus 
de Jesus, que ama todos os homens sem impor condições, 
que 6 Pai, bom o misericordioso, com predileção pelos mais 
cnrontes. O comportamento de Jesus, explicitado em suas 
palavrm,, corresponde à sua própria experiência de Deus, 
que o n.mnva sem limites e o acolhia sem condições; daí 
l.or Jmms para com os homens o mesmo comportamento 
quo o l?ni tinha para com ele; daí ele revelar em sua práxis 
o om suas palavras o seu Deus, 9 com seu modo de agir e 

O. H. Schtirmann, op. cit., pp. 41s. 
9. Segundo J. B. Metz, a soteriologia nunca pode ser apenas 

argumentativa, mas deve ser, fundamentalmente, memorativo-narra­
tiva. A introdução da memória narrativa na soteriologia atualiza 
aquela mediação entre o acontecimento da salvação e a história do 
sofrimento humano, assim como a encontramos nos símbolos da fé. 
O cristianismo, como comunidade dos redimidos em Cristo, não é 
primeiramente uma comunidade de interpretação e argumentação, 
mas de memória narrativa da paixão, morte e ressurreição de Jesus. 
A comunicação da experiência de fé, como de qualquer experiência 
original, não tem a figura do argumento, mas do relato. A fé na 
salvação da história e do "homem" novo se transmite em vista da 
história do sofrimento humano, em histórias perigosa:riente liber ta­
doras, através das quais o ouvinte torna.se o "realizador da palavra". 
J. B. Metz, "Erlõsung und Emanzipation" in L. Scheffczyk (ed.) 
Erlosung und Emanzipation, Friburgo, 1973, pp. 120-140. 
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reinar entre os ho1111mr-1 1 l\llll llL pulnvra, o que chamamos 
de reino de Dom;, 1<1 

1 . A p?'ct.i:l.'I ,'lal nl/Lc-n de Jesus 

A soolod1ul11 111~ rtnnl viveu Jesus, dominada pelo poder 
romano com ,~ ocmlvõncia das classes mais altas, civis e 
religiosnH, 11ttl,1wn fortemente marcada por estruturas injus­
tas e oproHHu rnH. 11 Além dos mecanismos e tributos eco­
nômic0A hnpoHtos pelos invasores que empobreciam ainda 
mais ai, omno.das sociais mais desfavorecidas, leis e tradi­
ções religiosas discriminavam grande porção da população, 

l especialmente os mais pobres e ignorantes, infamados como 
pecadores por não conhecerem e praticarem rigorosamen­
te a lei mosaica. 

E é exatamente por estes que Jesus toma partido, soli­
darizando-se com os pequenos (Me 9,42; Mt 10,42; 18,10.14), 
os oprimidos (Mt 11,28), os marginalizados e pecadores 
(Me 2,17; Lc 7,37ss.; 15,2), rompendo tabus e tradições (Mt 
11,19; Me 2,14-17). Teve trato e deixou-se convidar mesmo 
pelos que o atacavam (Lc 7,36ss.; ll,37s.), sem contudo 
aprovar sua mentalidade; estava aberto a todos os grupos 
sociais, sem contudo se deixar manipular. 

Esta solidariedade de Jesus, seu amor e aceitação incon­
dicional de todos, sua predileção pelos mais carentes re­
presentam uma experiência nova para seus contemporâneos 
dominados e marginalizados. Neles nasce a consciência de 
que são amados por Deus, de que têm um valor único a 
seus olhos, de que Deus os perdoa e acolhe, de que devem 
i;or solidários uns com os outros, como Jesus, para rom­
per ainda mais as estruturas egoístas que os oprimiam. 

Não se trata de uma revolução social com inversão 
do posições, e sim da simples abolição do esquema mental 
Mnhor-escravo. Assim Jesus não proclama a luta de classes 
ou inicia a guerra santa da libertação nacional, e nem 
rnosmo uma ética estruturada no critério amigo ou inimigo 

10. R. Schnackenburg, Gottes Herrschaft und Reich, Fribur-
uo, 1969; M. F. Miranda, Libertados para a pr áxis da justiça, São 
P11ulo, 1980, pp. 25-29; L. Boff, Jesus Cristo Libertador, Petrópolis, 
1072, pp. 62-92. 

11 . J . Jeromias, Jerusalém no tempo de Jesus, São Paulo, 1983; 
H. Echegaray, A prát ica de Jesus, Petrópolis, 1983. 
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(Me 9,38ss.). Seus discípulos silo hom ntJ p1•uv111il1111lnH «tnli 
mais variados grupos sociais, que proourn111 vlv111•1 1'1111111 

Jesus, a aceitação e a solidariedade mútuas.•• 

Outro traço característico do comportamento e.to ,11114,u,1, 
que o distingue profundamente dos fariseus e dos osorll111", 
é sua liberdade diante da lei e das tradições, cuja ob1-1m 
vância eles julgavam indispensável. Para Jesus não bastn, ll 
observância material. O verdadeiro conhecimento da lei ro 
side num dinamismo fundamental, impulsionando uma prá 
tica concreta, segundo as exigências do amor ~ da justiça, 
cuja tradução precisa variar ilimitadamente segundo as 
circunstâncias. O importante é amar a Deus e ao próximo; 
não se pode fixar um limite a este amor, nem refugiar-se 
na segurança de _um código, ,.gue definiria a priori todas as 
suas implicações. ""'Fudo o mais é subordinado e relativo. 
Concentrando desta maneira sua mensagem na ligação entre 
o primeiro e o segundo mandamentos, Jesus realiza uma 
leitura profética da lei que, ao mesmo tempo, a simplifica 
e radicaliza, obrigando o homem a optar livre e responsa­
velmente em função desse critério primordial (Lc 7,36-50; 
14,1-6; 11,37-53). Por isso não é possível honrar a Deus e 
t~atar com desprezo o irmão; a justiça segundo Deus não 
é separável da atitude diante do irmão, justamente quando 
este é o mais fraco da comunidade. 

A passagem sobre as espigas arrancadas no sábado 
mostra a profunda diferença da compreensão da lei por 
parto do Jesus e dos fariseus (Me 2,23-27; Mt 12,1-6; Lc 
6,1-4). Para Jesus, uma necessidade humana básica pode 
rovocar as prescrições da lei. Enquanto os fariseus aplicam 
a. lei automaticamente, Jesus leva em consideração uma 
necessidade humana material elementar: a fome dos pobres. 
Os fariseus não percebem a fome, Jesus, sim. Os discípulos 
comem as espigas porque o homem concreto tem priori­
dade sobre a lei. De nada serve multiplicar infinitamente 
os mandamentos da lei, enquanto se ignora seu verdadeiro 
eixo (Mt 12,7) . Jesus ataca uma ética que estabelece seus 
conteúdos independentemente do amor ao próximo e inter-

12. H. Kessler, Erlõsung als B efreiung, Düsseldorf, 1972, pp . 
61-73; W. Kasper, op. cit., pp. 98-103; M. F . Miranda, op. cit., pp. 25-29; 
L. Boff, op. cit., pp. 62-92; Id., Paixão de Cristo - paixão do mundo, 
Petrópolis, 1977, pp. 20-38; G. Barbaglio, op. cit., pp. 1235-1.243. 
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ru o de eleitos e a massa põo bunoiras formaiH ontrc um g sibe corresponder à von-
dolj pobres. Para elo, só o ~~or Um amor não-atado por 
ta.de de just!ça contida cfe~e eáiscernir em cada caso, mas 
convencionallsmos, 9-ue . ·t 'rio central (Me 12,29ss.; 
que não abandona Jamais O e~~: de Jesus desqualifica os 
Mt 22,37ss.). O que na persp~â ile ue os impede de agir 
fariseus é sua falta d~ gr:~~~d~ da ~ratuidade intra-huma­
livremente. A perda O s d do sentido de Deus e de 
na significa para Jesus a per a do pela gratuidade e pelo 
seu reino, profrmdamente marca 
dom de si. 13 

, • 

t distintivo da pratica Isto nos faz compreender _ou ro ber o perdão dos 
de Jesus, sinal da v~nda do re~nf ~a a a:incÍada por Jesus 
pecadores. A _salvaçao escato~! totalmente gratuito e su­
consiste essencialme:1te Sne~~ ~ssim ele se volta particular­
perabundante do Paà. e~L 19 l-lÓ· 7 36_48), não temendo 
mente para os peca ores e ' . 'irr{ uros Pratica uma 
rodear-se de publicanos, ~n!~f!_ll~s a~to-iegreg~ção dos essê-

~~!ª ea~e~:á~c:
st

;:;is~~~/~as refeiç~es 1e~~~~:~ãor8J:r;:; 
das só aos puros e observantes da ~~- 7 33ss. Mt 1118s.) 
amigo dos publicanosl e r:~~o~;:s ) ~onfirm~m que Jesus 
e os banquetes co~ e es 1 'ras · 

0 
perdão incondicional não apenas anuncrnu com pa av . 

do Pai ( Lc 15)' mas que ele o praticou. . 
. de Deus é totalmente gratuito 

. /' (M:t-: ~ 8º~;:er:;n;~-5~~ !;~i.;.20): não exige_ dos peceamdo;: 
' ' .' - a fé na salvaçao que v ' ,' outra obra prévia, a nao s~r d-o (Lc 11 4 e par.; 

. Jesus (Me 115b) e o pedido d~ per a 'd não 
15,11-32; 18'.10-14). Jesus v~i ª~s enir~t~~iir p:c:é~~ sua 

, para banallzar seu pe?ado, -m P lh a possibilidade de 
situação diante do Pai, ~ oferecer- e e o ecado havia 

~~~::ur:i~~ ~:! :~~i:!~/u::••di~~!: f •p~ó~~'::º~ 
ue rovoca uma ruptura com Deus, e 

q P .d de é o oferecimento positivo da graQa, 
com a comum ª , - amor O imensô 
de uma possibilidade de conv~rsao e de a vez . a pl'Ontidno 
amor recebido capacit\~ s~~~:ta) po~ siome~ que ao abro 
para o amor generoso viv~ dorava~te uma existência dif e­para esta mensagem, 
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H. Echegaray, op. cit., pp. 80-95; 111-133. 13. 

rente; não vive mais de seu próprio passado pecaminoso, 
mas vive do perdão de Deus. Isto se torna particularmente 
claro no episódio de Zaqueu (Lc 19,1-10), "vencido" pela 
bondade de Jesus. Neste comportamento de Jesus em re­
lação aos pecadores, marcado por sua experiência do "Abba", 
acontece pois de maneira particular a vinda do reino de 
Deus. 14 

Estreitamente ligados ao perdão do pecado, encontram­
-se os exorcismos e as curas (Me 3,14s.; 6,12s.; Mt 10,7s.; 
Lc 10,5-9). Certamente deve-se distinguir entre perdão dos 
pecados de um lado e exorcismos e curas de outro, e Jesus 
se nega a ver na doença uma conseqüência direta do peca­
do (Jo 9,2s.). Apesar disso, há um traço comum nestas 
ações de Jesus; trata-se sempre de mostrar como o reino 
de Deus transforma o mundo: "Se expulso os demônios 
pelo dedo de Deus, certamente é chegado a vós o reino de 
Deus" (Lc 11,20; Mt 12,28). 111 O triunfo sobre o mal atesta 
a força vitoriosa e atual do reino de Deus. O exercício do 
poder de expulsar os maus espíritos é uma demonstração 
de que o reino escatológico já está presente, e Jesus está 
convicto de seu poder sobre as forças do mal (Mt 19,29; Me 
3,27; Lc ll,2ls.; 10,28), vendo nele uma manifestação do 
Espírito de Deus, atuando através dele de uma maneira nova 
e definitiva. 10 

Os milagres manifestam, portanto, a irrupção do reino 
de Deus neste mundo através da presença e atuação· de 
Jesus. Não são eles tanto acontecimentos extraordinários 
em oposição às leis da natureza, mas sinais do poder do 
reino de Deus, antecipações da nova criação. No fundo é 
o próprio mundo reconciliado e transformado pela presen­
ça e ação de Dous. 11 O reino de Deus diz respeito não 
só à dimensão espiritual, mas ao homem todo, que é então / 
libertado das enfermidades (Mt 8,16s.), dos maus espíritos 
(Mt 12,23) e até da morte (Lc 7,11-17; Me 5,39ss.). Pode-se 

14. Id., ib., pp. 95-101; H. Schürmann, op. cit., pp. 36s.; B. Lauret, 
"Ohristologie Dogmatique", in Initiation à la pratique de la théologie 
Dogmatique I, Paris, 1982, pp. 330s. ' 

15. B. Lauret, op. cit., p . 327; H. Echegaray, op. cit., pp, 127s. 
16. J. D. G. Dunn, Jesus and the Spirit, Filadélfia, 1975, pp. 44-53. 

17. W. Kasper, op. cit., pp. 98-103; F. Mussner, Die Wunder Jesu 
Munique, 1967; R. Pesch, Jesu ureigene Taten? Ein Beitrag zur Wun~ 
derfrage, Friburgo, 1970. 
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dizer tnmbó1t1 tt11t1 t1t11' 1L, uxurcil:1mo o perdão dos pecados 
dlzon, quo l rn11, 1\ rn ll vu<-loi·; pois salvar é curar, exorcizar, 
pordon1' por nQõo,. quu dizem respeito à vida humana em 
t-nJIL t.o l.1.1,licluclo. '" t'o.l'Lo.nto, t oda a realidade é atingida pela 
1ml VU(JllO do Dous. 

A pregação de Jesus explicita sua práxis, expressa o 
qtlu viveu. O amor ao próximo necessitado é critério de­
ola1vo para a salvação (Mt 25,31-46), de tal modo que o amor 
nutôntico a Deus vai sempre unido à caridade fraterna (Me 
12,31ss.; Lc 10,25-37; Mt 22,36-39). Suas parábolas revelam 
que o amor e o perdão de Deus são acessíveis a todos (Lc 
15). Suas bem-aventuranças não representam sabedoria 
humana, mas descrevem os infelizes -do mundo como bem­
-aventurados diante de Deus (Mt 5,3-11 e par.); para eles 
Jesus foi enviado (Lc 4,18ss.). A proclamação das mesmas 
é expressão e explicitação de sua práxis: sua comunhão com 
pecadores e publicanos, desclassificados e desprezados, mu­
lheres e crianças, marginalizados e sem posição na socie­
dade de sua época não significam consolação, mas procla­
mação; e dirigem-se a todos os que na ordem atual são os 
últimos; quebram· os critérios da estrutura atual e procla­
mam uma nova ordem, abolindo assim a escala de valores 
deste mundo. Diante de Deus encontram-se retamente não 
os que têm posse e se julgam "justos", mas justamente 
os que, conforme a ordem atual, são desprezados e des-
classificados. · 

Com isto, prestígio e bem-estar perdem seu caráter de 
valor e não podem ser mais determinantes para a práxis 
daqueles que se orientam pelos princípios do reino. Isto 
não significa que pobreza, fome e sofrimento sejam valo­
res positivos a ser almejados, mas exige-se distância em 
relação à medida dos valores deste mundo e mostra-se, 
inequivocamente, que . o reino de Deus te,;n seus próprios 
princípios de ação. 19 

Deste modo as ações e . as palavras de Jesus igualmente 
denunciam as causas das divisões e · sofrimentos humanos, 
como apontam os valores para uma fraternidade e solida­
riedade universais. 

18. B. Lauret, op. cit., pp. 326-329. 
19. H. Merklein, Die Gottesherrschaft als Handlungsprinzip, 3." 

od., Würzburg, (1978), 1984, pp, 51-55. 
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2 . Jesus r evela o Pai 

In~imamen~e implicada na pessoa de Josua o on1 AtllL 
~regaçao do remo ~stá a revelação de Deus. Estn 1-1o ron­
llz~ ~enos, p_or meio de uma doutrina do que atravóR a,~ 
:r:ropria prax1s de Jesus. Seu comportamento "religioso" 
e ~undamentalmente diverso do de seus contemporâneos 
!anseus, saduceus, sacerdotes, porque sua compreensão e 
imagem de Deus são diferentes. Através dele manifesta-se 
como Deus age. 

Na conduta de_ Jesus os homens experimentam um 
Deus que salva e llberta. Nela manifesta-se o Deus três 
vezes santo e soberano de Israel, o Deus transcendente 
proc~rando a . co_mu~hão com os que eram considerado; 
per~do~; nela est~ ~us acolhe e ama o pecador sem impor 
P~«:_via~ente cond1çoes, Observância da lei ou obras de pe­
mten?ia; . nela manifesta-se a bondade do Pai para com os 
margmahzados. 

Jesus faz ?-º reino o meio da revelação de Deus de tal 
mod? que muitas de suas afirmações sobre o reino' devem 
considerar:se autê~ticos predicados sobre Deus. Antes de 
tu~o, .º remo manifesta com força desconcertante O amor 
a Justiça, a ~ondade ~o Pai. As parábolas da ovelha e d~ 
dracma perdida, do ,filho pródigo (Lc 15), dos dois deve­
dores (Lc 7,14-?0), a generosidade do dono da vinha (Mt 
20,1-1?), do fariseu e do publicano (Lc 18,9-14) mostram a 
maneira como Jesus experimentou este Deus que vem ao 
e~contro do homem de modo inimaginável. Ésta experiên­
cia provo~ava uma identificação perfeita do agir de Jesus 
com o agir . d~ Deus, de tal modo que em · seu comporta­
mento exprimia-se a bondade e amor do próprio Deus 
(Jo 14,9). 

A :práx~s de Jesus abria assim aos homens a oportuni­
dade histórica_ de também eles fazerem uma experiência do 
Deus_ verdadeiro. O comprometer a própria vida com a 
p r~xi~ de Je~us, explicitada em sua doutrina, passa a ser 
o umco caminho_ para Deus. É acolhendo sem condições 
se1:1 semelhante que o homem é plenamente acolhido pelo 
Pai (Lc 10,25-37) . 

. No a_nún~io de Jesus uma das representações predile­
~as do remo e o banquete messiânico. o Deus-do-reino não 
e o "Ser Infinito", isolado na sua perfeição, mas é amor 
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que se comunica, vida que se compartilha, liberdade e ale­
gria que suscitam igualmente gozo e liberdade da parte 
do homem. Por isso o amor de Deus e seu reino signifi­
cam também juízo e condenação para tudo o que se opõe 
a estes valores. A saudação característica do oferecimento 
do reino vem a ser: "Paz a esta casa" (Lc 10,5s.), paz que 
é antes de tudo relacionamento de justiça e de fraternida­
de. O amor de Deus não pressupõe nada, apenas exige o 
consentimento. Esta resposta no entanto deve ser incon­
dicional (Lc 6,27-38); deve-se perdoar de maneira ilimitada, 
"divina" (Mt 18,21ss.). Diante da misericórdia infinita do 
Pai, da iminência da vinda do seu reino, exige-se radical 
mudança do comportamento (Me 1,15; Mt 4,17) . O que era 
praticado pelas gerações precedentes (Mt 5,21-48) não é 
suficiente diante do reino que vem; exige-se uma nova con­
duta e obediência à vontade do Pai; amor a todos os ho­
mens, sem excluir ninguém, nem mesmo os inimigos. 20 

Por isso, quem acolhe o reino não está situado solita­
riamente diante do Absoluto de Deus, pois reconhecer o 

· Deus do reino é situar-se diante dele como Pai, na qualidade 
de filhos; o que significa, no relacionamento com seus se­
melhantes, vê-los como irmãos. Esta é a prática do pró­
prio Jesus, impulsionando o homem simultaneamente à 
confiança e abertura ao irmão e à fé ilimitada diante de 
Deus. Sendo assim, na medida em que Jesus vive tudo isso, 
sua própria pessoa torna-se a revelação do Pai. 

Por isso, o maior sinal do reino na prática de Jesus 
e a revelação de seu Deus é sua invocação como "Abba". 
Já vimos que Jesus dirigia-se a Deus com a expressão 
"Abba", invocação única e caracte.r~ica, mais própria do 
vocabulário infantil, revelando a sua intimidade única com 
Deus e nos indicando o profundo mistério de sua pessoa 
e de seu comportamento. 21 De fato, este Deus que acolhe 
e ama os homens sem condições foi primeira.mon te expe­
rimentado, de modo inefável, pelo próprio Jesus; uo e.mor 
infinito do Pai responde Jesus com a entrega total do su!l. 

2q. G. Barbaglio, op. cit.,; P. Hünermann, op . oit.; II. lLohogaray, 
op. c1t., pp. 119-133. 

21 . H. Kessler, op. cit., pp. 20ss.; W. Kasper, op. cit., pp. 92-95; 
J. Heer, "Kehrt um und glaubt - erneuert die Welt" in Btbel heute 
17 (1982), pp. 127s.; J. Jeremias, op. cit.; H. Echegaray, op. cit., pp. 
130-133. 
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vida a Deus, nwna atitude fundatt1onLnl quo o. Escritura 
chama de fé. Vivendo no mais profundo do mm pessoa o 
amor do Pai para consigo e fazendo do Slll\ v lc-1.t\ uma res­
posta radical a este amor era Jesus alguóm totnlmonte 
livre para amar seus semelhantes Não tendo Hlll\ oxistôn­
cia centrada em si próprio, que· é afinal o quo 1tom os 
g~stos egoístas de· rej~ição do próximo, mas realizando uma 
vida .realmente teo-cêntrica, podia Jesus ser o "homem-pura­
-os-outros"; só na entrega· incondicional a Deus é possível 
a . solidariedade universal com os homens. A atitude pro­
funda da pessoa de Jesus é o critério de todo e qualquer 
r~lacionamento humano realmente autêntico . . 

Daqui decorre a missão de Jesus· ele se identifica mes­
mo com a sua causa. Com a sua ' vinda veio o próprio 
reino de Deus; pela sua obediência e entrega, ele se esva­
ziou totalmente para Deus e seu amor (Fl 2,6-11); em sua 
liber.dade humana, ele é a presença de Deus para os outros. 
Em Jesus de Nazaré encontramos um homem no qual, no 
luga~ d~ ~?ração h_umano voltado para si me~mo, existe 
um v~z10 _. wn vaz10 de onde jorra O amor radical a Deus 
e aos 1rmaos, um vazio através do qual jorra o amor de 
Deus neste mundo. Assim, lfüertado de si e de todas as 
amarras do existir, Jesus é o homem verdadeiramente livre, 
a existência de Deus para o mundo. o amor de Jesus não 
tem sua medida neste mundo, mas é a encarnação do seu' 
eterno voltar-se para o Pai. Deus se "aniquilou" em Jesus, 
numa "descida" inaudita; por isso, a existência de Jesus· 
para os outros é a existência de Deus para os homens, e_ 
encontramos na entrega de Jesus a própria ~ntrega dE> 
Dous.J111 • 

Aqui se torna claro que a metanóia exigida por Jesus, 
não era apenas uma conversão a Javé, •' mas incluía uma 
abertura radical para os que viviam à margern da sociedade 
juda~ca, assim como ele próprio a praticava. A atitude do 
pubhcano (Lc 18,9-14) é inseparável da abertura para outros 
"publicanos", a saber, quem renuncia a todo "gloriar-se" 

22_. ~; Thtising, . "Stru.kturen des Christlichen beim Jesus der 
Geschichte in E. Klinger (ed.) Ch.ristentum innerhalb und ausser­
h.alb der Kirc7!-e, Friburgo, 1976, pp. 105-110; H. Schurrn!lnn, Jesu uret­
gener Tod, Friburgo, 1976, pp. 138ss.; w. Kasper, op. c1t., pp. 122-131, 
195-247; H. Kessler, op. cit., pp. 84-93; M. F. Miranda, op. cit., 
pp. 61s. 
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o t'ooulmo H 111fuia111 "' Lllli 1111 l'J'll titwtt t 11L1ir radiou,t,nonto 
11bort,111111, u li l•t111Q11tlMl\1, '1fll'lh1 1111,uulll<h·d l~\ o. seus Irmãos. 

' l '111 l t1 ,m t11J111 íln 11111 L11 i11t1r11ln dooltdvo na vida de Jesus: 
1w111 ln1111 111-l11 ~Xlliit11111 11 11111f,1u.lltçíio com as autoridades 
do t-1111f 1111v11 , •~Uh 11 l~v1111 h 111od,(;l, O antilegalismo não é 
u luu 11nhtt111lnl "'" 1!1111 vl1ht, n1ns encontra-se inseparavel­
m nnl n 11111th, '-1 hlltt 111tt1nqno fundamental. Sem isso, não 
111u1t11 l11 h1wri1 11 , 11111111•1tuonto da verdadeira vontade de 
ll1111r1, ,~ 111vPlui;1111 n n propagação de sua misericórdia. Pois 
n ml11od 111\1 cl l11 titt nuus quer suscitar um relacionamento 
t:1llU 1•011t11111IM ,~ llllf-\Hrunça proveniente da observância da 
lu1 o 111.1 1·t,1u· p1u'" •~quela confiança ilimitada, típica de Je-
1-1111-1, (JU Olllltt1UtllôS de fé. 

A monsugom do reino de Deus, a práxis salvífica de 
,fosus e a. imagem de Deus nela implícitas, revelam-se então 
om todo_ o s~u !ªd~calismo; trata-se de descentrar a própria 
oxistên?I.8- à imitaçao de Cristo: viver para o Pai na entrega 
incondicionada aos homens.'23 

B - A fidelidade de Jesus à sua missão 
num mundo de pecado 

Jes1:1s_ se sabe o . ~nviado do Pai. O que mais suscitou 
oontradlça? e agress1v1dade de seus inimigos não foi apenas 
sua nova imagem de Deus, mas sua reivindicação de · agir 
em nome deste Deus. Ao perdoar pecados, age como alguém 
que se encontra no lugar de Deus, o único que pode per­
doar p_ecados (Me 2,5) . Ao confrontar sua palavra com a 
de M?isés ("eu porém vos digo") ele se coloca acima da 
autoridade suprema do judaísmo (Mt 5,22-28 ... ) . Ao afir­
mar que a ~alvação depende da atitude para com sua pes­
Hoa, ele deixa claro que a decisão diante dele é decisão 
diunte de Deus (Me 8,38; Lc 12,8s.). Estas palavras contêm 
uma pretensão inusitada para os contemporâneos de Jesus: 
omn a sua possoa estava questionada e relativizada a pró­
pl'ta loi. 

. llo fnto olo relativiza explicitamente prescrições da lei 
.1mt11lo1~: n Jmlla do morte para adulterinos (Jo 8 11) 0 re­
púdio IL n111ll11w (Mo 10,9), a observância do sábado (Me 

:i:i , I<. lf11h11m, 1/rnmlkurR des Glaubens, 10.ª ed., Friburgo (1976, 
10711, li :400; M. I" Ml11111tll1, 11p, cit., pp. 62s. 
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2,27), as prescrições acerca da pu.r:u!IJtL htKl~I CMu '(,U ) . A lol 
deve ceder sempre que estiver ern jogo o bu111 tlu huumrn 
(Me 3,1-6; Lc 13,10-17; 14,1-6) . 

Igualmente relativiza o culto e o próprio tom1>lo (ML 
26,61; Me 14,58; Jo 2,19), centro da religiosidade jud1llo1L 
e fonte capital da vida econômica da cidade. :u Qunudo 
queria rezar dirigia-se à montanha ou ao campo (Mt 14,23; 
Me 1,35; Lc 22,39); ia ao templo somente para anunciar 
sua mensagem (Mt 26,55; · Lc 19,47); E esta subordinava 
o culto à justiça e à misericórdia (Mt 5,23s.) . 

Se 'temos claro o que o templo e a Torá significavam 
para os dirigentes do povo, dos pontos de vista religioso, 
político e econômico, então podemos compreender o alcance 
da pretensão e 9-as exigênci_as de Jesus, que abalam pro­
fundamente os alicerees da sociedade sacra! de . seu tempo. 
Daí o conflito inevitável com as autoridades judaicas, para 
as quais o profeta da Galiléia representava uma ameaça 
mortal que deveria ser eliminada. 26 

As hostilidades dos fariseus seguiam-no desde o .fafcio 
de :sua vida pública (Me 3,6); cedo foi acusado de blasfêmia 
(Me 2,7), de aliança com o demônio (Mt 12,24), de desres­
peito ao sábado (Me 2,23ss.; Lc 13,14ss.), e espionado para 
ser acusado (•Me 3,2). Jesus devia, portanto, contar com 
um fim violento. Quem agia e falava como ele, devia con­
tar com conseqüências extremas. Não era em vão que 
exigia dos seus discípulos o rompimento com laços fami­
liares (Mt 8,2lss.; Lc 9,59ss.); seu seguimento não traz paz, 
mas ruptura com este mundo (Mt 10,34; Lc 12,51). 

Na sorte de João Batista (Me 6,14-29; 9,13), como 
também no destino dos profetas anteriores, Jesus via deli­
neada sua própria trajetória. No entanto, não recuava em 
seu anúncio. Fiel à sua experiência de Deus, continuava 
anunciando aos pobres e pecadores a misericórdia infinita 
do Pai. Firme em sua missão, abandonava-se à vontade do 
Pai, mesmo quando esta lhe reservava um destino seme­
lhante ao dos profetas. Por detrás desta fidelidade radical 

24 . J. Jeremias, op. cit. 
25. J. M . Castillo, Símbolos de Libertad, 3." ed., Salamanca, 1981, 

pp. 39ss.; H. Kessler, op. cit., pp. 22s.; Id., Die theologische Be~e'!!­
tung des Todes Jesu, Düsseldorf, 1970, pp. 228-231; L. Boff, Pazxao 
de Cristo - Paixão do Mundo, pp. 20-59. 
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__ ____ .,. _.., que sou Deus er a um Deus dos viv~s 
<MI, · :i,:1 111.) qu além desta havia uma outra vid.a mais 
pt111m, h qtllll s chegava somente pela perda desta vida ter-
t'llt\l\ {Mo 0,J5 par.) . 2º 

A exigência fundamental do anúncio _de Jesus, de se:• 
viço e entrega da vida pelos outros, baseia-se em sua pro­
prla práxis (Me 9,35; Mt 7,12a; Lc 10,29-37). O_ser par~ os 
outros até o amor aos inimigos, é a nova maneira de viver, 
tnau~ada por Jesus. Numa tal existência _deve-se contar 
com tudo, deixar tudo (Me 10,28 par.) e arr1Scar mesmo a 
própria vida (Me 8,32ss. par.). 

Deste modo, o sacrifício de sua vida, como concretiza­
ção da orientação global de sua existência, foi se impondo 
a Jesus ao longo de sua história. 2 1 Toda ela teve esJe. ca­
ráter de serviço vicário e salvífico pelos outros; na última 
ceia, ele apenas explicitou-a através das palavras e dos 
gestos. 2ª 

Assim Jesus é em sua vida e em sua morte, o homem 
para os o~tros. S~a morte na cruz é a conseqüência _ex_tre­
ma de sua práxis, a síntese de sua mensagem, a úl~rma 
ilustração da intenção fundamental de sua vida: a vmda 
do reino de Deus, a salvação escatológica. Esta morte é a 
realização do reino nas condições deste mundo, na fraqueza 
e impotência humanas, na obediência incondicional ao Pai; 
a este competia decidir como se daria o advento do reino. 211 

e _: A ressurreição 

De tal modo · se identificou Jesus com sua causa que 
esta encontrava-se totalmente questio11a(la com a sua morte. 
Entretanto, sua mensagem exp-erimentou, depois de sua mor­
te um reinício extraordinário, com a reunião dos discípu-

' 

26. M. F. Miranda, op. cit., pp. 118s.; W. Kasper, op. cit., pp. 
134-140. . , . . 

27 . Já a teologia do judaísmo tardio da morte v1caria e expl.8r 
tória do justo indicava esta direção, no seintido de Is 53. 

28 . H . Schürmann, op. cit., p. 63. . 
29 . w. Kasper, op. cit., pp. 140-1~4; H. Schürmann, ºP.· c1t ., .. pp. 

47-67· Id. Gottes Reich - Jesu Geschick, pp. 185-251; A. Vogtle, To­
desa;,.ktin'digungen und Todesverstandnis Jesu" in K_. Kertelge (ed.l , 
Der Tod Jesu. Deutungen im Neuen Testament, Friburgo, 1976, pp. 
51-113. 
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los dispersos, a formaç!io d1i comunidade e a missão inicial 
ent re judeus e gentios. Est.o reinicio, com sua dinâmica 
histórica violenta, não pode sor explicado, mesmo histori­
camente, sem uma espécie de "explosão inicial". A partir 
das circunstâncias históricas concretas existiam poucas 
chances para uma continuação da missão de Jesus, pois 
sua morte. na cruz foi, não apenas um fracasso particular, 
mas uma catástrofe pública de sua pessoa e de sua causa. 
Por isto, o reinício deve ser compreendido de tal maneira 
que não só "explique" o incrível dinamismo do cristianismo 
primitivo, mas desvele também o sentido da morte na cruz. 

O testemunho do Novo Testamento é claro e inequívo­
co: pouco depois da morte de Jesus, seus discípulos anun­
ciaram que Deus o ressuscitara, que o Crucificado apare: 
cera vivo e enviara testemunhas para anunciar essa men­
sagem ao mundo inteiro. Nes<5a afirmação inaudita, todos 
os escritos falam uma única linguagem: "Este Jesus, Deus 
o ressuscitou, do que todos nós somos testemunhas" (At 
2,32; !Cor 15,4-11.14.17.19). Esta afirmação recebe credibi­
lidade maior pelo fato de que todas as testemunhas esta.' 
vam prontas a morrer por ela. 

Os escritos do Novo Testamento caracterizam o encon­
tro com o Senhor ressuscitado como um encontro com Deus, 
uma experiência de Deus que se identifica com o Crucifi­
cado e sua causa, ressuscitando-o dos mortos. A ressurrei­
ção de . Jesus é a revelação da realidade do reino de Deus 
que veio, definitivamente, através da morte de Jesus. A res­
surreição significa a verdade e a realização plena do anún­
cio de Jesus. Ele veio anunciar o reino de Deus que, 
fundamentalmente, se t raduz por vida eterna, vida em Deus, 
não mais ameaçada pela morte. A ressurreição demonstra 
não ser isso uma utopia humana, mas uma realidade já 
acontecida dentro do velho éon. O futuro já está presente 
como esperança, embora não ainda totalmente realizado. ªº 

30 . A ressurreição de J esus é obra única de Deus, sem analo­
gias, não sendo pois um fato entre outros fatos. A ressurreição tem 
em Jesus de Nazaré, aquele que foi crucificado e ressuscitado, o seu 
término histórico, o que impede que ele seja um puro acontecimento 
de fé. A continuidade e identidade entre o crucüicado e o ressus­
citado se baseiam, porém, unicamente na fidelidade do Deus criador. 
Isto tira a ressurreição da correlação e analogia com qualquer outro 
acontecimento e significa que a nova era irrompeu na nossa histó­
ria. W. K asper, op. cit ., pp. 170ss. L. Boff, A ressurr eição de Cristo. 
A nossa ressurreição na morte. Petrópolis, 1972, pp. 56-64. 
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Quando o Novo TottLnmont.n rull\ tl11 11110,u,, utc; o elo .Jo­
sus quer dizer quo oorn lo hllolt1111 " ' ' 1111 ,umnLoclmentos 
esc~tológicos. 81 Elo ~ u pl'l11111l l'n dnn ro1111u1-101tados (At 
26,23; !Cor 15,20rm.; OI 1, 1111 , H1111. l'OHl:!Ul'J' lçlto ~ão significa 
uma volta à vtdrL 1111ttw1 CAL 13,34), mas inicio da nova 
criação (!Cor th,ll:..l t111, ) , J11,i11M 1\ o novo Adão, a nova huma­
nidade, "no qn11I t.nrln,1 Hnn101-1 vivificados" (!Cor 15,22ss.). 

A ressurre l1,1lln de ,Josus não é apenas a obra escatoló­
gica dech11vn, 11111H n auto-revelação escatológica de Deus. 
Nela se m11nlr HLu tio maneira definitiva e insuperável, quem 
é Deus: tilu t\ r~q~ole cujo poder abrange vida e morte, ser 
e não-i,01·, o 110 qual se pode confiar, mesmo se todas as 
possib11itludos humanas estiverem frustradas. 

A fó pascal confia nas possibilidades de Deus para além 
da nossa realidade visível, para além da morte, e leva a 
arriscar a vida na confiança em Deus, a quem tudo é pos­
sível. Trata-se de aceitar e ver toda a realidade a partir 
de Deus, e comprometer-se pom este Deus na vida e 1:ª 
morte. Com a fé na ressurreição fica de pé o conceito cris­
tão de Deus, pois ela não é um acréscimo à fé em Deus 
e em Jesus Cristo, mas é ele o próprio conteúdo dessa fé 
(!Cor 15,19). 

A ressurreição de Jesus é revelação e realização daqui­
lo que ele veio anunciar e realizar: o reino de Deus; nela, 
Deus se identificou definitivamente com Jesus e sua causa. 
Isto significa que na sua pessoa e na sua práxis encontra­
mos o modelo definitivo do homem. A mensagem da res­
surreição é a legitimação definitiva desta práxis. Significa 
também que neste Jesus de Nazaré, que f?i crucificad~ e 
agora vive junto de Deus, decide-se o destmo escatológico 
de cada um. Quem o confessa nesta vida e o segue em sua 
práxis, será salvo no dia do julgamento (Rm 8,34ss.; Mt 
25,31-45). 

Na ressurreição do Cristo, Deus aceitou o ser de Jesus 
pelos outros e reconciliou-se definitivamente com o mundo. 
Essa esperança possibilita uma práxis histórica baseada na 

31. Devemos ter presente que, quando falamos de "ressuscitar", 
estamos usando uma linguagem metafórica, como uma comparação 
do "rossuRcitnr" do sono. Enquanto ainda estamos d<? lado de cá, 
a realidade intencionada, a vida após a morte, subtra1-~e ao nosso 
testemunho o h nossa afirmação direta. W. Kasper, op. c1t., p. 168. 
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convicção de que somente o quo 6 CotLo po,· 11111ni• n11m11mo­
c~ e tem consistência eterna. A ree.liduclo 1:1ouLológton ft1i­
ciada em Jesus Cristo modifica a situação objot,fvr\ {lo Lodos 
os homens e lhes dá~ possibilidade de entrar, poln fó, n0Rtt1\ 
nova realidade. 32 

II . A RESPOSTA DO HOMEM - A PRÁXIS DA FJn 

A - Fé e conversão 

O encontro dos discípulos com o Senhor ressuscitado 
n_~s ~ transmitido como um encontro com Deus, uma expe­
r~e~c.1a de Deus. O anúncio da ressurreição é um apelo, 
dirigido a. cad~ ~ornem, parl:!:_ realizar essa experiência em 
sua própria vida, à---Bemelhança dos discípulos de Emaús 
de Maria Madalena, de Pedro e dos onze. Em que consistitI 
então essa experiência? 

Os discípulos tinham fracassado em seu discipulado, 
abandonando Jesus no momento mais difícil e doloroso; 
Pedro o negou, todos fugiram. As aparições do Ressusci­
t~do reagem, de início, com medo, não-reconhecimento, dú­
vida. O Ressuscitado deve primeiramente "vencê-los" sus­
citando neles o reconhecimento definitivo de sua p~ssoa 
na fé. 

Trata-se de encontros pessoais com Cristo, e nisto a . 
experiência pascal dos primeiros discípulos apresenta as 
estruturas fundamentais da fé cristã. Neles compreende­
ram os apóstolos o significado da morte de Jesus bem 
como todo o alcance daquilo que ele fez e disse durante sua 
vida pública. A experiência de fé abriu-lhes. os olhos para 
a pessoa de Jesms": Este reconhecimento é um novo "ver" 
aquele Jesus de Nazaré, já deles conhecido, em toda a sua 
realidade humano-divina. 33 E neste olhar retrospectivo, fun­
dado na fé, compreenderam também o apelo insistente de 
Jesus à conversão ante a chegada do reino de Deus. 

32. Id., ib., pp. 181-188. Esta "situação objetiva" é a redenção obje­
tiva, dada pela paixão-morte-ressurreição do Filho de Deus na sua 
en~rega ao Pa! por _nós. Tratando-se neste estudo da salvação sub­
jetiva, esta dimensao é colocada mais em destaque, sem minimi­
zar o fato da salvação objetiva. 

33. E. Schillebeeckx, Jesus. Die Geschichte von einem Leben­
den, 6.ª ed., Friburgo, (1974), 1978, pp. 335-351; W. Kasper, op. cit., 
pp. 162-167, 
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P o r,ito, toda atividade de Jesus, em palavras e obras, 
foi uma exortação à fé e à conversão . . Revelou aos homens 
a oferta da salvação definitiva por parte de Deus, . cuja 
aceitação exigia uma decisão radical, uma mudança de ati; 
tude. "Convertei-vos e crede no Evangelho" (Me 1,15) 
constitui, no evangelho de Marcos, o resumo da pregação 
de Jesus . Esta seqüência: "Convertei-vos e crede" não é 
arbitrária, pois o conteúdo da "conversão" é a própria fé 
vivida. . . .. , - ~ ' . . . . ' . 

Os testemunhos de fé aparecem especialmente nos re~· 
latos dos milagres, ou seja, nas situações onde os recursos 
humanos fracassaram. A experiência de seus limites. leva 
o homem a voltar-se para Deus, a quem nada é impossível 
(Me 9,23; 10,27). · Ter fé é, no fundo, reconhecer que ele não 
pode salvar-se a. s_i próprio, .é renunciar às próprias obras 
e à eficiência, é · reconhecer. a própria impotência, é confiar 
no poder de Deus, fundamentando nele . sua vida e deixando 
que ele disponha dela livremente. Esta fé é, por assim dizer 
o vazio onde ·o. reiI10 de Deus pode se realizar. 84 

Fé e conv~rsão con:;,tituem, na pregação de Jesus, ape­
nas dois aspectos de uma mesma atitude fundamental: o 
voltar-se para Deus e o irmão. .As parábolas do filho pró­
digo (Lc 15,11-32), do fariseu e do publicano (Lc 18,10-14), 
os relatos da pecadora (Lc 7,36-50) e de Zaqueu (Lc 19,1-10) 
ilustram o que seja conversão no sentido de Jesus; trata-se 
de uma mudança profunda do coração, um entregar-se to­
talrrfente à misericórdia de Deus, .um novo começo. Tal 
conversão é exigida de todo homem, porque todos são 
culpados diante de Deus, to.esmo os que se julgam justos 
(Lc 18,10-14); ela é condição indispensável para participar 
do reino · de Deus, que é rein~ de amor__e de fraternidade. 35 

O homem que, na fé, se abre para o Pai de Jesus, só 
o pode fazer se renunciar a todo "gloriar-se", colocando-se 
em pé de igualdade com os quo estão "fora", o so ostlvor 
radicalmente aberto e disposto a tranAm1th' n Rou i:. frrnliot-1 
a misericórdia que ele mesmo recebeu . f-3ó c.tumn 110 Mnho 
acolhido de maneira total é capaz do aooiLu.r OH outrni;. Hó 

· · pode perdoar quem de fato vive do perdão. Só t lUOUI ,·e !li 

34. A. Hülsbosch, Die Bekehrung im Zeugnts der Btbcl, Sa~• 
burg, 1964, pp. 35-50; W. Kasper, op. cit., pp. 92-98. 

35. R. Schnackenburg, op. cit., pp. 69-76; M. F. Miranda, op. c it ., 
pp. 86s. 
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nu 111,11 l'ul mtlvn 1\ tmpnz de libertar os outros. Saber-se 
11t11ndo t l11,. l,LL rurn-UL ~ignifica experimentar a graça e a jus­
tH1u1toltn do l l1111H, Jt n experiência da fé que faz exclamar· ,_ 
Abba,, Pul. . 

Esta e~~o1•~l\nuht 11no "p11t do cóu", mas é mediatizada 
J?elas exp~~ie11:c1as hmnunm1 do ,woHncno e amor. De fato, 
e a expenencia de ser acolhido t uurntfo que abre e esti­
~ula o homem ao acolhimento e amor cio Reu semelhante· 
so esta experiêi:cia liberta-o da ânsia do uuto-realização ~ 
~e auto-af1rmaçao, que o fecha aos demais. Experiência 
l!~!rtadora, poi~, sendo aceito como é, pode ser quem ele 
e. No fun~o e o amor que desperta o amor, é no diálogo 
com out_ra hber?ade que nossa liberdade é estimulada e 
c~esce; e à medida que somos objeto de uma doação de­
smteressada que partimos para gestos gratuitos. 31 

A~sim converter-se a Deus é converter-se ao outro, é 
assumir o mesmo comportamento de Deus diante do ho­
mem (Lc 6,36). Sem~lhante con:7ersão leva a uma mudança 
fundamental da totahdade da .:vida e a seguir Jesus Cristo 
numa vida de serviço, entrega e amor. · 

B - O seguimento 

· Entre _os . que acr~ditaram em Jesus e se converteram 
ante o anunc10 do remo, devem-se distinguir fundamental­
me~te dois grupos. Existem primeiramente aqueles que 
aceitam 8: _mensagem de Jesus, permanecendo, porém, nas 
suas fam1has e suas cidades para af esperar o reino de 
Deus. Entre estes porlem-so destacar José de Arimatéia 
presente na morte do Josus (Me 15,42-47); Zaqueu, total~ 
mente trnmil'orma.clo polo encontro com ele (Lc · 19 1-10) 
recoboncto n Mnlvn.Qão com "toda a sua casa"; també~ Lá~ 
znro, uhnnmdo ut6 de amigo de Jesus e de seus discípulos 
(,To 1.1 ,t 1) . 

lJol:i tos "adeptos", amigos ou "convertidos" devem-se dis­
Lluguir os "discípulos". Segundo os evangeÍhos sinóticos 
o rolacioname1?-t~ de. Je.s~s com_ s~us discípulos assemelha-s~ 
externamente a mstltmçao rabmica do discipulado. os es-

36. H. Kessler, op. cit., pp. 87-90. 
37. M. F. Miranda, op. cit., p . 103. 
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-
w 11111111111 vltltt 11111 comum com seus 
1 l 111,. n n 11 , 1111,o os Lroi ta entre mes-

lt1 N11n runnnção sobretudo pela 
11 Pl'llHtnndo-lhe serviços. Um 

1111~ Clôm este era o costume dos 
·1ü1 e.lo mestre, com alguns passos 

111uhwu. nas ruas ou nos campos; ou 

1 )ttlll l li LI , 1111111-t ltmites estabeleceu Jesus esta relação 
111hh1lltl, f 1111f111111Hht polo nome "rabi" dado a ele (Me 9 5· 
li ,IH, 14, ti, 111 1,:111), e a designação "mathetai" a seus dis~ 
111111111" N11 t111l,11nto, as formas externas representam ape-
111,N 11 11 v1 111l.l 111 nto de um conteúdo totalmente novo· este 
t\ 1•t11111ltl11ldn pela missão salvífica de Jesus: o anúncio dó 
, 1111111 do 1) us e a participação nesta missão. 

Honuo assim, tornar-se discípulo não é algo que de­
ponde da escolha espontânea do homem, como no caso dos 
1fü;cfpulos dos escribas, mas é escolha e decisão soberana 
do Jesus (Me 1,16-20; 2,14; Lc 5,1-11; Jo 1,35-51) . Este cha­
mado para o seguimento exige o abandono da profissão e 
ela própria família (Me 1,16-20) e entrar em estreita comu­
nhão de vida com Jesus. A dureza de uma tal exigência 
transparece em palavras tais como: "Se alguém vem a mim 

• o não odeia seu pai, sua mãe. . . e até sua própria vida, não 
► pode ser meu discípulo" (Lc 14,26; Mt 10,37), o que signi­
~ fica que Jesus exige dos seus discípulos a separação deci­
, siva da própria familia. Deve-se observar o inusitado e a 

radicalidade desta exigência de Jesus (Me 10,29s.): são os 
parentes de sangue, é o clã, ao qual pertence o homem 
oriental, ao qual deve prestar conta e que, por sua vez, o 
P;Otege; é a fan:ília patriarcal com sua ordem sagrada; 
sao os filhos, maior alegria do homem da antigüidade, séu 
orgu~o e ta.mbém sua segurança social; ou a terra, parti­
clpaçao nu hornnça sagrada de Israel. Jesus relativiza tudo 
isso por(']111 Irrompe o reino de Deus; ante sua chegada, 
Ludo mrnll1r1\. No lugar da familia e de todas as ligações 
nnterlornM 11111.rn n comunhão de vida com Jesus, tendo como 
fim n pnrtlol11111J ~o na sua obra messiânica e a instauração 
elo n •htt1 <ln 1 >i,11t1 ( Me l,14s.). 

A rn11111111hl\o rln vida com Jesus é comunhão de destino. 
O concnllo ctn 11og11lmonto nunca pode ser desvinculado da 
prlmlt,IVI\ lmf11,1mn 1111 "itndar atrás" (Me 8,34s.; Lc 9,57-62 
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par.); a principio num sentido litorn.l, noo1npnnl 1111ulo ,fosus 
de aldeia em aldeia e tomando sobre si a vidti do poroKrlno, 
repleta de sacrifícios. O abandono de qualquor vfooulo 
familiar, a renúncia aos bens e à permanência no. p1·6prio. 
terra natal, a prontidão a sofrer como Jesus at6 porso­
guição e o sacrifício da própria vida são exigências rola,. 
cionadas com sua participação no serviço do reino (Lc 
14,33; Mt 10,34-42). Só o reino de Deus justifica este con­
vite do seguimento de Jesus, que implica uma tarefa espe­
cial, um destino comum com ele, mas também uma pro­
messa especial. Nesta tarefa e nesta promessa o jovem rico 
fracassou (Me 10,17-22). 88 

A importância excepcional do mestre messiânico expri­
me-se também no fato ' de qlJ.e ele mesmo, com autoridade 
própria a Deus, chama os homens a seu serviço (Me 10,21; 
Lc 5,1-11), e diante de -uma l)retensão de querer segui-lo, 
é ele quem decide aceitar ou não este oferecimento (Me 
5,18ss. par.; Lc 9,57-62) . No entanto, enquanto o aluno 
de um doutor do judaísmo esperava ao término da forma­
ção o prestígio e a autoridade do mestre, o seguidor de 
Jesus deve permanecer sempre discípulo, encontrando sua 
satisfação em partilhar o destino do próprio mestre (Mt 
10,24s. par.). 

Apesar destas exigências radicais o número dos discí­
pulos ultrapassou em muito o pequeno grupo dos doze, 
incluindo no seu seguimento também mulheres, algo total­
mente inusitado na época e no ambiente de Jesus (Me 
15,40s.; Lc 8,1-3), participando também elas no anúncio e 
no serviço do reino. Aqueles que seguem Jesus, abando­
nando todo o anterior, tornam-se uma nova família na qual, 
de maneira paradoxal, encontrarão novos irmãos, irmãs, 
mães e filhos. Nestas experiências deve-se pensar também 
nas refeições de Jesus com os discípulos, onde Jesus con­
grega a nova familia ao redor de si (Me 8,6s.), experiência 
que os marcou tão profundamente que mais tarde o reco­
nheceriam ao partir o pão (Lc 24,30s.). Quando Jesus exigiu 

38. G. Lohfink, Wie hat Jesus Gemeinde gewollt? Zur gesell­
schaf tlichen Dimension des christlichen Glaubens, 4." ed., Friburgo, 
(1982), 1984, pp. 42-53; G. Bornkamm, Jesus de Nazaré, Petrópolis, 
1976, pp. 134-142; A. Schulz, ''Seguimento/ Imitação de Cristo" in Di­
cionário de Teologia, vol. V, São Paulo, 1971, pp. 193-199; R. Schnac­
kenburg, Nachfolge Christi - heute. Antworten und Weisungen aus 
dem Neuen Testament, 3.ª ed., Friburgo, (1976) 1980. 
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-----...--:-"""T':".::-:':-':::'~7""-..-.i~~..-•---""nnntlll l tuclo, ti o Oli chu.mou 
)IMlfi o lijulhn, 111111 m11 ~ unm 1111m 11ovn fru.tornidado, sinal 
llil I ul1111 tJUo 11t11Jl 1)1\.l' ll o h1 fll\l'. 

ll'nt 11 1111v11 r11n1flh~ no ontnnto não é apenas o grupo dos 
''llif!• 11,11111 " no Kl nt.ido estrito, mas é constituído por todos 
1 •M 11 1111 f11M 111 1t vonUide de Deus (Me 3,33ss.). 39 Mais tarde, 
11 1,11111111ddn<lo primitiva via nos discípulos de Jesus a sua 

1,11)p1'11~ ltnngem, passando assim o termo "d~scípulo" a 
,1t,rc lKIILU' o fiel em geral (At 6,1; 9,10) e assunundo novos 
11,.11 .. ot oH do relacionamento com Cristo. Agora a exigência 
tlu 11,-wgulmento" não se limita mais aos discípulos que de­
vom pl'egar o reino, 1:1-as se prop~e uni'~ersalmente cot?o 
morlo de vida. O segurmento de Cristo exige sempre renun­
tJln. 0 disposição para a entrega total (Me 8,34); seguir sig­
nifica. partilhar com Jesus a vida de pobreza e abandono 
il. vontade de Deus. Significa também segui-lo no servir e 
(]n.r a vida em redenção por muitos (Me 10,44ss.), visando 
c;nda um não a seus próprios interesses, senão aos dos ou­
tros. 60 Significa adotar o seu estilo de vida, a sua prática 
histórica. · 

Aos que deixaram tudo por causa do reino, Jesus pro­
metia que encontrariam tudo de novo: casas, irmãos, irmãs, 
mães, filhos, terras; só os pais não serão mais menciona­
dos na segunda parte do paralelo de Me 10,29s. Na comu­
nidade dos discípulos não existe mais o título "pai", sím­
bolo de dominação patriarcal, nem as honrarias (Mt 23,8-12) 
e a prática comum na escola dos rabinos, servindo o aluno 
ao mestre. Jesus, ao contrário, não permite que seus dis­
cípulos o sirvam, mas ele ·mesm~ está entre eles como 
alguém que serve (Jo 13,1-20; Lc 22,27;___Mc 10,45; Mt 23,11). 
o fato que Jesus não se deixou servir, mas que ele mesmo 

, serviu, marcou os discípulos de maneira tão profunda que 
denominaram seus próprios cargos como "serviços". 

Jesus . proíbe aos seus discípulos chamar alguém de 
"Abba" (Mt 23,9). Pelo abandono de suas famílias e o 

39. G. Lohfink, op. cit., pp. 54-57. Nestas palavras, Jesus se des­
liga de maneira solene, de sua familia e declara "irmãos" seus a 
todÓs os que fazem a vontade do Pai. Este episódio é importante 
para nós no que diz respeito à universalidade da salvação, como ve 
remos no próximo capitulo. 

40. K. H. Schelkle, Teologia do N__ovo Testamento, vol. IV, Ethos. 
Comportamento moral do homem, Sao Paulo, 1978, pp. 42-52. · 
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seguimento do Mmu~tnH, D HH so Lornou num sentido novo 
e radical o pai dos citl:m!p111tm, 11Hsumindo mesmo os cuida­
dos da vida _diária 

1
(ML 6,:n m~.; Lrl 12,29ss.), enquanto eles 

podem chama-lo de 'Abba", como o próprio Jesus. De outro 
lado, isto implica que o poder o o domínio pertencem 
exclusivamente a Deus. Na comunidadé daqueles que Jesus 
chamou para seu seguimento, não devem existir "estrutu­
ras ~e ~ominaç~o" (Me 10,42-45), mas aquele que quer ser 
o primeiro, sera o escravo de todos e o maior tornar-se-á 
c<;>m_o o menor (Lc _22,26). Jesus exigiu, portanto, dos seus 
dlsc1pulos um relacionamento totalmente diferente do usual 
na sociedade. Isto se torna claro também nas suas exi­
g~n~ias de ~ão:violência (M~ 5..!39-42; Lc 6,29ss.) e na proi­
b1çao aos disc1pulos em rmssao de levar bastão e sandá­
lias (Lc 9,3; Mt 10,9s.), sinal de sua absoluta disposição 
para a paz (Mt 10,16; Lc 10,3). Onde irrompe o reino de 
Deus, não se deve mais agir conforme as estruturas de 
violência deste mundo, mas, nesta "sociedade alternativa" 
devem reinar reconciliação e fraternidade. 

Todas as ex1gencias éticas de Jesus devem ser com­
preendidas no horizonte de seu anúncio do reino de Deus. 
As parábolas do tesouro escondido e da pérola preciosa 
(Mt. 13,44ss.) mostram que a mensagem do reino é algo 
fascmante que coloca todas as exigências numa nova di­
mensão, tirando-lhes o peso. Os que deixaram tudo por 
causa do roino não se tornaram homens amargurados ou 
a_baLidos por causa das suas exigências, mas, ao contrário, 
fizeram n experiência de uma nova e profunda liberdade 
que só aquele que se deixa empolgar por um grande ideal 
conhece. u 

Seguimento sempre implica uma primeira ruptura e 
~m ~roc~sso na própria conversão. A primeira ruptura tem 
1mpllcaçoes com a escolha de valores mais fundamentais· 
uma concepção não-egocêntrica da existência; a "lei d~ 
cristão", modelo de todo o seu comportamento ético é a 
lei de Cristo, o seguimento de sua práxis para inst~urar 
o reino de Deus. Dada a . historicidade desta tarefa e a 
?Onflitividade da situação, esta primeira conversão exige 
uma segunda, a disponibilidade total da pessoa. Já não 
se exigem coisas, mas a entrega da própria vida. Agora, é 

41. G. Lohfink, op. cit., pp. 57-78. 
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11 , , lht11 p111l11111 nto quom se torna modelo 
N11 ~' '"11l111onto do Jesus, e para salvar o 

1-111 l I m os, o discípulo carrega em seu 
11 111or·t do seu mestre, as suas marcas 

1 111• 11,10-23; Gl 6,17). 412 • 

Nus t , 111111 1inulinos transparece que o apóstolo tem 
u11m vt1.ii11 , 111•1wLol'fstica da vida de Jesus, essencialmente 
1111111 n,tn 1111l11 cruz, a partir da qual ele se sabe obrigado 
hn filfl~1111111111t.o (lTs 1,6; lCor 11,1) . Se ele compreende a 
pt ihh! dn .hittUs desta maneira, então se torna compreensí­
vnl 111111 htl,u rprete também as palavras do Senhor acentua-
1lt11111,11t,11 oomo exigência do amor. 

A pEtlavra de Jesus e, mais ainda, sua atitude e seu 
rn11111>ottamento são a medida última do comportamento 
1\Llco, sendo que, para Paulo, a indicação da práxis de Cris-
1,o ó mais importante do que a citação de suas palavras. 
!'nulo interpreta a palavra de Jesus à luz de sua práxis, 
o ambas acentuadamente em vista da exigência do amor, 
que recebe a sua radicalidade a partir do despojamento do 
"Filho". Essa exigência do amor encontramos também na­
quilo que Paulo ousa chamar de "a lei de Cristo" (Gl 6,2) . 

Com a formulação "a lei de Cristo", Paulo consegue 
exprimir a exigência ética do cristianismo numa fórmula 
breve, onde o mandamento do amor ao próximo é ilustrado 
e recebe sua medida pela palavra e a práxis de Jesus que. 
na sua kénosis e sua humildade, mostrou o que é amor 
que desce e se entrega. Sendo assim, o amor da auto-en­
trega e do despojamento de Cristo é a norma última e a 
fonte de força de todo comportamento ético. Aqui toda a 
práxis cristã encontra sua medida e seu vigor. 4,8 

O seguimento de Jesus não consiste em sua "imitação". 
A disponibilidade para o seguimento é a disponibilidade 
para re-produzir, em outro contexto histórico, os valores 
fundamentais de Jesus, embora de antemão não se possa 
dizer exatamente como se desenrolará este processo. O com­
portamento de Jesus constitui uma alternativa profunda à 
injusl,IQa. do sistema social e político. Jesus deixou aos seus 

42 , J . Sabrina, Cristologia ., a partir da América Latina, Petró­
pollil, 1083, pp. 97-157. 

43 . II. Schürmann, Jesu ureigener Tod, pp. 97-107; 109-113; 138ss. 
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discípulos os princípios básicos de umu "pr1\l,lrn \ 11lt,1111111 
tiva", crítica em face do sistema, que é a. pr1íU01~ cio ml1111 
e fundamento de uma vida em comum. A vida tlo t-1111<111 
mento sempre terá como objetivo realizar o reino como o 
fez Jesus. O mais profundo da história de Jesus se l,or 
nará real na medida em que seus seguidores recriarem o 
não meramente repetirem seu caminho. O Espírito lhos 
ensinará o "modo" e o "como" Jesus viveu sua história, e 
nesse Espírito se aprende a viver não a sua, mas a nossa 
história. '" 

A - A construção do Reino na história 

Vimos que ó -acúncio cto reinq é uma mensagem de 
salvação; portanto, em .sua plenitude implica a libertação 
total do homem, seja com relação aos males do mundo fí­
sico, como aos males de ordem pessoal e social. Deste 
modo o reino implica, mas não se deixa reduzir à ~sfera 
íntima e espiritual do homem, constituindo antes um apelo 
para a criação de um mundo de justiça, paz e fraternidade. 

Esta conclusão se impõe se consideramos o que se opõe 
à fé e à conversão, a saber, o que contradiz e obstaculiza 
o reino de Deus. Do que já vimos é a atitude do homem 
voltado para si mesmo e pautando o seu agir por esta 
atitude. O pecado é o egoísmo. Acontece que este não 
limita sua ação maléfica e divisora à esfera inter-subjetiva, 
mas se objetiva também em teorias e estruturas iníquas, 
como denunciaram os bispos latino-americanos em Puebla. •• 

Uma situação de injustiça não se . dá por acaso, mas é 
sempre fruto da responsabilidade humana, da ação egoísta 
do homem. É a encarnação do pecado como fato social 
e histórico. É o próprio pecado prosseguindo sua existên­
cia nociva nas estruturas sociais opressoras, na exploração 
do homem, na dominação e escravidão de povos, raças e 
classes sociais. 

Evidentemente este pecado estrutural só poderá desa­
parecer através de profundas transformações sócio-político­
-econômicas, 4<l já que o amor fraterno interpessoal revela-
-se impotente diante da injustiça estruturada; daí recorrer 

44. J . Sobrino, op. cit., H . Echegaray, op. cit., p . 140. 
45 . Doe. de Puebla, 1-161. 
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1111, 11 1u11dllltJn K Hm1lomutlitlcas om busca de oficácia. Aqui 
1 11 111, ,·1 e como 1:10 articulam práxis cristã (conversão) e 

111111 i,oln justiça. 

M.octolo insuperável desta articulação é a vida de Jesus 
1 • 1 t, Lo· nela a fidelidade ao Pai e a abertura aos homens 
1 1111111~~ ao máximo. Porém, como ele viveu numa sociedade 
11 uu·oada pelo pecado, não pôde sua práxis fraterna deixar 
d1 Her urna crítica aos detentores do poder, tornando-se 
111111:1. prá:,ds conflitiva que o levou à cruz. 

De sua vida aprendemos que a construção do reino se 
dá pelo anúncio da Palavra, pelo testemunho de vida e 
pola ação transformadora. Anunciar o reino é proclamar 
a ação salvífica de Deus em Jesus Cristo e simultaneamente 
denunciar tudo o que se lhe opõe. Testemunhar o reino 
é procurar viver seus valores de fraternidade solidária, 
dando credibilidade e eficácia ao anúncio. Embora o anún­
cio e o testemunho sejam ações com sua eficácia própria, 
atuar propriamente pelo reino é assumir uma práxis cristã 
que conduz eficazmente à mudança das estruturas sociais 
injustas. Neste sentido, qualquer ação, seja através da 
educação, da conscientização, da organização, da vida polí­
tica, que conduza efetivamente à criação de um mundo mais 
humano e mais justo, é construção do reino de Deus. ~ 

A prática do reino constitui pois uma crítica e uma 
alternativa de ação à injustiça de sistemas sociais e polí­
ticos, desernpenhando uma função dinamizadora da histó­
ria. Ao níVel do sistema econômico, a lógica do pecado 
se configura em idolatria materialista, que constitui uma 
rejeição concreta do De~ verdadei_r..~ substituído pelos 
ídolos da riqueza desmedida,--- do lucro a qualquer preço, 
do consumo desenfreado a serviço de uma minoria privi­
legiada, submetendo a maior parte da população. à extrema 
pobreza. Essa situação, negando direitos elementares à 
grande maioria, representa uma violência contra a digni­
dade humana e se caracteriza como verdadeiro pecado 
social, opondo-se tenazmente à instauração de justiça e fra­
ternidade. Piante disso, a prática do reino constitui um 
modelo alternativo de ação, pela conversão simultânea da 
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46. Ib., 30. 
47. J. Sobrino, Ressurreição. da verdadeira Igreja, São Paulo, 
1982, pp, 49-73, 199-275. 
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consciôncin posl.ioul o ooll Llvn 1l1m 1111111111111, 11 rnm1r1indo u 
identificação com os pob.l'OH t •~ 1m l 11111l'l11tl111 1 com o sou 
projeto histórico. A exemplo do Jouu1:1, pnbn e nLro os po­
bres, a opção preferencial pelos pobres oom1t1Lu1 uma pe­
dagogia libertadora para todos os setores da sociedade. 

Na dimensão política, o pecado se expressa pela do­
minação das massas, exploração, aproveitamento, tolerância 
de abusos, usufruto da autoridade em proveito próprio, 
corrupção, poder mentiroso. Contrapondo-se a este ~iste­
ma de violência, a práxis do seguimento de Jesus realiza a 
autoridade como serviço (diakonia) ao mais frágil, ao povo 
simples; serviço que implica igualdade fundamental entre 
todos os homens e o poder verdadeiro, baseado na justiça 
e no direito. A libertação de todas as servidões do poder 
significa criar relações de comunhão e participação ao nível 
pessoal e humano, e espaços sempre mais amplos de par­
ticipação efetiva em todos os setores da atividade humana. 
Esta exigência de participação e comunhão encontra seu 
fundamento na igualdade e dignidade fundamental de todos 
os homens, proclamadas e vividas radicalmente por Jesus 
na sua prática do reino, condenando o funcionamento do 
poder na sua época, contrapondo para seus discípulos a 
exigência do serviço, como vimos acima. 

Na dimensão dos valores ético-sociais, o sistema e as 
estruturas de pecado se expressam em temor generalizado, 
egoísmo, a desigualdade admitida como normal, bem como 
visões inadequadas ou parcializadas da pessoa humana, tais 
como psicologista, cientificista, estatista, economicista e de­
terminista. Diante disto, a prática cristã vai procurar criar 
novas relações humanas, baseadas na liberdade e no amor, 
na proclamação da verdade fundamental sobre o homem, 
sua dignidade e realidade .concreta e histórica, o que impli­
ca trabalho tenaz e decisivo (Mt 25,14-30; Lc 19,11-27) e, 
muitas vezes, sofrimento e perseguições (Mt 10,16-42; Lc 
12,4-7) . 

A prática da construção do reino se constitui assim 
em contradição com a lógica do sistema do pecado, como 
a vida se opõe à morte, o novo ao caduco, o homem novo 
ao homem velho. A escala de valores do reino desnuda 
como antivalores a prática do sistema velho, de dominação 
e exploração, como expressão de um sistema de morte, que 
sufoca a vida. O novo mundo a ser criado será uma rea-
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lido.do on(lo o P• l11u11t11 11111!11 h v11111 o 1ul m r humano, e 
onclo o hmm lu 1101111 111111111,111111 111, N 111Mlf<O mosmo e com 
OH trm o~. 0 

ltl1i H p11\tl1•11 !ln 1 111111t I IIQnu clu l'olno inclui, pois, neces-
11111'111111111,t 11 11 1m1111\11, ""' vlnl t, do uma sociedade verdadei-
1·111111111111 l11Mlíl, r1nlt111111 , 1H1tlcli\r1u. o livre. A justiça do reino 
11n11 1•1111Ntnl1J u111 d11NI, til,• o u.uLor do mal, mas em libertá-lo 
dn 1111n v1111truh """11 ttUvn, das estruturas que lhe permiti­
l'tllll 11w1t 011111111 11 t10Udariedade humana. O perdão é um 
1d u d11 11111 11l11cto, constituindo um apelo para que o mal 
11 n dtiu, n 1\lt.lum palavra, criando outro tipo de relação. 
o or1111, .. t1111111to cio perdão, quebrando a inércia da simples 
vlnRnnt:11, 11111 ó apenas inversão de papéis, já liberta, aqui 

lll(nrn, npl'lmidos e opressores. O perdão e a reconcilia­
c.;no prmH rvam o projeto humano do impasse da lógica da 
opr 1:11:1no e da destruição do outro. o projeto do reino é a 
odificnção de uma sociedade fraterna, onde deve haver 
lugar para autêntica reconciliação e liberdade, A dialética 
do amor passa pela luta, denunciando e quebrando a inércia 
da cumplicidade com a opressão, mas é capaz de superar 
o círculo vicioso do revanchismo, criando uma nova justi­
ça, capaz de estabelecer reconciliação em novas bases entre 
pessoas e grupos. 

A práxis cristã da edificação do reino passa assim atra­
vés de mediações históricas, do processo de transformação 
libertadora das estruturas marcadas pelo pecado que, não 
obstante sua parcialidade e ambigüidade, são sinais do reino 
o da obra definitiva de Deus. •0 

Libertação do homem e crescimento do reino visam 
pois u plena comunhão dos homens com Deus e destes entre 
si; tõm o mesmo objetivo, mas não se recobrem sem mais. 
O c1·wmin1onto do reino é um processo que se dá histori­
cnnu nl,u na libertação, enquanto esta significa maior rea­
llv.nçl\.o do homem numa sociedade mais justa e mais hu­
t11n1 111, vldn ll111t1.nna mais plena. Porém, o reino não se es­
l{ot,1~ 110111; n•nlhmndo-se em atos históricos libertadores, ele 
<lt'lllm oln 8lmult,1Lnoa.mente seus limites e ambigüidades e 

._ 40. li . JIJnho11nmy, op. cit., pp. 140-154; CNBB, Diretrizes gerais 
, da aç(!o pastoml rt11 lr,rf!ja no Brasil 1983-1986 (Doe. da CNBB 28) 

São Paulo, 1ona, Jll' , :m un. ' 
• 49 . H. J.Coho1u1my, op, oit., pp. 154-157; Doe. da CNBB 28, p. 69. 

anuncia sua plono. ruullv.1lQl\11 1•n 11111 11111 '"' 11! 111\ , 1111 

identificação, por outro SOlll llCJOlll hl1tl1 tlt lll! lll11illn1t111 111! 
também não há crescimento <.lo 1·111110 , t I h,ll, hlNIÔI h 11 
sociopolítico, libertador, é acontoool' 1111lvlth•11, 1111,M 111\ll n 
chegada do reino; como sua realizaçn.o hlr1t.1,, '"" 11111\rn h 1 

de sua plenitude. Pois toda realizaç~o oornm t.1, t111 tttl1111 
leva os estigmas da limitação, da amb1gUidad , eh\ l111t11H fttl 
.ção, próprios de qualquer realidade histórica. 

De qualquer maneira o cristianismo leva profuuc.hmum 
te a sério a história humana; o cristão é por ela toai 1cm 
sável; é nela que se realiza a salvação. A entrada no rotno 
de Deus depende da resposta de cada ~m aos. de~afioH 
desta mesma história. Somente quem realiza aqui a novo. 
terra" no amor, na justiça, na fraternidade, par~icipará do 
um novo céu. 60 E----eiiquanto se encontra a caminho desta 
plena realização, o cristão celel:>:a, principalmente na Euca­
ristia, o mistério da sua salvaçao, antecipando, por gestos 
simbólicos, a chegada do reino. 

D - A celebração da existência cristã 

A experiência mais forte e decisiva que o homem P?de 
ter neste mundo é a fé, que consiste numa entrega radical . 
a Deus (Rm 16,26; 2Cor 10,Ss.), orientando fundam~~!al­
mente para ele a própria existência. , Tanto nas rehg10es 
não-cr istãs da Antigüidade, como tambem, em larga escala, 
no Antigo Testamento, um dos meio~. fundamentais para 
expressar a fé era o rito, o culto sacrifical. Sendo que n~ 
pessoa e na práxis de Jesus encontramos o . modelo ~efim­
tivo do homem e de seu relacionamento com Deus, veJamos 
,em que sentido pode-se aplicar a ele, autor · e consumador 
da. nossa fé (Hb 12,ls.), o conceito de sacerdote e, ~º?~e­
,qüentemente, em que sentido sua morte é um ~acriflc10, 
estabelecendo o verdadeiro relacionamento de fe e amor 
,entre Deus e os homens. 

-Onico escrito do Novo Testamento em que esta ques­
tão se coloca expressamente é a carta aos Hebreus_. . Sua 
tese fundamental consiste em mostrar que o sacerdo_c10 de 
Cristo não é ritual, mas existencial. Para realçar isto, o 

50. G. Gutiérrez, Teologia da Libertação, Petrópolis, 1975, PP· 

125-206. 
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---·· , 1 l\ .. 

nmm , x l1111111 11u homt n1, OH ritos sagra• 
111u 1111111h1v1rn1 li 1 >11111-1 ( 10/ IHH. U.11) , o oram incapazes 

,. t nh1•lt'1•111 11 vc nlntl lto rolo.cionarnento com ele. 
11:11111111111.u no AnLlgo Testamento a condição para chegar 

1111 141 11•111•clôr.lo orum abluções purificantes e a separação 
1ll 11u l do rosto do povo (Ex 29; 40,15; Lv 8 e 9), Cristo se 
t n m uu sacerdote fazendo-se semelhante aos seus irmãos em 
t.utlo (2,17), menos no pecado, assumindo a condição huma­
uu totalmente, de modo especial no que se refere ao sofri­
monto e à morte (2,9.10.14). A práxis típica de Jesus não 
se desenvolveu no templo, mas no meio do povo, aproxi­
mando-se do pobre e oprimido, a fim de levantá-lo para 
uma nova esperança, promovendo o amor e a justiça. Sua 
mediação consistiu no anúncio e no serviço do reino de 
Deus, que polarizaram todos os seus ensinamentos e ativi­
dades, até a entrega da própria vida. 

O sacerdócio de Cristo consistiu, pois, na entrega de 
sua própria existência, culminando em sua morte, por fide­
lidade a Deus e à sua missão de realizar o seu reino 
(9,11-28). O sacrifício de Jesus é, pois, um sacrüício pes­
soal, pela oferta, não de sangue de animais sacrificados, mas 
de seu "próprio sangue" (9,11-14), isto é, de sua própria 
vida. 

Deste modo modifica-se radicalmente o relacionamento 
do homem com' Deus, agora não mais consistindo na rea­
lização de determinados ritos, mas na entrega da própria 
pessoa. Assim o culto autêntico é a entrega da própria 
vida (Rm 12,ls.). 11i A celebração da liturgia cristã, portanto, 
não é um rito, mera representação cultuai da morte e res­
surreição de Cristo, mas a celebração ..... 1ia.práxis de Cristo, 
realizada efetivamente na vida dos cristãos. 

Olhando o Novo Testamento, verificamos que os termos 
tipicamente cultuais não se referem a ritos, cerimônias ou 
práticas sagradas, mas ao ministério apostólico e à p~tica 
do reino, ou seja, o amor, a bondade, a paciência e- o -per­
dão; para exprimir esta realidade empregam-se três termos: 
·culto, serviço e sacrifício. 152 No tempo dos Padres apos-

51. J . M . Castillo, op. cit., pp. 60-80. 
52. Culto: Rm 9;12,1; At 24,14; Fl 3,3; Tm 1,3; Hb 12,28; servi­

ço: Rm 15,27; 2Cor 9,12; Fl 2,30; sacrifício: Fl 2,30; 4,18; Hb 13,15; 
lPd 2,5. 
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tcmcoN, OXll\hL 1'1111111 ('OIIIII 1'111 "'" ll li 111111 h 111111;1\o nn 11:q 
caristia nílo uponu1:1 11 r 1 11 11 "1,111111,,;rH 1 11111 li ,11 rl11 110 bnl.1 
mo, mas também o "vivor oonro111111 11 111111 1 •, 1 \,o nm; 0111:11 
nou", pressupondo a experiôncilL ti írnl.111 nltlmlt lL viv n 
eia efetiva da práxis de Jesus. 03 

Examinando os elementos essenciais da liturgia cristã 
constatamos que, para os autores do Novo Testamento, há 
uma conexão íntima entre palavra e celebração.º' Já na 
segunda metade do século II estava fixada a estrutura da 
celebração cristã com o anúncio da palavra e a oferta euca­
rística. cHi Entre palavra e sacramento encontra-se um acon­
tecimento fundamental: a conversão (At 2,38). Como res­
posta . do homem à interpelação da mensagem cristã, signi­
fica estabelecer uma nova e decisiva relação pessoal que 
transforma todo indivíduo, orientando-o para o seguimen­
to de Jesus. 

A celebração cristã não é, portanto, mera execução 
exata de um ritual; o que a caracteriza essencialmente como 
cristã é ser expressão da experiência salvífica vivida pela 
comunidade em resposta à Palavra de Deus. Seu fundamen­
to último é o próprio Jesus Cristo, a palavra de Deus aos 
homens e resposta destes a Deus. Em sua encarnação, o 
Filho é a palavra de Deus enviada ao mundo e à história, 
para a salvação dos homens; a este movimento de descida 
corresponde o momento do retorno, que se realiza na 
entrega de Jesus, em sua vida, paixão, morte e ressurreição, 
quando lova ao Pai a resposta de todos os homens. 

Isto significa que celebrar a liturgia cristã é tornar 
presente, em cada situação concreta, o diálogo de Deus com 
a humanidade, tom ar presente e atual o acontecimento de 
Jesus em sua encarnação, vida, paixão, morte e ressurrei­
ção para a salvação dos homens. Receber os sacramentos 
cristãos significa, portanto, inserir-se na história de Jesus, 
participar de sua práxis pelo reino e de sua entrega total 
ao Pai. 00 

53. J ustino, Apol. I , 66,1 (257), (J . M . Cast illo, op. cit., p . 100) . 
54 . Rm 10,14s.; 6,3-7; lCor 10,17; Gl 3,26s.; Ef 1,13; 4,5; Cl 2,12; 

Tt 3,8; Hb 6,1-5; 10,22. 
55. Justino, Apol. I, 67, 3-5, (J. M. Castillo, op. cit ., p. 121) . 
56. J . M . Castillo, op. cit ., pp. 115-136; L. Boff, "O Pensar sacra­

m ental. Sua estrutura e articulação (I)" in REB 35 (1975) p . 536; 
J. Sobrino, Cristologia a partir da América Latina, pp. 310-316. 
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A lltu1 1d11 111ltttll, 1111p11t1l1d11111nl.o n celebração eucarísti-
on, oornn 111 111 11111M1I 1111 N11vn Aliança, tornando presente 

ill. n mort, 1 111m1111111h.un ct, ,lnttnH, indica o dom escatológico, 
" H pl111111 11111,-1•11111 , 1111111111huo com Deus e os homens. 

~ 
► 
► , 
► 
► 

A 1~n1 111 11 1•11luJ1111 11 1111111lnho da Eucaristia plena, da ceia 
11tu'llt11l11~1t·11, q111111tln I ul io o reino, celebrado aqui em sím­
holnt1, 111 1111111; 11 " ' 11t vlonitude. 

•~ - O l'olno m plenitude 

A pergunta pelo futuro encontra-se inseparavelmente • 
ligada à vida humana. Não se poderia empreender nenhum 
trabalho, conceber nenhum ideal, realizar nenhum projeto, 
se o homem, na profundidade de seu ser, não estivesse orien­
tado para o futuro como algo capaz de lhe proporcionar 
satisfação e plenitude, mas também decepção; numa pala­
vra, felicidade ou frustração. 

► Além desta pergunta que o homem se coloca desde 
sempre, hoje, diante das conquistas da tecnologia, dando­
-lhe a possibilidade de prever e programar o futuro, de 

t modificá-lo e construí-lo, mas também de destruí-lo e colocar 
em risco a própria sobrevivência física da humanidade, esta 

t mesma pergunta aparece num lugar central em nossa cultu-
1 ra. Diversas correntes do pensamento filosófico e antropo­

lógico da atualidade fazem dela o centro de sua reflexão. 
O mundo é compreendido como história, um potencial qua­
se ilhttltndo, confiado ao homem para que este o transforme 
sogmuln seus objetivos e ideais, submeta a seus desejos de 

' follcl<lndo e, deste modo, construa para si um futuro último 
do ~mlvnçrto. Para o homem contemporâneo, o futuro já 
níio 1\ um 1wgundo plano ao qual se chega através da prova 
terrnnn, ttm11 6 aquilo que no mundo e a partir do mundo 
podo Hnr uru11nizado e obtido pelo empenho do homem. 

Do 0111,ro htdo, a fé cristã afirma que, na ressurreição de 
Jesus, Dou~ Ho revelou de modo sumamente claro como um 
Deus do !uturo: o futuro do mundo como um futuro de 
salvação, do vldn plena e definitiva que se impõe a todos 
os poderes dnR t,rovas e do absurdo. Isto não se refere 
unica~ente a JoHnA, mas a todos nós. Em sua ressurreição, 
antecipou-se o noHHO futuro. A meta da nossa esperança é 
em última análiso, o. comunhão com o Senhor ressuscitado. 
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Constituem estas afirmu.çôoH d,~ lt 11 rl111tfl 11JJ f11t11 1111111 

resposta à angústia do homem om rol111J n 1111 tmtt 111111111/ 
Até a época moderna, compreendendo 1~ nmll1h11l1 tt1,~11111t11 
o esquema de dois mundos, este e o uldrn, IL hl1' l.1i1 ln 1111 
mana, desenvolvida neste mundo, não tinha outrn ~111111 ltlu 
a não ser servir de "prova" para o mundo do l\ldm . Hn 
gundo esta imagem, colocando fora de seus projetos t,ndo 
o que poderíamos chamar de futuro interno da história. 
as aspirações da vida cotidiana, os objetivos políticos e so­
ciais, os esforços em favor da paz e da justiça - a espe­
rança cristã, referindo-se exclusivamente ao além, fez com 
que entre a esperança num futuro último em Deus e as 
perguntas do homem de hoje houvesse uma ruptura apa­
rentemente insupE:rável. Mas_ de fato, o futuro que o fie~ 
espera em Deus, rio---!!além", e- o futuro deste nosso mundo 
histórico, construído pelo próprio homem, realmente nada 
têm a ver um com o outro? Qual é a resposta que a re­
velação cristã oferece a esta angústia do homem acerca de 
seu destino e do futuro do mundo inteiro e de sua histó­
ria? 57 Diante das conquistas da ciência e da técnicà·, da 
compreensão filosófica e antropológica do mundo contem­
porâneo, a mensagem cristã das " realidades últimas" é algo 
realmente crível, ou são criações fantásticas de um pensa­
mento mítico, ainda não iluminado pelas luzes da razão? 58 

57. A. Giudici, "Escatologia" in Nuovo Dizionario di Teologia, 
Roma, 1979, pp. 382-411; G. Greshake, Mas fuertes que la muerte, San­
tander, 1981, pp. 13-42. 

58. O característico da · esperança é expressar-se por meio de 
imagens, sinais e símbolos, de diffcil entendimento para o homem 
moderno ocidental. No entanto, a imagem nos transmite, em rela­
ção ao conceito, não um "menos", mas um ·"mais". O que há de 
mais precioso em nossa vida, o amor, o belo, o fascinante, o futuro 
cheio de sentido, a emoção e a realização definitiva de sentido não 
pode ser expresso por conceitos, mas pela imagem. Por conseguinte, 
se a fé cristã responde à pergunta do futuro último por meio de ima­
gens, isto se deve ao fato de que a esperança, o futuro último, o sonUdo 
universal e as imagens encontram-se vinculados entre si por uma. 
profunda relação. As imagens não devem ser interprotadnR oomo In­
formações sobre acontecimentos futuros ou lugares, entendidos de 
um modo material, mas, visto que nascem da fé num Deus pessoal, 
é preciso interpretá-las num sentido estritamente "possoal". De 
modo sintético, pode-se dizer que quem espora nno ospera um pa­
raíso como um mundo feliz, mas que osporn om Dous que, enquan­
to se chega a ele, já é o paraíso, isto é, a ronllzaçAo de todas as as­
pirações do homem à comunicação p 0Rf!Onl, uo amor e à perfeição. 
Ou também, o fiel não tem modo do intorno, mas teme não en­
contrar a Deus, o que constitui prcoiao.monte o inferno. O que es-
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r1ll11J111l11 p1l11ml 1111 11 111üo n ooncopçilo escatológica do 
111!~11 'l 1t1ttl.11 111w 1l,n, n~ u quo rassalta à primeira vista é que 

11 p11v11 tio tum J ~o desprende da visão cíclica do tempo, 
l'' 11prl1t rhut l'011g1õos em todo o mundo antigo. O tempo não 
, t l,nrtm m.1uo.1:tnente ao seu ponto de partida, segundo o 
,1lt1I(.) no.Lural das estações, mas se estende ao longo de uma 
1l11hn que é formada pelos eventos _salvíficos. Os profetas 
duscrevem o futuro como uma nova possibilidade salvífica, 
tlo::;locando a perspectiva histórica da origem (criação), ao 
,futuro messiânico (a nova criação). Este futuro é um fu­
turo comunitário, do qual participam não apenas Israel, 
mas todos os povos do universo. 60 

A escatologia do Antigo Testamento caracteriza-se pela 
consciência ativo-dinâmica da história. Javé age no interior 
da história, com os acontecimentos do tempo e através do 
homem. A ação dos profetas consiste em mostrar nos· acon­
tecimentos históricos a ação salvífica de Deus e como a 
providência divina utiliza os diversos homens, pertencen­
tes ao povo eleito ou não, para realizar seus desígnios sal­
víficos. Na Bíblia não há duas histórias, mas uma só, da 
qual fazem parte essencial as promessas de Deus. Estas 
guardam relação direta com determinadas e fundamentais 
esperanças humanas; referem-se à plenitude da vida: terra, 
'descendentes, estabilidade das relações sociais, paz, liber-
1dad~; em suma, é a promessa do shalom, da salvação em 

; sentido amplo. Deve-se observar que, se de um lado o ho­
' meni não é capaz por si só de alcançar estas promessas, 

tampouco recebê-las-á sem um esforço próprio. Deus esco­
lhe o homem com absoluta. liberdade e lhe outorga o dom 
de uma vida feliz em comunhão consigo mesmo (aliança) , 

pera nada sabe de um futuro e espetacular acontecimento cós­
mico final, nem tem necessidade de imaginar de como seria, mas 
simplesmente confia que, quando todo o criado chegar ao fim, Dous 
virá a ele e ele a Deus. G. Greshake, op. cit., pp. 22-30. 

59. Não se pode compreender a história da fé judou-cr1stn ao 
mo se a esperança, chegando num estágio superior, doixasso para 
trás todos os conteúdos anteriores; ao contrário, no estt1gio novo, 
toda esperança anterior é integrada. Por isso, o conteúdo das an­
tigas promessas - descendência, terra, liberdade, justiça social, co­
mo também os sinais realizados por Jesus - libertação de doença o 
opressão, fraternidade e comunidade, são também para o cristão 
conteúdo da promessa, incluídos na esperança escatológica. Tudo 
isso pertence à "vida" eterna com Deus. F. J. Nocke, Eschatologie, 
Dilsseldorf, 1982, p. 157. 

60. Is 49,1-6; 65,17; 66,18-24; Jr 31,31-34; Mq 4,1-5. 
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mas este dom é sempre tamb6m np lo. De fato, o homem 
do Antigo Testamento não recebo o Cnturo apenas como 
dom, mas o obtém também como algo que 6 fruto de seu 
trabalho. A história se torna assim um caminho que nscila 
entre a recordação e a espera, a tradição o n promessa. 
O conteúdo objetivo desta esperança escatológica se resu­
me na expectativa de que toda a história deve desembocar 
no reino universal de Javé. 61 

O que caracteriza o Novo Testamento é que, de fato, 
este futuro anunciado já está presente. Encontramos uma 
continuidade de fundo no que diz respeito ao tempo e à 
história, mas do ponto de vista teológico a vida de Jesus 
se torna um fato novo que mudará toda dinâmica e a dire­
ção da promessa. 

Já vimos que a compreensão característica do reino no 
anúncio de Jesus provém do seu profundo teocentrismo, 
do seu relacionamento singular .com o "Abba" que sempre 
vem ao seu encontro como o futuro absoluto. rui Assim, 
também Jesus não "explicou" o reino de Deus aos que vie­
ram a ele, mas os exortou a "segui-lo" (Me 1,17; 2,14; 10,21); 
é na sua pessoa, suas ações e palavras que irrompe o reino 
de Deus, já agora, no meio deste mundo (Lc 17,20s.). 

Além disso, podemos sublinhar três posições originais 
de Jesus em relação à escatologia: não se pode conhecer 
o tempo da vinda definitiva do reino de Deus (Me 13,32); 
daí deriva a atitude fundamental da espera, assinalada pelas 
parábolas da vigilância; utilizando a imagem do juízo que 
indica a derrota do mal e dos malfeitores, Jesus apresenta 
a vinda final do reino como uma realidade alegre, seme­
lhante a um banquete, como a irrupção da salvação de Deus 
na história. O fechamento da história é um acontecimento 
f oliz, que dá termo às dores da história, segundo a imagem 
do parto (Mt 24,8; Jo 16,21), retomada depois pela teologia 
paulina (Rm 8,22). 

A este ensinamento de Jesus se acresce o acontecimento 
fundamental do Novo Testamento: sua morte e ressurreição, 
fato que não se exaure em nenhuma interpretação teológica 
e que vai além da própria palavra de Jesus. Se o "escha-

61. A. Giudici, op. cit., pp. 393ss.; F. J. Nocke, op. cit., pp. 20-29. 
62. Ver pp. 151-166. 
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to11" t1 o onoonLr·o dn história humana com Deus não se 
cJovo 0Mrt111 11•01· riuo o Deus deste encontro é aquelé que se 
1nnn lr1111 t1~ )11~ morte e ressurreição de Jesus. es 

A vl'itnoira vista, a cruz e a ressurreição de Cristo 
dmm111i.Lmm que o reino futuro é puro dom; dom do futuro 
rh 1 1 llH 1to Crucificado, como símbolo do fracasso de toda 
UQ Lo humana e de toda esperança ativa. No entanto, Jesus 
n u desejou a cruz, a passividade e o fracasso; ao contrário 
f \ Ol'llZ foi a conseqüência de sua afirmação de que o futur~ 
do 1·oino de Deus começa aqui e agora e exige o concurso 
da práxis 1:istórica: conversão, reconciliação com o próxi­
mo, comunidade fraterna que nada e ninguém exclui. Jesus 
é cr?cificado :por colocar-se radicalmente, aqui e agora, ao 
s~~v1ço do remo de Deus, infundindo no homem a possi­
b1lldade de também trabalhar em função deste reino. 

• Na ressurreição de Jesus, Deus confirmou este caminho 
~e Jesus como modelo para todos nós, para que o seu reino 

P Já aconteça aqui e agora (Jo 14,6). Assim como no Antigo 
, Testamento, também a esperança escatológica do Novo Tes­
• tamento tem seu fundamento em experiências históricas: 
, ~as experiências da vida de Jesus, dos sinais do reino que 
t irromperam na sua pessoa, sua práxis sua morte e ressur-

reição. Deste modo, também agora s~ correspondem pro­
t l'l;e~sa e apelo; a promessa do reino de Deus já pode ser 

v1v1da agora. 6 i 

) Esta esperança no futuro não coincide certamente com 
uma fé ingênua no progresso. A esperança cristã se funda-

' ~enta_ na ressurreição do Crucificado. Visto que as forças 
históricas do mal têm suas raízes no egoísmo e na vontade 
~e poder do homem, transmitindo-se, a partir daí, às múl­
tiplas estruturas da sociedade e assumindo a forma de vio­
lência, opressão, exploração, guerra e injustiça, o mal só 
pode ser vencido pela atitude do amor radical e da práxis 
de Cristo que chega até a cruz. A vida nova é prometida 
a quem morreu com Cristo (Rm 6,3) e, seguindo-o, leva 
em si com1t,1inLomente sua morte (2Cor 4,10). E é por isso 
que R. 01:1porimçn cristã não se identifica com um programa 

1 seculu.r d1 httmnntzação progressiva da realidade, nem é 
assim11d.vol h. vl1-1õos e utopias do futuro intramundano 

' 

63. A. Glucltc-l, 011 ott .. 
64. F. J. Noukt , O]). ult., pp. 48s. 
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mas que é essencialmente compromisso e serviço, no aqui 
e agora no mundo, em favor do reino de Jesus Cristo que 
vem. 

Que a esperança numa "realidade última" inclua tam­
b6m a edificação do futuro deste mundo, impõe-se também 
pelas seguintes considerações: só quem conhece "pequenas 
esperanças", é capaz de ter também a "grande esperança" 
num futuro último. Só o homem que experimenta que o 
mundo também é amável e capaz de proporcionar felici­
dade, mesmo que esta experiência seja fragmentária, pro­
visória e passageira, poderá também aventurar a esperan­
Qll última. Os cristãos têm a obrigação de "expressar na;> 
o8Lruturas da vida do mundo sua esperança" (LG 48), ou 
eoja., fazer com qu~ .... este mundo seja uma imagem daquele 
que há de vir. Sua rea!idade "penúltima" deve ser confor­
mada no sentido da realidade •"última", que certamente não 
pode ser construída pelo homem, mas que também não será 
unicamente dada por Deus. 

Isto vale não apenas para a esperança universal de 
toda a humanidade e sua história, mas também para a 
história individual de cada um e sua esperança num fim últi­
nm. Quem espera um futuro definitivo em Deus, capaz de 
d1~r sentido a tudo, sabe que nada é em vão, que o amor 
nunca termina, que entrará no futuro absoluto de Deus 
(1Cor 13,8); sendo assim, o cristão atua com amor neste 
mundo, no pequeno mundo de sua vida e, cada um a seti 
modo, na grande história do mundo. 6 G ' 

A esperança cristã é pois a esperança humana mais ra­
cUcal, não excluindo absolutamente nada, nem a própria 
morte. A base da superação da morte não se encontra no 
homem, mas no poder de Deus, na sua vontade de fazer 
oom que o homem viva e na fidelidade às suas promessas. 
A compreensão cristã da imortalidade baseia-se fundamen­
talmente no conceito de Deus e tem por isso caráter dialó­
gico. Porque Deus é o Deus dos vivos e chama o homem 
pelo nome, por isso ele não pode perecer. O diálogo da 
fé já é vida agora e não pode ser destruída pela morte. 66 

65 . G. Greshake, op. cit., pp. 59-73. 
66 . J. Ratzinger, "Eschatologie - Tod und ewiges Leben" m 

J. Auer, J. e Ratzinger, Kleine Katholische Dogmatik, 5." ed., Re­
gensburg (1977), 1978, pp. 127-133. 
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1111 r, 1111 11t1Ll 1· tio Durnl <..:rinclor surge o caráter global 
,1ri 11ttp111111 1u1i c, rh t . O futuro definitivo é prometido ao 
'11,11 11111 1 1111.olro, nno upenas a uma parte dele. A Bíblia não 
1111n tlL\ trnortalidade ou sobrevivência da alma, mas da 
11 111 w1rro!ção da carne", isto é, do homem inteiro. Ressur-
1,1111Jr\O do corpo significa que o homem com toda história 
do 1-mu. vida, com todas as suas realizações e relações cons­
tlt.utivas para ele, tem um futuro. Assim como o corpo do 
Cristo ressuscitado conservou as marcas permanentes de 
sua paixão (Jo 20,19ss.), assim também a história da vida 
e todos os relacionamentos criados nesta história entram 
na plenitude e pertencem definitivamente ao homem res- · 
suscitado. Ressurreição do corpo significa que o homem 
encontra em Deus não apenas o seu último instante, mas 
toda a sua história. 07 Disso segue que ressurreição do cor­
po não significa ressurreição do corpo físioo ou do cadáver; 
ressurreição significa antes que, na morte, o homem inteiro, 
com seu mundo concreto e sua história, recebe de Deus 
um novo futuro. 

Este novo futuro não se desliga da realidade histórica 
e da comunidade com os demais, mas o falecido fica vin­
culado de maneira mais íntima ao curso ulterior da histó­
ria. 68 Na ressurreição não se rompem as relações por ne­
nhum dos dois lados, mas, ao contrário, são confirmadas e 
fortalecidas. A ressurreição é parte de um processo univer­
sal no qual indivíduo e comunidade, história e consumação 
estão e permanecem mutuamente entrelaçados; um proces­
so em que toda a realidade encontra sua plena realização 
no amor. 

Disto segue que o que permanece eternamente é o amor. 
Todo homem, quando regressà a Deus, leva consigo toda 
sua pessoa, na qual está inscrito para sempre o que reali­
zou no amor. No entanto, a vida humana é sempre frag­
mentária, inacabada e impossível de completar-se na his­
tória. O amadurecimento do amor se realiza apenas de 
uma maneira parcial. Quando o tempo de nossa vida chega 
ao seu término, ninguém pode recolher o fruto maduro do 
amor. Por isso, a morte chega sempre cedo demais; em 
outras palavras, a morte manifesta que por nós mesmos 

67 . F . J. Nocke, op. cit., pp. 120-123. 
68 . G. Greshake, op. cit., p. 104. 
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não SOlllOH tll\)111Y.IIU tlt tlllll)llt1t111• 1~ vlcln e dar-lhe plenitude 
de sentido. uij 

É Deus quem r 1111 t•II 11 1111 111r11 t nH, l'1w«mdo assim da 
morte uma passagem pm·n n p l11111l 111lr1 1111 vltlli, d.o encontro 
imediato com Deus. Um momllüu tlmll11 111111011tro é aquilo 
que chamamos de juízo, e um oul,1·111 11 p11t1rlr•1iol\o após a 
morte. Não sabemos como é o futtu·o tio 11111,ro lado da 
morte, porque conhecemos unicamente n~ c•niHI li.;õtlH deste li! 

nosso mundo limitado. Podemos afirmar u.lgo lt ,·oHpoito •~ 
dele unicamente à medida que, de algum mudo, Já se 
inicia neste mundo, antecipando assim os traços priucipH,is 
do futuro. 10 

Sendo assim, deve-se dizer em primeiro lugar que aqui- <l 
lo que chamamos de " juízo" não é algo que desaba sobre o 
homem do lado de fora, como um "julgamento" de Deus. 
Antes deve ser entendido como a revelação das próprias ~ 
decisões do homem, de sua própria verdade. A luz do 
encontro com o Senhor, o homem vê seu próprio mistério, 
sua própria realidade, despojada de todas as máscaras e 
falsificações. O juízo consiste simplesmente neste cair das 
máscaras, a revelação da própria verdade do homem . Neste 
encontro o homem se reconhece como alguém que se com­
prometeu com o seguimento de Jesus Cristo, a realização 
do amor, ou alguém cuja história se tornou sempre mais 
uma nognção do amor . Sob o olhar de Cristo o homem vê, 
com toda a clareza, quem é, o que fez de sua vida, o que 
ficou a dever a si mesmo e a seus semelhantes. Neste 
sentido o juízo pode ser chamado de autojulgamento. 
O homem já se julgou pela práxis de sua vida. Na hora 
do encontro com aquele que é "a Verdade", a verdade de 
sua vida se manifesta e chega à luz. 71 

No entanto, por mais terrível e doloroso que o julga­
mento de Deus possa ser, ele não visa à condenação defi­
nitiva, mas à purificação e à salvação. Para se compreender 
de algum modo esta "purificação", é p reciso considerar o 
caráter da experiência bíblico-cristã de Deus. Em muitas 
passagens da Bíblia destaca-se que o encontro com Deus 

69 . Id., ib., pp . 105s. 
70 . I d ., ib ., p . 112. 

71. F. J . Nock, op. cit., pp. 125-128; J . Ratzinger, op . cit., pp. 
168-171; M. Schm auss , A fé da I gr eja, vol. VI, Justificação do indi­
viduo e escatologia, Petrópolis , 1981, pp. 189-216. 
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, 11 l1tt1 li 1111111111111 " J~ t.orrivcl cair nas mãos do Deus vivo", 
til , tL 1'111111 11111 11, l>rcus (10,31). Diante da santidade divi-
1111, n l11111 111111 pucmdor se desfaz; sua indignidade, seu fecha-
1111•11!11 11 n1 111 111 t.mminosidade se lhe evidenciam de um modo 
l111111llh1111l 11 ( IR G,1-8) . Experimenta que diante do fogo 
, h•v11111tl111 du Deus não é possível resistir. Por isso é pró-
111111 d11 , x1H rlôncia de Deus o homem se encontrar diante 
11t,111 11111111 diante de um fogo devorador, um fogo que o 
pP111,t,rn o coloca em questão todo o seu ser. O encontro 
1•11111 1>0 111-1 6 para o pecador, sempre e antes de tudo, juízo. 

1'l n. M no "purgatório", esta experiência de Deus se pro­
Jol,n, por assim dizer, na situação do homem que, no mo­

, 111u11to da morte, se encontra com Deus. O que na expe­
l'IOncia de Deus já é verdade agora, na obscuridade da fé, 
oom muito mais razão o será no momento de sua plena 
l'Oalização: se, no momento da morte, vemo-nos colocados 
diante da santidade de Deus e na experiência de seu amor, 
:-;eremos plenamente conscientes de nossa maldade, fraque­
za e incapacidade de amar até as últimas profundezas de 
nosso ser. Mesmo o homem que viveu na fé em Deus, que 
se converteu constantemente de seu pecado, na presença do 
amor e da santidade de Deus deve exclamar: ai de mim, 

• que sou pecador. 
• Tudo isso nos permite compreender que o próprio Deus, 

o encontro com ele, é o purgatório. O fogo do julgamento 
t e da purificação é o próprio Senhor, que transforma o ho­
t mem, fazendo-o conforme o seu corpo glorioso (Rm 8,21; 

Fl 3,21). 1:i. O purgatório é um momento do encontro do 
• homem com o Deus santo, infinito e misericordioso. Este 
► momento transformador do encontro se subtrai às nossas 

medidas de tempo; ele não é eterno, mas passagem. Sua 
"medida" se encontra na profundidade dos "abismos" que 

1 devem ser atravessados e "queimados", dependendo da me-
dida do amor e da conversã.o realizada (ou não-realizada) 

1 na vida terrestre. 73 

Desde os primórdios da fé cristã, a Igreja acreditou 
quo os fiéis vivos podem ajudar os falecidos nesse processo 
doloroso de acrisolamento e purificação (Me 12,6; LG 50). 
A oração pelos falecidos expressa com muita claridade que 

~ ' .. •" ..... ':. ... .... ,\ .. 

72. J . Ratzinger, op. cit., pp. 187ss.; G. Greshake, op . . cit., pp. 
132-136. 

73. M. Schmauss, op. cit., pp. 219ss. 
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qmim rnorre não fica excluído da solidariedade dos fiéis. 
G~u11nclo os homens se encontram com Deus, não o fazem 
001110 individuas isolados, mas como membros da Igreja, 
1,111 101-1 irmãs de Cristo (LG 49). A oração pelos falecidos 
l11v1i 111ullo a sério esta realidade. Assim como toda exis­
t l'u tl'ln humana foi marcada pelos relacionamentos com os 
111 1l 1·0H que lhe transmitiram a presença salvadora de Deus, 
111, 1111 t.u.mbém neste encontro o amor dos irmãos é im­
p111 l1111L para sustentar aquele que se encontra diante de 
ll11WI, H 

lf!111hora a humanidade e a criação inteira tragam em 
1I II tlhmmismo para a comunhão plena com Deus, o Novo 
'l'11,c l1111\otlto nos adverte que é preciso contar com a pos-

llillltlnrlo de um ·-hQmem esêOlher, não a comunhão com 
n1,111J o os irmãos, mãs uma existência fechada em si mes-
11111, nmn um sentido exclusivamente egocêntrico. Quando 
1t lH1tt\rn se fecha no seu egoísmo, negando a comunhão com 
1 ' rl1 t.11 u com os seus irmãos, já começa aqui a destruição, 
1 11111tJ(Jn nquilo que a sabedoria popular chamou de "inferno". 
< 1 l11rorno não é um castigo que Deus imaginou para casti­
ijllt , Ll•mamente os pecadores, mas, tanto o céu como o 
l1111'1110 constituem a lógica imanente da vida humana, a 
1·1111 111,rnção absoluta, positiva ou negativa, da existência 
11111111111n Lal como se realiza desde agora. Esta idéia se 
ti, MI 11c•1~ especialmente no quarto evangelho. Para este, a 
11111lltl11do última já está presente . Quem crê, quem habita 
110 11111nr, te,m a vida eterna; quem não crê e não ama, des­
(lo ""oro. já está no juízo e na morte. 711 

IHl,o não significa que o cristão deva dizer que existem 
l11111111111i que se perdem para sempre. O inferno, ou seja, 
11 pmmlbilidade de perder-se definitivamente é uma possibi­
lltlnrh roal para o homem. O inferno não é um castigo que 
1111111 tnrllge ao homem do lado de fora, mas é uma absoluta 
11 t III rl vol possibilidade da própria liberdade humana. E es, 
l.n pwrnibilidade pode ser começada e experimentada desde 
1111nrrt, A experiência de que desde agora pode "haver um 
1111'1 l'llo" permite vislumbrar o que, na sua consumação, 
Htn·,i o inferno. 16 

· Se o homem olha a si mesmo e as pos-

'74. Td., ib., pp. 222s.; G. Greshake, op. cit., pp. 136ss. 
76 , J.t neste sentido que se fala da "escatologia realizada" do 

(1ttutl.o evangelho. Jo 3,36; 5,24; 6,47; l Jo 3,14; 12,31. 
76. Na Escritura, o inferno é designado como "fogo inoxtinguf­

vol" (Mo 9,43; Mt 18,8; 25,41; Lc 3,17) ,. "fornalha de fogo" (Mt 13,42,60). 
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Hibilidades de sua liberdade, deve dizer honestamente que 
existe a possibilidade real de fechar-se definitivamente no 
seu egoísmo, ou seja, de perder-se definitivamente. 

Mas essa terrível possibilidade não exclui que podemos 
e devemos esperar que Deus não permita que alguém c~e­
gue a esta possibilidade extrema. Esperança é es~en_c~al­
mente esperança também pelos demais. . Esperar s1gmf1ca 
não excluir ninguém da solidariedade e da salvação que se 
espera de Deus, o que significa que a solidariedade da es­
perança depende também de nosso compromisso pel?s de­
mais, no qual nos amamos mutuamente e nos ap01amos, 
inclusive diante de Deus. 77 

De maneira semelhante, como o inferno é construído e 
pode, de algum modo, ser experimentado já nes~a vida, 
assim também o céu se constrói na história e se vive tam­
bém já nesta vida. A salvação .ou a perdição são nada 
mais e nada menos que a eternização da própria pessoa, 
enquanto resultado de suas ações livres no te~po. N_o d~m 
de si ao outro o homem encontra -sua própria reallzaçao; 
libertado pela ação do Espírito, começa já a viver na terra 
a atitude que, eternizada, vai constituir para ele o céu. 78 

como "choro e ranger de dentes" (Mt 8,12; Lc 13,28), como as "tre­
vas exteriores" (Mt 8,12; 22,13). como cárcere (lPd 3,19), como um 
"verme que não morre" (Me 9,48), como "morte, segunda i;norte e 
condenação" (Jo 8,51; Ap 2,11; 20,6; Mt 7,13). Todas essas 1mag~ns 
descrevem experiências humanas da dor, do desespero,. da exclus~o, 
da frustração: o homem foi chamado à liberdade e vive num car­
cere, chamado à luz e vive nas trevas; chamado a viver _em comu­
nhão com Deus e os irmãos e vive fora, nas trevas exteriores; cha­
mado à plenitude e vive não-rea!}zado, ete?namente a caminho, com 
a certeza e o desespero de jamãis poder chegar à meta. O valor 
dessas imagens consiste em nos mostrarem a situaçã? .9-0 conden3:do 
como irreversível e sem esperança, uma total perdlçao. A maior 
frustração porém, reside na ausência de Deus, na oposição incon­
dicional a' ele o que constitui uma rebelião contra o amor. Todo 
o ser do hom~m anseia por Deus, pelo diálogo e a comunh~o plena 
com ele e nele com todos os homens. O condenado, porem, P~­
manece fechado 'em si mesmo, incapaz de diálogo com os outros. Nao 
há nenhuma comunidade de condenados, mas cada um vive numa 
solidão tão glacial, que não sabe se há companheiros de destino. 
A Escritura expressa isso quando fala das trevas e da m1:1dez dos 
condenados. M. Schmauss, op. cit., pp. 224-231. L. Boff, Vida para 
além da morie, Petrópolis, 1973, pp. 84-97. 

77. G. Greshake, op. cit., pp. 115-132; F. J. Nocke, op. cit., PP• 
135-142. 

78. M. F. Miranda, op. cit., pp. 199s. 
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l~sto constitui pois o amadurecimento de tudo aquilo que 
1-1t h1iclon durnnte a existência terrestre. Todo homem, 
q11n11cln ro1u·ossa a Deus, leva consigo toda a sua pessoa, na 
111111 1 1 11(,L\ lm1cl'ito para sempre tudo o que realizou no amor. 

001'1.mnonLo entre as mais fundamentais experiências de 
11111001 vltl11 1 ncontra-se o fato . de que o homem só alcança 
H1111 1 mtllv,r1çfH> humana enquanto não fica fechado em si 

,, ,, 1111 1, 111111-1, 1mindo de si e entrando em comunicação com 
1111 111111·1111, mnproga sua liberdade não apenas em seu pró­
prl11 111 111,l'll'lo, mas no serviço dos demais. Se já agora 
,111 1111 1·111 11 ltlurn uma vida humana realizada quando é capaz 
cl11 1111111 tto 1111101·osamente, segue-se que o céu, realização 
p 111 li 11 11 dn vlcllL humana, não é outra coisa senão a pleni-
1,udo elo 1L111or o a comunicação em sua perfeição. O céu 
1 11,iN1111 l111t11on to comunidade, comunhão com Deus e os 1 

11'111nrnt, tttlf!' rlrlns principalmente pelas imagens e parábolas 
do ,h 14111'1 , '" 

o 1•1\ 11 Nlnull'l ca a realização de todas as esperanças e 
cio t111lor-1 111-1 nuHoios humanos, onde cada um receberá o 
111111111 c•onw•pondonte ao seu mistério, cuja última profun­
cllcl11cl11 11 Ili ltH conhece (Ap 2,17). Ele nos chamará com 
o 11011111 d, 11011 nmor para conosco, a palavra pronunciada 
qt 11111d1 1 11m t 1luunou à existência. O céu é a total "reconci­
ll111:fu1" 1111 l1Cm1mu consigo mesmo, com os outros e com o 
cu1-111mH 11 M 11 ,li O; Ap 21), descrita como a paz messiânica, 
o novo , , 11 1 11 novu torra, onde não haverá morte, nem 
lulu, 11ui11 wr·lto, 111 m dor, onde Deus será tudo em todos. 

'J'nlvov. 11 oxprossílo mais usada para designar o céu seja 
" vltln 11t111·1m" . ~0 De todos os dons que o homem experi­
tlll 11l,1t, 11 vlcht 6 o dom por excelência. A esperança desta 
vltlll nho ú pois algo puramente espiritual, mas é a pleni­
t,111t1 d11 vltln humana, reconciliada definitivamente com 
1 >uw1. l~ltL so inicia com a esperança por pastos para os 
n lmnhnli (espaço vital), descendência (vida para além da 
morto) , liberdade política (da escravidão para uma vida em 
111 H rdudo) , numa terra na qual se possa viver em liberdade. 
Jc~lu se alarga na esperança num rei pacífico e na paz uni­
vorsu.l dos povos. Estas promessas encontram um rosto 

79. G. Greshake, op. cit., pp. 105ss., 113ss. 
80. Mt 19,16; 25,46; Jo 3,16; 6,27; 10,28; 17,3; Rm 2,7; 6,22; G1 

6,8; Tt 1,2; 3,7; lJo 2,25. 
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l,11 11 1111111 11111 ,J11Nt1H, 110 qUt\l 111 ;cu , 111d lv.n o rol no tlo Dous 
•l11tl11111 11, A 11Mpol'1mça no 1•1111111 flt1 DouH, congregando em 
1 l111h1H 1111 11MIHJ1'tmças anterlo1•111-1 o l'!uporando-as mais uma 

v11·, 111 11111111 11mn esperança quo inclui os mortos, que tam­
l11\1u w, 11111111Llçudos encontram seu direito e que cada um, 
, 11111 111d11 ttun história e reconciliado com seus semelhantes, 
11 111•111111·1~ um futuro definitivo em Deus. 81 Jesus identifica 
h vl cl11 oi.orna com o "conhecimento" do Deus verdadeiro 
,, 11 11 11 u Cllho, Jesus Cristo (Jo 17,3). Céu, "vida eterna", 
, 11111·Llcipar da vida eterna entre o Pai e o Filho, partici-
111111tlo da comunhão de seu amor. 

11:sta vida eterna, a comunhão com Deus e com os 
11 111fLos, é a vocação e o destino de todos os homens, em 
111tlos os tempos da história do mundo. Como podemos 
e •11t11preender esta vida e salvação em Cristo em relação a 
l,oclos aqueles que não o conheceram explicitamente, de 
todos os que se encontram fora dos quadros visíveis da 
l14!'eja? 

III. O UNIVERSALISMO DA SALVAÇÃO EM CRISTO 

Verdade fundamental da fé cristã é a afirmação de que 
Jesus Cristo é o único mediador entre Deus e os homens 
OTm 5,2) e que fora dele não há salvação (At 4,12). Logo, 
Lodos os que se salvam são salvos em Cristo, sendo esta 
salvação destinada e necessária a todos os homens. 

A busca de salvação é anseio constante do coração hu­
mano, mesmo quando erradamente procurada na fruição 
elos bens deste mundo. Assim, toda religião apresenta-se 
c•omo resposta a este anseio. O cristianismo não faz exce­
Qtto, acentuando sempre ao longo de sua história o caráter 
un iversal da salvação em Cristo. Porém, este mesmo cristia-
11!1-1mo exige a fé para a salvação do homem (Me 16,16; Jo 
!l,h; frb 11,6), que só pode se concretizar possi.bilitada pelo 
1111u11clo do reino e da pessoa de Jesus Cristo, anúncio este 
q110 duvo ser compreendido para dar espaço à livre res­
J1C11-1 t11 ria fó. Daqui surge uma tensão entre o universalismo 
cln R1tlvnç~to o o particularismo do anúncio, que exige uma 
rofloxfLo cta teologia e da qual nos ocuparemos. 

81 . l•'. J . NOClkO, op. cit., pp. 156s. 
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A - O fundamento bíblico 

"Em qualquer época e em qualquer povo 6 ncul l,o pt H' 

Deus todo aquele que o teme e pratica a justiça", ,lt!R(,HH 
palavras da Escritura (Dt 10,17s.), retomadas pelo Conof 
lio Vaticano II (LG 9), constituem uma afirmação funda­
mer.tal em relação à vontade salvífica universal de Deus. 
Desde o Antigo Testamento, especialmente na obra teológi­
ca do Javista, a história inteira é apresentada sob o domí­
nio divino e compreendida como uma história universal da 
salvação. 

De fato, já desde a criação é Javé também Senhor e 
Rei dos outros povos, os quais são por ele amados. 82 A pró­
pria criação é descrita como,uma aliança, primeira e básica 
do Criador com suã:-eriatura. A aliança da criação, a eleição 
dos primeiros homens e neles_ de toda a humanidade para 
uma vida de amor e de graça é o fundamento das alianças 
posteriores, que apenas confirmam o que já foi colocado 
neste primeiro pacto. 88 

Tanto a corrente javista como a sacerdotal compreen­
dem a humanidade como proveniente dos três filhos de Noé; 
Sem Cam e Jafé (Gn 9,18s.), assegurando assim sua uni­
dad~. Daí atingir a aliança de Javé com Noé todos os povos 
e permanecer de pé apesar do pecàdo dos homens. Frise­
mos ainda que Noé não pertencia ao povo de Israel, e con­
t.ndo encontrou "graça aos olhos do Senhor", sendo um 
"homem justo e perfeito no meio dos homens de sua ge­
ro.çílo" (Gn 6,8s.). 

Chama primeiramente nossa atenção ·que a palavra 
"aliança" é aqui empregada para o relàcionamento do único 
Dous com toda a humanidade, pois Noé com seus filhos 
simbolizam o universo dos povos na sua diversidade de 
culturas, raças e religiões, como também a unidade da hu­
manidade segundo a criação. 81 Todos os povos estão sob 

82. Gn 1-11; Is 6,3ss.; 44,24-28; 45,1-6; Am 9,7-12. 
83. A. Ganoczy, "Die Bedeutung des christlichen Schõpfungs­

glaubens für die Einheit der Menschheit" in W. Strolz e H. Waldenfels, 
(ed.), Christliche Grundlagen des Dialogs mit den Weltreligionen, 
Friburgo, 1983, pp. 127-150, especialmente pp. 127-132; W. BUhlmann, 
Wenn Gott zu allen Menschen geht. Für eine neue Erfahrung der Aus­
erwiihlung, Friburgo, 1981, pp. 19-26. 

84. A. Ganoczy, op. cit., pp. 128-134. 
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11111 tlnloo Dous o sua vontade salvüica. Em segundo lugar, 
n 11 l'C~l)rlo lsrael procura compreender sua aliança no con-
1 rm I Lo dessa aliança mais ampla, vendo-se como povo esco­
lhido pum uma "missão" salvüica na história religiosa da 
humanidade (Gn 12,1-3). 85 

De fato, a partir da vocação e da aliança com Abraão 
pnrece limitar-se a salvação ao povo de Israel. Ao lado dos 
Luxtos que afirmam a vontade salvífica universal de Deus, 
oncontram-se muitos outros onde se acentua a situação de 
desgraça dos pagãos. Estes são chamados de inimigos de Ja­
vé e de seu povo que não conhecem o verdadeiro Deus (Jr 
10,25) ; sua idolatria é uma tolice (Is 44,9-20), seus deuses 
são fúteis (Sl 115,5-7). Os povos pagãos são um perigo 
constante para a religião e a moralidade de Israel (Ez 34,15) 
e deseja-se para eles vingança e ruína (Jr 51,65) e até mes­
mo o seu extermínio (Dt 7,2.5.25). 

No entanto na avaliação destes textos deve-se levar em 
conta que o amadurecimento religioso de Israel está estrei­
tamente ligado ao despertar da consciência nacional. En­
quanto Javé ainda era concebido como Deus de uma tribo, 
também a sua universalidade era precária. Principalmente 
o antigo Israel admitia a existência de outros deuses para 
os demais povos que, no entanto, representavam um perigo 
para os israelitas (Dt 5,7; 6,14) . Daí se explica a polêmica 
contra os deuses estrangeiros, pois o seu culto, além de 
levar à falsa compreensão do Deus próprio, era também 
antinacional. No decorrer da história de Israel, à medida 
que o conceito de Deus se purificava de antropomorfismos, 
Javé foi compreendido sempre mais como Deus do univer­
so, como Senhor e Redentor ~os pov.as.._ 86 

Permanece pois a consciência da aliança primordial; a 
oloição de Israel se dá em vista dos outros povos, como 
tiparece principalmente na doutrina dos profetas. 87 A es-

86. G. von Rad, Teologia do Antigo Testamento, vol. I, São Paulo, 
1073, pp. 137-171; A. Deissler, Die Grundbotschaft des Alten Testa-
1111:nts. Ein theologischer Durchblick, 6.ª ed., Friburgo, (1972), 1978, 
p. IIO; W. Bühlmann, op. cit., pp. 27-44. 

110 . H . Seebass, "Die Gottesbeziehung zur Gõtterwelt der 
Vlllkor im Alten Testament" in Christliche Grudlagen des Dialogs mit 
rt,m Wt•llrcligionen, pp. 76-91. 

87 Jr 25,9; 27,6; 43,10; Is 44,28; 49,5s.; 51,4s.; 52,13-53,12; Jn 4,11; 
MI 1,11; vor também: H . Seebass, op. cit., pp. 87-97. 
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colha de Israel não é privilégio, mas serviço; na eleiçãc 
de um povo pequeno e insignificante fica ressaltado o am01 
universal de Deus por todos os povos. 88 Essa tensão entre 
universalismo e particularismo, otimismo salvífico e juízo 
negativo em relação às outras religiões, encontramos tam­
bóm no Novo Testamento. 

Assim, Paulo afirma aos coríntios OCor 10,20), de ma­
n(;)lra muito áspera, que os sacrifícios dos pagãos são ofe­
rocidos não a Deus, mas aos demônios, sendo portanto o 
cullo aos ídolos algo muito perigoso, pois significa entrar 
u1t1 relação com os demônios. Semelhantes condenações do 
1 ngnnismo encontramos também em outros escritos pauli• 
no:-. (lTs 4,5; lCor 12,2; Rm 1,18-32) . 

Dosta visão negativa das religiões não-cristãs distingue­
•Ho ulUdamente o discurso no areópago (At 17,22-31), onde 
NO procura uma mediação entre a religiosidade pagã e o 
llh:mlnt.o da mensagem cristã. Nesta composição de Lucas, 
prlndpnlmente no versículo 23, o paganismo se encontra 
numu rolnção dialética singular frente ao Deus único: ele 
nf\o o conhece e, no entanto, o adora neste Deus desconhe- , 
cldo, 11 quom erigiu um altar próprio. 

Dt rwordo com a posição central de Cristo na criação 
o llll sulvuç o (Cl 1,13-24; Ef 1,15-23; Gl 3,26-28), também 
01:1 PUKÜ08 síio abrangidos por esse cristocentrismo. Só 
oxistu unm snlva.çno, a salvação em Jesus Cristo, que não 
podo sor ulcuncadn. sem fé neste mesmo Jesus (At 4,12). 
Segundo Prmlo, osta. fé realiza-se também pelo fiel cumpri­
mento do dltnme da consciência (Rm 2,14ss.). O seguimen­
to dcsLtt voz não é apenas um ato "natural", realizado pelas 
próprius forças, visto a fraqueza d,o homem (Rm 8,3) inca­
paz de comunicar a vida como a lei judaica (Gl 3,21). Logo, 
a vida de acordo com a consciência é vista como uma obe­
diência sobrenatural a Deus, que realiza, ao menos em ger­
me, a fé salvífica. 89 

No entanto, muito 'mais que na teologia paulina, apa­
rece a ligação entre universalidade e exclusividade na men­
sagem do próprio Jesus. De um lado, ele se dirige, com 

88. W. Bühlmann, op.-cit., pp. 45-48. 
89. G. Lohfink, "Universalimus und Exklusivitãt des Heils im 

Neuen Testament" in W. Kasper (ed.), Absolutheit des Christentums, 
Friburgo, 1977, pp. 63-82. 
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sua palavra o 111111 111JM11, 11x1 l1111lv111 n( nt,o o. Israel (Me 14,27; 
Lc 12,32; M I, l lt,'ll, ,l11 l tl ,1 :.d ll) ; om vista da iminência do 
reino elo Dou», 1111111 1'1 unir o antigo povo de Deus nesta 
úHimn f[IHI tl11 llllll llluLól'1n, (Lc 10,9-11; Mt 10,7). De outro 
!tido, 1·u1111111 t1 11 , 11, tilll 1aontemente esse exclusivismo. Suas 
p tõ111 01111111-1 tl t1 rnd v1 11~no: "Bem-aventurados vós, os pobres, os 
q11 0 l.111111,111 1'111110, porque vosso é o reino de Deus" (Lc 
U,:?.Oli ·1 11 , 11 11 11mm roLomando Is 61,1-3 e falando a ouvintes 
J11tl1n111, 11[111 11u limitavam aos pobres de Israel, mas se 
ctll'1gl11111 H todos os pobres, famintos e sofredores. Sua 
nrnQltt1 um universalista; no "pai-nosso" não se encontra 
111111ç1to nlguma ao monte Sião, a Jerusalém, ao país ou a 
111 ,·not, nlgo inaudito para um judeu. 

A práxis e as palavras de Jesus relativizam a função 
1mlvífica de Israel, distanciando-o dos fariseus, essênios e 

, r.olotas. Para Jesus todo homem é objeto do amor do Pai, 
que "faz chover sobre justos e injustos" (Mt 5,45). A cau­
sa real da universalidade do reino é a universalidade do 

1 amor do Pai. A relação com o Deus verdadeiro não pode 
ser um privilégio nacional (Lc 7,9), ou familiar (Me 3,35). 

1 Qualquer homem tem acesso à salvação, quando assume a 
práxis de Jesus, mesmo um samaritano (Lc 10,30-35). 00 

Importante para nós é o texto de Mt 25,31-46; o critério 
de julgamento é aqui única e exclusivamente o comporta­
mento diante dos outros homens. Embora sua redação final 
indique ter sido trabalhado, sua origem remonta ao Jesus 
histórico. 01 De fato, uma formulação pós-pascal pode atin­
gir, de maneira muito clara e nítida, o que disse Jesus em 

, diversas ocasiões e com expressões diferentes, mas sempre 
com a mesma intenção, o que em cada caso tem de ser 
comprovado. Vejamos algumas dessas razões comprovató­
rias. 

Significativo para Mt 25,31-46 é a identificação do juiz 
universal com os mais pobres deste mundo. Apesar de 
todos os paralelos existentes em relação a este texto, tal 
atitudo não encontra uma analogia real no meio ambiente 
do Novo Testamento. 92 A identificação do jU:iz universal 

90 . II. Echegaray, op. cit., pp. 152-159. 
91 . O. Lol-1fink, op. cit., pp. 63-82. 
92. Na litoni.tura rabínica encontra-se apenas a afirmação de 

que as boas olJrui; serão contadas "como se tivessem sido" feitas a 
Javé. Id., ib., p. 70. 
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com os pobres e impotenl,oi_.; co1·1·011pn111ll 1111 11111\nol11 r 11 J d d 
(l ,() 

por esus e que Deus toma parti o µ010 11 111 il I l'llH 11 1 • 
lidos e se revela, de maneira imediata, nu }11'1\ ic 1,i tio N I rn 
dor. Mt 25,40 mostra este traço do anúncio d o ,IOH~/1 vl', 
maneira radical, pois o Filho do Homem oncontra., ~ t 0 

1 ••::iO hO ugar de Deus. Uma segunda característica surpreel'ld L 
para a época é a maneira como aparecem as obras de en 

1
° 

d d · 1 t o - car • a e no JU gamen o. morto nao as apresenta com 
confiança, como :por_ e~ei:riplo no •:midrash" do Salmo ª~i~­
Em Mt 25, o propno Jmz revela aqueles que serão • 

1 
· 

do suas boas obras, e não se fala da autoconfiança )Utga-\.1.es es mas apenas de sua surpresa. A sua esquerda real- t' 
- b. d" ·t f . . ••ien e nao sa ia o que sua, irei a azia. Fmalmente é típic d 

Jesus a afirmação de que também fora de Israel e:,c1 ~ e 
"benditos do Pai", -p,ªra os q'b.ais foi preparado o re111

5 ~m 
que é decisivo no julgaJnento não é a pertença a ls º· f 
mas a práxis em relação aos famintos, nus, prisioneir rae ' 
doentes. os e 

Esses dados da Escritura são importantes para a ti. 
questão, pois aqui o reino de Deus é prometido a ho~ossa 
não por pertencerem a uma "comunidade de salvação" en_s, 
I 1 · r · · t . , seJa srae , seJa a greJa, mas umcamen -e porque fizera 
vontade de Deus. Apesar de tudo pm::ém, e isto é dete~t 
nante para nós, essa promessa do remo de. Deus tell:t u 
fundamento cristol6gíco: sempre que alguém se mostra 1? 
sericordioso em relação ao menor dos seus irmãos, enc:: . 
trnndo•AO elo mesmo dentro ou fora de Israel, relacion 
oom CrlALo; ostá orientado para Cristo, mesmo quando a-~~ 
º~~- . ~ 

Com isso conciliam-se de maneira singular o universalis­
mo r;nlvffico neotestamentário e o exclusivismo salvífico e 
Cristo, abrindo a posi;ibilidade· da salvação para os nã: 
-cristãos. 00 

.8 - A salvação dos não-cristãos 
segundo o Concílio Vaticano II 

Aprofundando e clarificando discussões seculares ~ b 
a salvação dos não-cristãos, 94 toma o Concílio Vaticall.~ ~~ 

93. Id., ib., pp. 74-79. 
94. J. Ratzinger, O nôvo povo de Deus, São Paulo, 19'74 PP 

311-323; A. Grillmeier, "Kommentar zum II . Kapitel der Dog:rnati: 
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importante posição com relação ao caráter universa~ da 
salvação cristã. Afirma que o amo.r de ~eus pr~s~upoe a 
retidão interior e a práxis da justiça, nao cond1c10nando 
sua oleição A. determinados per íodos da história, nem à per­
tença u um povo (LG 9,1). Mesmo elegendo um povo e for­
mando uma comunidade salvífica, Deus chama a todos para 
a salvnção; esta comunidade, não ,ª?rangendo toda a huma­
nidade, é o sinal da unidade salv1f1ca de todos os homens. 

A pertença a esse povo realiza-se em diferentes graus e 
ordenações (LG 13-17): cristãos católicos e não-católicos, 
judeus, maometanos, adeptos de religiões que procuram a 
Deus em imagens e sombras, e finalmente aqueles que, sem 
culpa própria, não chegaram ao conhecimento d~ De.us. 
com esta declaração a Igreja deu um passo de capital im­
portância em relação ao diálo~o com as religiõe~ ~ão-cris­
tãs. o plano da salvação inclui todos os que participam _da 
natureza humana como tal, visto que por sua encarnaçao, 
o Filho de Deus uniu-se de algum modo a todo homem ( GS 
1,22); inclui, portanto, os que reconhecem o Criad~r e os 
que procuram em sombras e ima~ens, com ;m~ coraçao.!et?, 
o Deus desconhecido. No interior da propria consciencia 
escutam a voz de Deus e podem, sob o influxo da graça, 
cumprir sua vontade (LG 16). O Deus que procuram não 
é apenas o Deus da criação, mas também o Deus da salva­
ção, presente também para os que não o conhecem, desde 
que ? procurem sinceramente. 

Procura o Concílio ainda um ponto de apoio para a 
salvação daqueles que sem culpa não chegaram a um co­
nhecimento explícito de Deus, mas_ se esforçam por encon­
trar o caminho reto com o auxílio da_graça divina. A res­
peito deles apenas se afirm~ que nãõ· lhes falta a graça 
salvífica. Não menciona a Constituição se a salvação é pos­
sível dentro de um ateísmo teórico (um teísmo na realiza­
ção irreflexa das opções morais que im~lica revela~ão e 
graça), ou se a graça finalmente os faz sair dest~ _ateismo. 
Se existe graça fora do âmbito do Evangelho explicitamente 
pregado, então também aqui uma tal possibilidade não está 

schen Konstitution über die Kirche" in Lexikon für Theologie und 
Kirche. Das zweite VatiTcanische Konzil, Friburgo, 1966, pp ... 19~-198 
(LThK - Ergiinzband 1); A. Camps, "Die heutige Stellung der rom1sch­
-katholischen Kirche zu den nichtchristlichen Religionen" in A. Paus, 
(ed.), Jesus Christus und die Religionen, Kevelaer, 1980, pp. 233-250. 
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excluída. De maneira 1mHll,lvu1 n dh1p0Hlçilo nioral de un 
tal ateísta é chamada do 11!).L'lll)IU'll'.'I (1 lJVltt'l[~ lica". 95 Alén 
disso afirma o Concílio (GS 10) ctlll UHtH.oi, homens, ne 
gando a Deus, na realidade só nogum llllll\ <lf\ricatura deli 
porque não conhecem o Deus vivo da M. Mtiitns vezes estl 
obscurecimento da imagem de Deus é Cll.\l~Lllo polo pecadc 
dos próprios cristãos ou por uma exposiçno l'nlaz da dou 
trina, escondendo mais do que maaifestando o. ruc0 genuím 
de Deus. 

A Declaração Nostra Aetate explicita mais como as re­
ligiões não-cristãs são já uma preparação Para O encontro 
salvífico com Cristo. A situação metafí~ica do homem, bem 
como as questões existenciais são rnuais para todos: o sen­
tido e a finalidade da vida human~, o mistério do bem e 
do mal, o caminho para alcançar a verdadeira felicidade 
e, finalmente, o supremo e inefável mistér~o, do qual brota 
o nosso ser e em direção ao qu~l _cammharnos. Estas 
questões centrais recebem respostas div~r·sas nas várias re­
ligiões o culturas. Longe de ficar desammado diante desta 
multipUcidade, o Concilio vê nas reHgiões dos Povos a obra 
do Dous, ombora ainda sem aquela plenitude da revelação 
bíblica. A Igreja nada rejeita do que nas tradições dos 
povos 6 1:1nnto o verdadeiro (NA 2) • 

Com J:;1:10 o Concílio admite ql,je quem Professa uma 
vordado roltglosa recebe para isso a insp~ração do Espírito 
Santo; oncto quer que se ensine e se viva a bondade, aí 
está o IJomiplácito divino; quem veílce O . seu egoísmo, só 
o conaoguo, porque sua vitória já se re?-hzou no Gólgota; 
ondo quor que se encontre graça, aí esta de certo modo a 
Igrojn. Já santo Tomás escrevia que Deus não limitou aos 
sacramentos sua força de ".ivificar e ::;antificar. 96 Em certa 
medida as religiões não-cristãs poss"l.lem _uma força salva­
dora, participando, de maneira inoonsciente, da mesma 
graça de Cristo que age ininterrupta,:mente na Igreja. 01 

Um passo considerável nesta cla:eüicação ainda é dado 
pela constituição pastoral Gaudium et Spes ~ Gs 22). Enfa­
tizando o mistério pascal como centro do cristianismo e de 

95. A. Grillmeier, op. cit., pp. 176-209, especialmente pp. 205-209. 
96. S. th. III q. 64a 7. . . 
97. J. Oesterreicher, "Kommentierende Emle:t~g zur Erklanu1g 

Uber das Verhii.ltnis der Kirche zu den nic:titc!lristhchen Religionen'' 
in LThK - Ergii.nzband II, pp. 405-478, es}?ecialmente PP. 450-454. 
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toda a existêno111 1 1111-1 1111111 1111111111111, 111ostra claramente que 
o principal a~ 111,11 cl11 ,11 i1 v11t0 11 ,, Dow-1; o mistério da cruz 
e ressurreiçíl.o 11h11 111 ,c1, 11111 1 , h1do pelo homem. Só pode 
ser recebido c•o1111 , H•·111,111 . 

Na Lw11,•11 t;,•,11111,n (IIJ) o ncento era colocado no agir 
humano; li p11w11, 11 du Dous o o esforço para uma vida de 
acordo cem, ,, 1•11ttHf'lôncia oram fatores centrais para a sal­
vação fom du IHroJu. Na Gaudium et Spes (22,5) encon­
tra-se no 1•w 1f ,·u o reconhecimento de que a salvação é 
obra o 11d11fMl11 do Deus. O sujeito do processo não é mais 
o hom0111 1•111t1 sou querer e agir, mas Deus; é o Espírito 
Santo q1111 11,1Rooia o homem "de modo conhecido por Deus", 
ao mlHl.orln pnscal. A salvação não é "obra" humana, mas 
part.iclp1uJ[w no mistério da cruz e ressurreição de Cristo. 9ª 

Pol' liUU vez, o decreto Ad Gentes ressalta que da função 
central do Cristo no mundo e no cosmos resultam o lugar 
e o slgn1fic8:d9 do cristianismo no meio das religiões (AG 

1 7). Nosta visao, Cristo e cristianismo aparecem como rea­
lização, fim e plenitude, como crise e julgamento das reli­
giões não-cristãs. O cristianismo é a religião universal e 
escatológica, porque Cristo é a palavra absoluta e definitiva 
de Deus à humanidade. Já St.0 Ao-ostinho referindo-se à 
universalidade plena do cristianismo: dizia: ,:Aquilo que ago­
ra se chama religião cristã, segundo o conteúdo já estava 
presente nos antigos e não faltou desde o início da huma-

' nidade, até que Cristo apareceu na carne. A partir daí a 
~ verdadeira religião, que sempre existiu começou a chamar-
, -se cristã". 00 ' 

~ 
~ C - A fé explicita e implícita - o existencial sobrenatural 

• Vejamos como podemos explicar teologicamente as 
Afirmações precedentes da Escritura e do Magistério. Des­
f.os textos decorre que todo homem foi criado para viver a 
viela íntima de Deus, para participar da vida trinitária. Por­
L1mLo, o sentido último de sua vida, sua finalidade mais 

llll , J . Ratzinger , "Kommentar zum I . Kapitel der Pastoralen 
1<1111111.HuUon über die Kirche in der Welt von heute" in LThK - Er-
1,1f1111,,l11111tl III, pp. 313-354, especialmente pp. 351-354. 

1111 llctract. I 12,3: CSEL 36, 58,12-15; ver S. Brechter, "Einlei-
111111{ 1111cl Kommentar zum Dekret über die Missionstii.tigkeit der Kir-
1'1111" 111 l,'l'h 1( - Ergãnzband II, pp. 10-125 aqui especialmente pp. :111,s:1. ' 

profunda, c.loch1lvn p1u·11 i.1111 111111 l1H,t1t1 111 •li 
tração total, conslst,um 1111ttt,o 1,i111vl111 ,11 111 11 
Jesus Cristo. Antes da JusW'lrn 11;flo 1111111 11 n1,11 
(comunicada ou não por um HIUJ t' tL11 11111l111 , 1 , 1t1111 Ili 
sempre se encontra sob a vont,utlu 1:mlv1 11, 11 1111IYt 1 1 1 
Deus, que permanece mesmo depois c..to p111•11d,1 111114111111 
pessoal. 1

00 Isto significa que ele é amn<.lo 1mlu l ln11 u1m 
quer comunicar-se a ele num amor absolut1mw11t,11 llv1 n 11 

gratuito; em outras palavras, ele é permanenLUJtH 111,11 NI IJnl 
to do cuidado salvífico e da oferta da graça do J>ott,., , 111 
seja, ele está redimido. Podemos cha1:11ar_ esta "silu11çhu''. 
de "salvação objetiva", distinta da aceitaçao subjotivn por 
parte do homem pela justificação; ela é dada de mat1olr1~ 
universal antes da livre ação do homem e atua com? .fu.tor 
determinante desta.-...Em outras palavras, este convite grn, 
tuito da graça de Deus ~ um apelo à liberdade do homem, 
que pode aceitá-lo ou rejeitá-lo. 

Esta "situação" não existe apenas _no pensa'?ent~ e na 
intenção de Deus, mas é uma determmaçao existencial do 
próprio homem que sempre se fa~ presente . na .º!dem real. 
Refere-se isto não apenas aos batizados ou Justi~cados, co­
mo se fossem excluídos os pecadores e os pag~os; . a sa~­
vação sobrenatural como participação 1?-ª ?:ópna vida _?i­
vina é oferecida a todos os home1?-s ~ sigmflca" ur~a au~e~: 
tica possibilidade salvífica, constltumdo um existencial 
de todo homem. Um tal existencial não se torna "d~vido" 
e neste sentido "natural" pelo fato de ser ofer~ci~o . a 
t,odos os homens como existencial concret~ de ~ua e~ist~ncia 
0 de sua liberdade. A gratuidade dessa sltuaçao nao e afe­
tada pelo fato de ser oferecida a muitos ou _apenas a algu~s. 
o amor de Deus, anterior a qualquer açao humana! nao 
diminui ou é menos gratuito pelo fato de ser oferecido a 
t,odos os homens. Neste sent~do, :º~º e qualquer homem 
6 destinado a participar da vida mtima de Deus, _embora 
não no sentido de que todo homem aceite necessariamente 
est,o convite de Deus. A presença da graça deve ser pen­
sada como algo com o qual a liberdade do homem se vê 
permanente e inevitavelmente confrontada, como u'? apelo 
à sua livre aceitação; el~ é, port~~to, graça oferecida, quo 
podo ser livremente aceita ou reJeitada. 

100. K. Rahner, "tlbernatürliches Existential" in Sacramcntu~ 
M d. ol I Friburgo 1968 pp. 1298-1300; Id., Grundkurs des Glau un i, v . , , , 
bens, pp. 132-139. 
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'1'111111 hm11tnn encontra-se, pois, constantemente sob a 
11f111111 c111 g1·1u;ti, que conseqüentemente não deixa de afetá-lo 
11n 11ud11 intimo de seu ser, constituindo-o diferente do que 
,~111111 Ht n i\o tivesse uma tal finalidade. A ordenação para 
1 )1 \IH omlvnção), esta graça oferecida, encontra-se pois ins­
rn•lt,n no próprio homem, como convite prévio que possibili­
l 1\ 1:ma nceitação. 101 Esta determinação real do homem 
pt ln graça sempre oferecida não_ é algo que aconte?e d~ _vez 

111 quando, mas é uma situaçao permanente e mevlt_av:l 
do homem. Este dinamismo para Deus, embora patr1mo­
nlo de todo e qualquer homem na ordem salvífica concreta, 
tmo pode ser um elemento de sua nature~a,. pai~ de~str1;1i­
l'ia a gratuidade do convite de Deus, _e ~m ultima ms~anc:,a, 
cta própria salvação. Contudo, constitui um_a determmaçao 
cie sua existência concreta, podendo ser assim chamado de 
"existencial sobrenatural", ou mesmo de "existencial crís­
t,ico", já que todos os homens são criados "em Cristo", ou 
u.inda de "existencial da redenção objetiva", pois designa 
a salvação realizada por Cristo e oferecida a todos os ho-
mens. 10

,! 

Fundamento deste "existencial", enquanto revelado e 
experimentado, é a própria pessoa de Cristo. Em sua vida, 
pregação e ações, manifesta-se o amor incondicional de 
Deus pelo homem, o convite ininterrupto à salvação; aí 
aparece também o sentido último da existência humana: 
acolher este Deus que se doa para fazê-la plenamente feliz. 
A vida e a doutrina de Cristo estimulam os homens a 
abrirem-se para Deus, capacitando-os a assumirem a práxis 
do Salvador. 103 Este existencial sobrenatural, enquanto im­
plica atração dinâmica da parte de Deus, identifica-se com 
a ação do Espírito Santo no homem; estimulando-o a viver 
a práxis de Cristo e levando-o a superar seu próprio egoís-
mo. 

Esta realidade profunda da vida humana em geral não é 
tematizada pelo homem, embora seja experimentada nas 
opções de seu dia-a-dia. 10

• É na práxis do amor fraterno, 

101. Id., ib., M. F. Miranda, op. cit., pp. 31-46. 
102. B. Heijden, Karl Rahner. Darstellung und Kritik seiner 

Grundpositionen, Einsiedeln, 1973, pp. 20-41, 249-296. 
103. M. F . Miranda, op. cit., pp. 44s. 
104. Isto não significa que o homem deva ter sempre conheci­

mento reflexo desse existencial sobrenatural ou possa adquirir tal 
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do compromisso com o irmão, que o homem faz a expe­
riência da ação salvífica da Trindade, nela dando-se a ati­
vidade do Espírito, orientando sua vida para o Pai no se­
guimento de Cristo. 105 

Este amor e esta presença de Deus no Espírito são aces­
síveis a todos os homens. Na experiência profunda de si 
próprio o homem se experimenta como voltado para o seu 
fim último, tornado próximo no Espírito; este dinamismo 
é acolhido, tornando-se resposta nas opções concretas do 
compromisso com o semelhante. Logo responde o homem 
ao apelo de Deus em sua história concreta, no exercício 
cotidiano de sua liberdade. As expressões deste acolhimen­
to não precisam ser sempre explicitamente "religiosas"; 
são sempre, isto sim, opções de cunho ético. 105 Quem re­
conhece uma exigência ética de sua consciência como abso­
luta, e a aceita livremente como obrigatória para si, já 
realiza conscientemente ou não, uma afirmação do ser 
absoluto de Deus como fundamento de uma exigência moral 
absoluln. Quem reconhece e vive realmente a fidelidade 
irreslrHu, a sinceridade radical, a doação desinteressada e 
outras atitudes fundamentais semelhantes, realmente sabe 
algo do Dous de Jesus Cristo, mesmo se não o reconhece e 
reflete oxplicit,amente. 107 Não podem existir opções livres 
fundamont,rtis neutras: ou são realizações de pecado ou de 
graça. Poh; implicam sempre um posicionamento ético dian­
te de Deu8. 

Esln com11nlcação de um horizonte sobrenatural pelo 
qual se ó consciente de maneira não-reflexa, mas real, da 

conhecimento por uma simples introspecção psicológica. Assim co• 
mo o homem também não pode objetivar o fundamento e os moti­
vos de sua oxistõncia espiritual, da mesma forma acontece com esse 
existencial sobronatural acessível à consciência, mas não objetivável, 
constitu1do pela vontade salvífica de Deus como momento perma­
n ente do sua existência espiritual. K. Rahner, "Die anonymen Chris­
ten" in Schriften zur Theologie, vol. VI, 2.ª ed., Einsiedeln, 0965), 
1968; pp, 545-554. 

105. M. F. Miranda, op. cit., pp. 158ss. 
106. K. Rahner, "Kirche, Kirchen und Religionen" in Schriften 

zur Theologie, vol. VIII, Einsiedeln, 1967, pp. 355-373. 
107. O Concílio Vaticano I diz explicitamente que Deus é in­

compreensível (DS 3001). Isto significa que não se pode conhecer 
a Deus como outro ser categorial, para depois lhe atribuir ainda o 
atributo da incompreensibilidade. K. Rahner, "Atheismus und impli­
zites Christentum" in Schriften VIII, pp. 187-212. 
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o:xlf{Õl1t1h~ c1t,lcm, ,11\ 110{10 1-1er considerado, num sentido ver­
dutl l rc1 1 

111'tJVt1liLQ n". Naturalmente esta revelação não é 
ill 11ttrn~ h 1'tJV11ln1;1 o categorial ou temática, tal como a 
0 1tl,t111d111111111 11m11l11.tionte, de uma comunicação vinda de fora 
poli~ p111tuv 1•1 L1 111nH no sentido de uma transformação da 
rn1t111nlêl1111h~ quo procede da livre autocomunicação .. pessoal 
cio I lotlH t1m110 graça. Nela se comunica ontológica e real-
11111111,11 11 e1uo constitui todo o conteúdo da revelação de 
11111111 f'ornrnlada em enunciados, a saber: Deus com sua 
u1·1111w1t;n inefável que salva e perdoa, que se comunica ao 
l 1111 notrl. om graça e glória. Se o homem aceita esta "re­
v11l1uJ1 o" de Deus, realiza um ato de fé, a saber, a livre 
nooHu.çüo da autocomunicação de Deus como verdade divi-
11u,, embora não tematicamente. 

Até pouco tempo atrás, a teologia católica pensava que 
ti graça sobrenatural e, com isso, a possibilidade de um ver­
dadeiro ato de fé fossem oferecidas ao homem somente ao 
escutar explicitamente a pregação do Evangelho. No entan­
to, se o Concílio Vaticano II admite uma possibilidade de 
salvação e uma real graça da fé inclusive para os ateus e 
os politeístas (LG 16; GS 22; AG 7) como vimos acima, 
então não se pode duvidar mais encontrarem-se todos os 
homens constantemente sob a oferta da graça, que os atinge 
no núcleo de seu ser espiritual. Sendo assim, aceitam estes 
sempre numa ação moral boa esta oferta constante, rea­
lizando assim um verdadeiro ato de fé sobrenatural. 

Já vimos que a revelação categorial ou temática, tal 
como a entendemos comumente, pode ser compreendida 
como a tematização da ação salvífica de Deus entre os ho­
mens, a explicitação da autocomunicação divina, que tem em 
Jesus Cristo sua expressão máxima e irreversível. No en­
tanto, deve-se considerar que o momento profundo, "espi­
ritual", sempre está presente na revelação e na fé, porque 
n palavra de Deus categorial, "objetivada", só pode ser fa­
li:i.üa. e ouvida com fé no "Espírito", que comunica ao ho­
ruom no mais íntimo de seu ser espiritual. 108 

ltlntno, a revelação da palavra em Cristo não é algo que 
nt1n.1n. o homem de maneira externa, como algo totalmente 
oHLmulm, mas é expressão daquilo que ele sempre experi­
mo11tou, do maneira irreflexa, na profundidade do seu ser. 

JOO . ld., lll., pp, 206-212. 
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Se o homem aceita essa "rovoltt!Jll.U'', 1·1111 lht,1~ 11111 ~lu 11ti f1 \ 
sobrenatural, que se concretiza ni~ ouutJ.lônof1t 1111 t1ltu1111tm1111 
do Espírito. Mas tal acolhimento, tnl Ht,o 1111 rn t111f 1t11{U 

já acontece quando ele aceita sua própria ranlld1u1t, «111 m 111 
Lura, como mistério que encontra sua razão de tfüt' tm 11111 rn 
gA. incondicional ao Mistério absoluto. Antes da 0011 rlt-mllo 
oxplícita da fé eclesial, essa fé-entrega já pode roa.lirlllU' r·H 
t-1 maneira implícita, na retidão e na paciência do cumpri' 
monto do dever diário, na dedicação a uma tarefa e mtl'I 
ox1gõncias que os homens e a comunidade lhe impõem. 

Nesta práxis de amor pelo outro realiza-se uma adesão 
rlo toda a pessoa à pala'VI'a de Deus, revelada em Jesus 
Ot'isto. Opera-se também uma re-atualização da atitude fun­
tltunental de Jesus em relação ao Pai e aos homens. Isto 
1\ Impossível ao homem e só-pode ser levado a cabo pelo 
IIJHpírito, que nele realiza a atitude do FiLho. Com efeito é 
o mesmo Espírito que levou Jesus à sua entrega ao Pai e 
1\ sua práxis -para instaurar o reino que leva os homens 
1m compromisso com o irmão. Sem esta entrega ao;, Mis-
1.MJo absoluto não existe fé implícita, nem fidelidade real 
h consciência e nem mesmo justificação, seja "anônima" 
nu oxplícita. 

Naturalmente o não-cristão não sabe que com isso 
11HM1tme a atitude filial que tem sua origem na vida, morte 
1 rossurreição de Jesus. No entanto, como o Espírito de 
(frl!-lto não limita sua ação ao interior do cristianismo, leva · 
t.mnbóm este não-cristão a realizar a atitude fundamental 
quo marcou a vida de Jesus Cristo. Deste modo a história 
<ln 1:mlvação coexiste com a história da humanidade. Assim 
Mond.o, podemos e devemos dizer: acontece história da sal­
vnQno ou da perdição sempre que o homem aceita ou re­
.tol Ln livremente a sua existência, pois esta encontra-se 
Hompre sob o oferecimento da autocomunicação de Deus.109 1 

n A estrutura social do ato religioso 

A "história da salvação", conceito que designa a tota­
lictudo das ações · salvíficas que Deus realiza em favor da 
hum.unidade, corresponde àquela característica da existência 

109. Id., "Die anonymen Christen" in Schriften VI, pp. 545-554; 
"Klroho, Kirchen und Religionen" in Schriften VIII, pp. 355-373; B. 
Iíeijdon, op. cit., pp. 274-296; M. F. Miranda, op. cit., pp. 158-161. 
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___ _,,,1'1'TTTfflTin"Tl1íll"f"Tir1IITITff@1 111!1 1111 "hl t,udottlntl ". O hcm101t1 d stlo 

11111p11• ti I tt 11111 "MI IMI)( t1Hl ", ctHtoil ct so descrevor, ontre 
pfl 111«111 1 1111,11,·o ; o p1tHHt \clO nunca 6 totalmente passado, 
11ti-l1n11111 111111111\111 o p1.'08ento e o futuro; o futuro nur:ca é 
11111111, uin ll l'HLtt1·o, esboçando-se no passado, co-determman­
tln 11 pt't HUtlLl>. Não existe uma existência puramente atual, 
11111 11 ,. ltlQ[Lo ao passado ou ao futuro. 

OuLra característica antropológica com conseqüências 
1m,·u u história da salvação é a socialidade. A. ofer~a da 
nutocomunicação divina dificilmente pode ser . im~gmada 
tllmdo-se na pura interioridade do homem, devido a natu­
reza social deste último ainda mais acentuada nas culturas 
untigas. O estar-junto com outros pertence à natureza do 
ser humano. 

Sendo assim sua religiosidade também será vivida com 
outros homens, pois o ato religioso ~asce do âmag?~ p~s­
soal profundo e se difunde na totalldade da e~periencia, 
nas diferentes dimensões humanas, sendo por isto neces­
sariamente sujeito à influência de causalidades estra~has 
à pessoa. O relacionamento autêntico c~m Deus exprime­
-se sempre numa forma concreta de agir, que se dá ~o 
diálogo com outras realidades históricas,_ que_ o. homem nao 
criou, nem pode esclarecer em suas razoes ultimas. 

De outro lado todo homem deve ter a possibilidade 
de entrar num reÍacionamento salvífico com Deus, e isto 
em todas as épocas e circunstâncias da história; fora disso 
não se poderia falar de uma vontade salvífica realme:1te 
séria e eficaz em relação a todos os homens. Sendo assim, 
em virtude de sua natureza . social, como "homem religioso", 
ele sempre o foi numa religião concreta, no aqui e agora 
de sua vida, e que lhe era sQ.cialmente-imposta, meS!flO 9-ue 
não a aceitasse, sem mais, em todas as suas dete~mmaçoes. 
Exigir do homem não-cristão realizar o seu rela~10namento 
com Deus fora da religião de sua sociedade seria fazer de 
seu comportamento religioso algo totalmente "íntimo", e 
invalidar o princípio de que toda religião concreta deve, 
necessariamente exercer-se numa determinada · estrutura 
social. De fato ' o exercício particular da religião se encon­
tra sempre ins~rido numa ordem social, histórica, e isto ~ 
uma das características de uma religião concreta, verdadei­
ra. Se o homem teve um relacionamento salvífico com 
Deus, ele o teve dentro da religião que ele encontrou de 
fato no seu ambiente. 
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umn v1wi 11rn1 u , 1111r ,,1111 dt 11 rntl11ll\o legitima" não 
exige quo lodm º" m111 t1lt1111111111111 .-11 111111 pu1-11Uvamente que­
ridos por DouH, tin1110 v,,11,11111,1 111111!11 11tll11ntt, a salvação 
divina atinge o hom, lll 1111 1111 lf llijlf111 11111 u11·ot.u histórica 
não obstante o direito o tl 1m 111 IJ,llh l11cl11, 1111\IJOt~ limitada: 
de crítica e de impulsos do t111'm111n INln I toma mais 
claro, olhando a moralidade e n oul t11111 dt 11m povo, sem­
pre organizadas socialmente. Elll8 mmon II purnH, muitas 
vezes até depravadas, podendo, por 18Hu, 1111 1·0111 a mpre de 
novo contestadas e corrigidas pelo indlvkhto II HlllL cons­
ciência. 

No entanto, em sua totalidade, são a nu:moiru pela 
qual o indivíduo encontra a lei natural. Se de fato todo 
homem neste mundo é circundado pela graça divina, e 
esta graça tem um efeito que modifica a consciência do 
homem, então as religiões contêm elementos da graça so­
brenatural, e o homem pré ou não-cristão atinge a graça 
divina pela práxis desta religião. 

Toda religiosidade tem sua raiz no encontro subjetivo 
e intimo do homem com Deus, mediatizado pela comuni­
dade religiosa com suas instituições, onde o homem encon­
tra a expressão concreta de sua resposta ao apelo de Deus. 
Não sendo este dom experimentado por todos de maneira 
igual, o menos sensível r eligiosamente p recisa de uma ins­
trução para experimentar a interpelação feita por Deus. 
Além disso, a experiência religiosa original acontece no 
âmago dn pessoa. Havendo neste âmago uma dinâmica que 
se desdobra nfl.s outras camadas e dimensões do homem, 
esta tendo a ser participada e comunicada aos demais, in­
fluenciando assim os outros. 

Sondo assim, o fiel, na realização existencial de sua 
fé, necessita da comunidade. Isto se mostra de maneira 
eminente na formação dos mitos e dos ritos, que não podem 
ser criados pelo homem individualmente, mas constituem 
criações comunitárias. Por meio delas a comunidade reli.­
giosa procura dar uma resposta às perguntas sobre o sen­
tido último de sua existência. 110 

110 . K. Rahner, "Das Christentum und die nich tchristlichen Re­
ligionen" ln Schriften zur Theologie, vol. V, Einsiedeln , 1962, pp. 136-
·158; H. R. Schlette, Die Religionen als Thema der Theologie, Fribur­
go, 1964, pp. 66-80. 

213 



E ...,... Mitos e rlim1 oom mmll11ç,fo1:1 :.mlvíficas 

Por sua pr•c\pd" 11nLtU'oza espiritual se encontra o ho­
mem sempru vult,itdo purn Deus. Essa referência dinâmica 
car~cteri:.i:u. llo l,111 nmdo o espírito humano, que não se dá 
autentiot\ nud l~JllJl~o humana sem essa transcendência. A per­
cepção eh IJtlltH, porém, acontece sempre na experiência que 
o homo111 l,11111 elo si mesmo ~ do mundo, de maneira que 
Deu.<1 nno vom a ser um obJeto a mais entre os outros 
mn!l ú tll>lrlo li luz que ilumina os objetos. ' 

A l'ormação da palavra concreta a respeito de Deus as 
hnitv,unM o_ os conceitos, os nomes com que é invocad~ e 
horrnuib sa? todos tomados do meio comunitário e cultural 
<lOli que o mvocam. Sendo patrimônio de uma detérmi­
niiclu c~ltu~a, ou civilização, contêm um significado aces-
1-1fvel e mtehgivel só _para aqueles que conhecem essa língua 
comum. Sendo assim, a formação de uma "doutrina" 0 . 

mum ª?ºn,t~ce no diálogo com outras realidades, num ~r­
-a-s~r hi~tonco, num~ ?omunidade cultural e política. Por 
mais ~versal e espiritual que seja uma religião, ela não 
pode deix~r- de to:11a~ c?ryo numa cultura e revestir-se de 
s_u~~ tradiçoes e mstitmçoes sociais. A relação entre re­
~igia~ e ~ultura é sempre recíproca. A forma de vida exerce 
~luenc7a sobre a prática religiosa, e a atitude religiosa 
influencia a forma e o estilo de vida. 111 

,,uffla função importante nesta formulação de "doutri­
nas e d~sei1:penhado pelos mitos. Com efeito, o mito é 
uma exphcaçao do mundo na sua realidade última Não 
apenas uma _mera explicação do rito, mas também etíologia, 
um ~sclareciment_o acerca ~~ origem das coisas, da expe­
riência de salvaçao e perdiçao sempre existentes na vida 
human~. O que o mito narra não é essencialmente um fato 
t~contec1do n~ sentido "histórico", mas alguma coisa que 

, t>o,note o destmo eterno e imutável do homem no universo. 
1 1 ocura responder a perguntas fundamentais da existência 
Lnl t-1 oomo: por que estamos aqui? De onde viemos? Par~ 

l quo ftm? Por que agimos dessa maneira? Por qu°e deve­
tnoH morrer? 112 

11 ,1 IC. Rahner, Grun_dkurs des Glaubens, pp. 147-164. 

1
11:1 ,r Wnch, Vergleichende Religionsforschung stuttgart 1962 

p . 14, 11 . Ct Ondamer e H . Fries, "Mythos und Wissenschaft"' in F' 
llllnllln, 11 oHLros (ed.), Christlicher Glaube in Moderner Gesellschan: 

,?, 1'1 

Essas perguntas atingem a todos OH liu1non". Nl\ 11111111 
tiva de lhes responder, depara-se o homelll oom u1 111~ " til 
tuação fundamental" permanente e irrevogável d1~ mu~ mdtt 
tência. Quando a aceita com confiança, Deus so lho <li\ tt 
conhecer como a razão e o fundamento último de sua vidn. 
A fim de que essa experiência religiosa possa permanecer 
viva e eficaz como esclarecimento da existência e da si­
tuação huma.'na fundamental, o reconhecimento deve ser 
admitido e professacto comunitariamente. 1 1ª 

o homem religioso, inserido numa comunidade, permite 
que esta lhe prescreva a formação concreta e a fundamen­
tação de sua relação com Deus; deste modo, aceita e inte­
gra-se também numa determinada tradição religiosa. Uma 
vez que na vivência religiosa são experimentadas as dimen­
sões mais profumias da existência humana, que exigem 
fundamentação e reflexão, a situação concreta do indiví­
duo e de sua comunidade é caracterizada pela reflexão 
sobre aquela tradição. 

Tal ligação com a tradição torna-se ainda mais :-.estrei­
ta pelo fato doloroso da morte, que não deve ter sido que­
rido assim por Deus nos primórdios. A situação fundamen­
tal do homem não pode explicar-se imediatamente por uma 
causa transcenclento. Um tal fator só se torna permanente 
e irrevogavolmonto inteligível se tiver sua fundamentação 
na 01·1gom d fi história da humanidade. Essa volta ao início 

n n,namndsia - pertence, portanto, à compreensão reli-
1,1l01fü ciuo o homem tem de si mesmo e do mundo. Só 
1~HHlm lu consegue fazer a distinção entre o historicamente 
pruv1Hótio e o permanente. 114 

A história das religiões tem mostrado que em todas 
oln.H os homens são de alguma maneira iniciados nas fases 
importantes de sua vida e 'encorajados a assumir, com fé 
o confiança, esse novo compromisso de vida que lhes é 
apresentado durante os ritos de iniciação. É especialmente 
através dos ritos e das tradições religiosas que o homem 
6 orientado e estimulado para a aceitação de si mesmo, 

Enzyklopiidische Bibliothek in 30 Tei lbiinden, Friburgo, vol. 2, 1983, 

pp. 8-42. 
113. K . Rahner, in Schriften V, pp. 142-154. . 
114. Id., Grundkurs des Glaubens, pp. 165ss.; J. He1slbetz, Fun­

damentos teológicos das religiões não-cristãs, São Paulo, 1969, PP• 

74-79. 
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""' 11111111du Hu IL 11nm força superior. Quando, através do 
,u ,·t lolo 1101:1 ritos, a existência humana é aceita com fé e 

oot1rltu1Q1l. numa onipotência bondosa, afirmando, mesmo 
t1,ILH nc.lvorsidades e no aparente absurdo da vida, um sen­
tido úlUmo, então o Espírito está atuando aí, e sua graça 
ú eficaz. Por isso, os ritos e as · tradições das religiões não­
-cristãs não são apenas obra humana e não se esgotam nas 
motivações históricas, mas se encontram também sob o 
impulso da graça divina. · 

O rito pode ser compreendido como uma ação através 
da qual a divindade atinge o homem e este, assim atingido, 
se realiza e se expressa. 115 Rito é a forma externa do en­
contro com Deus, instituído comunitariamente, em cuja 
base está o esforço de responder à experiência. O homem 

/ I necessita de variadas formas concretas de encontro com 
· / Deus; ninguém pode criá-las por si mesmo, recebendo-as da 

religião oficial de seu povo. 
A graça divina, que é sempre graça de Jesus Cristo, 

quer penetrar e transformar todas as dimensões da exis­
tência e da história humana. Sendo assim, a fé, como res­
posta ao apelo de Deus, é vivida de maneira mais profunda 
nas situações decisivas da vida. Onde se experimenta ra­
dicalmente a vida, aí se experimenta Deus. Por isso, a 
vontade salvífica de Deus se encarna também nos ritos não­
-cristãos. No entanto, pelo fato de a graça não se unir 
definitivamente à forma concreta dos ritos, como nos sa­
cramentos cristãos, esses permanecem uma realidade pro­
visória, "revogável" na história da salvação. 116 

Esta provisoriedade e imperfeição dos ritos não-cris­
tãos como meio de encontro com Deus têm sua razão numa 
distinção mais fundamental em relaçãe- à práxis salvífica 
no cristianismo. Com efeito,-·em quase todas as_ religiões 
um lugar importante entre os ritos é ocupado pelo sacrifí­
cio nas suas variadas formas. Pode-se chamar de sacrifí­
cio todo rito religioso onde um homem oferece qualquer 
coisa aos deuses, aos espíritos ou ancestrais e se priva, ao 

/ .menos simbolicamente, daquilo que oferece, podendo ser 
· produtos da terra, animais, alimentos, objetos diversos, sob 
forma de simples oblação ou de radical destruição. O im­
portante nos ritos sacrificais, qualquer que seja sua forma 

115. R. Bouyer, Mensch und Ritus, Mainz, 1963, p. 88. 
116. K. Rahner, Kirche und Sakramente, Friburgo, 1960, pp. 29s. 
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especificu, n o ,. Hlclu 1m ttllliliftcação moral da privação, 
mas em alcanç:ur pu,· 1111110 tlotn n presença dos deuses; 
criar, através desto " 111tn1·11dn", um vínculo entre o homem 
e a divindade. 

Subjacente ao sacriffoio 11om1t,rn HO uma memória mí­
tica, reatualizada simbolicamenL , llu 111u (1Uilíbrio humano, 
individual ou coletivo, conquistado n llrtlQO de uma mor­
te. 111 O sacrüício tem pois o caráter tio rnnn substituição, 
podendo ser compreendido, originariamonto, como a expul­
são unânime da violência interna do grupo 1mm transferi­
-la sobre uma única vítima. Graças ao sacrifício, renuncia-
-se à violência recíproca entre os indivíduos, chegando as-
sim ao reconhecimento e à aceitação do outro. Os ritos 
religiosos, donde os sacrifícios constituem o fundamento e 
o ponto culminante, visam pois a assegurar periodicamente 
a "catarse" da violência. Tal purificação é de tal modo ne­
cessária à existência individual e coletiva que, onde os ritos 
sacrificais caíram em desuso, criaram-se outras formas de 
expulsão da violência, como por exemplo a tragédia no 
mundo grego. 118 

O sacrifício sempre supõe um sentimento de culpabi­
lidade; eata não se refere ao simples nível de "dívidas" 
morais o.cidentais, consecutivas a determinadas faltas, mas 
ao nível clu culpa ou "dívida" fundamental da existência 
que o indivíduo e a sociedade contraíram em relação à di­
vindudo. Por conseguinte, a lógica interna ao sacrifício se 
artlculn 01n torno de uma estrutura de troca entre o homem 
e a div1ndudo, que lança suas raízes muito longe, no pro­
fundo arc1iico da humanidade. Esta troca às vezes se tra­
duz, o há tiompre a tendência de se traduzir, numa atitude 
de tipo mercantil ("do ut des"). Mas se a culpabilidade é 
original, ni'l.o se pode reduzir a troca simbólica e o efeito .,! 

propiciutório do sacrüício a um "mercantilismo" vulgar. 
Fundamentalmente não se trata de um bem particular, mas 
o objeto da troca é a instauração ou restauração da própria 

117 . L. M. Chauvet, "La dimension sacrificielle de l'Eucharistie" 
in La Ma'lson-Dieu, 123 (1975), pp. 47-78. 

118. Podemos lembrar aqui também a prática do "bode expia­
tório", realizada no judaísmo. No dia das expiações, era imolado 
um bode como sacrifício pelo pecado coletivo de Israel; além dis­
so, sobre um segundo, colocavam-se simbolicamente todos os pecados 
do povo, expulsando-o em seguida para o deserto inabitável, como 
sim bolo da expulsão das iniqüidades do meio do povo (Lv 16). 
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oxisLOnoln uo 11 111po. Sem sacrifício não existe vida; é a 
l óH1cin do 11mn 1ml-mt1Luição, da "delegação da morte", para 
quu n vld11 pomm conLinuar. 110 Dentro desta "lógica" não 
h t'L 1111t11 vo nludolra "renovação", uma "vida nova", mas 
1Lprn11111 IL 1111111,11mação das mesmas condições e estruturas 
cio vlnlf111nlu. de substituição. 120 

ntm,t.u cJ.osta práxis de violência e de "substituição ri­
t,111d'', p1'1LL!cada, até certo ponto, também em Israel, como 
vl111ot1 uolma, m Jesus, vivendo e inaugurando a não-violên­
t'ln do roino, num mundo que permanece violento, faz irrom­
por ,m~ mundo novo, onde reinam fraternidade e reconheci- · 
11u11üo do outro; revelando um Deus de amor, desqualifica 
todos os deuses ãa- violência. Sendo assim, toda "substi­
t11 IQão", todo sacrifício é abolido; Cristo tira aos homens 
li\lU,s muletas rituais; doravante o único sacrifício possível 
ó a reconciliação (Mt 5,23s.) e a entrega da própria vida. 

A partir da cruz de Cristo, o relacionamento dos ho­
mens com Deus é totalmente diferente; a cruz é o fim dos 

1 / i:;acrifícios como intermediário entre os homens e Deus 
/ (Hb 10,19; 12,22ss.) . O rito, como práxis salvífica, é uma 

forma não-cristã de relacionamento com Deus. No cristia­
nismo, este já não se efetua por meio da ação sacral e 
ritual, mas pela mediação existencial, uma mediação que 
abrange a existência humana inteira; o culto cristão se con­
cretiza na vida "profana"; o lugar "sagrado" onde Deus 
quer ser glorificado ( !Cor 6,19s.) é a vida cotidiana da fé 
o da caridade (Rm 12,1; 2Cor 9,12; Hb 13,15s.), ou o minis­
tório apostólico (Rm 15,16; Fl 2,17). 

119. Assim, um rei se sacrifica, ou é sacrificado publicamente, 
para conservar a força da vida de seu povo; um soberano sacrifica 
11ou filho, para proteger o seu país do ataque do inimigo; um povo 
a l,lra os seus jovens mais belos a um monstro para que lhe sirvall} 
cü comida, a fim de que a pátria seja poupada. G. Widengren, op. 
11IL,1 pp. 257-278; G. Leuw, op. cit., pp. 393-403. 

120. L. M. Chauvet, art. cit., pp. 47-63. Neste sentido é signi­
rlm~l,lvu a cerimônia anual de purificação do rei, que era praticada 
111 1111 Oll Fon da África ocidental. No momento crítico do término 
!ln uno o início do novo, o rei deveria retornar ao país das origens 
" rnt.t1rn1\r como portador de uma nova juventude para o cosmos in­
loho. Mns o rei se recusa, e a sociedade com ele. No lugar do rei 
,1 Nllfll trltmdo um jovem no poder de suas forças vitais. O rei "delega, 
1111111111101 11 morte", voltando ele mesmo à "vida nova" após um ba­
nho rlt1111l, H. Adoukonou, (II), pp. 179-187; ver capitulo II, nota 104. 

1:1 1 Vor pp. 183-186. 

A originalidade do culto cristão não consiste no grau 
de intorioridade e autenticidade, da "ligação com a vida" 
q,10 ol rl'q_uor; neste plano, Jesus apenas prolonga e apro­
fnucln ll or!Licn. dos profetas em relação ao formalismo hi­
pómlt,ll, 1r. lo 6 "cristão" pela única mediação de Cristo e 
1111 11:1 pll'ILo 1-.lnnto. Aqui se encontra a novidade radical. Na 
Nnv11 Alh1nçn, fundada na Páscoa de Cristo e no envio do 
11:1111ll'lt,o, nho há outro templo ou altar, nem outro sacerdote 
11 N11111 11 l<•lo que o Cristo e, por participação no seu Espirita, 
11 1•1111111nlclndo sacerdotal que forma o povo de Deus. 

~l1101·ll'lolo por excelência, a cruz é assim o anti-sacri-
1 ll·l11, Ol'l11t,o aboliu os sacrifícios. Por isso os ritos cristãos 
Ml\n 11111rrn tdos pela ambigüidade. Por natureza, a fé em 
o, IHto cl t111bversiva em relação aos ritos. Na comunidade 
t11 l~t.n., n culobraçãÕ~ uma expressão simbólica; o essencial 
11n11 e\ n rlt.ual, mas a vida que se expressa por determina­
d11H Ml1nbolos, distinguindo-se assim fundamentalmente dos 
1 ltuH 111\0 cristãos. As formas de expressão ficam unifica­
dll 11111rllnnte o ritual, a fim de que as expressões ·fadivi­
cl1111l1t uno so dispersem, prejudicando a unidade. O ritual 
pc11 ui Mó, como mera expressão formal, é destituído de 
v11 l111 ,mlvifico. 122 

< > momorial do sacrifício de Jesus, a proclamação sa-
1111111111111.rll da morte do Senhor (!Cor 11,26) encarnam-se não 
Nn1111111t,o no pão e no vinho, mas também, e inseparavel­
n11,11t 11, na própria vida da comunidade cristã, em atitude 
lln nhlnQiiO, de desapropriação, de serviço, para a glória 
rlri 1 ,, 11a. Através do sacrifício eucarístico o homem aprende 
11 n ounhccer sua dependência radical em relação àquele 
q1111 c' IL fonte de sua vida e de sua ação. Esta dependência 
11r111 , uma relação de força, mas de filiação: Deus é Pai, 
d1111rlo i,;u a onipotência se encontra a serviço d"o amor. Cha­
nmntlo o homem a se tornar filho no Espírito (Gl 4,6), sua 
Hlú1111, ó o homem vivo (St.0 Irineu), livre e responsável. 
A r1:nc11ristia é também sacrifício de propiciação (DS 1753), 
cJ1~ o Concílio de Trento. Este consiste não numa prote­
çu.u contra a vingança de um Deus justiceiro, mas no per­
du.o dos pecados; perdão de seu esquecimento fundamen­
tul do Deus e de sua relação filial. 

122 . L. M. Chauvet, art. cit., pp. 63-78; J. M. Castillo, op. cit., 
pp. 426ss. 

219 



< > orisUanismo 6 fundado sobre o sacrifício de Cristo. 
N no d pois de admirar que a Eucaristia, onde a grande 
1 , tttllção sempre reconheceu o lugar simbólico maior onde 
1111 constitui a Igreja, é precisamente o memorial deste sa­
nl'l f!cio fundador. Mas a absoluta singularidade da cruz 
1101-1 proíbe de situar o sacramento de sua memória em con­
t,h midade com os ritos sacrificais das religiões não..cristãs 
1 do judaísmo. Ao contrário da "lógica de substituição" 
1lostes, os participantes do sacrifício da Nova Aliança devem 
ulos mesmos tornarem-se vítimas sacrificais. Isto implica 
renunciar a toda violência, à tentativa de exercer poder 
1:1obre Deus e sobre o outro e, em aceitar a alteridade e 
tornar-se solidário. 

A Eucaristia é uma provocação aos homens pecadores 
a renunciar a suas "muletas rituais", que Deus lhes quer 
tirar para torná-los livres. A unidade dos homens com Deus 
e entre eles, do qual a consumação .do sacrifício na comu­
nhão é o penhor escatológico, é dada como uma tarefa a 
cumprir. Deus coloca seu projeto de aliança nas mãos do 
homem e lhe dá a tarefa de suas responsabilidades na his­
tória. 123 

F - As religiões como caminho geral de salvação 
no meio da culpa e da recusa humana 

Sendo a "história da salvação" constituída pelo ofere­
cimento da graça divina e pela resposta humana, e uma vez 
que "graça" e "revelação" acontecem realmente nas religiões 
não-cristãs, então deve-se falar de . "história da salvação" 
também no que se refere à história ge!.ê-1 das religiões. De 
fato, acontece nas religiões não=cristãs uma !'história da sal­
vação", baseada na vontade salvífica universal de Deus, que 
nelas atua até mesmo na formação de ritos e ensinamentos, 
por mais imperfeitos que estes possam ser, como vimos 
acima. 

Por isso, a história da salvação é coexistente com a 
história espiritual da humanidade, realizando-se sempre e 
em toda parte. E não podemos conceber um "tempo" fora 
da "história salvífica", uma total situação de perdição, uma 
vez que Deus quer a salvação de todos os homens ( 1 Tm 

123. L. M. Chauvet, art. cit., pp. 70-78. 
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2,1-6). SanLo Tom,\~ ctiv. Isso com outras palavras, quando ·, 
afirma que naiurmm < µ rtlQn ~ompre e necessariamente são 
simultâneas. ~24 

Ao mesmo tempo, a hil;Ló1·1tL f(Orn.1 da salvação não é 
apenas uma história da autocon1un1ouçilo amorosa de Deus, 
aceita pelos homens, mas tamb6m utnu hh1tória de recusa, 
de desobediência e de pecado. A doutrina católica do peca­
do original ensina que, pelo pecado de Adão, todo o gênero 
humano ficou afastado de Deus. Teologicamente isto sig­
nifica que, todo pecado, objetivando-se no mundo, além da 
própria ação má, cria para os outros uma situação negativa; 
esta, mesmo sem lhes tirar a liberdade, incita-os contudo 
ao pecado. Esta influência, além de condicionar negativa­
mente o espaço de liberdade dos outros pelos maus exem­
plos, máximas, preconceitos, objetiva-se em instituições e 
estruturas injustas e opressoras. Este contexto vital nega­
tivo que precede e condiciona todo ato livre, pode ser com­
preendido como um existencial fundamental negativo e 
constitui o que tradicionalmente chamamos de "pecado ori­
ginal". ua 

Esta situação de pecado tem suas conseqüências, ne­
cessariamente, também na história geral das religiões. Ne­
las, o mal pode revelar-se em correntes mágicas, em detur­
pações antropomórficas do divino, em falsas concepções da 
salvação, no divórcio entre piedade e moralidade e outros 
fenômenos que aparecem continuamente na história das 
religiões. A pecaminosidade reflete-se na tematização do 
com12.ortamento religioso, individual e social, · justificari.do 
te1igiosamente a dorriiriação, a injustiça social, a guerra, a 
prostituição e até sacrifícios humanos. Muitas vezes, o 
apreço aos ritos é tão alto que se recomenda a realização 
de certos exercícios, a recitação de determinad.as orações, 
como meio para reparar faltas morais. Essa atitude pode 
chegar ao ponto de substituir o comportamento ético pes­
soal pela observância de práticas e normas externas. 120 

124. K. Rahner, "Weltgeschichte und Heilsgeschichte" in Schrif­
t en zur Theologie, vol. V, Einsiedeln, 1962, pp. 115-135; H. R. Schlette, 
op. cit., pp. 66-80. 

125. M. F. Miranda, op. cit., pp. 73s. 
126. K. Rahner, in Schriften V, pp. 115-135; Grundkurs des Glau­

bens, pp. 158-161; J . Heislbetz, op. cit., pp. 129-164. 

221 



/\ llltt lllllH 1111 [li 111 11lvllh111 "' l>OttH ó inseparável da 
Jll11l1l1 111 tl 11 1 n, llfl ll 11 1111 l 11lpu hunmuuf:L Essa dialética de 

1 

1m lv111,.11\11 11 p1w11d11 11111111 lllL l'unnu. concreta da própria re­
' ll ul to, do 1111 111111111l 111 q1111 o homem, marcado pelo pecado, 

J1\ 111\11 e l111'1flHl lll llll lfül'IU' os elementos deste dos elementos 
1mlvlf11 º" 1 lt>111ln 1L~11 lrn, não se pode colocar uma religião 
111\111 1 IMl11 11111111 11 tio dilema ou de corresponder à vonta.de 
1111 U IIH " ,m11 providência em todas as suas instituições, 
011 ""' , 111 ,~ltlor•nda simplesmente criação humana e, portan­
l 11 , f11 IM11 , 

e, 11011 01'11,tão aceita a graça ao pautar sua conduta pelos 
11111'1 no cl sua religião, que apresenta elementos legítimos 
11 ll11ult ltuos e práticas de maior ou menor valor salvífico. 
11:Nt •1 l'HLo não invalida sua função salvífica, pois tais ele-
1111'11l 11R nem sempre podem ser discriminados com exati­
dnn, visto a religião não-cristã não dispor de nenhuma ins­
U\rwln infalível de auto-interpretação e autodefesa. É o todo 
da. l'uligião que é positivamente querido por Deus, mesmo 
quo ness: todo estejam elementos ilegítimos que, original­
mente, nao podem representar a vontade de Deus. A his­
tória do Antigo Testamento nos mostra, com exemplos 
concretos, que não se pode condenar uma religião pelo 
mero fato de haver nela doutrinas e práticas amorais. 121 

No seu todo é a moralidade de um povo e de uma época 
a forma concreta e legítima da lei divina, que só no Novo 
~estamento, na palavra e práxis de Jesus, encontra o crité­
rio definitivo da vontade de Deus. 

Considerando-se, além disso, que no ato religioso autên­
tico _s~a intenção fundamental sempre se orienta em direção 
ao _umco Absoluto, então nem mesmo pode-se dizer que o 
politeísmo teórico, por mais deplorável que seja objetiva­
mente, seja sempre e em toda parte um obstáculo objetivo 
p~ra que nesta religião se realizem verdadeiros atos reli­
g1osot-1 dirigidos ao único Deus verdadeiro. m 

l ~'/ K. Rahner, in Schriften V pp. 136-158. Esse fato mostra-se 
antes cio tudo, na religião do Antigo Testamento. Instituída como ~ 
caminho concreto de salvação, querido por Deus, para os judeus de 
então, ho.via ~~la também elementos que não podem ser atribuídos 
à vontade positrya de De~s, como por exemplo o anátema que se exe­
cutava nos inimigos vencidos e nos seus bens e a legislação sobre o 
matrimônio. J. Heislbetz, op. cit., pp. 172-180.' 

128. K. Rahner, in Schriften V, pp. 136-158. 

222 

As religiões não-cristãs permnnoooin 11m1L mtl4l11111 , 1111 
sua profundidade não-analisável, de exprêt:!HÕOl:i <ll~ 11 1'al,)11, dt~ 
disposição religiosa "natural" do homem e du. o ulp1t, q11u 
deturpa e falsifica o religioso. Mesmo assim, cada rollut u 
oferece ao homem a possibilidade de optar, numa livre do­
cisão da consciência, pelo bem ou pelo mal; deste modo 
se opta, mesmo obscuramente, pelo absoluto de Deus, rea-
lizando a própria salvação. 1 29 

Sintetizando podemos dizer que cada povo tem sua 
religião, e deve-se considerá-la como o caminho concre~o 
de salvação, querido por Deus, enquanto :uma outra, mais 
completa, ainda não chegar a ele de maneira c~l~uralm~nte 
perceptível. Só assim mostra-s~ a vontade salv1f1ca umver­
sal historicamente atuante t eficaz. 

G - A "legitimidade" das religiões não-cristãs 
depois da vinda de Cristo 

Afirmação fundamental da fé cristã é que,. em Jesus 
Cristo a história da salvação já chegou a seu fim e, com 
isto, já aconteceu a convergência desta história e da reve­
lação absoluta da glória de Deus. Ao mesmo tempo se de­
clara que, com a chegada da era escato_lógic,~ em" ?rist_o, 
toda realidade anterior, também o "pagamsmo e.º Juda1s- ' 
mo" (Gl 3 28) é superada pela vinda do Ressuscitado e de 
seu reino.' N~ resposta ao apelo de Cristo decide-se a sa~: 
vação ou a perdição definitiva do homem. O "absoluto 
da. vida escatológica que, em Cristo, torn?1:1-se present~ na 
história, apresenta-se como o ape!<? defimtivo pa._ra_ a me­
tanóia", quo ní'l.o ó apenas uma 1:1udança . do comportamen­
to moral, mas de todo o anterior relacionamento do ho-
mom com Deus e com o mundo. 

No entanto, afirmar o absolu~o do_ crJs!ia~ismo não 
significa. que a história da salvaçao. seJa 1de~t~a àquela 
seção da história religiosa da humanidade, delimitada pelo 
Antigo e pelo Novo Testament?, pela._ fé_ ~xplícita em Jesus 
Cristo. o absoluto do cristiamsmo s1gmf1ca'.. antes ~e tudo, , 
0 

fato de a história da salvação e da revelaçao ser mforma­
da e orientada por aquela autocomunicação de Deus, que 

129 . Id., in Schriften VIII, pp. 369ss. 
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. t a sua mais alta e irreversível 
rosus cr1s o h iao m10111it,1·t1 u om • e livre aceitação umana. 

1t111nlfo1.1l1Lflw hiatórica . especial em seu Filho, 
t tl de maneira . t, ·a 

1 JUllB l:lO mo.nifes o determinado mornent~ da h1s ori . 
,11wl1Ltl o a nós _n;1m orno tudo que é suger_1do_pelo am?r! 
rn,1~1~ ltticiativa dlv~Il:ª• e ão somente na própria llberd~de. e 
1 noon~1·a sua just1flc~Ç Se Deus julgasse necessári? que 
oomplotamente . gratu1ta~ra alcançar a salvação, P;-'e,c1~asse 
luc111 a humanidade, 1 se teria manifestado no immo da 
oonhecer seu Filho, e e ·u Deus nos faz compreender que 
htstória. Agindo corno :~

1 
n'.o início da história humana, ou 

não era necessário ent~e cultura ou de um país poderos_o. 
no cerne de uma gra~der melhor a gratuidade da salvaçao 
Nada nos faz co_mpreeJllO ele se fez homem. m 
do que a maneira co . t orn toda a história es-

lvação coex1s e c n 
A história da ~a e como vimos atrás. Sempre :3-c~ -

piritual da humamda'ii~mem livremente aceita sua ex1sten­
tece salvação onde o la porque nela sempre está presente 
eia ou prot~sta contra t~r~l" como convite e apelo da graça: 
0 "existencial sobre~::i.t_ os aparecem como aqueles que cons 
Nesta. história, os criS ªescatológica chamados de todos ~s 
tituem a comunidad\ munhar po~ sua fé explicita e ex1s­
cantos da terra a tes e rão os' caminhos comuns da salva­
tencia cristã, aonde 1e;:ligiões. 
ção, isto é, as outras t adepto das religiões não-

. . . encon ra no , se en-O cnst1amsmo t um "pagão'' alguem que 
-cristãs não simplesrn~ eDeus Seria ~rrado considera.r o . 
contra fora da graça é! que ~té então de maneira alguma 
não-cristão corno a1gu rn a graça e a vontade de Deus. Ao 
entro': ~m contato c~imentou a graç~ __ de ?~us! se ele talve~ 
contrario, se ele ·eXP\ aceitação do ·rntster10 mcompree~s~. 
aceitou esta graça · 1:l . então ele já recebeu a "revel~ça? 
vel de sua existência: antes de ouvir a palavra m1ss10-
num sentido verdad~1r~,

0 
que lhe vem de fora não ~ algo 

nária. Então a reve :3-Ji mas algo que este homem Já rea­
totalmente desco:1hei~ d~ sua existência. 1 ª2 

lizou na profund1da d uma religião não,cristã, estf\ só 
1 , educa O n - d orlAtlu.-Para aguem caminho de salvaçao, quan o o 

deixa de ser para ele 

355-373 especialmente, p. 363. São Paulo, 
130. Id., ib., PP· O Espí~ito Santo sobre o mundo, 
131. Y. Raguin, 

1980, pp. 5-13. :ín Schriften v. pp. 136-158. 
l 32. K. Rahner, . 
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nismo for percebido como a religião querida por Deus; aí 
então não poderá a consciência rejeitá-la sob culpa grave. 
Nunca sabemos, concretamente, quando se dá este momen­
to, pois mesmo a rejeição do cristianismo pode apenas re­
presentar a fidelidade à própria consciência. 

A partir da teologia cristã e estando a Igreja convicta 
do absoluto da experiência cristã, deve-se declarar que de 
fato, pela vida, morte e ressurreição de Cristo, as religiões 
não-cristãs estão fundamentalmente superadas e pertencem 
às "coisas velhas". 186 No entanto, colocando-nos ao nível 
da teologia da história da salvação, a situação não é tão 
simples como parece à primeira vista. A legitimação his­
tórico-salvífica das religiões como caminho da salvação não 
termina simplesmente numa determinada data histórica. 

Uma primeira razão vem do fato de que uma religião co­
mo tal, ou seja, uma organização social com "doutrinas" 
e instituições cultuais e jurídicas, nunca é confrontada com 
a mensagem escatológica; são sempre homens individuais, 
pertencentes a determinadas religiões, que são colocados 
numa "crise", numa situação de decisão. 

As religiões, como tais, permanecem como possibilida­
des legítimas de salvação, enquanto houver homens que as 
adotem em boa fé. Embora hojo os meios técnicos de co­
municação e os "mass media" levem as principais doutri­
nas bíblicas, dogmátioai:; e morais do cristianismo até os 
povos mais distantes, istb nlfo significa que o mundo, na 
sua totalidade o co:m 1,uns religiões, seja colocado numa 
situação a ftWOl' uu ocmtra a fé, como o Novo Testamento 

( 
/ 

o exige. Ao oon t,níl'io, o atual revigoramento das religiões /, 
não-crist füt fllv. supor antes que, para uma grande parte 1 

da hmnn11tcl1ulo, olo.s continuam a desempenhar o seu papel 
como otLmlnhoi; ordinários de salvação. m 

Ont.rn 1·11,zão vem da barreira cultural. Embora o Evan­
uulhu o Cristo não se identifiquem com uma cultura, o 

l:JJ , Id., ib., in Schriften VIII, pp. 187-212; 363-373. 
t:i4 . Id., ib., deve-se observar ainda que no encontro da fé com as 

rollrtiões não-cristãs também se realiza ou pode realizar-se sempre 
umn certa transformação da Igreja, enquanto cada religiosidade e 
cultura traz ao cristianismo a sua espiritualidade específica, e isto 
não apenas como uma adição externa, mas como enriquecimento e 
alargamento da catolicidade, nunca absoluta e perfeita. Isto signi­
fica também que wna tal "aculturação teológica" jamais pode ser 
prevista e planejada. H. R. Schlette, op. cit., pp. 106s. 
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cristianismo, rn1mt1 tl'IJHltfllU.l' outra religião, é vivido por 
homens 1n·uftn111111111 m l.u 1mo1·sos numa determinada cultura, 
na qual ,~ r,·, 11 11 11xporlô11oia religiosa se tematizam. Sendo 
assim, 11111 uut.r·u ltodv.onte cultural pode tornar a mensa­
gem imtvtrltm 1J1'hil,n lninteligível; para alguns povos, o cris­
tinni1111111 Ntí tlll Lonmrá uma realidade histórica quando esta 
burn 11'11 nult,11 1'1Ll houver desaparecido. 135 

t Ju1111l11l11l!O esta parte podemos, portanto, dizer que, 
uo l\1111,11,11 cJ1L história geral da salvação, as religiões não­
orl1-1t.ll1• ttfl.o ou.minhas de sa~vação. Elas possuem uma legi­

Llr111u.11\u lnLorna, e a sua possível ou real depravação não é 
l'm'lllu Mil (!ciente para lhes negar o seu papel positivo na 
ihlttl,<'>dti da salvação. 

Bo as religiões mediatizam salvação, isto se dá através 
elo sua práxis específica. Logo a oração, o culto, a medi­
Lrtção, a obediência às suas prescrições rituais e éticas não 
podem ser consideradas insignificantes pela teologia cristã. 
•rodo ato religioso de um indivíduo não-cristão tem, portan­
to, um sentido salvífico, não porque aqui um homem coloque 
um determinado ato valioso, mas porque este ato tem em 
si uma dimensão salvífica. Assim, deve-se respeito às re­
ligiões e às crenças e práticas religiosas, não apenas porque 
se deve respeito à pessoa honesta e suas convicções, mes­
mo em caso de erro, e sim porque os atos religiosos dos 
não-cristãos são de fato constitutivos para a salvação. 

Mas, diante da plenitude da salvação, manifestada em 
Jesus Cristo, dev&se dizer também que as religiões não­
-cristãs ainda são imperfeitas e, comparadas com a vida , 
da fé escatológica e a práxis salvífica cristã, encontram-se 
ainda longe de Deus e na escuridão. 186 Isto não lhes tira 
seu valor positivo, mostra porém que, confrontadas com 
a salvação em Cristo, encontram-se como o prelúdio em 
rolaçã.o à plenitude, o anúncio que, para chegar à sua rea­
lização, precisa antes passar por uma profunda ruptura. 
Vojmnos como podemos compreender essa dinâmica em 
reln.çf'Lo à salvação na religião nagô e a salvação no cristia­
nismo. 

136. M. F. Miranda, op. cit., pp. 162s. 
136. Curtamente, para a "ciência das religiões" e os adeptos das 

1·ol1gll'loll iH I.O ó ãpenas uma afirmação; contudo a teologia cristã vê em 
OrlsLo u unidada e a verdade de toda a história da salvação. H. R. 
SohloLto, op. oit., pp. 92-112. 
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O CONFRONTO: O PRELúDIO E A PLENITUDE 

................. · 

Retomando as reflexões precedentes, 12rocuramos agar~ 
confrontar os temas principais da salvaçao 1:1º cando~b~e 
com a soteriologia cristã. Vimos que a ctoutrma e a prax~s 
de uma religião não podem ser indiferentes par~ a teolog~a 
cristã, pois são elas os caminhos concretos atraves dos quais 
um povo realiza sua salvação. 

Neste confronto nos perguntamos se, em analogia à_ re­
lação entre o Antigo e o Novo Testamento, tamb~m aqm se 
poderia falar, de alguma maneira, não do aboliçao, nem d~ 
continuidade, mas de "realização". 1 Para que um aconteci- · 
mont;o posai\ so1· reconhecido como realização de uma pre­
rtgun1.çl1ô ô ind1H)'.)et1Hnve1 quo haja continuidade, ruptura e 
MUpurnçfi~. novo lmvor uma co1·ta "correspondência" ~ntre a 
novu. ,11r1íxl1:1 o sun. "prefiguração". No en~an~~• a ,f1m~les 
l'opot,lçfü> elo compol'Lamonto antigo não s1gm~1ca reallz~­
QÜO" i pura quo esta realmente aconteça, é preciso que ~8:Jª 
rupturn. pro!1m.aa e "superioridade" decisi~a; ci;so contrar:.º• 
torfamos nponas uma variante de valor d1scutivel, mas nao 
a renltl'ínção dOfinitiva do projeto de Deus. 2 

No confronto entre a soteriologia nagô e a do cristia­
nismo devem pois aparecer semelhanças, diferenças e supe­
rações. O problema consiste em discernir os limites da 
continuidade identificando as verdadeiras rupturas e colo­
car a descob~rto as superioridades. Com efeito, a busca da 

1. A. Vanhoye, "Culto antico e culto nuovo nell'Epistola agli 
Ebrei" in Rivista Liturgica 65 (1978), pp. 595-608. 

2. Id., ib. 
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1tlv1uJi\o seja no cristianisn-10, 1:,oju, no candomblé, é sem­
p 1•0 1~po~as a resposta humnna à prévia autocomunicação 
dtvinn. Sendo assim, tanto o adepto do candomblé como o 
,11·il:1Ul.o procuram o fundamento de sua vida, a razão de ser 
, to sua existência no encontro com o Mistério inefável. 

E aqui nos perguntamos: será que se pode. falar de 
uma continuidade entre a fé num Ser Supremo criador e a 
ró no Senhor da história? O nagô procura encontrar a sal­
vação em lugares especiais; há isso também no cristianis­
mo? Para ambas as religiões a salvação significa vida ple­
na; mas, será que o conceito de "vida" é o mesmo? O~tro 
problema fundamental é o combate ao m~l e ~s ten~ativas 
de superá-lo; como figuram nas duas sotenolog1as? Ja sabe­
mos que a práxis salvífica do candomblé se concentra no 
r ito, enquanto para o cristianismo é ação histórica; existe 
aqui apenas ruptura, ou há também uma relação entre_ am­
bas? As duas religiões oferecem · uma resposta ao emgma 
da morte, procurando vencê-la através da fé na existência 
de um "além", por mais misteriosa que este se possa apre­
sentar. Em que consiste a diferença entre as suas escato­
logias? 

Foram estas e outras perguntas que foram surgindo no 
decorrer de nosso estudo e que agora tentaremos responder 
nesta análise conclusiva. É no confronto da soteriologia 
nagô com os traços fundamentais da savação en_i Crjsto que 
se mostram com mais nitidez os valores e as asp1raçoes, mas 
também as sombras e os vazios, as limitações e "não-reali­
zações" de uma religião que ainda não encontrou, de ma­
neira explícita, a revelação cristã. Vejamos, pois, como este 
"prelúdio" encontra sua realizaç~o e, plenitude em C:~·isto, 
no qual todos os temas e melodias, mesmo seus vazios e 
não-realizações, encontram seu sentido. 

I . DEUS CRIADOR E SENHOR DA HISTóRIA 

A fé na existência de Deus, início e fundamento de toda 
a salvação (Hb 11,6), aparece na religião nagô como fé num 
Ser Supremo .criador, soberano e afastado dos afazeres hu­
manos, que se manifesta principalmente através dos fenô­
menos da natureza. Já para a fé cristã Deus se revela sobre­
tudo através dos acontecimentos históricos, sua presença e 

, intervenção ativa no meio de seu povo; esta revelação atinge 
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sua plenitude na pessoa de Josui-11 F!l110 de Deus encarnado, 
sua vida e práxis histórica. 

A despeito da multidão de intermoctit\rios, do culto orga­
nizado aos orixás e da quase ausência. de um culto dirigido 
ao Deus supremo, a religião nagô apresento. feições de um 
monoteísmo difuso. O fiel ·ao candomblé acredita existir, 
para além de todos os espíritos e ancestrais, divindades e 
seres numinosos, um Ser Supremo, criador do unlvorso, ori­
gem e fonte da vida de todos os seres. Ele é o "Preexisten­
te", o "necessariamente Existente", o "totalmente Outro" 
em relação a todos os outros seres. Não é a fé na existência 
de um Deus ("supremo") que distingue a religião africana 
do cristianismo e da religião de Israel. s Com efeito, Javé, 
ó Deus que se revela a Israel como aquele que é e faz exis­
tir (Ex 3,14), é o criador de tudo o que vive e existe (Gn 1 
e 2; Is 40,17-28; 44,24) . Esta fé no Deus úni-co, criador do 
universo, é também o pressuposto da fé no Novo Testamen­
to, onde Jesus procura restaurar a bênção, integridade e pu­
reza da criação. Expulsando os demônios e curando os doen­
tes (Lc 11,20 par.; Me 1,40-45; 2,1-12; 3,1-6), Jesus restaura 
o domínio de Deus sobre sua criação, o reinado daquele que 
é fiel à promessa, dada a Noé: "Doravante não flagelarei 
mais todos os seres vivos, como o fiz" (Gn 8,21) . 

Umn das características da fé africana é a transcendên­
cia do Sor Supremo. Olorum é totalmente diferente de tudo 
o que exi11to; não pode ser dominado nem manipulado, pois 
é justo o lmpnrcial; nem precisa de presentes e sacrifícios 
para rnnnt.or sun força vital, visto ser a fonte da vida. Sen­
do que oRte Ser Supremo é compreendido sobretudo como 
vida , !Ol'Çti, nutoridade, algo totalmente outro e diferente de 
todo sor ct'ludo, não encontramos na religião nagô imagem 
alguma do seu Deus supremo. 

Estl'L concepção corresponde de alguma maneira à fé 
do Antigo Testamento, pois também em Israel jamais se fez 
uma imagem plástica de Deus (Ex 20,3ss.; Dt 5,7ss.; 27,15). 
Se os deuses das religiões politeístas ao redor de Israel eram 
sobretudo realidades imanentes ao mundo cósmico, Javé é o 
Deus transcendente, Criador frente a todo o cosmos enquan­
to criatura sua. A transcendência de Javé, seu ser totalmen­
te outro e inacessível, que ao mesmo tempo penetra sua cria­
tura de modo salvador e purificador (Is 6,1-7; Os 11,9), en-

3. Ver mais atrás, pp, 94-98. 
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contra SWL oxprossão mais profunda na afi -
santidade,• o que certamente constitui rmaçao de su~ 
õorávol om relação a concepção d S ~ Progresso cons1-
ltfriouna, quo não conhece O atr·b ºt edr ~pre~o na religião 
Pom-1, 1 u O a santidade" de seu 

1 Uma outra "correspond ~ . ,, 
l{U ·r stamento encontramos ~nc1a ent:r:,e a fé nagô e o Anti-
ob1-1orvando-se no entanto ~ revelaçao através da palavra, 
1 sr0iol pela sua fé na Palavra progresso. considerável em 
Ho revela sobretudo na criaçãode geus,_ CUJa força poderosa 
inom nagô a origem divina · s mitos revelaram ao ho­
lL sabedoria, bondade e pri~fª1ª:v1'~ e sua força criadora; 6 

no mito de Ifá mensa eiro encia e Deus tomam forma 
pela sorte tanto' das div1ndad!º Ser tSuprerno, responsável 
lador do destino, tem Ifá a . quan ° _dos homens. Reve­
mentos e sinais a fim de missao de interpretar aconteci­
sua vontade à do Ser Supi~ os homens possam conformar 
do oráculo e da observância dºa'sretveld8:d~ através da palavra 

ra 1çoes. 
Os sacerdotes de Ifá enc t 

i nos profetas de Israel que f~~ ram certa "correspondência" 
Um progresso importante enc:~~-f ovo ef nome de Deus. 
quanto os adivinhos e " ais- _ ~ no ato de que, en­
o destino dos homens poi mei~e Janto procuram descobrir 
cas do oráculo, os profetas de I e ~- ser tn:ítico e de técni­
cia de Deus interpretam sra~ ' ª luz de sua experiên­
"feitos" divinos e portadi:esacdontecimentos históricos como 
Co . ~ . e sua mensagem T~ 1 nsc1enc1a de que, através de s 1 • . em e es 
revela ao povo fazendo com ua pa avra, e Deus que se 
Heja apenas um~ palavra hum que ª palavra profética não 
Intermediário mas a própri·a apna

1
, nem ª de uni ser mítico ou 

' a avra de Deus 
Além destas "semelhanças" " · 

11qui também uma ru tura . e progressos" mostra-se 
vrn profética, muitas pveze' provinda do fato ~e que a palà-
1 H rnel <:om seu Deus e co~' refere-se ao relac10namento de 
1·1r~ <lo culto hipócrita e fo~e~ semelh?11te; a_ssim a denún­
çllM Rociais e a ameaça de cast~;i!ªct _d~ idola~:r1a, das injusti­
lm 1t.o, como no oráculo de a ivmos. Nao se trata, por­
lo q1111 busca uma inte~retfz:.ovadr o compor_ta~ento daque-

çao e certos s1nais, que nada 

4 ,1, Aucr, Dtos uno y tr· B 
olulmn11l11 IJJl, 148-156'. zno, arcelona, 1982, PP. 135-234, espe-

r, Vnr Hllt(A atrás p 98 102. , 
<m, otl,,, VD, IJ~ 03, 113-122.p. - ' ver tambem, O. Bimwenyi-Kwesbi, 
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mudaria em sua vida, e sim de um apelo enérgico à con­
versão. 

Ao lado destas "correspondências" entre a religião nagô 
o u, f6 de Israel, sempre aliado a um certo progresso da 
Hogunda em relação à primeira, encontramos também pro­
r11nd11s rupturas e diferenças. Assim, a característica mais 
rt lovunte do "monoteísmo" africano é a "transparência" da 
111d,uroza. Segundo esta tradição, o Ser Supremo manifesta­
no sobretudo através dos fenômenos da natureza: a abóbada 

coloHte patenteia sua distância infinita, sua transcendência 
m u relação a tudo o que é humano; a violência dos elementos 
dol\oncadeados - trovão, raio, tempestade - manifestam 
11lv,o elo sua força criadora, como também a chuva e os rios, 
olc montas indispensáveis à sobrevivência, revelam que Deus 
•1 vJcta. e fonte de to.g.a a vida- e salvação. 

No entanto, devido à rrústura inextrincável de elementos 
tl11 J.:"raça, cultura e obscurecimento pelo pecado na formação 
do mitos e doutrinas religiosas, as forças da natureza, reve­
l11tl<J ras das qualidades e do poder salvífico de Deus, se 
"do1-1l1garam", por assim dizer, do Ser Supremo, tornàndo-se 
"divindades" da natureza: o filho primeiro e força criadora 
de Olorum: Oxalá; trovão, raio: Xangô; tempestade, fogo: 
l1111i:in.; chuva e rios: Oxum e demais divindades da água; 
r, rttlidade: Iemanjá. 

O confronto desta fé ,com a de Israel mostra-nos a dife­
nmçtL do rigoroso monoteísmo bíblico e a revelação de seu 
1>1 IIK através da história. Javé cria por sua palavra todo­
pnrlorosa, palavra que se torna ação: "bâra". 0 Enquanto na 
rollKliiO nagô Olorum entregou a criação dos homens e o 
"1umbamento" do mundo aos orixás, Javé cria tudo sozinho 
por sua palav-ra onipotente: matéria, planta, animal, homem, 
povos, história; nenhuma realidade escapa de sua onipotên­
cia. n:ste "tudo" e "sozinho" na compreensão veterotesta­
ruontária da criação é o fundamento do monoteísmo caracte-

6. G. von Rad, op. cit., pp. 150s. O verbo "bâra" só é empregado 
pum designar a ação criadora de Deus, dando a idéia de total ausên­
oln do esforço na criação divina. Basta uma breve proclamação 
da vontade de Javé para que o mundo seja chamado à existência. 
Oomo produto da palavra criadora, o mundo é totalmente separa­
do do Deus, nada tem de emanação ou manifestação da essência di­
vino ou de suas forças para ser misticamente captada. Só a pala­
vra estabelece continuidade entre Deus e sua obra. O mundo é cha­
ma.elo b. existência pela livre vontade de Deus, porque é propriedade 
de Deus e porque Deus é o seu Senhor. 
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1·httfon do lsrnol, pois acreditar num só Deus no fundo 
atrinlficu que existe um só poder que tudo domina e deter­
wtnn. 1 

No entanto, a característica do monoteísmo do povo 
eleito não é em primeiro lugar sua fé no Deus criador, mas 
6 sua percepção da "transparência" da história. Seu_ Deus 
é um Deus que é Senhor da história, nela agindo e intervin­
do para salvar seu povo. Aqui aparece pbis outra ruptura 
clara entre as duas religiões. Enquanto Olorum, longe · e 
afastado do homem, deixa este entregue as· divindades' da 
natureza, ambíguas e inconstantes como ó próprio homem, 
o Deus de Israel é o Deus Salvador. Antes de ser reconhe­
cido como criado·r do universo, ele se revelou como salvador 
e criador de seu povo. De fato, Israel chega à concepção 
do Deus Criador não refletindo sobre o curso da natureza, 
mas compreend~ndo os acontecimentos de sua história co­
mo povo eleito. Sua fé num Deus criador de tudo é fruto 
posterior, quando a experiência do fracasso do exílio leva-o 
a uma consciência universalista: Javé, Senhor de Israel e de 
sua história, é também Senhor e Criador do universo e de 
todos os povos (Is 6,33ss.; 44,24-48; 45,1-6; Jr 10,7). Ele es­
tabelece mesmo uma aliança com toda a humanidade ( Gn 
8,21s.; 9,8-17); sua fidelidade à mesma manifesta-se nos fe­
nômenos da natureza, no ciclo anual das estações que garan­
tem a sobrevivência, a vida e a "salvação" da humanidade. 8 

A fé do povo israelita no Deus Criador insere-se, pois, no con­
texto da Aliança, na fé no Deus Salvador. Predomina não 
a- transparência da natureza, como entre os nagô, mas a da 
história. 

Esta revelação na história alcança sua plenitude no 
· Novo Testamento, pois em Jesus Cris~o., .9 próprio Deus en--. 

7. A. Ganoczy, op. cit., pp. 130s.; M. F. Miranda, op. cit., p. 26. 
8. A. Ganoczy, op. cit., pp. 132s.; W. Bühlmann, op. cit., pp. 27ss. 

Também Israel reconhece a glória, o poder e a força de Deus atra­
vés da criação, como o proclama, por exemplo, o Salmo 19,1-5; co­
nhece ainda as manifestações de Deus através de relâmpagos, fogo 
e terremotos, como a revelação de Javé no Sinai (Ex 19,16ss.). Ao 
lado da revelação proclamativa existia também em Israel, sobretudo 
nos livros sapienciais, a corrente da revelação manifestativa, mais 
voltada para a criação e a natureza do que para a história no que 
se refere à fundamentação de sua teologia. Esta corrente, receben­
do mais destaque na reflexão teológica atual em virtude do proble­
ma ecológico, poderá receber uma contribuição positiva da religião 
nagô com sua atitude contemplativa diante da natureza. Ver Con­
cilium 186 (1983), e a bibliografia ai indicada. 
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trou na históriu hutt11u11i, 110111 111i1t1tln t hüorvlndo. O nú­
cleo central da fé do l 1.-1t·1iol tl 11 q 111 111 u 111 r·uvoln jndireta­
mente, através de aconLoch1w11l1>M 1tlNlci1 lr•rn, 11clq11!ro para 
nós seu pleno sentido na vida hL111111111~ 1111 ,11 M\111, corno o lu­
gar da plenitude da revelação do Dow~, nn11111 11111nu11to o Fi­
lho o poderia conhecê-lo e dá-lo u 00111 1111•111 M N1L vldE~ 
histórica de Jesus, suas obras e palavrns, no,111 ,w mvoln o 
Pai de todos os homens. Um Deus presento 11 o 11ponn11 nri 
história de um povo, mas na vida de cada indlvkluo, ooullo• 
cendo-a nos mínimos detalhes (Mt 10,28-31; Lc 21,!U). U p1ü 
de Jesus, mantendo sua transcendência, age amorosumonLo 
na vida do menor dos homens, e isto não apenas. nas gran­
des decisões da existência, mas mesmo lá onde se trata dos 
cabelos da cabeça ou da vida de um passarinho. No reino 
de Deus, anunciado e instaurado por Jesus, a proximidade 
pessoal do Pai celeste pode ser experimentada aqui e agora. 

O fiel nagô se dirige ao Deus supremo só como último 
rocurso, quando todas as possibilidades humanas e os re­
ourHo~ u orlxás e ancestrais revelaram-se ineficazes. O Pai 
do .JOR\.lli não é o último recurso, depois do fracasso dos iii­
tcrmodláriOs, mas Aquele que o cristão invoca continuamen­
te, pedindo-lhe até mesmo o pão de cada dia. A novidade 
inaudiLn. q11 Jesus anuncia é que, par,a o Deus infinito e 
santo, o monor o o mais desprezado dos homens tem um 
valor ü11lco, maior que qualquer culto ou sacrifício (Mt 
9,13). 

IRto Hlgnlflmi uma superação insuspeitada da imagem de 
Dous o do mm vontade salvífica, tal como é experimentada 
na rollgll\o nugô. Nosta, a "ausência" e o "afastamento" do , 
Ser Suprmno 6 sentido como algo negativo, que não devia ·,· 
ser assim o, 1-1ogundo os mitos, não o era originalmente. No 
entanto, o homem é incapaz de modificar este estado de 
coiso.s, ctovldo à distância infinita que separa o Criador da 
criatum, agravada pela falta do homem. Daí voltar-se ele, 
em sua. práxis religiosa diária, para as divindades da natu­
rezn, quo encarnam os atributos divinos mais evidenciados 
pela fé nagô, tais como poder, força criadora, vida e fecun­
didade. 

Diante disso, a revelação de Deus como "Abba", tes_­
temunhada na práxis de Jesus, é uma mensagem salvífica 
inaudita, superando todas as outras experiências da reali-

9. H. Echegaray, op'. cit., p. 34. 
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dado tlhd111t 11t11 ~ttu l1tl,l11tld1~clo füinl e sua confiança. 
O fül11ptu t lu r•u11tlt1111'1 lti "m~bo" ser o homem o culpado do 
nl'rn-1 1111111'11!11 1h1 tl l111111 11, :-;onte-se radicalmente incapaz de 
l:l\1J)111·111 nMtn rthl11 11111 , JrJsLu. consciência está também de certo 

1 111n du 111 t1fl f-'lllt1 110 Novo Testrunento, onde o pecado aparece 
1 00111 11 1•1t1tfü1 quo Hépara o homem de Deus. Este obstáculo 

1'1 rn 1111•111d11 p11l1~ iniciativa amorosa de Deus, que se aproxima 
1 cl1111 h,111111111 1 111 Jesus Cristo, oferecendo-lhes sua amizade e 

IM I pn 11 1 ru 1. A. iniciativa divina é característica original do 
1 

t:1·h it.ll11il11111t1. O Deus de Jesus é um Deus que vai à procura 
, cJu 11111110111 pordido; sabe que nenhum homem é capaz de en­

cô11l,l'Íl lo por suas próprias forças . Nas parábolas da ovelha 
eh~ tlru.cma perdidas (Lc 15,4-10), do filho pródigo (Lc 

, lli1 l 1 :12), do patrão generoso (Mt 20,1-15) revela-se a natu­
rozu. fntima de Deus como Pai que se compadece e perdoa. 10 

Esta comunicação da bondade paternal divina que por 
sua iniciativa supera a distância entre Deus e o homem rea­
liza-se pois, de maneira eminente e insuspeitada, pela encar­
nação da própria Palavra de Deus. Segundo os mitos nagô, 
a palavra possui "origem divina" e uma grande força cria­
dora e transformadora, e os escritores do Antigo Testamento 
atribuem a criação à Palavra e ao Espírito de Deus personi­
ficados.11 No entanto, e aqui encontra-se a superação deci­
siva, nem o judaísmo, nem a religião nagô poderiam suspei­
tar ser esta Palavra o próprio Deus, como o afirma o Prólogo 
do quarto evangelho: "No princípio era o Verbo e o Verbo 
estava com Deus e o Verbo era Deus" (Jo 1,1). Menos ain­
da poderiam imaginar que esta Palavra pudesse se encarnar, 
fazendo-se homem e revelando às criaturas, por meio de 
sua vida, o próprio Deus. Jesus Cristo é a Sabedoria divina 
encarnada, Deus no meio dos homens a revelar nossa altís­
sima vocação; é a plenitude máxima da revelação de Deus 
na história. · 

Conseqüentemente podemos dizer que Deus se revela 
plenamente na pessoa de Jesus, em sua vida e história; em 
sua práxis, iluminada por suas palavras, 12 supera-se deci-

10. F. J. Schierse, "A revelação trinitária neotestamentária" in 
J. F'oiner e M. Loehrer, (ed.), Mysterium Salutis. Compêndio de dog. 
mdttca histórico-salvífica, Petrópolis, 1972, vol. II/1, pp. 77-117, es­
pecialmente pp. 83ss. 

11 . SI 32,6; 103,30; 148,5; Gn 1,3.6.9.11; A. Ganoczy, Schop 
fungslehre, Düsseldorf, 1983, pp. 26s. 

12. H. Echegaray, op. cit., pp. 34s. 
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didamente a revola~no nL1·1wt\H tln11 ít1110 111t'1111tt 1e1 " rll v1111hlt1flM" 
da natureza e do oráculo. J oim~ t'l1V Ul11 1111 l111111fi111 ~ 11 t1 vcll'H 
ção profunda e sua realização na. 00111'01111l1h11l,-, , 11111 n v r111 

tade do Pai. Esta, portanto, é atinglci.n nrtu p111 ltl1•uh•tu1 1111 
consulta, nem por seres "intermediárioH" o 111tf 1tu1u, u 111m 
informarem sobre os caminhos da nossa vidu., 1t1111t 111111v1\n 
do próprio Filho de Deus, que nos revelou o do1•dg11ln dn 1•111 
a nosso respeito. Este consiste em tornarmo-nos 0 01 1f'n1·111111• 

a seu Filho, seguindo-o em sua práxis e revelando em litn•Om 
vida o amor do Pai. 

Concluindo este confronto de Deus Criador e Senhor da 
história, podemos dizer que a salvação no cristianismo mos­
tra sua superioridade em relação à religião nagô principal­
mente nos seguintes pontos: s_uperação do "monoteísmo" di· 
fuso e pouco persofla-lizado do candomblé pelo monoteísmo 
rigoroso da fé bíblica, culminando na revelação do mistério 
trinitário como (único) mistério salvífico, realizado pelo 
próprio Filho de Deus encarnado. O Deus do cristianismo 
é o Deus único e soberano, que no entanto caminha com seu 
povo na história, revelando-se um Deus próximo e salva­
dor; criando todo o universo por sua palavra onipotente, 
mostrou-se como o único poder que domina e salva tudo. 
A manifestação através de fenômenos da natureza o dEi pa.­
lavra do oráculo é decididamente superada no Novo Toata­
mento quando, pela encarnação de seu Filho, u pr6pdo Deus 
entrou na história humana, agindo e atuando noln; assim a 
vida histórica de Jesus se tornou o "lugnr" cJn rovolu.çil.o de 
Deus por excelência. A experiência o n. miu11to:;tnção do 
"Abba" por meio de Jesus, de seu amor o HIIIL proximidade 
na vida de cada homem, superam do tnnnol rn lntiuHpeitada a 
fé num Ser Supremo, um Deus pouuo ponmn[l,ltv,ado e afas­
tado da vida concreta dos homon~, du1xundo a "salvação" 
destes entregue às diviridndo~ da tmLm·ozn. O perdão e a 
misericórdia de um Deu~, q1111 l,omu u iniciativa de aproxi­
mar-se dos pobres e pocru10t· M, süo algo totalmente desco• 
nhecido da tradição 1mr,ô. 

O trabalho pn.141.ornl junLo aos adeptos do candomblé 
certamente enfll.Lt!í'.ínl't1 ~uo, ombora os fenômenos da nature• 
za revelem o pocJor o n. força de Deus, eles não são "divinos", 
mas criaLurus, crludos por Deus para o bem do homem; nem 
são podoros po~moais, podendo agir de modo independente 
do poder o da vontade divina., O homem não é sujeito a 
olos, mns é ele que os deve dominar e colocar a seu serviço. 
A doutrina cristã da criação do mundo pela palavra de 
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r >111111 o 11 dessacralização da natureza significam, portanto, 
1mm mensagem de libertação para o adepto da religião 
m~f{Õ, sujeito às "divindades" e forças da natureza com suas 
mnbigliidades. 

II. CRISTO - "LUGAR" DE SALVAÇÃO 
POR EXCELÊNCIA 

Uma vez que o homem encara a salvação em íntima re­
lação com sua autocompreensão, ou seja, com a maneira 
como se compreende em relação a seus semelhantes, ao 
mundo e à história, também o "lugar" onde ele a encontra 
assume características diferentes, conforme sua cosmovisão. 

Na religião nagô, "lugar de salvação" é o local onde à 
divindade se manifestou pela primeira vez, como, por exem­
plo, uma pedra, um rio, uma árvore; no Brasil, por exten­
são, vem a ser o terreiro, onde os orixás se fazem presentes 
de maneira especial, oferecendo comunicação com o mundo 
divino e proteção contra os males do mundo circundante. 
No cristianismo, "lugar" de salvação é a pessoa do Filho de 
Deus, Jesus de Nazaré, sua práxis histórica, por meio da 
qual se instaura o reino de DJus, presença e domínio do 
Deus de amor. Após a morte e ressurreição de Jesus, "lu­
gar" da salvação é o Espírito que se faz presente na práxis 
histórica dos cristãos, criando espaços de encontro com o 
Pai e · com os irmãos. 

Já vimos que uma das características mais marcantes 
da vivência religiosa no mundo africano é a "ausência" de 

, Deus, o que constitui uma experiência profunda de "não­
-salvação", de "perdição". Da.çla a traJtsparência dos sinais 
e dos acontecimentos, a realidade da "perdição" se encarna 
na experiência da natureza agreste e desconhecida, de forças 
cósmicas hostis, que ameaçam a existência do homem pela 
doença, fome, seca, esterilidade, feitiçaria. Este sente-se 
rodeado por inimigos sem conta. 

Imerso neste mundo de violência, inimizade e morte, 
o homem procura abrigo e segurança, vida e alimento. 
Os "lugares de salvação" lhe oferecem acesso ao mundo di­
vino, constituindo uma ponte entre esta "terra de perdição" 
e o além. Tais lugares e objetos, em virtude de sua "sacra­
mentalidade", são prenhes de significação religiosa e porta­
dores de axé, constituindo a presença do divino neste 
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mundo. Na .Nl1'i'11'111 11 11t1 1111111111 11 p11v11111l11, qw dovt m 1• 
defendido das forçnH 11111lilfli ntJ, , t11l111h •1 ,, 1111 1111 1'1Hl111· <111 
santuário da divindnclo. N11r11., 1111!111 11 1t1t lv 1111

, d1 tr11n1-1p11 
rência e comunicação Côll.1 o 11111111!11 ,11v11111, vlv11 11 1•nn11111! 
dade; pois o africano só co111::1ou1111 vivo,, ~ 11 011111 "1411l vu", 1111 
inserido na comunidade familinr o PIÍ\11l1 •11 1 111111 11 111u llt•lim 
da mesma corrente de sangue e dõ tLxt\ 

Podemos comparar esta experiência d 11 111 t 11l1Jhn" 00111 

a situação do homem bíblico, expulso do pur11t110 1 ,tllll-\1 1111 
face de Deus, cuja intimidade perdeu pelo pocutlu, 11 11,i 11 11fm 
-salvação" se traduz pelos abrolhos e espinhos cio rnuupu, 
as fadigas do trabalho, a inimizade e violência ontro Oli 
irmãos e, por fim, a morte (Gn 3-6). 

Também o povo bíblico procurava a presença salvadora 
de Javé em lugares especiais, como por exemplo na arca de 
Noé, salvando o novo ancestral da humanidade das águas 
do dilúvio; também a arca da Aliança foi um sinal da pre­
sença de Javé no meio de seu povo; sinal ao mesmo tempo 
terrível e benéfico, acompanhava o povo no deserto, mos­
trando-lho os lugares onde devia repousar, ajudando-o nas 
lutas contra os inimigos, dando-lhe coragem e finalmente a. 
vitória (Nm 10,33-35). Ninguém podia aproximar-se dela 
com mã.oH impuras, e sua presença no campo oposto era 
terrível vara. os inimigos (lSm 5 e 6) . Do mesmo modo \ 
poderfnmo:; mencionar a tenda da Aliança, onde eram guar­
dadas n 11,1·cn e as tábuas da lei (Nm 9,15), também chama- / 
da de toncln dn revelação, do colóquio ou da reunião. Substi­
tuída mula tnrde pelo templo de Jerusalém, constitui este, 
então, o Hinnl por excelência da presença de Deus, no "lugar 
de salvação" no âmbito da antiga Aliança. 

No "exílio" dos escravos e de seus descendentes no 
Brasil, o ambiente de "perdição" é constituído pela exclu­
são o marginalização impostas por uma sociedade discrimina­
tóriA. o injusta, pela doença e pelos baixos salários, pelo 
desemprego, subemprego e anonimato das grandes cidades, 
pela violência e por outras ameaças à vida. 13 Os terreiros 
de candomblé, como reconstrução simbólica do santuário, 
do povoado e da comunidade clãnica, constituem hoje "lu­
gares de salvação"; neles comunicam-se os orixás com seus 
"filhos", encontra-se o acolhimento de uma "família espiri-

13. Doe. de Puebla, 28 e 29. 
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• J tual", bom como a "terra sagrada" com as pedras ( =altares) 
das divtndo.ctos. 

• Tnnt.o o fiel da Nigéria e do Daomé como o adepto do 
~ cunclomblé no Brasil fazem, anualmente, a peregrinação ao 

sou 1mnLuário (=terreiro), onde se encontra o "assento" de 
• HOU or!xn. Aí lhe são oferecidos os sacrifícios e as "obriga-
• çõos" rituais, para fortalecer a "aliança" concluída' com ele, 

nn certeza de que aí, onde o orixá se manifestou pela pri-
► melra vez durante os ritos de iniciação, também receberão 
, agora a sua proteção. 

• Algo "parecido" aos terreiros são as sinagogas de Israel; 
serviam, especialmente na época do exílio, tanto para os 

► encontros do culto como também para assembléias profanas, 
, isto é, eram locais de aglutinaç~Q da comunidade judaica em 

terra estranha. Deviam ser construídas, se possível, no 
► lugar mais alto da cidade e perto de água corrente, ou ter 

1 
bacias com água subterrânea para as purificações rituais. H 

Um fenômeno "semelhante" às peregrinações aos santuá-
1 rios dos orixás encontramos no Israel antigo, com a expe­

riência de Abraão junto ao carvalho de Moré. Ela marcou 
1 tão profundamente a· vida do patriarca com o sentimento 
1 vivo da presença de Deus que, nas suas andanças de 
nômade, voltava sempre a este lugar, Betel, para ali outra 

• vez adorar o Senhor e, revigorado, continuar sua caminhada 
, (Gn 12,6-9; 13,1-4) . Ainda na época de Jesus faziam . os 
judeus anualmente, por ocasião da páscoa, sua peregrinação 

1 ao templo de Jerusalém (Dt 16,1-16; Lc 2,4ls.), para adorar 
ali o Senhor (Jo 4,20) e oferecer os sacrifícios prescritos.' 5 

Uma outra experiência de um "lugar" de salvação en­
contra-se na compreensão do tempo. Na religião nagô, o 
acontecimento salvífico encontra-se no passado, no tempo 
mítico primordial, quando o mundo foi criado pelas mãos de 
Olorum, secundado pelas "divindades". Sendo que na com­
preensão mítica, muitas vezes, a criação do mundo e a do clã 
o da tribo se confundem, o ancestral fundador se torna um 
"ancestral divino", um orixá, cujos atos pioneiros têm valor 
do modelo e são paradigmáticos para seus filhos e descen­
donlos. Os mitos originais dos orixás e ancestrais transmi­
tom FLO africano a experiência religiosa fundamental sobre 
sua orlgom, o sentido de sua vida e o porquê de sua maneira 

14. K. 01Ll1ing, op. cit., vol. VI, pp. 557s. 
15. J. Joromtas, op. cit., pp. 83-121. 
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de viver e agir, explicando, fundamentando o logitimn.ndo 
sua vida religiosa e suas instituições sociais. A oxpotiônciu 
da fé percepção de depender totalmente do poder o elo !n­
vor de um Outro, expressa-se na convicção de que a vidn o 
os atos humanos não têm valor em si mesmos; o importa.nlo, 
o que dá consistência ao mundo, são os atos divinos dos 
orixás realizados na aurora do universo. Enquanto o ho­
mem ~s imita, através da ação ritual, participando de seu 
u.xó, restaura-se o mundo na sua integridade original, pre­
servando-o · do caos e do nada. 

Olhando agora a história de Israel, observamos que 
untre a compreensão do tempo na religião africana e, con-
1mqüentemente, também do "lugar" de salvação na revelaçã~ 
IJiblica existe uma ~I?tura profunda. Para _esta, ? te~ P? e 
criatura de Deus; na"o existe um tempo primordial, divmo 
(On 1,1) . O tempo é "sagrado", não porque rep~oduz um 
ovonto primordial, mas porque Javé nele se mamf~sta; ?s 
o\'ontos temporais tecem uma história que realiza a mtençao 
divina. 16 É verdade que também em Israel encontramos o 
rolato sempre renovado do ]'.:xodo e da Aliança como atos 
constitutivos do povo e de suas institu~ções, algo fundam_en-
1,lll para a fé e a história de Israel, como provam as :ele1tu­
l'ILH da sua história em cada geração, fixadas nas diversas 
ruclações da Escritura. 

No entanto, por detrás destas semelhanças aparentes en­
oonLra-se uma ruptura de peso pelo fato de que estas cele­
h rnções não se referem a comemorações míticas, mas a acon-
1,oolmentos históricos. Mais ainda, em contato com os_ p_ovos 
1tgri\rios da Palestina, que celebravam s~as ;e~tas r_ellg10sas 
do ncordo com o ciclo cósmico, Israel h1stor1c1za ta1s festas, 
rolntorpretando o tempo da natureza, transform~ndo-o em 
''Lompo da história", onde Deus entra em_ relac10:1~mento 
cnm o homem por meio de suas intervençoes salv1f1cas _na 
hlHl.ória. 17 Deve-se observar também que tais comemoraçoes 
rmo realizam automaticamente a salvação, "restaurando" 
LLttUola realidade original, como nas encenações míticas da 
1·0ll glão nagô, mas têm por finalidade fazer com_ que cada 
goração assuma o compromisso de fé das ~E:raçoes prece­
clontos, o que se traduz no comportamento etico, na obser­
vlincia do estatuto da Aliança (Dt 30). 

16. J . B. Libànio "O tempo da vida e suas ameaças" in Con­
vorgCncla 19 (1984), pp. 556-564; A. Giudici, op. cit., pp. 382-411. 

17. J. B. Libânio, op. cit., pp. 558s. 
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no futuro, no "dia de Javé", Jesus é a plenitude do tempo 
(Gl 4,4). lf: no "hoje" de sua vida que se realiza a salvação, 
e neste hoje, momento crucial é a "hora" de sua entrega ao 
Pai, polo1-1 hornons. Esta "hora" de Jesus é de extrema liber­
dade, pois olo so entrega livremente por nós (Jo 10,l 7s· Gl 
2,20; :rr.r H,2 .26). ' 

Pt~m l.odos os homens o momento decisivo da história 
ct1~ 1mlvnçíio é pois a "hora" de Jesus; na sua morte e res­
R\11·,·ul<;ito transparece com toda clareza a obra salvífica de 
Dt 111-1. E toda vida só será salvífica, na medida em que se 
cot1vorter das obras mortas e estéreis do passado para par­
ticipar dessa "hora" decisiva, isto é, na medida em que pos­
suir a~uela característica dupla da "hora" de Jesus: entrega. 
ao Pai e a.os homens. 10 Para o cristão, a "hora" decisiva 
salvífica, é a do encontro com Jesus, que mudará toda a su~ 
vida (Jo ~,39). . Isto implica outra ruptura em relaçãb ao 
candomble. Pois enquanto neste a "sa lvação" consiste na 
repetição e conservação invariável dos modelos do passado, 
o tempo para o cristão é salvífico enquanto nele acontece o 
Kairós, a conversão, que significa mudança radical em re­
lação à vida passada. 

Esta dupla superação do "local salvífico" no sentido 
espac~al e cronológico implica ainda outra ruptura digna de 
mençao, a saber, aquela que diz respeito à nova criação. No 
candomblé o "mundo salvo" é recriado simbolicamente atra­
vés do rito, fixando-se no passado; no cristianismo esta re­
criação é_ real e histórica, na vida, morte e ressurreição de 
Jesus Cristo, prolongando-se na vida, morte e ressurreição 
de . seu? discípulos, daqueles que adotam sua práxis ; gera 
sohdanedade e fraternidade, torna o reino de Deus a salva­
ção, o novo mundo, uma realidade na história, embora nun­
ca em toda a sua plenituG~. 

Fixando-se nos modelos e valores do passado, valorizan­
do -com salvífica apenas a "história sagrada" dos orixás, 
qu~ .~eve ~er repetida simbolicamente no presente, há na 
rehg1ao africana um "desconhecimento" da história humana 
como "lugar salvífico". Sendo que os valores, os modelos 
do vida e as instituições sociais têm "origem divina"; deter­
minando o comportamento do presente, exercem eles uma 
funçíio inibidora da criatividade, da consciência crítica e da 
práxis histórica. 

19. J . )3, l, lbrtnio, op. cit ., pp. 559ss. 
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Diante desta práxis repetitiva e simbólica, n rupl.11111 
fundamental do cristianismo e sua superioridade con1-111-1 l,o 11n 
mensagem de libertação, implicada no anúncio do reino cio 
Deus. Sendo que essa liberdade situa-se ao nível mais p 1·0 
fundo da pessoa, naquilo que a Bíblia chama de "coraçíio", 
sede de suas opções decisivas, a práxis salvífica do cristão 
não consiste na imitação externa de "modelos divinos" , mas 
na atuação de sua liberdade, que abrange a totalidade da pes­
soa. O seguimento da práxis de Jesus não é imitação de tra­
ços ou fatos h istóricos de sua vida, como no rito nagô se 
imitam os "feitos" dos orixás, mas na reatualização de sua 
ntitude profunda de entrega incondicional ao Pai e aos ho­
mens, instaurando o reino na história. 

A superação do local salvífico da religião nagô pelo 
cristianismo mostrã:"sé pois pelo fato de que neste o · "local" 
elo encontro com Deus não é geográfico-espacial ou sa.cral, 
mas a própria pessoa de Jesus Cristo, sua vida e mensagem, 
pois ele é o próprio Filho de Deus, imerso e atuante na his­
tória. Tampouco (a salvação) se encontra no passado;" num 
lompo mítico primordial, mas é o hoje da hora presente, 
no meio da história, na medida em que nel.a se realiza a 
práxis da construção do reino, antecipando sua plena reali­
v.nção no futuro definitivo. Esta práxis salvífica não se efe­
t.ua. pois por meio de símbolos e ritos, mas no lugar profano. 
O "templo" dos cristãos, local de encontro com o Pai de 
,lcims, é a história, transformada pela práxis de amor e de 
:-iolidariedade em "lugar de salvação". 

Num trabalho pastoral com grupos "afro", certamente 
há de se perceber que a "práxis salvífica" _da imitação r i­
tual dos modelos e da "história" dos orixás, fixando-s·e na 
roalidade de um passado mítico, desvia a atenção do pre­
sente, impedindo a compreensão do valor salvífico da ação 
histórica. Desconhecendo a novidade de um evento que 
vom do futuro de Deus, que vai à frente do homem e cami­
nha com ele na história, pelo seu Espírito, a religião nagô 
carece de motivação "divina" para uma ação transforma­
dora da história. A imitação ritual dos orixás é portanto 
profundamente alienante e exerce uma ação estagnante e 
reacionária na história. 

Por sua vez, também a fixação num lugar geográfico 
como "local salvífico" impede essa percepção da dimensão 
salvífica da história. Embora haja, nos últimos anos, uma 
proliferação das religiões africanas, elas não são "missioná- ,, 
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rl11H". Dudó que a salvação se realiza no "local sagrado", 
u1>1-1orvn-so nelas apenas um movimento centrípeto: a salva­
vl\o ó compreendida como um "refúgio", como proteção con­
trn ameaças e perigos externos. Falta-lhes completamente o 
u1ovimento centrífugo, o sentido de missão como penetração 
t transformação da história humana pela salvação de Deus. 
Os terreiros, como "locais salvíficos", ajudaram os descen­
den tes dos africanos a conservar sua identidade africana, re: 
llgioso-cultural, pela resistência passiva e o silêncio. Mas, 
pela própria índole interna de sua religião, falta-lhes o ele­
mento da transformação da sociedade e da história, que são 
os verdadeiros "locais de perdição". 

Talvez seja esta compreensão do tempo e do lugar salví­
ficos uma das maiores dificuldades na evangelização. A prá­
tica ritual e a imitação de modelos fixos, sem compromisso 
com a vida concreta, é ma.is fácil e acarreta menos riscos que 
o seguimento da práxis de Cristo e sua ação transformadora 
da história, próprios do cristianismo. 

Por outro lado, já que a atuação do Espírito se dá tam­
bém nas religiões não-cristãs, e já que nelas encontram-se 
elementos da graça divina, a Igreja procura assumir tudo o 
que de bom e verdadeiro se encontra nos seus ritos e mun­
dividências, numa verdadeira "catolicidade" não apenas 
quantitativa, mas também qualitativa. Sendo assim o cris­
tianismo ocidental, marcado pelo espírito pragmátic~ da era 
industrial e sujeito à tentação da eficacidade, pode receber 
da religião africana um corretivo, já que esta acentua a 
característica de gratuidade da salvação na celbbração ritual, 
na consciência da dependência absoluta de Deus, seja na 
vida como na história humana. 

. III. VIDA EM PLENITUDE 

O ideal de vida do africano, · sua aspiração mais profun­
da, é viver em plenitude; viver neste mundo, em comunhão 
com os ancestrais e os orixás, participando do seu axé. Tam­
bém a salvação cristã, tematizada nos sinóticos com a noção 
de "reino de Deus", e em são João designada como "vida" 

· implica comunhão com o Pai e os irmãos, iniciada já nest~ 
mundo e realizada plenamente no outro. 

Esta vida, o nagô acredita encontrá-la no seio da comu­
nidade familiar e clânica, unida numa mesma corrente de 
sangue e força vital, desde o ancestral fundador até o último 
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dos descondontcs. Desta maneira, estar fora da corrente vital 
6 oslar forA. dn comunhão com os ancestrais e, de alguma 
fon rtn fol'u. do. comunhão -com Deus, o que constitui o maior 

' -tlOH tlmm~Ll'llH. Só na comunidade, em comunhao com os 
m1011-1l,r1d 1-1, o u.tricano encontra vida e proteção. 

No 11,will, destruída a unidade natural de vida familiar .,. 
o vl tl11 n•lli:4lmm, na "família-de-santo" não é mais o ~ncestral 
q111 1 111r11 11l,l n participação da mesma corrente de vida, mas 
, ~ 0 1111111,:hn" num mesmo orixá. A base desta nova unidade,_.,) 
q1u1 1\ 11 t•mnunidade do terreiro, já não é o laço de sangue, 
11111 11 11111·111.u u. "fé". Pela iniciação no culto a um mesmo 
(l1'1 x1\, l11d tvfc.luos, provenientes das mais diversas etnias, t?~-
1111111 111 1 nnhos pela "consangüinidade espiritual", part1c1-
p11111ln tio 11101.-1mo axé da divindade ou do terreiro. 

Atl 11 -1plrrções à fecundidade, riqueza, capacidade de tra­
lmlh11 1111nm obra útil para si e para o seu grupo estão pro­
rt1111l111111 •11L1 ligadas ao ideal de vida em plenitude, pró~rio 
elo c•11111lm11hló. A vida do homem neste mundo deve ser rica, 
ln111i11, p,•c\Ri,JOra e harmoniosa; só assim ele poderá tornar-se 
11111 v, nlmlolro ancestral, símbolo de uma vida plenamente 
rrn ll lv.11<111, que conseguiu desenvolver toda a sua potenciali-
ctndo 

A vldtL noste mundo, vida terrestre intensamente vivida, 
cw1HI 111 1, pois, o ideal fundamental do homem africano, seu 
ctoi-11 ltru, 1mn1. o qual tende com todas as forças de sua natu­
rov,11 1111111,mu. A este ideal se opõem todos os tipos de males, 
on111JH'111 1nclidos como diminuição da vida e, por fim, a morte. 
/11 neto 11~1dm, a vida do homem, mormente sua vida religio-
1:m c•tllll ml práticas rituais, é uma luta ininterrupta contra 
01-1 n11111 H que a debilitam e ameaçam, especialmente a doen­
ÇIL, mmoobida como um estado de fraqueza e debilidade. 20 

Otmfrontando esse ideal com a fé do povo bíblico, 
comtt.1iL1imos que também no antigo Israel o conceito de vida 
ó OHL t'oit.amente ligado às genealogias, à fertilidade e à des­
c1mtlô11cia; a bênção prometida ao.s . patriarcas cons-iste na 
p OHHO da terra e em numerosos descendentes ( Gn 22,17). 
Ortr,lnalmente compreendido como o Deus de uma tribo, a 
!6 (;lin Javé estava intimamente ligi:J,da à pertença ao povo, à 
descendência de Abraão e ao país, "lugar de vida e salva­
ção" . .n 

20 . Ver pp. 45-48; 111-115. 
21. G. Gutiérrez, "El Dios de la Vida" · in Christus, 556 (1982), 

p . 36. 
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i\ vfcl1L '' v11lm•t:,;nd1-1 como O bem 
polo <1111LI o l101110 111 clfi tudo (J. 2 4) supremo (Pr 3,16), 
Hoohut11 h MIHicft lJoin estar f0

1. ~d · Uma longa vida, as-
1 r , 1• ' - e e 1c1 ade aparec 
< 111 , o 11 11 111 lltnrl.o prcmatur . . , e como um 

l fgn tio l ln1111 A vida eqU1·va1eªa~'bc?ns:derada desgraça e cas-
" 1 ençao" e "paz" d "b ~ 1,:1111 11 u, ti I fl'1t l.octo tipo d . . , on e en-

1 e prosperidade e riqueza " " 
o " '"' 111111,·111110 que inclu' t d . ' e paz 1 o os os demais bens. ;22 

11 A11l.t1,o Testamento 1 b I . 
111111 ,, vlr-hL que I . l g o a mente considerado mostra 

, srae esperava de Ja . t· , vtd11 l.1 ,·,·ostre embor _ ve, era ambem uma 
J 11101.o 1tmLoriaÍ. 2a Co~p~:in~f restri~gisse apenas a seu as-
1111 1 11111t dupla cti·m - ª. 0 conJunto dos bens da vida ensao material · ·t ' IH11tç11 d.e Jave· ' - e espir1 ual, vivida na pre-

e em comunhao com ele. 
Sendo a vida o . b 

oncUda predominante ma10r em de uma salvação, compre-
SILO sentidas como in~7:1te c~m~ terrestre, doença e morte 
uma ligação entre eca~~as o ornem; cedo se estabelece 
-correspondência diieta 't doença e morte, embora a não­
enigmas na vida do isra!f re :i;>ecado e doença crie muitos 
fica estreitamente ligada ~a P:~~oso. 

2
• No entanto, a vida 

morte ao mal moral pra ic~ do b~m, assim como a 
no estado de · A cons~rvaçao da vida, a permanência 
à l ei divina en~~!n~o p:ospen~ade dependem da obediência 
a Javé aca;retam a mor~~~;;~·g,~;~;;fncia e a infidelidade 

Esta visão encont 
nesta a continu - ra_ sua correspondência na fé nagõ; 
dições dos anc:.it~~i~\~da depende da ob~ervância das tra­
dem ao nosso "decálogo"e, no contexto africano, correspon­
Contudo há uma dif ' mormente em sua segunda parte. 
liga-se diretamente ae~enç~ de peso: em Israel a norma ética 
os ancestrais ~~e, enquanto na religião africana são 

os guardrnes da moral tradicional. 
Também no Novo T t 

pregação de Jesus é . e~ amento a mensagem central da 
conteúdo último im;li~~n 8:d do ~eino de Deus que, em seu 
dade deste anún~io - v1 .ª P ena para todos. A novi­

nao consiste em proclamar Deus como 

22 · Gn 1,28; 9,1; 12 1-3· D . 
SI 20,6; Is 65,20s.; Jó 4216• t 4,1·40, 5,29-33; 6,13-25; 8,8-11; 28,lss.; 

23 A t ' · ' . em á tica da "ressurrei - " é 
Lardto, quo surgiu a artir ç~o uma reflexão do judaísmo 
.POr uxomplo os livro/ do prif tx~10 e _no período p6s-exílico, como t -Dufour, op. cit., pp. 885ss. e a zeqwel e dos Macabeus. X. Léon-

24. Ob:;orvar toda a problemát1·ca 
• do livro de Jó. 
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autor e criador da vida, também confe::.::llLtlo p olo,i 11d11plott 
da religião nagô, e sim de anunciar este rohw 1Jt11t111 d11HI 1 
nado aos pobres. Jesus promete vida aos que monnM II l(\111 
(Lc 4,16-44). Os pobres e marginalizados, espootnlt,11 11 11, 
cegos, coxos e leprosos, eram m esmo comparados polw1 1111 
ligos aos mortos. 25 Já vimos que a práxis e o anúncio !111 
reino feito por Jesus têm sua raiz em sua profunda oxJm 
l'iôncia de Deus, que ama incondicionalmente os homens. Su11 
~tgir manifesta este amor universal de Deus, especialmentu 
quando se volta para os pobres, cuja vida é mais precária o 
rLmoaçada (Lc 7,22s.; Mt ll,4ss.) . 

Suas curas e milagres significam claramente mais vida 
pnm os enfermos e aleijados; são sinais antecipadores da 
vlctn em abundância, presente na plenitude do reino de Deus; 
mn::, já aqui, neste--mundo, i!'ldicam que a realidade corporal 
t1rí.o é alheia à salvação cristã. Além disso, seus milagres se 
dilo num contexto de fé e de -conversão, manifestando-se as­
Hhn como expressões de uma salvação e libertação mais pro­
fundas do que simples saúde corporal, ou seja, a libertação 
rlo pecado. 

Também no candomblé vai-se ao terreiro em busca de 
1mlide, mas a cura conseguida não significa tanto libertação 
<1w.mto início de uma dependência, marcada pelo medo, li­
Hll ndo "indissoluvelmente" o homem com o orixá que o 
mtrou. De fato este não perdoa a negligência e omissão nas 
"obrigações", perseguindo o faltoso com desgraças e infor­
t,ünios. 

Outra diferença entre cristianismo e candomblé diz res­
poito ao próprio contelido do termo vida. A religião nagô 
n vô no interior da dinâmica das forças cósmicas, dos orixás 
u dos ancestrais, numa concepção como que "horizontalis­
ta". Para .a fé cristã ter vida é, em última instância, partici­
par da própria vida íntima de Deus, é estar em comunhão 
com o Pai. Mas a visão cristã nada terh de espiritualista; 
quando se tratava de dar mais vida ao homem, Jesus rela­
Uvizava leis e tradições religiosas (Me 3,1-6); o único sa­
grado e inviolável eram o homem, sua saúde, sua liberdade, 
sua vida. 26 Esta conclusão está também na base da ética 
africana; Jesus, porém, a radicalizava ao avalizá-la como a 
vontade do próprio Deus (Mt 12,7) . 

25. J. Sobrino, "O aparecimento do Deus da vida em Jesus de 
Nazaré" in Vários, A luta dos deuses, São Paulo, 1982, pp. 93-142. 

26. J . M. Castillo, op. cit., pp. 31-59 . 
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lllti 1'i plt 11g1111 tltt l11m111111 tmr,ô 6 "dar a vida", 
11111 h1 p11ilrn1w\ tft 11t111 1111101-1 o drn:lcendentes, para que 

1t ltnrn n l n1111111 u vlt 111 1·0001>l lln ctos ancestrais. Também 
111111 111 '" tlri .11,, ,,,. !' l1lntlu.monta1mente mensagem de vi­

l» 1,11 i.11111111111 11l1 tm, libertada de todas as enfermidades, 
1111 1 11 1ti ,, 11111•11do1-1. No nnúncio e na práxis de Jesus, "vida" 

11l11tt tt h1lf\11ol1L que não se centra em si mesma, mas se 
1t111ll t1 1111 dnHQilo uo Pai e aos seus semelhantes. A vida dà 
111 11111 111 ttcl I verdadeira, na medida em que dá vida a outros. 
Nn11 1t11-,1 1 o bom, é matar (Me 3,1-4). E tudo o que se opõe 
r1 vlt lu pocado, fome, miséria, opressão - é expressão de 
111111 1,1 • J!: ausência do Deus da vida, do Deus de Jesus 
1 1, fui.o, 1 

No terreiro do candomblé, todos são irmãos porque 
pn t'tlcipam do mesmo axé, da mesma vida do orixá. Esta 
"t•onHangUinidade espiritual" entre pessoas provenientes das 
111uls variadas etnias e raças, baseada no mesmo axé, pode 
l'll r considerada uma "prefiguração" da fraternidade univer­
rn il (Ap 5,9), implicada na mensagem do reino. Todos os 
hómens são irmãos porque são filhos do mesmo Pai. Daí 
Jesus não apenas corrigir a lei do talião (Ex 20,13; 21,23), 
mas estender o amor até aos inimigos (Mt 5,38-48). Deste 
modo, o respeito pela vida não se limita a.os membros da co­
munidade, como na religião africana, 29 mas é realmente 
universal. A vida eterna depende do serviço prestado a.o 
irmão necessitado, quem quer que ele seja (Mt 25,31-45). 

Na concepção africana, no plano das forças vitais em 
interação, a ação do pai sobre o filho não consiste somente 
no ato de procriar, mas implica uma contínua incubação da 
força vital do primeiro sobre o segundo. O pai dá exis­
tência ao filho dentro de um ato contínuo. Isto se efetua 
em todos os níveis; assim como a criãnça depende do pai, 
numa espécie de procriação contínua, o adulto depende em 
tudo de seu ancestral. 20 

Tanto na religião africana como na revelação cristã, a 
paternidade constitui o ponto de partida, e a comunicação 
e a participação na vida são o fio condutor. Na primeira, 
o ideal de vida consiste na participação plena da vida huma­
na, vivida no seio da comunidade, transmitida e recebida 

27. G. Gutiérrez, op. cit., p. 46. 
28 . E. Mujynya, op. cit., pp. 55-78; E. Sarnbou, "Une voie réa­

liste pour l'ecclésiologie" in Lumiere et Vie, n. 159 (1982), pp. 29-41. 
29. F. M. Lufuluabo, op. cit., pp. 126ss. 
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através da comunhão com os lU1üot1l,nd11. o flol do candom­
blé ·encontra vida, saúde e proLeçflC> lllL nll1Lnc;n com seu ori­
xá, na participação do seu axé e nn coww1hiLn quo se esta­
belece pela "consangüinidade espiriiunl" lllL t omunidade do 
terreiro, que lhe garante aconchego e proLoQhn. 

A "boa nova" anunciada por Jesus é a 1,mrLlcipação na 
vida divina. Enquanto no candomblé o iniciu<.lo participa 
da força vital de um orixá, um ser intermediário o mitico, 
nenhum homem, nenhuma religião poderiam suspeitar que 
Deus queria comunicar aos homens sua própria vida divina 
e ficar no meio deles por meio de seu Espírito. Jesus rom­
pe a unidade, existente também em Israel, entre descendên­
cia (de Abraão) e salvação. A vida e a comunhão com o Pai, 
baseada na filiação divina, cria uma nova fraternidade: todo 
aquele que faz a vontade do Pai, é irmão de Jesus (Me 3,31-
-35 par.). Essa vida, embora chegue à sua plenitude só no 
além, já está presente na história concreta, transformando 
as condições de vida, libertando-a das estruturas opres­
soras, marcadas pelo pecado, ªº para que todos possam viver, 
já agora, uma vida humana digna deste nome. A "corrente 
de vida" que une o Pai e o Filho, e da qual participam todos 
os que são "filhos no Filho", é o Espírito Santo de Deus, 
o mesmo em Jesus e nos cristãos, que clama no íntimo de 
cada um "Abba", Pai (Gl 4,6) . 

Esta vida, tanto no candomblé como no cristianismo, é 
vivida em comunidade; o terreiro, como também a estrutura 
eclesial encontram-se a serviço da vida. Ambas são comuni­
dades de "fé e salvação"; no entanto, enquanto os adeptos da 
primeira baseiam sua fé num ser mítico, num "ancestral di­
vino", procurando participar da "vida" que este consegue 
dar, o fundamento da segunda é uma figura histórica e a fé 
na sua ressurreição. Por sua encarnação, morte e ressur­
r eição, o Filho de Deus se tornou o "novo Adão", "ancestral 
primordial" da nova humanidade, o começo dos que, liber­
tados do pecado e da morte, podem e devem viver em co­
munhão com Deus e entre si. O vínculo que une os mem­
b ros desta comunidade ao seu fundador e entre si é a dinâ­
mica da vida divina, o Espírito Santo, único e o mesmo na 
Cabeça e nos membros, superando assim decididamente a 
"vida" ( = axé) das comunidades do candomblé. 

30. Doe. ãa CNBB 28, 68s. 



O 11xt\ mnborn 1-10.1n concebido como vida, dinâmica in­
t.1111111 <lt l,<Hln 11n ivorHO, dos homens e das divindades, pene-
1,1·111 11 (0 ,noMlllO os seros inanimados com sua seiva misterio­
w,, 1\ 11lno quo pertence ao âmbito das "coisas sagradas"; 
p111l11111 r uinntpulado, dinamizado e aumentado pelos homens, 
111'1111•1· l1t1nwnte pela ação ritual e o sangue dos sacrifícios. 
O 11:1:111frlto, ao contrário, é a própria vida divina. Sendo o 
11111or, u. comunhão entre o Pai e o Filho, é ele que suscita 
t,Htllbón1 entre os homens a verdadeira vida, os laços de 
.num· e de doação. Esta "vida" não pode ser manipulada 
lHt numentada por meio de ritos e sacrifícios; ao contrário, 
u n o.ção do Espírito divino que leva o espírito humano para 
fora de si mesmo, para superar os limites de seu egoísmo e 
~hegar assim a uma autêntica comunhão com os outros, algo 
que não conseguiria, entregue apenas às suas próprias for­
'-'as . A dinâmica do Espírito estimula os cristãos a concre­
tizar em si a atitude profunda de Cristo, .de doação ao Pai 
e aos homens .. ai 

Toda estrutura da comunidade do candomblé encontra­
-se a serviço da "vida" que procura transmitir. Os "pais" 
e "mães-de-santo" são instituídos como chefes dos terreiros, 
em virtude de sua participação especial no axé das divinda­
des. Eles transmitem as tradições e os mitos dos orixás 
(doutrina), presidem os ritos (culto), e são chef'P,s absolutos 
da comunidade (governo). O nome "pai", "mãe-de-axé" in­
dica sua função: a de transmitir o axé, a participação na 
vida sagrada dos orixás, pela imposição da sua mão e dos 
símbolos da sacralização na cabeça das intciadas e das novas 
·~acerdotisas. Todo empenho do "pai" e da "mãe-de-santo" 
,consiste em "gerar", introduzir novos "filhos" e "filhas" na 
vida sagrada dos orixás, e aumentar o axé do terreiro. Por 

· sua vez, o que confere sentido à vida das "filhas-de-santo", 
membros plenos da comunidade do terreiro, é sua identifi­
cação com os orixás, por meio da ação ritual, e a participa­
ção progressiva no seu axé. 

Tudo isso poderá ser considerado como "prefiguração" 
da comunidade eclesial, superáda por esta na mesma medi­
da em que a vida (definitiva e insuperável) a serviço da qual 
se encontra supera aquela (provisória e imperfeita). Com 
efeito, toda a autoridade de Cristo se baseia na sua qualida-

31. M. F. Miranda, op. cit., p. 134. 
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do do Filho de Deus encarnado, Mestre, Rei e Sacerdote, ca­
bcQn do novo e universal povo de Deus (LG 13), Pastor que 
clá n própria vida pelas suas ovelhas; e toda estrutura ecle­
Hlnl; bispos, presbíteros e diáconos se encontram a serviço 
cln vida deste rebanho, instituídos com "poder sagrado", co-
1110 mestres de doutrina, sacerdotes do culto sagrado e mi­
t1 lHtros do governo (LG 20). 

As comunidades do candomblé, embora não pratiquem 
o 11 roselitismo e não conheçam o sentido de "missão", cons-
1,l l,t H m no entanto verdadeiros núcleos de irradiação da fé 
111 rlcmna. Como tal, são "comunidades de vida e salvação" 
111\0 npcnas para os seus próprios membros, mas para todos 
1111 ncleptos, crentes, curiosos e "clientes", que participam, 
tio 1111mcira mais ol.!_n:ienos intensiva, dá vida religiosa do ter­
l'ol rn, da fé nos orixas ~ da eficácia de seu axé. 

Por seu lado, a comunidade eclesial nunca é algo fecha­
do Robre si mesmo, mas essencialmente sinal e instrumento 
d1 vl cJa e salvação para todos os homens e povos; em outras 
priluvt as, a Igreja é, por natureza, missionária. 32 Uma vez 
q111 uusceu da ação evangelizadora de Jesus e dos doze, ela 
h1\ 1 lt ser fiel ao mandato de propagar a fé, a vida e a sal­
v11ç1m elo Cristo: "Ide, pois, e fazei discípulos meus todos 
11s povos" (Mt 28,19). 

11::Ht a consciência do seu mandato missionário baseia-se 
1m m rtoza do absoluto e insuperável da vida e salvação cris-
1.fL. A religião africana, apesar das modificações e reinter­
prol.nçõcs sofridas no Brasil, permanece uma religião pro­
vl11c,rin, podendo-se dizer, até certo ponto, "tribal", oferecen-
110 "vida" e "salvação" a um grupo restrito, àqueles que se 
rofttr,lnm no interior desta comunidade (tribo) com sua es­
l.r11l,111·a familiar ("família-de-santo" = clã). A vida que Cris­
Lo 1108 veio trazer é por sua natureza universal, destinada a 
t.oclos, levando todos à participação na filiação divina que 
fuucfa a fraternidade universal. Sendo vida plena, abrange 
t1tn1bóm a dimensão material, incluindo a libertação de todo 
mal - pecado, doença, morte - e, embora iniciando-se já 
noHta terra, encontra sua plenitude no além. Como as, duas 
soteriologias encaram esta libertação do mal? 

32. EN 14; Doe, de Puebla, 348. 
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h 11111111 1111 1111vn 1'0 1) t,o o homem a experiência dolorosa 
1,1111 ti I ltf11 11/ o (1 wnu posse tranqüila. Paz, liberdade, 

hhl 1111111111 ,, 1111101', vida fisica e vida espiritual, vida comuni-
11\1111 , vlt ln cllvina estão constantemente ameaçadas pelo 
11 111 1 n 11r1 l11 u fo 1·ço.s h ostis e funestas da morte. A vida huma­
llll 11 11 mn luf;a in_interrupta contra tais forças, e o homem, 
.. ,11 lttdo IL própria fraqueza nesta contenda gigantesca in-

\'t H'H us poderes divinos em seu auxílio. ' 

Nfo cosmovisão africana, com seu sistema dinâmico de 
l'o1·çus cm int~ração, o sofrimento e a infelicidade, numa pa­
lnvru, o mal e compreendido como uma diminuição e um 
ot1fr~51-uecime:1t? do axé e um ataque à vida comunitária, 
rnm1har e clamca: Na comunidade, pela participação da 
mesma corrente vital, há uma dependência mútua· todo in­
dividuo tem influência vital sobre outro, seu comportamen­
to,_ bens_ e saúde; ele é mesmo capaz de reforçar ou dimi­
nmr a vida e? ser_ do outro, diretamente ou por intermédio 
de uma força mfenor, a quem comunica sua influência vital. 

Disso decorre uma profunda solidariedade entre os 
m:mbros da comunidade, tanto no bem, como no mal. Uma 
açao boa ou má produz um efeito positivo ou negativo em 
todo o grupo social, assim como o bem-estar ou a doença de 
alguém atinge todo o corpo. 

Destruídas as estruturas tribais e comunitárias, para 
os. ad~ptos do candomblé no Brasil, o mal se apresenta, em 
pr1z:neiro lugar, como a situação iníqua e injusta de uma 
so_c1ed~de discriminatória e racista, com seu sistema de do­
mmaça~ ~ exploração, desemprego e . subemprego, fome e 
subnutnçao, doença, analfabetismo, contlições insuficientes 
de moradia ~ higiene, na qual o luxo de alguns poucos con­
verte-se em msulto contra a miséria das grandes massas. sa 

Nu~a palavra, é a_ diminuição ou simplesmente a exclusão 
da vida. 

Co~tudo, esta situação de "morte" não é, em geral, com­
preendi?ª em suas causas sociais e estruturais, mas vista 
Predommantemente ao nível pesrnal e interpessoal como 
~rovoca_da por alguém. Conseqüentemente busca.;e uma 
llbertaçao da mesma neste nível. Se existe o mal, é porque 

33. Doe. de Puebla, 28. 
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alguém o provocou e, para que a vitima possa dele se liber­
tar, seu autor tem de ser identificado, para ter sua força ' 
eliminada ou, ao menos, neutralizada. 

Esta concepção do mal é, em parte, pa,trimônio também 
da religião de Israel. Aí o homem vê também por detrás 
de cada desgraça um adversário; o doente dos salmos quase 
invariavelmente se considera perseguido por alguém. •• 

Segundo a concepção nagô, o autor de uma desgraça 
também pode ser um "espírito", orixá ou ancestral, que per­
segue seus "filhos" pelo não-cumprimento das "obrigações 
da aliança" e das tradições. Todo defunto tem o direito a 
reclamar, na família onde é conhecido ou viveu. Por meio 
de numerosos ritos e cerimônias procura-se conjurar estes 
espíritos, que não chegaram a se tornar ancestrais, ou, pelo 
menos, -colocá-los num estado de inocuidade. •11 

O combate ao mal se faz através do sacrifício. Pela 
oferta da vida e do sangue de um animal liberta-se o seu axé, 
fortalece-se a força vital dos orixás, dos ancestrais e dos ho­
mens, enfraquecendo-se conseqüentemente o mal ameaçador. 
A luta realiza-se, portanto, ao nível mágico-religioso, procu­
rundo captar e colocar a serviço do homem as forças vitais do 
mundo visível o invisível, na defesa ou no ataque, em prote­
çno elo s i próprio ou de outrem. 

Jn obsorvumos que, embora teoricamente seja possível 
dii.tlui:uir religião e magia, 86 na prática torna-se difícil 
distingul-lns ou separá-las, pois estas noções, muitas vezes, 
estão ilnbrioadas no mesmo ato. Podemos mesmo afirmar 
quo n mugiu, mesmo conservando a distinção feita acima, faz 
parto do universo religioso africano. ª1 

A essência da magia consiste no manejo das forças vi­
tais, através das quais se exerce influência vital sobre outra 
pessoa, seu comportamento, bens e saúde. Nesta cosmovi­
são, todo mal ou sofrimento, qualquer enfraquecimento da 
vida, é compreendido como conseqüência do emprego imoral 
do axé; a vítima então se defenderá também pelo emprego 

34. Desde o ambiente familiar, a inimizade entre Caim e Abel 
(Gn 4,1-16), Sara e Agar (Gn 16,1-7), Jacó e Esaú (Gn 27-29), José 
e seus irmãos (Gn 37,4); na cidade, os profetas, como os salmistas, 
se queixam de seus inimigos (SI 31,35; •12,10; Jr 18,18-23). 

35. Ver pp. 48-53; 56-60. 
36. Ver pp. 102-106. 
37. H. Gravrand, op. cit., p. 105. 
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desta força, ou soja, por meios mágico-religiosos. O confli­
to. é "resolvido" quando se percebem sinais de que o mal 
fo1 transferido n outrem. Vendo-se ou imaginando-se ataca­
do, o individuo, pa.ra se libertar, lança então seu contra-ata­
que, empregando meios e forças mais eficazes, o que leva 
inovitavolmonte, seu inimigo a novo ataque. ' 

O mensageiro entre os diversos níveis da existência en­
canogado da comunicação de axé para o mundo divino' dos 
ol'ixás e entre os homens, é Exu; cabe a ele portanto a tare­
fa de reequilibrar as forças perdidas. Desta maneira, trans­
ferindo-se a execução dos "trabalhos" mágico-religiosos para 
Exu, transfere-se para ele também a responsabilidade moral 
e o sentimento de culpa. 

Confrontando esta prática com o combate ao mal no 
Antigo Testamento, observa-se que em Israel a magia era 
severamente proibida, considerada abominação diante do 
Senhor, mentira e engano. S's Solicita-se diretamente a Javé 
que esmague e aniquile o causador do mal, a fim de que o 

, povo seja liberto e salvo. Em suas preces, o homem expres-
sa com ardor seu ódio aos inimigos, desejando-lhes um jul-

' gamento sem misericórdia e rejubilando-se com sua ruína. 
Embora no decorrer da história de Israel chegue-se também 
ao perdão dos inimigos, esta não é a regra, e no conjunto 
do Antigo Testamento a "salvação" e a "bênção" estão liga­
das à destrui~ã~ do adversário. 39 Enquanto, por exemplo, no 
Salmo 2 Jave e celebrado como aquele que, para realizar 
a justiça, esmaga seus inimigos, em Is 53, o servo sofredor 
se coloca no lugar do outro, assumindo seu castigo e sua 
pena, o que revela um grande avanço no caminho da supe­
ração do mal. 4º 

38, 2Rs 17,17; 2Cr 33,6; Dt 18,10-14· Lv 19· Jr 279s · Ez 2228· Nm 
22,7; Is 44,25. ' ' ' ., ' ' 

t 39; Sl 5,11; 34,4ss.; Jr_ 17,18; o homem se alegra ainda com a 
salvaçao alcançada _d!3 Jave, quando seus inimigos se tornam teste­t munhas de sua ~ehc1dade (Sl 5,9; 23,5), e rejubila-se com a ruina 
de seus. ª?versá~1os (Jr 11,20). Os povos que no decurso da histó-

f ria OJ?rim1ram v10le~tamente Israel, são considerados inimigos que 
deveriam ser extermmad~~ (Ex 23,31ss.; Is 34,1-17; Ez 35). Segundo 
a lei fundamental do tahao, aplica-se aos inimigos a mesma cruel­
d~de que usaram con!ra Israel (Is 13,;6; Sl 137,19); J. B. Bauer, op. 
cit., pp. 522-526; X. Leon-Dufour, op. c1t., pp. 446s. 

40. B. Fraling, "Aspekte ethischer Hermeneutik in der Schrift" in t H. Rotter (ed.), H eilsgeschichte und ethische Normen Friburgo 
~ 1984, pp. 15-63. ' 
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Além destas semelhanças e progressos, Israel se destaca 
pela compreensão do pecado como ofensa ao Deus santo e 
cltt conversão pessoal, o que constitui uma diferença de peso 
om rolação à concepção do mal e sua superação no candom­
l-> 16. dl Ligado a isto encontra-se a noção de castigo divino. 
11:n(jnanto na religião nagô muitos males, desastres e infor­
l,1\111os são atribuídos à interferência dos espíritos e ances­
Ltu.is falecidos , em Israel muitos acontecimentos históricos 
11 111nlóficos" são interpretados como sendo causados por 
.111,vó, que pune seu povo pelo não-cumprimento da Aliança 
C Ili, :H,17). No entanto, ao passo que no candomblé preten­
tl, 1-10 •aplacar e conjurar os espíritos por meio de ritos e sa­
!ll'lrfolos, em Israel procura-se superar o "mal" causado 
pnr ,)n,vé, pela conversão dos pecados e a mudança do com­
p1n·l,nmento ético .(Jl 1 e 2; 0$ 14,2ss.). 

.......... ~. 
Aparece claro do que foi dito que, apesar das semelhan­

ç1w o "correspondências", há uma diferença de :pe_~o ent:z:.e 
n oouoepção e o combate ao mal em Israel e na rehgiao nago. 
Nmll.1L não há, no fundo, uma autêntica superação do mal. 
H.1mponsabilizando sempre um outro, elimina-se a possibili­
dnrlo cl.o conversão pessoal e mudança real; combatendo-o 
HllUIHLM no nível simbólico (ritos mágico-religiosos) não se 
01•1·ncllcam as verdadeiras causas históricas que o geraram. 
u i p1·óprios orixás, e especialmente Exu, volúveis e influen-
1•lf\v1 IH como os homens, vencem o mal de modo precário 
u 11n 1mgeiro. 

tJ1na ruptura ainda mais decisiva e radical verifica-se 
nn Novo Testamento, no anúncio e na práxis do reino efe­
f,lv11tlOH pelo Salvador. Jesus fez, em sua vida terrena, expe­
rlfinollL do mal em suas mais diversas formas; deparou-se 
no11t,lirna.mente com o pecado e suas conseqüências sociais. 
N(l,~f,H aHuação tornou-se solidário com os que mais pade-
0l11111 oR ofeitos da maldade e do egoísmo: os pobres de seu 
Lo111po. 

Hou comportamento e suas palavras denunciavam clara­
rnonLu n desordem instaurada e seus responsáveis. Renun­
oluu ontretanto ao uso da força, escolhendo o caminho da 
a rio,v1olôncia; não clamou pelo castigo dos adversários,. ~fe­
rocon.do-Ihes o perdão; procurou vencer o mal pela pratica 

41 . Vor toda pregação ética dos profetas e seus apelos veemen­
io11 c.(o convorsão, como também a confissão dos pecados nos salmos, 
como por exemplo, no SI 50. 
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,111 ltP 111 Vtv,111 o 11nmlumou o umor 11 todos, mesmo aos 
1111111 lKrn1, LtO ntmmc.to n necessidade da conversão do coração 
p 1111~ 11. rtmll~mçi:to deste ideal. Sua vida e sua mensagem 
t 011 Lnu·lu.vmn os detentores do poder, que reagiram, tornando 
mir~ oxistência conflitiva e constantemente ameaçada. Fiel 
n HUltS convicções, que brotaram de sua experiência de Deus, 
~icabou crucificado pelo poder do mal. 

Sua morte, coerente com sua vida, foi a coroação de 
um combate implacável ao mal, de uma existência de amor 
e perdão aos inimigos. Aqui a cadeia interminável de vio­
lência e agre.ssão, ataque e defesa, vingança e rancor foi in­
terrompida por alguém que amou a.té o fim, até o extremo 
(Jo 13,1). Pois esta morte não significou uma derrota, mas 
em sua ressurreição o mal e a injustiça são vencidos; a pala­
vra definitiva sobre sua vida, dada pelo próprio Deus que se 
identifica com sua causa, é a do amor e do perdão; com 
isso manifesta-se como se deve combater e vencer o mal. 
Deste modo a pessoa de Jesus desperta a esperança e desen­
cadeia a luta por uma sociedade reconciliada em todos aque­
les que procuram assumir em suas vidas o ideal do homem 
de Nazaré. Ainda hoje o amor cristão deixa de ser uma 
abstração somente onde existe a solidariedade efetiva com 
os pobres e oprimidos, que pode atrair -conflitos, mas nunca 
o ódio, pois libertar os opressores das cadeias do egoísmo, 
do poder e da ambição é concretizar o mandamento univer­
sal do amor fraterno. 42 

No ponto em que chegamos já podemos ver uma con­
vergência na concepção nagô e na visão cristã diante do mal. 
Este diminui e ameaça a vida para a mentalidade africana; 
este não se limita à privação da vida sobrena.tural, mas as 
conseqüências concretas do egoísmo _at_~ntam contra a vida 
dos outros, proclama o cristianismo. A intuição profunda 
da cosmovisão africana, afirmando a interdependência vital 
de todos os homens, encontra certa "correspondência" na 
dimensão social do pecado ou da graça, que afetam não só 
o relacionamento com Deus, mas também influem, positiva 
ou negativamente, na comunidade humana. 

Ambas as religiões condicionam a salvação definitiva ao 
agir do homem; os que diminuíram ou eliminaram a vida de 

42. J. Sobrino, Cristologia a partir da América Latina, Petró­
polis, 1983, pp. 127-150; Id., Ressurreição da verdadeira Igreja, São 
Paulo, 1982, pp. 255-300. 
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um membro du tOinLulltltttl Hhll tlolt1 .-, "r llllrl11 , t 1111111 v!111w1 
mais atrás; os que projucl1cnn1 m 1•lt11111111l r 1m11 1111111 1tnu 11110 

entrarão no reino dos céus . Por6m, 110 111 ltj l h 111t~111t1, o p t1t11L 

do encontra-se .envolvido pela graça o o e w itr111 111, 1J11l11 111lt111 
ricórdia de Deus, abrindo-se a possibilidado p11111 111111u1'.11 do 
conversão. Isto significa uma diferença de poso do (}l' IMt l tt• 
nismo em relação à concepção africana. Pois a Hitnplui, ox­
clusão do malfeitor permanece no âmbito da "jusLl~lt hu• 
mana", da lei do talião, porém não conhece a superação do 
mal pela misericórdia de Deus, que não quer a perdição do 
homem, mas que ele se converta e viva (Ez 18,32; Lc 15) . 

O Ser Supremo, a cuja felicidade nada pode acrescentar 
o homem, deixando-o entregue a si mesmo, não suscita nele 
o amor, única força capaz de superar realmente o mal. Odes­
conhecimento da santidade divina traz consigo a ausência 
do sentido de pecado como ofensa pessoal, do anelo de 
perfeição das virtudes e da procura de santidade pessoal. 43 

O culto aos orixás não constitui primordialmente um apelo 
ético para seus adeptos; 44 o oferecimento dos sacrifícios, 
procurando influenciar e tornar favoráveis os espíritos e po­
deres "divinos", não significa, pois, uma real libertação do 
mal, mas faz o homem depender destas forças num estado 
permanente de medo. 

A libertação do mal e do pecado, implicada na mensa­
gem do reino de Deus, significa pois uma superação da 
concepção africana que procura combater o mal num nível 
apenas superficial e externo, que não atinge a raiz, chamada 
bíblicamente de coração. O desconhecimento do amor de 
Deus, único capaz de libertar da escravidão do pecado, leva 
o homem a procurar outros "salvadores", incapazes, no en­
tanto, de libertá-lo de maneira real e definitiva. 

Além disso os processos mágicos são no fundo alienan­
tes, por não comprometerem o homem; a conversão implica 
um apelo à liberdade a assumir uma nova postura inter­
pessoal, que afeta profundamente o ser humano. O recur­
so aos r itos mágicos brota do medo e da vontade de dominar 
o inimigo, enquanto o perdão nasce da liberdade que afirma 

43. R. R. Altuna, op. cit., pp. 31-76. 
44. Os orixás, enquanto divindades da natureza e ligadas à or­

dem cósmica, regulam as relações do sistema como totalidade, enquan­
to os ancestrais regulam as relações sociais, a ética, a disciplina moral 
de um grupo ou de um segmento . . J. Elbein dos Santos, (I), pp. 102ss. 
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o amor. Já vimos também que o combate ao mal na con­
cepção nagô se dá no nível simbólico, sem atacar as causas 
reais e históricas da injustiça que gera a morte. O reino 
de Deus se estabelece como resposta à iniciativa amorosa 
de Deus através da práxis histórica, que visa à construção 
da sociedade fraterna e reconciliada. 4 5 Só assim a mensa­
gem do amor, revelada em Jesus Cristo e contradita, durante 
séculos, pela prática opressora dos cristãos, poderá ser ouvi­
da e compreendida pelos adeptos do candomblé. O amor 
de Cristo pelo homem levou-o ao caminho do sofrimento e 
da morte, como que indicando a seus discípulos que só o 
amor sofrido, conflitivo, crucificado, é realmente eficaz na 
superação do egoísmo e da injustiça. A entrega da própria 
vida revela-se assim como condição indispensável para a 
realização de uma vida plena, com Deus e com os homens 
(Mt 16,25). 

Em síntese podemos, pois, dizer que o combate ao mal 
na religião nagô que, na realidade, não constitui uma supe­
ração, é decididamente superado pelo cristianismo, pois só 
neste existe a revelação da misericórdia e do perdão de 
Deus, único capaz de vencer realmente o mal. Enquanto no 
,candomblé se responsabiliza sempre um outro pelo mal 
praticado, a aceitação incondicional do pecador pelo amor 
do Pai e seu perdão, revelado em Jesus, possibilita o reco­
nhecimento da própria culpa, a conversão e a mudança do 
comportamento (Lc 19,1-10). O combate ao mal ao nível 
simbólico, através dos ritos mágico-religiosos, que não 
afetam as verdadeiras causas históricas que o geraram, é 
superado pela práxis histórica do reino de Deus que vence 
o mal, fazendo o bem e removendo as causas da iniqüidade 
através da luta pela justiça. 

Na orientação pastoral não se pode, pois, permitir a prá­
tica dos ritos mágico-religiosos como meios de combate ao 
mal. Além de constituírem uma alienação e uma fixação em 
algo irreal que desvia a atenção do engajamento histórico, 
este processo alimenta constantemente o ódio e a inimizade 
ao seu semelhante, assim como o medo e a dependência em 
relação aos "seres divinos". De maneira positiva dever-se-ia 
privilegiar, junto aos adeptos e praticantes sincréticos destes 
ritos, uma pastoral que leve à libertação efetiva de todas as 
cadeias e dependências (Lc 4,18-21), seja de estruturas de-

45. H. Echegaray, op. cit., pp. 150-159. 
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sumanas e escravizantes, seja de seres numinosos e seus 
poderes, como foi acentuado também pelos bispos em Pue­
bln. "º Além disso, a crença no poder do axé, força vital 
"onipresente" e empregado em todos os ritos e processos 
1111\g1oos, só poderá ser superada à medida que cresce 
,~ flÍ no poder de Deus, poder de amor, nunca de dominação. 
1 Hl,o so aplica também, de maneira geral, a toda atividade 
1'11,Hnl o litúrgica. 

V. A CELEBRAÇÃO DA SALVAÇÃO 

Na religião nagô, práxis salvífica por excelência é o 
,morlffcio, a oferenda ritual, a fim de manter o equilíbrio 
1111111 p1·0 instável das..jorças vitais do universo. Sua vida re­
llf{lo,-m é profundamente marcada pelo simbolismo de pas­
tfül{t rn - "morte e ressurreição" - e de "substituição": 
''vltll~" é oferecida, a fim de que seja recebida, em troca, 
11 vld1~". O sacrifício estabelece e reforça uma relação místi­
tm I n tre o ofertante e o mundo divino dos orixás; implica 
•~ t,rnnsmissão e revitalização de axé, para que a vida seja 
p,·uHurvada, restaurada ou aumentada. 

.Tosus rompe radicalmente com tal sistema de relacio-
111m1lmto, mostrando que Deus não é honrado por meio de 
tl l,t>H e ações externas, mas que o Pai quer ser "adorado em 
11Hpfrfto e verdade" (Jo 4,24) . O culto verdadeiro consiste 
111L nttiude do coração, e o caminho para entrar em comu-
111lf10 com Deus tem como pressuposto a misericórdia e o 
nr:olhlmento do irmão (Me 7,llss.; Mt 9,13; 12,7). No entan­
f,o, j1\ vimos que toda a vida de Jesus é um sacrifício; não 
rlf,10.1.1, mas existencial. Oferecendo, nã.o "vida alheia", mas 
fm'londo-se em tudo igual aos horhens, Jesus ofereceu sua 
1 xlHLÕncia inteira, imolando-se na sua própria morte. 47 

il0. Doe. de Puebla, 186 e 215. 
47. Ver pp. 183-186; 214-220. Devemos observar aqui que estu­

dolí mais recentes ressaltaram o valor social e antropológico dos 
rl to!I o sua importância na vida social e religiosa de um grupo hu­
mnno. Igualmente uma antropologia teológica deve tomar em con­
sldurnQlí.o que o homem, como ser espiritual-corporal, necessita de 
tormas concretas para o encontro com Deus: o externo significa algo 
ftíLorno, o interno se realiza e se expressa no externo. O encontro 
ontro Deus e o homem não pode realizar.se de uma maneira com­
plotamente transcendente, mas está ligado à ordem da criação insti­
tuida por Deus, com suas dimensões espácio-temporais. Tratando­
-se da soterlologia nagõ, faz-se no entanto· mister ressaltar que a prá-
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49 • O "catecumenato" é a · • 
que compreende a recepção do~rimeira etapa da "iniciação cristã" 
firmação e da eucaristia No re ~acrament<;>s do batismo, da con~ 
me generalizado do batis~o d g1~e da cristandade, com o costu­
e~ta seqüência e a riqueza d~s ~~~anç_a\ piirdeu-se em grande parte 
Ritual de iniciação de adulto ("O sun ? . s~ 0 -. Segundo o novo 
torum", Roma, Tipografia Pofiglota rio /rut1at1oms Ch~istianae Adul­
com o caminhar na fé são três as ta icana, 1972) hoJe, de acordo 
paração para O batisu'.io: e apas ou tempos fortes de pre-

1 . Acolhida na Igreja com a 1 . . . 
2. chamamento d · -' qua se imcia o catecumenato· 
3. os sacramentose~s1,:o'. ~uE: abr~ ~ retir~ batismal; , 

batizado. e lilICiaçao crista, que mauguram a vida do 
Em função destas etapas distin 
gresso espiritual dos candidatos':11em-se quatro períodos no pro-
0.) O período que precede a p~imeira acolhida . 
b) O catecumenato propriamente dito . na IgreJa; 

meira acolhida e O chamado de . ~ que se situa entre a pri-
) t . . ClSlVO ' 0 0 re iro batismal situado ent h • 

sacramentos de iniciação· re o c amamento decisivo e· os 
d) oa primeiros tempos da ~ida do batizado 

pp, 62-61. · V . Mulago, (III), 
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1, 

Outro ponto de correspondõnc1n. onou11t,1·n111n'4 1111 1111110 
sição do novo nome, símbolo da mudança ))1'01 u11c t1~ d11 por 
sonalidade. Tanto para os africanos como pu.m •~ n11mt11ll 
dade bíblica, o nome não é mera designação convu11olo1111t, 
mas exprime o papel que alguém desempenha no 1m111tlo, 
designa o próprio ser da pessoa (Ap 2,17) . O nome roco 
bido nos ritos de iniciação e no batismo é pois sinal desto 
novo ser e da "vida nova" que os iniciados deverão levar 
doravante. 

Evidente que, a par destas convergências e analogias, 
existem rupturas profundas e diferenças decisivas entre as 
duas "liturgias" , das quais nos ocuparemos. Com efeito, 
como já vimos, o rito de "lavagem de contas", muitas vezes 
significa o início de uma dependência do iniciado em relação 
ao seu orixá, obrigando-o a uma série de tabus e prescrições 
rituais; a partir deste momento, nunca mais terá a liber­
dade que tivera antes, mas, encontrando-se sob o poder de 
sua divindade, que o protege em todas as situações, terá de 
contar com toda espécie de infortúnios em caso de "infide-
lidade" ou não-cumprimento das "obrigações". ·' 

Por sua vez, a acolhida inicial do candidato ao batismo 
pela comunidade eclesial, marcando a entrada no catecu­
menato, é precedida pelo primeiro anúncio do Evangelho e 
uma conversão inicial e adesão a Cristo, que motivam a rup­
tura com a vida passada. Essa ruptura não é uma passagem 
do 11ptofano" para o "sagrado", para a observância de pres­
ol"lçõoA rituais, mas essa mudança é de ordem moral e ética, a 
rnpLum com a vida do pecado. Enquanto, pois, a entrada no 
cmndomblé representa o inicio de uma dependência em rela­
ç,w ao orixá, a entrada no catecumenato significa liber tação 
das cadeias do pecado e adesão a Cristo. Esta adesão não é 
uma relação de força e dominação, mas de amor; à medida 
do reconhecimento de sua dependência radical de criatura e 
da participação na filiação do Filho, o homem adquire sua 
própria identidade, autonomia e responsabilidade. 

Durante o processo iniciatório do candomblé, a ênfase 
é colocada no aprendizado ritual. As iniciandas participam 
de todos os ritos e sacrifícios do terreiro, a fim de aumentar 
o axé do seu orixá e assim revitalizar sua própria força vital, 
estreitando a ligação com o mundo divino. No cristianismo 
este processo assume uma dimensão existencial, pois o ca­
tecumenato não é um aprendizado de ritos, mas uma inicia­
ção prolongada à vida cristã em sua totalidade. Visa a uma 
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----l'fTlT1nm11 111111M vlvn clu 111l1 11 1 lu cio IJ UH, mltni!estado em 
h IIJI I t!Ht n, {l l10nh(lCh111ml O tlt 1-llll\ vidn. O mensagem. Em­

},1111t 1111h1 ,mm l,J'Ullsformnçl o progressiva seja acompanha­
,,\ 11111 1· lobt1\ções Utúrgico.s adaptadas, as mudanças exigi­
,111 1 rlHluzom.-se na ação histórica, no âmbito das relações 
1i111 11tnm11 o ela vida comunitária. O crescimento da vida da 
Jt l'IUJll uí'lo é obtida por meio da ação ritual, como no caso 
1 11 1 11x , mas é dom gratuito de Deus, ao qual o homem res­
p1nltlú por uma entrega sempre mais profunda no seguimen-
1 o dn práxis de Jesus. 

A fim de que a inicianda possa participar da vida "divi­
oo.", serão gravados no seu psiquismo os modelos de com­
portamento e os traços míticos de seu orixá. É uma "mor­
to" ritual, a fim de que a divindade possa viver nela. A ex­
periência do divino que se realiza no "transe", na possessão 
pelas divindades, caracteriza-se por uma extrema violência. 
O orixá usa as faculdades de seu "cavalo", "mata sua espo­
sa", para se tornar presente no meio dos homens. No "tran­
se" não se trata propriamente de encontro, união de duas 
vontades, mas de absorção do humano pelo divino, do pro­
fano pelo sagrado. O possuído, depois de sair do estado de 
transe, não se lembra do que aconteceu e nem do que fez 
neste estado. 50 

No retiro batismal, esta morte ritual e dominação pela 
divindade é superada pela participação no mistério pascal, 
pela morte ao pecado, renúncia ao egoísmo e a tudo o que 
afasta o homem de Cristo e de seus irmãos (Rm 6,11-12-14). 
É urna experiência intensa do Espírito, com tudo o que isto 
supõe de força, alegria, amor . e liberdade. A participação 
na morte e ressurreição de Cristo não se realiza, porém, auto­
maticamente, em virtude da realização de-um rito, como na 
religião nagô, gravando no psiquismo adormecido os mode­
los dos orixás. A vivência da fé, expressa de maneira sim­
bólica na celebração do batismo, deve ser realizada na prá­
xis, ao longo da vida inteira. Seguindo radicalmente o com­
portamento e as atitudes de Cristo, o cristão torna-se um 
com ele, na perfeita assimilação de corações e união das 
vontades. A morte ritual da iniciada, provocada pela chegada 
do orixá que "mata" sua esposa e se apodera de suas facul­
dades, é, portanto, superada pela morte mística do cristão, 
que se realiza num encontro de intenso amor com seu Deus. 

50. G. Rouget, op. cit., pp. 25-38. 
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Esta morte e perdn d HI l n1>111111H ti condição para a sua . 
ressurreição; purificado o L1·11m,turumc-to, o homem reencon­
tra todos os seus dons o sunM r1multl11doH, pn.ra colocá-Ias a 
serviço do reino. ~1 

Além disso, enquanto o compott1u1wllto do "converti­
do" no cristianismo se destaca por su1L q111dkhtdo ética, o 
comportamento ritual durante o transo ó Ullll\ 1mlln.ção das 
forças e fenômenos da natureza, bem como doH f(ilLos míti­
cos do orixás. Estes, porém, nem sempre so drn,Lacam 
por sua qualificação moral, como, por exemplo, n, r l)ôtiçao 
das rivalidades da poligamia mítica, o comportamonto li­
cencioso de Xangô, as lutas de Ogum. 

• A iniciação completa no candomblé faz das iniciadas 
"sacerdotisas das divindades". É por meio delas que os 
"fiéis" têm acesso ao mundo divino, à comunicação com os 
orixás, mormente nas horas de transe. Aqui o batismo re­
presenta novamente uma ruptura. Jesus, como já vimos, 
abole o sacerdócio ritual, tanto do Antigo Testamento, como 
das religiões de maneira geral. O seu sacerdócio é existen­
cial e pelo sacramento do batismo os cristãos tornam-se par­
ticipantes dele. Na Nova Aliança, inscrita no coração de ca­
da um, a presença de Deus não é mais experimentada pela 
mediação de pessoas escolhidas e separadas por meio de 
ritos, mas cada batizado se torna um templo vivo do Espíri­
to Santo (lCor 3,16; Ef 2,19-22) . Além disso, enquanto nas 
sacerdotisas do candomblé a presença do divino se mani­
festa no âmbito do "sagrado" e como um poder terrifican­
te que "mata", nos batizados a presença do Espírito Santo 
é reconhecida pelo amor e o perdão, ou seja, no inter-relacio-· 
narnento humano. 

Elemento indispensável dos ritos de iniciação é o sacri­
fício aos orixás e a comunhão com eles por meio da ceia 
sacrifical. Por meio dela consuma-se o pacto concluído entre 
o orixá e a iniciada, e aprofunda.-se a união sagrada entre 
a divindade, os mortos e os membros vivos da comunidade. 
Beber o sangue da vítima e participar da refeição sacrifical 
dos orixás é entrar em profunda interação com eles, parti­
lhar de seu axé e deixar-se penetrar por sua força vital. 
O sacrifício aos orixás e a comunhão com eles por meio da 

61 . J . Laplace, Um retiro bíblico, São Paulo, 1968, pp. 62s.; Id., 
Uma experirncia de vida no Espírito, São Paulo, 1981, pp. 61-66. 
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<:o1n 1mcrifical podom ser considerados o ponto alto da 
" ltn lnonia." na comunidade do candomblé. 62 

lilt1 Lu. ceia SLi.crifical será radicalmente superada pela Eu­
eo1 11 lrt !.11~, Flncramento da Nova Aliança, realizada não no san­
Mf h • d t1 cu.rneiros e novilhos, mas no sangue de Jesus (Hb 
11 ,1'1> , 6 a Aliança definitiva que faz da humanidade a "es­
p1 1t111 t1e Cristo" . O característico da Nova Aliança é que 
1·11d 11 11m a traz inscrita no mais íntimo de si, ali onde brota 
~t 11, 1tt.lvidade intelectual, sua liberdade e seus afetos, naqui­
l11 tp11 a Bíblia chama de "coração" do homem. A nova re­
l111Jr11 1 com Deus se baseia numa experiência profunda, direta 
o 1111 diata que o cristão vive na sua intimidade. A celebra-
1Jhu ucarística consiste precisamente em que os participan­
t1 u ontrem naquele movimento pelo qual Jesus se entrégou, 
do maneira incondicional, ao Pai, e a aceitação desta entrega 
pelo Pai, manifestada na ressurreição. 58 

Na Eucaristia celebra-se a entrega do Cristo total, Cabe­
ça e membros. Isto significa uma ruptura profunda entre 
candomblé e cristianismo, o rito e a práxis. Entrar em co­
munhão com Cristo (Cabeça e membros) não se deve sim­
plesmente à realização de um rito, como na ceia sacrifical 
do candomblé se entra em comunhão com o orixá partici­
pando do sangue da vítima. Pois não deve parti.cipar da ceia 
eucarística quem não estiver pronto a compartilhar a pró­
pria vida com os irmãos. Só comunga o "corpo do Se­
nhor", presente no símbolo do pão e do vinho, quem parti­
cipa da vida e do destino de Jesus na sua entrega radical ao 
Pai, pelos irmãos; portanto, quem vive a experiência de co­
munhão com os homens, especialmente com os mais pobres. 

No rito nagô, pelo oferecimento do sangue da vítima, 
realiza-se uma comunicação intensa de axé entre o homem 
e as divindades, terminando no "transe de divinização" da!,! 
sacerdotisas, mediatizando assim a presença do divino. Na 
Eucaristia, a transformação dos dons não tem outra finali­
dade que a transformação dos participantes,. O cristão é cha­
mado a se tornar na sua própria carne o sacrifício eucarís­
tico. A par de uma "continuidade", da realização do anseio 
dos homens em unir-se à divindade, em "tornar-se divino", 
existe uma ruptura profunda e uma superação decisiva: en­
quanto no candomblé o axé pode ser aumentado e dinami-

52. V. Mulago (III), pp. 69-80. 
53. J. M. Castillo, op. cit., pp. 201-212. 
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zado em virtude da ação ritual, na Eucaristia , é o próprio 
Espírito Santo que transforma não apenas os dons eucaris• 
ticos, mas a própria comunidade. A comunhão cristã níto 
termina num "transe de divinização e exaltação", como no 
rito nagô, mas nos leva a assumir e realizar em nós, nos 
limites estreitos de nosso ser de criaturas, a kénosis de 
Cristo. O Filho de Deus que se entrega a nós e realiza a co­
munhão com o Pai e entre nós, é Deus que vem a nós 
em figura de escravo, aniquilando-se por nós até a morte . 
E a comunhão nos capacita a irmos com ele por este ca­
minho. 

A participação na mesa eucarística exige essencialmente 
a auto-entrega, a doação aos irmãos. Não mais "vida alheia" 
deve ser oferecida_.._ mas a própria. A "koinonia" cristã não 
se realiza por meio' de um rito, como na ceia sacrifical do 
candomblé, mas por meio da práxis histórica. A comunida­
de cristã se constrói precisamente a partir da Eucaristia, ou 
soja, a participação na mesa do Senhor exige essencialmen­
te a prática do amor mútuo, o serviço e a disponibilidade 
para os irmãos, tal como é descrito na vida comunitária da 
Igreja primitiva (At 2,42-47; 4,32). 54 

54. As etapas de preparação e conversão progressiva, que em 
uma Igreja missionária se realizam antes dos sacramentos de inicia· 
oito de adultos, na Igreja da cristandade foram transferidos para o 
convento, como etapas para a vida religiosa. 

Sendo assim, as etapas de iniciação no candomblé, caminho de 
Blilvação para os "escolhidos pelos orixás", correspondem, de ma­
neira análoga, às etapas de preparação para a vida religiosa. • 

O crente da religião nagô descobre, através de determinados si­
no.is, que um orixá o reclama como seu "cavalo", exigindo sua con-
1mgração. O candidato à vida religiosa decide-se por este caminho 
oomo resposta a um apelo de Deus; percebendo, n:a realidade do dia­
-a-dia, o convite à dedicação exclusiva de sua vida a Cristo e a seu 
reino. Ao banho ritual, com o abandono das roupas antigas, o rito 
do "lavagem de contas" e o uso do colar correspondem à entrada no 
noviciado e o recebimento da veste religiosa. O tempo de reclusão 
rola.tiva, quando a candidata deve aprender todas as suas futuras 
obrigações como "esposa" do orixá e membro da comunidade, cor­
responde ao noviciado, período de experiência intensa de Deus, dé 
aprendizagem dos fundamentos da vida religiosa e de convivência 
comunitária. A reclusão na "camarinha", com seus ritos de morte e 
ressurreição, e a consagração ao orixá encontram sua correspondên­
cia no retiro de preparação aos votos, durante o qual, por uma con­
versão mais profunda, se realiza a morte ao pecado e à vida mun­
dana anter ior. A consagração da pedra-altar do orixá e sua simultâ­
nea "fixação na cabeça" da iniciada fazem desta uma consagrada da 
divindade, sua presença viva neste mundo. O(a) religioso(a) expres-
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No I hml dos te confronto entre as duas "liturgias" ficou 
111111 o (lllo, nposar de analogias e "semelhanças" externas, há 
11111n l'upLura _P:r_:_ofunda entre os ritos da religião nagô e a 
,,, 1 l>rnção crista. No candomblé, a práxis salvífica por ex­
oulõucia é a ação ritual. No cristianismo, os ritos não reali­
v,nm a sal~ação, mas a celebração dos sacramentos expres- , 
1-1n, simbolicamente, o que se vive no âmbito da vida '<ipro-· ·· 
!a.na", na práxis histórica. A deficiência básica do culto ri­
Lual consiste no fato de ser um sistema de "substituição", 
algo que permanece externo ao homem, incapaz de estabe­
lecer o verd:3-deiro re~ac~onamento com Deus. A partir da 
morte de Cristo, suprimmdo por completo a necessidade de 
oferec_er ?utros sacrifícios, o culto autêntico é a entrega da 
própria vida, a generosa doação da existência inteira. o cul-
to cristão consiste na própria vida cristã, na confissão da fé 
\e da esperança, na vida entregue aos demais (Hb 13,15s.; Rm 
,12,1). 

N? ?uid~do past?ral há de se estar atento ao fato do quo 
ª..-Part1ç1paçao nos ritos do candomblé não é mera manifos­
t~ção cultural e folclórica, embora esta dimensão . tenda a 
a:umentar sempre mais, especialmente no seu aspecto turís­
tw_o~ .E!'ata-se de culto e sacrifícios a entidades que, embora 
o_rigmalmente "ancestrais divinizados", "forçà's da-nature­
za", na prática assumem a dimensão de "divindades" embo­
ra secundárias, em relação ao Ser Supremo. Especi~lmente 
os ~itos de iniciação são uma consagração aos orixás não 
,conc~liável co_m a fé cristã, e a experiência de Deus qu; pro­
porc10nam nao é a de Jesus Cristo. Mormente o "transe" 
rep!ese~ta _ uma experiência de salvação superada pela reve­
laçao crista ou até em contradição com ela. 

Evidentemente não se traja de possessão por "espíri­
tos" ou "divindades" apoderando-se das pessoas. Já vimos 
seus mecanismos psicológicos e socioculturais. 15• No en­
tanto, além do fato da consagração às divindades os ritos 
de iniciação e os estados de "transe" constituem ~a des-

sa sua ade~ão total a Cristo_ através da consagração e emissão dos 
votos, considerados pela IgreJa como um segundo batismo. No fim de 
um período de sete . anos! a "iaõ" ~enova os votos de ligação com 
seu orixá, numa cer1mõma que revive a da iniciação fazendo dela 
um membro do culto e da comunidade. Estes ritos d~ confirmação 
poderia~ ser comparados aos vo~o~ _perpétuos na vida religiosa, pe­
los quais a pessoa se consagra def1rut1vamente a Cristo e se torna um 
membro efetivo de sua ordem. 

55. Ver pp. 124-128. 
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personalização, fazendo o indivíduo seguir não a orientação 
da própria consciência e vontade, mas os modelos· míticos 
gravados no seu psiquismo; o comportamento nas horas···de 
transe não é o do eu consciente, mas do inconsciente, fazen­
do a pessoa assumir atitudes das quais muitas vezes se en­
vergonharia em estado consciente. Além disso, principal­
mente nos terreiros mais decadentes, as iniciandas, durante 
os estados de entorpecimento e submissão, ficam sujeitas a 
arbitrariedades e abusos por parte dos "pais,de-santo". / 

De outro lado, a inculturação do cristianismo deve levar/ 
em conta, de maneira muito séria, os dados da antropologia1 

e da cultura africana: sua dimensão mais intuitiva e contem-\ 
plativa que racional e pragmática, sua inclinação à música,\ 
ao ritmo e à dança, a necessidade de exteriorizar toda vi- 1 

vência através de gestos e expressões corporais. Tudo isso \ 
deve encontrar espaço na liturgia cristã, a fim de que o 
"afro-brasileiro" possa encontrar-se e expressar-se na cele­
braçãc cristã. Para uma incuíturação da liturgia cristã na 
cultura "afro", torna-se indispensável o uso dos instrumen­
tos africanos próprios, a dança litúrgica e · cantos próprios 
que permitam a expressão de sua própria vivência. Enquan­
to a liturgia cristã permanecer essencialmente "romana" na 
sua configuração, ela será sempre sentida como algo estra­
nho, com o qual os participantes da cultura "afro" não con­
seguem se identificar; ela deverá permitir ao "afro-brasilei-
1·011 l\ expressão de sua própria experiência e sua caracte­
rflülcn 11.logrla de viver, a fim de se tornar realmente uma 
1u1todpnçrto cln liturgia celeste, a celebração da vida eterna 
orn com1111híio com Deus e os irmãos. 

VI . OS MORTOS VIVEM 

A m1catologia africana apresenta-se como um projeto 
histórloo global, simultaneamente passado, presente e futu­
ro. O homem individual é um elo no meio das gerações su­
cessivas, inserido no seio de uma comunidade que abrange 
os pais e ascendentes mais longínquos até o último dos fi­
lhos e dos descendentes, ainda mesmo por nascer. Neste 
sistema de relações e interações, o indivíduo não está isola­
do, mas encontra-se inserido na grande solidariedade social 
e cósmica. Pode-se dizer também que o homem particular 
ainda não se destaca frente ao mundo natural e comunitário 
como um eu com seu projeto histórico próprio, mas ele é 
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parte do um todo, onde o mundo cósmico e comunitário 
vivoR o .L'nlecidos, o mundo dos espíritos das coisas e do; 
~omons formam ~inda 1;1ma unidade. A ~ida e salvação do 
f,rupo o do povo sao a vida e salvação do indivíduo. 

Nosta concepção, os desejos e projetos de felicidade 
voltam-se para esta vida e todas as práticas "salvíficas" da 
1·ollgU'ío têm como objetivo a realização, o aumento a con­
Hm·vnção ou restauração da vida terrestre. A presença 
oontfnua dos mortos junto aos vivos prova que o africano 
itcrodita numa vida para além da morte; mas não se tem 
idéias c~aras a respeito dela. Acredita-se que os antepas­
sados_ vivam uma exis~ência diminuída, de "sombras", ou 
oxperiment:m uma reallda__de semelhante à que tiveram neste 
mundo. Nao se sabe se sao felizes ou infelizes. Continuam 
ligados a seus filhos e d·escendentes, pois o laço entre os 
mem~ros de uma família é indissolúvel, perdura mesmo 
depois da morte. A família e o clã se prolongam no além. 
A morte v~rdadeira _é a extinção da descendência, da família. 
Sendo as~im, o africano busca intensamente uma maneira 
de sobreviver nesta terra, quer dizer, através dos seus des­
ce-?dente~. Assim se explica que morrer sem deixar filhos 
seJa considerado o maior dos males, fora a própria morte, e 
uma pessoa que, ao morrer, deixa numerosa descendência 
é uma pessoa "ressuscitada". ' 

Co~rontando, num. primeiro passo, essa concepção es­
catológic~ ~om a do antigo Israel, que ainda pouco se desta­
ca da visao arcaica global, podemos assinalar algumas 
semelhanças. Também em Israel todo homem nasce dentro 
d~ uma geração, é herdeiro das bênçãos e promessas divinas 
feitas aos ant~passa.dos, e a plenitude da vida consiste em 
ch~gar a uma idade avançada, alegrando-se de numerosa pos­
teridade (Gn 15,1-6). Já vimos que a vida e felicidade que 
T.srael esperava de Javé também era em primeiro luga·r 
t_orrestre, e a este_rilidade ou_ uma morte prematura conside­
, ridas como castigo, destrumdo sua participação na vida 
Do.sta compre~ns~o ª!cai-ca faz parte a crença de que a mort~ 
11 10 ó uma amqwlaçao total, mas que o falecido desce para 
': Mhool, ºI:de leva uma. existência .de sombra. Cortada da 
<.111nunicaç!lo com os vivos e principalmente com Javé é 
mnrL 

11
Prisao" que nunca terminará, uma existência de se~ e 

uno Hot· ao mesmo tempo. Go 

, 1111 ,1 . Itutzinger, op. cit., pp. 74s.; X. Léon-Dufour, op. cit., pp. ,1411, llllllloc, 

Ao lado dessas semelhan_ças devemos, no entanto, as­
sinalar rupturas profundas da fé de Israel, característica e 
determinante para toda a sua história. Com efeito, a esca­
tologia africana é simultaneamente "proto-logia", voltada 
;para o início da criação, visando, por meio da prática ritual, 
à restauração do estado inicial em sua integridade. A supe­
rnção da visão cíclica do tempo e a concepção linear da 
história, esperando o a;contecimento salvífico como algo 
totalmente novo operado por Javé no futuro, significa uma 
ruptura decisiva da fé judaica em relação à religião nagô. 
Outra diferença fundamental consiste no fato de que a salva­
çno prometida por Deus não é esperada passivamente, nem se 
1·oaliza por meio de ritos, mas é alcançada através da ação 
histórica. As promessas de uma salvação futura são si­
multaneamente apelQs à liberdade humana, suscitando assim 
,~ verdadeira práxis "·histórica. A diferente concepção de 
Deus como Senhor da história . e como Ser Supremo, afasta­
tlo dos afazeres humanos, origina, portanto, também escato­
logias diferentes. Enquanto Javé caminha com o povo, no 
moio e diante dele, estimulando sua liberdade para a con­
quista da terra e o compromisso histórico, diante de Olorum 
o as divindades da natureza o homem não se percebe como 
i;ujeito de sua própria história e só consegue imitar as 
mnnifestações da natureza e adaptar-se ao seu ritmo. 

No Novo Testamento, a superação da escatologia nagô 
1-1orá ainda mais decisiva. Com efeito, a escatologia cristã se 
fundamenta na ressurreição de Jesus, já que este é o pri­
meiro dos ressuscitados, o início da "nova criação" ( 1 Cor 
1S,42ss.). Enquanto os ritos nagô constituem tentativas 
humanas, imperfeitas, frágeis e sempre de novo frustradas, 
de restaurar a harmonia inicial do mundo e do cosmos, na 
ressurreição de Cristo, Deus reconciliou o mundo definitiva­
mente consigo pela superação do pecado e da morte. Isto 
constitui uma novidade decisiva da fé cristã em relação à 
concepção nagô. Enquanto nesta é o homem que procura 
restaurar, por meio da ação ritual, a integridade da natu­
reza e do universo social, a ressurreição de Jesus significa 
a iniciativa e ação de Deus na superação do mal e do pecado, 
único responsável pela desordem do mundo e a distância 
entre o homem e Deus. A fé cristã encontra seu modelo em 
Jesus, que realiza a reconciliação e a salvação definitiva da 
humanidade por meio de uma práxis histórica, que constrói 
o reino escatológico de Deus já na realidade conflitiva deste 
mundo, no processo de transformação libertadora de si-
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tuações e estruturas marcadas pelo pecado. Isso constitui 
uma superação· decisiva em relação à escatologia nagô, pois, 
voltando sua atenção para o passado mítico e seus valores, 
não há nela projetos para uma transformação real da his-
tória e da sociedade, ou seja, não há uma salvação ao nível 
intra-histórico. 

Diante desta concepção, a mensagem do reino escato­
lógico de Deus significa uma verdadeira ·"revolução evan­
gélica". Embora este reino não coincida com nenhuma rea­
lização concreta, nem seja fruto do empenho puramente hu­
mano, sua construção se dá desde aqui e agora, através dos 
esforços humanos em vista de uma sociedade fraterna, soli­
dária e livre. 5 7 Toda a vida do homem e do mundo, seu 
passado, presente e futuro, adquirem em Cristo ressuscitado 
um, significado definitivo, escatológico, superando efetiva­
mente o projeto escatológico africano que estabelece a cor­
relação interativa entre espaço e tempo, passado e futuro, 
vivos e mortos, baseada na comum· dependência do Criador 
e na participação no mesmo axé. 

Sendo o reino em plenitude a transformação total deste 
mundo, é o homem todo que dele participa. A escatologia 
africana acredita numa "sobrevivência" da "alma" humana. 
A fim de que também os corpos possam continuar a viver, 
eles devem continuar nos filhos e descendentes. A "ressur­
reição" é associada à procriação. Diante disto, a mensagem 
pascal da "ressurreição dos corpos" é a "boa nova" de sal­
vação, pois significa imortalidade da pessoa na sua totali­
dade. Enquanto na concepção africana o homem é um 
composto perecível que, como tal, não sobrevive, mas cujos 
termos se encaminham pará dois destinos diferentes, de 
acordo com a estrutura heterogênea de..c,orpo e alma, na fé 
cristã é exatamente o homem como tal que ressuscita. o'll 

Novamente constatamos que a imagem diversa de Deus 
influi profundamente nas duas soteriologias. A concepção 
cristã da '(imortalidade" tem caráter dialógico; partindo do 
conceito de Deus que é um Deus dos vivos que chama sua 
criatura pelo nome, ela se baseia no relacionamento de Deus 
com o homem, criado à sua imagem e semelhança. Diante 
do Ser Supremo, afastado das criaturas e apresentando ca-

57. Doe. da CNBB 28, pp. 67ss. 
58. J. Ratzinger, op. cit., pp. 127-135; Id., Introdução ao cris­

tiantsmo, São Paulo, 1970, pp. 254-262. 
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racterísticas pouco pessoa11:1 o d1rmLu c.lnH cl.iv1ndudes da natu­
reza, voltadas essencialmento pul'll, uttLo ittuudo, não poderia 
o homem imaginar ser seu destino UIA 1·1111 1\. 1mrL1cipação na 
própria vida íntima de Deus. Estn .r1 vol1uJho tí p1•ópria do 
cristianismo, onde o Filho de Deus velo llOM rnvulnr que a 
vocação última do homem e sua felicidado l,0 1·1111 oonH1stom 
na união com o Deus pessoal, na participa.cno (llt1 1m n 'IJ.ic'l n. 
trinitária e, neste amor, na comunhão feliz 0 0111 1,odoft cm 
homens. 

A atividade ritual e suas tentativas de superar a cHuLl\tt• 
eia entre o àiyé e o àrum, restaurando a integridade orir,lniil 
manifestam, de alguma maneira, que também para a roliglno 
nagô Deus é o fim último do homem. No entanto, esta intui­
ção é pouco tematizada. Sendo que na vida diária o Ser 
Supremo se encontra afastado e pouco entra na consciência 
dos fiéis, que vivem sua "vida de fé" numa familiaridade 
grande com os orixás e ancestrais, também a comunhão no 
além se realiza, se podemos assim dizer, em "nível horizon­
LlLl" ; 6 uma comunhão com os homens do clã e da tribo, com 
OA unooAtrnis o orixás, unidos pelo mesmo axé. Sendo que 
nfl.o Ho oiipnrn uma salvação do futuro, vindo como algo total­
monto novo Llt\. parto do Deus, thlnbém a vida no além não 
é alr.nejudn oomo um estado feliz, mas imaginada como se­
melhante ô, vltlu torrêstre, ou ,como uma existência diminuí­
da, de "som h m"; n maior felicidade dos falecidos consiste 
em poder vcllt,m· n comunidade dos vivos. 59 

Para n fó orisUi, o céu significa a realização de todas as 
esperançM o nnHoios humanos, o sentido último de sua vida. 
Sendo quo o homem é alguém intrinsecamente voltado para 
Deus, um pnrcoiro de diálogo com ele, a felicidade dos san­
tos no roino escatológico consiste na íntima união e parti­
cipação na vida da Trindade·. O céu não é a continuação 
das estruturas e situações deste mundo, como na fé nagô. 
O reino em plenitude é a totalidade desse mundo material, 
espiritual e humano, agora introduzido na ordem de Deus. 

Dada a "ausência" do Ser Supremo na vida diária dos 
fiéis e o relacionamento com ele concentrar-se nos "interme­
diários" 1 algo semelhante verifica-se também em relação 
ao julgamento. Acredita-se que, após a morte, cada um será 
julgado pela comunidade dos ancestrais, segundo a obser-

59. P. Verger (IV), p. 22; W. Bascom, op. cit., pp. 50-64; V. Mu­
lago (II) , pp. 161-189. 
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vl\.nuln I lo un cml'l t,w1101-1 e da ética tradicional encarnada 
lll lll 111111111 111141 lt,11 lcõc H. Só quem as observou fielmente, con-
1t111 v1111cl11 11 1HHt1111 ü1rí.o vital com os ancestrais durante a vida, 
1 11d111l l ld 11 111t fl llfL comunidade no país dos mortos. Não se 
p 11d11 1111111 1 11m Honso de justiça, considerando também que 
pum 11 11 1 ri rn, no a "lei divina" se encarna em suas leis e cos­
l 111111111 n11 ll,11mis. Mas, de maneira semelhante como não se 
p,cp,1111 , 11n verdadeiro "eschaton", entendido como "outro" 
111 11 t'ohtc;lio à realidade atual, algo parecido acontece também 
1tq11I . A. justiça imaginada no país dos mortos é a projeção 
c-11\ J11Ht.iça humana: a condenação do ímpio e o prêmio do 
bom . 00 

Segundo a fé cristã, no momento da morte se realizará 
um encontro decisivo entre a criatura e o Criador, e t. luz 
doste encontro com Deus o homem reconhecerá a verdade 
o falsidade de sua própria vida. O critério deste julgamento 
não é uma lei, mas o seguimento da práxis de Jesus Cristo 
que nos amou e se entregou por nós. O "juízo" revelará a 
práxis do nosso amor diante do menor dos nossos irmãos 
(Mt 25,31-46), e neste sentido há também uma "participação" 
da comunidade no julgamento (Mt 19,28; !Cor 6,2s.) , enquan­
to identificados com Cristo, assumindo e superando, ao mes­
mo tempo, o julgamento pelos ancestrais. O critério do jul­
gamento não é, portanto, a justiça humana, como na religião 
nagô, onde será exchúdo da comunhão com os ancestrais 
fj tmm não observou suas leis, quem não esteve a serviço da 
v lthi. O critério do julgamento é o amor que se fez homem 
0 111 ,lrnms Cristo, que nele se revelou como a misericórdia 
lnílt1lt1t (Lc 15), mas que, no entanto, a ninguém salva contra 
1L ,rnn llvm vontade (Me 10,17-27) . No encontro com o Senhor 
r 1ut n 11111 rl'<:Onhecerá aquilo que ele próprio se tornou atra­
V~M dn 0111•111.nção fundamental de toda a sua vida. Diante 
cio o llmt elo C:rl11to, cada um reconhecerá quem é. Isto é o 
.111 111111 

lllMI" 111111111 ncflo do julgamento nos levará a outra di­
rnnn o l1t' lt1 fltt11rnll.ro, a saber, o "purgatório", conhecido 
1m 1 11,rU\n na r, "º" o t1hnbolo de "viagem" ou "rito de pas­
HttKom" nnrn tndft ,,,. provns inerentes, capacitando o fale-
1~11111 1\ nntu,r na t on11111 1tlnt10 dos ancestrais. Por meio do 
H1u •1 trh lo, Ub tt lo ll &\, n c•11u111nidade ajudará o espírito 
elo fnlnotctn n r t nnqUlhu1111nt.1 sua viagem ao além e 

nn A Uhullql ou I li I Jll' 11n Ili 
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alcançar sua nova morada. Percebe-se aqui o forto espírito 
familiar africano, que conserva seus liames para além da 
morte; a negligência em oferecer sacrifícios periódicos polos 
falecidos constitui uma grave falta em relação ao dovor 
filial. 01 Outro motivo destas oferendas é o medo de que o 
falecido, vagando sem destino, venha a perturbar os vivos. 

O símbolo da "viagem" é certamente uma intuição da 
"distância", do abismo intransponível entre vivos e falecidos, 
da situação totalmente diferente e irreversível destes últimos 
e à qual os vivos não têm acesso; também deve ser ressalta­
da a fé de que o amor atravessa mesmo a soleira da morte. 
No entanto, em todas essas imagens e representações não se 
encontra alusão à "santidade" de Deus e, em conseqüência, 
nota-se a ausência J!e . um ideal de santidade pessoal. Não 
existindo o conceito êie pecado como ofensa pessoal a Deus, 
também esta dimensão está ausente no momento em que 
o homem deixa o mundo, empreendendo a "viagem"· para 
o além. A fé cristã no encontro com o Deus santo e mise­
ricordioso e a conseqüente purificação própria do m·esmo 
apresenta-se como uma superação da concepção nagô da 
"viagem" dos falecidos e do julgamento pelos ancestrais. 
Tanto a religião africana como o cristianismo procuram au­
xiliar aqueles que padecem no "além". No entanto, enquan­
to o nagô procura socorrer seus entes queridos por meio da 
ação mágico-ritual, a comunidade cristã compreende a aju­
da aos falecidos sobretudo como intercessão e participação 
no sofrimento vicário de Cristo, superando com isso uma 
compreensão mágica de contato com os mortos por meio 
de ritos. 

A comunidade africana toma parte ativa não apenas no 
período da "viagem" do falecido ao país dos mortos, mas 
realiza, efetivamente, sua entrada na morada dos ancestrais. 
Através do rito de "ancestralização" confere-se ao falecido 
o "status" de ancestral, fazendo-o, ao mesmo tempo, voltnr no 
seio familiar para aí assumir seu papel de protetor. F.sto 
rito de integração encontra seu "correspondente" o sun su­
peração no processo de canonização da Igreja católlcn. Com 
efeito, a Igreja, ao declarar "santos" alguns do sous mem­
bros, afirma sua comunhão definitiva com Dou11, onquo.nto 
a religião africana apenas faz voltar seus falecido:; simbolica­
mente ao seio familiar, sob o título de "ancoHtrnl". I!: uma 

61. P. D. Coco, op. cit ., p. 232. 
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JllO 11111111t111tt1 111Mltlt 1~ no C\mblto familiar e clânico e 
11 ti 11h1ll t1 lltt, pw 11wto tlo 1:1ímbolo, superar o hiato da 

11 11 l~, 111q111111tn 111111 pn.m 11 fé cristã a bem-aventurança con­
llH 1111 111111111 1m11~0 do Deus e, nele, na comunhão com 

1 l!LH 11.1 1111 hwrn 11:,, onde Deus será tudo em todos ( J o 17 ,3; 
ll 111 l fi, '.UI) , 

'1'111 l'llrlmônia só é realizada para os membros mais im­
p1111 11111,1 n o proeminentes da comunidade, os que se torna­
, 11111 wnctulo de vida para seus filhos e descendentes. Mu­
llinrnM, crianças, os que morreram em desastres, os que 
IIPl41 ,~ vlda. não tiveram uma individualidade, um "nome" ou 
11111411.)no de destaque não podem tornar-se "ancestrais indivi­
d1111t1-111, mas constituem princíp~os genéricos, símbolos cole­
t.lvoli. Perpetuam-se no além a situação e o "status" deste 
111u11do. 

Embora também a Igreja declare "santos" apenas alguns -' 
<lo sous membros, aqueles cuja santidade possui uma reper­
cussão social para toda a comunidade, como exemplo de vida 
o práxis cristã (LG 50), ao mesmo tempo acredita que a mul­
tidão dos falecidos, cujo nome só Deus conhece (Ap 2,17), 
encontra-se com ele na glória. A novidade anunciada por 
Cristo é que cada pessoa é um valor absoluto, destinada ao 
diálogo e à comunhão eterna com Deus. O -critério da ordem 
celeste é o amor; cada bem-aventurado possuirá aquela me­
dida de glória e felicidade que corresponde a seu grau de 
caridade e doação realizado neste mundo. Desta forma, su­
pera-se a concepção nagô, que transfere as medidas de 
grandeza deste mundo para o além; esta superação radica­
liza-se com o "escândalo da. cruz". Jesus, em seu amor sem 
limites, despojou-se e aniquilou-se como escravo, tornando­
-se o último e o mais despr~ado dos~"homens, fazendo com 
que também seus eleitos sejam, muitas vezes, os últimos des­
te mundo, os que se tornaram pobres e perseguidos por 
causa dele e por amor aos irmãos (Mt 5,1-12; 25,31-40). 

Poderíamos ainda chamar a atenção para uma outra 
dimensão deste rito de integração e sua superação no cris­
tianismo. Com efeito, este rito possui um "efeito eficaz" 
realizando ipso facto a integração do falecido na comuni~ 
dade dos ancestrais. Isto implica que tal cerimônia não é 
celebrada pelos assassinados, pelos atingidos por um raio etc. 
considerados como punidos pelos orixás e ancestrais. Mor~ 
mente os assassinos e feiticeiros, os que durante toda a sua 
existência se aplicaram à destruição da vida não receberão 
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os ritos de enterro e de integração. Desta forma, a religião 
africana aplica-lhes o castigo mais terrível por ela imagina­
do: a morte efetiva e total, a incapacidade de sobreviver na 
morada dos ancestrais e, como tal, estar presente na comu­
nidade dos vivos. 

Por s~a vez, a Igreja não "faz" os santos, apenas reco­
nhece e afirma, baseando-se no testemunho de sua vida con­
firmado pelos milagres, sinais de sua união efetiva' com 
Deus, que tais pessoas se encontram no céu. No entanto, 
enquanto declara a beatitude de alguns, expondo-os à imita­
ção dos fiéis, ela jamais condena alguém. Enquanto a reli­
gião nagô, desconhecendo a revelação da misericórdia de 
Deus, aplica, mesmo no "além", a justiça humana excluindo 
da. comunidade os malfeitores, a Igreja, confiando na mise­
ricórdia infinita de Deus, sabe que o julgamento final com­
pete exclusivamente a ele. 

Seja na África, seja no Brasil, a fé na presença dos mor­
tos junto aos vivos, subjacente a estes ritos, 02 permanece 
uma constante; é sentida e celebrada de maneira especial 
nos momentos cruciais e decisivos da vida, tais como nas­
cimento, 01is~imonto, dor, sofrimento e morte. Da sua bene­
volência. dop ndem a vida o o bem-estar da família, e muitos 
acontecitnonlio:-1, mortos prematuras, desastres, doenças, são 
comproonclftlo14 oomo castigos e perseguições dos espíritos. 
Esta intorvcmc LO elos falecidos na vida dos vivos, constituin­
do uma const,nnto fonte de medo e tremor, é decididamente 
superado. polu ró cristã. Certamente também na vida do 
cristão hl\ muitos acontecimentos e situações que, aos olhos 
da fó, litt.O vordadeiros juizos de Deus sobre o homem e o 
mundo. A diferença no entanto consiste aí: quem julga o 
homem 6 Deus. Embora não se interrompa o laço de união 
ei:itro vJvos o falecidos (LG 49), não há uma comuni-cação 
~ reta com os mortos (Lc 16,26ss.). Os eleitos do céu parti­
cipam elo curso ulterior da história em virtude de sua união 
com Cristo. Unidos a ele, podem influir nesta terra em di­
reção à sua consumação definitiva. A transformação na ima­
gem do Cristo e a participação na vida de Deus conferem aos 
santos a qualidade de "mediadores". Podem eles ajudar os 

62. No Brasil, em virtude das circunstâncias históricas estas 
e outras cerimônias semelhantes de integração não se celebran'.i mais 
para os chefes das tribos, conservando-se apenas para os dignitá­
rios dos terreiros, numa cerimônia secreta, reservada só aos partici­
pantes das comunidades. 
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vivos por sua intercessão, nunca porém independente ou con­
tra a vontade de Deus. 

l:•
1

l11n.lh-:ando este confronto das duas escatologias, pode­
lUOM dbmr que tanto a nagô como a cristã acreditam numa 
t:iolJrovlvOncia no além. No entanto, a dimensão "horizon­
l.al" (ln primeira, permanecendo no âmbito "familiar" da 
ôOttmnnão com os ancestrais e orixás, é superada pela se­
rr1111cl11, revelando ser o destino final do homem a plena 
1·on li~ação do diálogo do homem com Deus, em união com 
Lodos os irmãos. Para a soteriologia africana, por não co­
nhecer o "eschaton", a sobrevivência no além consiste numa 
"existência de sombra", a continuação das situações e es­
truturas caducas deste mundo, enquanto para a fé cristã o 
céu é a realização de todos os anseios e esperanças huma­
nos, a transformação total da realidade deste mundo. Deste 
novo mundo, totalmente humano, também os corpos fazem 
parte, sendo a ressurreição dos corpos a maior boa nova 
para a religião africana, deixando para trás sua ·concepção 
da sobrevivência da alma como ":ancestral" e a "ressur­
reição" ligada à procriação. O ''eschaton" como promessa 
do futuro que no entanto já se insere no presente, origina 
uma atitude de compromisso e esperança ativa diante da 
h istória, superando definitivamente a concepção africana 
voltada para o passado e a ação ritual. Pela revelação do 
mistério do Pai em Jesus, da sua santidade e misericórdia, 
a vida no além é esperada por todo homem como um en­
contro com Deus, simultaneamente juízo, purificação e bea-

1 titude infinitas, algo totalmente fora da imaginação africana. 

De posse desta reflexão em torno das duas escatologias, 
clois pontos merecem ainda um aprofundamento maior de 

1 ounho pastoral, a saber, a presença constante dos espíritos 
, dos falecidos e a ressurreição dos mortos. 

Certamente a crença na presença dos espíritos dos mor-
1,mi é uma das convicções mais profundas da religião nagô e 
11 1 l:tt\ das mais difíceis de se arrancar, comprovando-se esta 
nfl rmF1.ção também pela experiência da evangelização na Ãfri-
1•1t Cremos que esta questão só poderá ser resolvida em 
1111 ffm oom o anúncio da ressurreição de Cristo e da esperan­
ÇIL l llt ptópria ressurreição corporal. Em primeiro lugar de­
vo No n lortnr para as diferenças, a fim de desfazer o equívo-
1m 1111 quo sobrevivência como "ancestral" e ressurreição dos 
ll ltll"l.ntt HO 1c1entifiquem. A ressurreição de Cristo é sem ana­
li•KhlH ru1~Lo mundo e deve ser anunciada como algo total-

mente diferente da religião africana; a ressurreição como 
manifestação de sua divindade, superior e _inigualável a to­
das as divindades e espíritos do panteão africano, como algo 
novo operado por Deus na história e que representa uma 
osperança de vida nova e plena para todos os ~omens, tan:­
bém para os falecidos. Só a fé no poder de Cristo ressusc1-
L~1.cto conseguirá erradicar todo medo e temor do poder ma­
lô!ico e prejudicial dos espíritos (Ef l,2ls.; 2,2; Cl 1,13-20). 

De outro lado, uma vez que alguém che~ou à fé v_iva em 
Cristo, não se lhe poderá proibir a veneraçao ~os pais e fa­
miliares falecidos, inextirpável da cultur~ africana. , Uma 
u1nculturação" da fé cristã na cultura africana,. tamben: _no 
"Brasil deve contar com esta manifestação da piedade f1hal, 
1,n.o p;ópria da antropologia africana. . Dev~-se _no. ent8:nto 
Jnsistir na impossil:!flidade de uma com'.1-mcaçao imediata 
com eles, fora da união com ~eus, em, Cristo, e que seu au­
xflio consiste na sua intercessao por nos. 

Conforme vimos anteriormente, o ConcílJo Vaticano I; 
n.ftrma que o plano da salvação abrange tambe~ aquel~s ~u 
reconhecem o Criador. Embora ~ão t~nh~m a~nda recebido 
n plenitude da revelação e da fe, estao 1~cl~1~o_s_ no po~o 
do Deus, de um modo que não está l!g~do a _v1s1b1hdade his­
tórica (LG 16). as Visto que na tradlçao africana cheg~r al­
P,llóm a ancestral supõe que tenha vivido na "fé" _e praticado 
u virtude, de maneira a ser modelo para os de1:1ais~ podemos 
cror que a "Igreja de todos os santos" tambem e formada 
pole. multidão dos antepassados "pagãos'.' que pro?u.raram a 
Dous com retidão. o mistério da Igr_eJa escatolog1ca deve 
pois ser repensado como uma comunhao tot~l _com todos ~s 
Hnoestrais, mediadores da vida e dos benef1c10s dos quais 
:-,ó Deus é fonte. 64 

'63. v er pp. 203-206; .206-211. 
64. J. M. Ela, op. cit., pp. 53s. 
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_ .... __ 

CONCLUSAO 

A presente obra procurou estudar a noção de salvação 
e à práxis salvífica da religião nagô, à luz da soteriologia 
cristã. Sendo que a salvação aparece como o sentido último 
da existência humana e objetivo, confessado ou inconfes­
sado, de todas as religiões, procuramos primeiramente com­
preender em que consiste a salvação que a religião nagô 
oferece a seus fiéis, tanto nas suas raízes africanas, como na 
sua reinterpretação em terras brasileiras. Confrontando 
estas noções e a práxis salvüica daí decorrente com os temas 
principais da salvação cristã, verificamos, a par de certas 
"correspondências", uma ruptura profunda entre as duas 
soteriologias e a superação definitiva da práxis do candom­
blé pela do cristianismo. Pois enquanto a prática da reli­
gião nagô se concentra na ação ritual, procurando, por meio 
dela, restaurar um passado mítico, a práxis salvífica do cris­
tianismo consiste na ação histórica, voltada para o futuro. 

Para realizar isso, foi-nos necessário, seja estudar a re­
ligião africana, procurando compreender o sentido profundo 
de sua linguagem simbólica e de suas vivências culturalmen­
te encarnadas, seja pôr a descoberto a salvação que Deus 
nos oferece em Cristo, sua universalidade e a resposta do 
homem a este dom gratuito de Deus. 

Neste estudo da religião dos orixás vimos primeiramen­
te o mundo africano com sua cosmovisão, um sistema dinâ­
mico de forças em contínua interação, animado pelo axé, 
força vital que penetra toda a realidade. Imerso neste mun­
do, o homem se sente ao mesmo tempo protegido e ameaça· 
do pelas forças da natureza, fazendo com que procure vida 
e salvação naquilo que transcende o humano. A compreensão 
de Deus insere-se nesta cultura: um Ser Supremo pouco por­
sonalizado, afastado da vida humana, e os "seres intormo 

281 



diários", ancestrais divinizados e forças da natureza, que 
absorvem a vivência religiosa diária do homem nagô. Este 
se caracteriza por sua profunda participação e comunhão 
com o universo, sentindo-se totalmente envolvido pela rea­
lidade invisível, com a qual entra em contínua interação. 
Um dos traços mais característicos da antropologia africaná 
é seu sentido comunitário, reunindo, na unidade vital do clã 
familiar, antepassados, vivos e falecidos, até o último dos des­
cendentes, ainda por nascer. É nesta unidade que o nagô 
procura realizar seu ideal de existência: a vida - uma vida 
terrestre intensamente vivida, sem jamais morrer. Sendo 
que este ideal é cortado pela morte, procura o africano uma 
maneira de sobreviver nesta terra, a saber, através da des­
cendência. Contudo, os ritos funerários e o culto aos ante­
passados atestam que para a fé nagô a morte não é a extin­
ção total, acreditando-se na sobrevivência da "alma" num 
"além" embora de forma diminuída. Diante do mal e das 
contín~as ameaças à vida surgem a magia e os ritos mági­
co-religiosos como meio de manter o equilíbrio dinâmico 
das forças pela revitalização do axé. 

Pela escravidão, todo este mundo religioso-cultural foi 
transplantado para o Brasil, sofrendo naturalmente, em vir­
tude do contexto social diferente, modificações e reinterpre­
tações. Na sociedade colonial, os escravos tinham não ape­
nas de integrar-se como "peças" na estrutura escravocrata 
das fazendas e dos engenhos, mas também adotar a religião 
do amo. Diante da proibição de seus cultos tradicionais e 
das hostilidades do ambiente, refugiaram-se nos terreiros, 
reconstrução simbólica do seu mundo religioso-cultural, onde 
conseguiram recriar novas estruturas comunitárias e salva­
guardar sua "fé". Um dos traços mais marcantes da reli­
gião africana no Brasil é o sincretismo, consistindo não ape­
nas na justaposição ou fusão de santos e orixás, mas tam­
bém na participação dos membros do candomblé na vida da 
Igreja Católica. 

Diante deste fato da conservação viva desta "fé" duran-
1.o 100 anos de exílio, apesar de todas as circunstâncias ne­
gnLlvas, nós nos perguntamos: que salvação a religião nagô 
11!'1 roce a seus fiéis? E, em que consiste sua práxis salvífica? 

A fó na existência de Deus, fundamento de toda salva­
çl\o, 11p1•0Renta-se na tradição nagô como um monoteísmo 
fllfrnm, ondo o Ser Supremo se manifesta principalmente 
nt.11wdH tio forças e "divindades" da natureza. Também os 

acontecimentos são considerados portadores de mensagem 
divina, e o africano procura decifrar seu destino através da 
palavra do oráculo . A luta contra os males e a "morte", 
quo ameaçam a vida numa sociedade discriminatória e in-
j 11Htu, efetua-se ao nível simbólico, por meio de ritos mágico­
-rt-1Hgiosos; o fiel do candomblé procura vida e proteção em 
11

10 00,ls salvíficos", onde a presença do divino se torna mais 
11nlpávol, protegendo-o das adversidades de um mundo hos- \ 
L1I . Sendo que doença, isolamento e morte são os que mais / 
110 onõ0m ao ideal de vida plena do nagô, o que se procura 1 
JH'ororencialmente nos terreiros é a saúde, física e psíquica, / 
hllltl como a participação, por meio da integração numa co- ' 
11111111clade, e o contato com os "seres divinos". 

Práxis salvífica por excelência, os ritos e sacrifícios per­
J)HHtmm toda a Vida~, do fiel tio candomblé; voltando aos pri­
n1ô l'dios da criação e restaurando simbolicamente a unidade 
p111•dlda, tornam-se participantes, pela dinamização do axé, 
d,~ vlda das divindades, obtendo para si saúde, paz e vida 
longo,, Situados no âmago da estrutura do terreiro, os ritos 
do Iniciação consagram a(o) eleita(o) à divindade, gravando 
nn 1:1ou inconsciente os modelos de comportamento mítico 
e.lo sou orixá. A custo de uma alteração profunda do estado 
do consciência, realiza-se nos momentos de "transe" uma 
hlon Lificação completa da iniciada com seu orixá, que lhe 
dl L11, o comportamento, revivendo, através do rito, as "his­
l.6l·1u.s" míticas que conservam o mundo no seu ser. 

Tudo isso é vivido em "comunidades de salvação", "fa-
111t11us-de-santo", onde indivíduos das mais diversas raças e 
uLnlas tornam-se "irmãos" pela consagração aos orixás e a 
participação no mesmo axé. A salvação que estas comuni­
dudes procuram mediatizar não é apenas terrestre, embora 
li011 peso se encontre aqui. Enquanto a alma volta ao orum, 
para juntar-se à comunidade dos ancestrais, o corpo perpe­
tua-se a través da descendência, associando assim a "res­
surreição" à procriação. 

No cristianismo, a esperança da salvação se concentra 
no conceito de "reino de Deus". Este se revela, no compor­
tam ento de Jesus, iluminado por suas palavras, como domí­
nio de amor, como oferecimento incondicional do perdão 
de Deus, que acolhe a todos os homens sem distinção, com 
predileção pelos mais pobres. Na sua pessoa e através da 
sua práxis pelo reino Jesus revelava o próprio Pai, como ele 
o experimentava no núcleo mais profundo de sua pessoa; 
tendo para os homens a mesma atitude de amor que o Pai 

283 



tinha para consigo, abria a estes a oportunidade histórica do 
também eles fazerem uma experiência do Deus verdadeiro. 
Num mundo marcado pelo egoísmo e o pecado, esta práxis 
de amor levou Jesus até a entrega de sua própria vida, rea­
lizando assim o reino nas condições deste mundo, na fra­
queza e impotência humana, na obediência incondicional ao 
Pai. Porém, na sua ressurreição, Deus se identificou defini­
tivamente com Jesus e sua causa, legitimando sua prãxis 
como modelo de ação salvífica para todos. · 

O acolhimento desta mensagem na fé e o seguimento 
da prática de Jesus é, pois, para os cristãos o caminho dn 
salvação. Isto implica conversão do coração e adesão radi­
cal a Cristo e a suas exigências de justiça e amor ao próxi­
mo, até ao inimigo. Esta práxis salvífica da construção do 
reino passa através de mediações históricas, transformado­
ras das estruturas marcadas pelo pecado. Nos sacramentos, 
especialmente na Eucaristia, o cristão celebra sua práxis 
histórica de partilha e doação aos irmãos, reatualizando a 
atitude profunda de Jesus de entrega ao Pai pelos homens. 
Embora construído na história e manifestando sua presença 
por sinais poderosos já neste mundo, o reino de Deus encon­
tra sua plenitude no além, no futuro absoluto de Deus, com 
a reconciliação de todos os homens entre si, na participação 
eterna do amor do Pai, revelado em Jesus. 

A salvação definitiva em Cristo é a vocação e o destino 
não apenas dos cristãos, mas de todos os homens, em todos 
os tempos e lugares da história. A Escritura, apresentando 
Cristo como único mediador, fora do qual não há salvação, 
afirma ao mesmo tempo a universalidade desta salvação, que 
se realiza não pelo conhecimento teórico do Deus de Jesus 
Cristo, mas no cumprimento de sua vontªde, seguindo a prá­
xis de Jesus no seu amor aos irmãos. Igualmente o Magis­
tério da Igreja assevera que a vontade salvífica abrange to­
dos os homens, oferecendo a todos a possibilidade de se as­
sociarem, de modo conhecido por Deus, ao mistério pascal. 

Teologicamente significa isto que todo homem, mesmo 
antes da livre aceitação humana, é amado por Deus, que 
quer comunicar-se a ele num amor absolutamente livre e gra­
tuito. Esta presença da graça de Deus com a qual o homem 
se vê permanentemente confrontado, afetando-o no mais ín­
timo de seu ser, como um "existencial sobrenatural", embo­
ra não tematizada, é no entanto experimentada nas suas 
opções éticas, no compromisso de amor e justiça com seu 
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semelhante. Tal acolhimento do dinamismo do Espírito no 
íntimo de sua consciência constitui um autêntico ato de fé 
não-temático. 

Sendo o homem um ser social e histórico, a forma ex­
Lorna de seu relacionamento com Deus encontra-se determi­
nada pelo ambiente cultural, que lhe fornece explicações 
ncerca do sentido mais profundo de sua existência, através 
dos mitos e dos ritos. A "história da salvação", constituída 
polo oferecimento da graça divina e a resposta humana, con­
orotizando-se também nas religiões não-cristãs, não é apenas 
uma história da autocomunicação amorosa de Deus, mas 
Lnmbém de recusa, desobediência e pecado por parte do ho­
mom, o que se mostra na forma concreta das religiões, apre­
Honta.ndo elementos legítimos e ilegítimos. Embora com a 
vinda de Cristo já se tenha chegado à era escatológica, supe­
r'Lmdo todo anterior relacionamento com Deus, as religiões 
11i'lo-cristãs, não obstante serem "coisas velhas" diante da 
,wv!dade absoluta de Cristo, permanecem como possibili­
<lrulos legítimas de salvação, enquanto houver homens que as 
ndotem em boa fé. 

Também a religião nagô mediatiza a salvação atra.vés de 
mm prática específica. Confrontada com a práxis salvífica 
cln cristianismo, a par de continuidades, e semelhanças, apre­
m11tl.n, no entanto, profundas rupturas, sendo definitivamente 
Ht1110rada pela práxis do reino, revelada em Jesus. 

De fato, o monoteísmo düuso da religião nagô, onde 
11 Ht t· Supremo, distante e "ausente", se manifesta principal­
rnonl,o através de forças e divindades da natureza, é supera­
c lo polo rigoroso monoteísmo bíblico e a fé do cristianismo, 
Hlll{l llldO os quais o único Deus verdadeiro se revela por meio 
cio ncontecimentos históricos; esta revelação atinge sua ple­
nltmlo em Jesus Cristo, onde o próprio Deus entrou na his­
lórfa humana. nela intervindo e comunicando, por meio de 
M 11 1igir, seu ·próprio mistério íntimo. Na religião nagô, a 
H11lvnção é procurada em "locais salvíficos", onde as divin­
dlldo!:! se tornam presentes de maneira especial, protegendo 
u homem das adversidades e comunicando-lhe seu axé; ela 
ó tm-nbém compreendida como situada no passado, no tem­
po mítico primordial que o "fiel" procura atingir e restaurar 
por meio da ação ritual. Já no cristianismo não há propria­
monto "lugar" de salvação, pois esta se realiza na pessoa do 
Iiomem-Deus, na práxis histórica de Jesus, na sua entrega 
tncondiclonal ao Pai, pelos homens. O "lugar" de salvação 
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• f no cristianismo é a história mesma, pois é nela que o homem 
a encontra Deus, realizando a salvação pela práxis da justiça 
r e do amor fraterno, da doação desinteressada ao seu seme­
~ lhante. 
• Salvaçüo é sobretudo "vida". O africano a encontra no 
r"' seio da comunidade, no interior da dinâmica das forças cós­
J micas, unindo vivos e falecidos, ancestrais e divindades, seres 

animados e inanimados da natureza numa mesma corrente 
de a.xé. Esta concepção é superada pelo cristianismo, para 
o qual a "vida" consiste na comunhão scom o Pai, participan­
do da própria vida íntima de Deus; isto implica, por sua vez, 
vida humana plena, libertada de todos os males e sofri­
mentos, bem como comunhão com os irmãos. Sendo que 
a vida se encontra constantemente ameaçada pelo mal e as 
forças funestas da morte, a existência, humana é uma luta 
ininterrupta contra tais forças. Na religião nagô, este com­
bate se trava ao nível simbólico, através de ritos mágico-re­
ligiosos, que não afetam as causas históricas que o geraram; 
responsabilizando-se sempre um outro, elimina-se também 
a possibilidade de conversão pessoal e mudança real. No 
cristianismo, esta práxis é decididamente superada pela mi­
sericórdia e o perdão de Deus, revelados em Jesus; pois só 
esta experiência do amor incondicional e do perdão recebi­
do possibilita por sua vez a práxis do perdão ao semelhante, 
o reconhecimento da própria culpa e a mudança do compor­
tamento histórico que elimina as causas reais do mal e da 
injustiça . 

Práxis salvífica por excelência da religião nagô é o sa­
crifício, a oferenda ritual que, dinamizando axé, visa a res­
tn.beiecer o equilíbrio sempre instável das forças vitais do 
universo. "Vida" é oferecida, a fim de se receber "vida" em 
troca. No cristianismo, a práxis salvífica não é o rito, mas 
n nção histórica; a celebração dos sacramentos expressa, 
i-;hubolicamente, o que se vive no âmbito da vida "profana", 
lllL práxis histórica. O culto cristão é a entrega e a transfor-
111nç1 o da própria vida, a participação no sacrifício existen­
clnl de Jesus, realizada efetivamente na vida de cada um. 
'I'm1to a escatologia africana como a cristã acreditam que a 
mort,o níl.o é a última palavra. Segundo a fé nagô, o espírito 
elo honiom encaminha-se para o õrum, integrando-se na co-
1111mtclnrlo dos ancestrais, enquanto o corpo sobrevive pela 
d0Hr.nt1dt\ncia. Diante disso, a "ressurreição dos corpos" é a 
nmlor hon nova anunciada peio cristianismo, ressuscitando 
" t,u t.ulldmlo da pessoa para o eterno diálogo com Deus. 

Ao passo que na religião africana a vida ?º al~m J umat e1~~ 
tência diminuída, de "sombra"' e a cox:i-t1~uaça~rei~o ~~ le­
ras e condições deste mundo, para o cristao, o . P _ 
nUudo" significa a realização de todos os anseios e ~per~ 

us o abrange a totalidade deste mundo, t:a~~forma o e i­
iol'tRdO de todos os males, sofrimentos e miserias, penetrado 
Lol,nlmente pela presença de Deus. , 

No final deste estudo sobre a soteriologia cristã e nagô, 
4

11
1 rL\mos que ambas se distinguem claramente por , ~ma 

,, g . d" t da história· esta resulta de praticas nmucto diversa ian e ' r entendidas 
~nlvtrtcas diversas que, por_ sua v~, pode~ s;eus numa e 
0 01110 Nsultantes de uma diversa imagem e , 
110HLru religião. 

com efeito, n9-~~ristianismo, o conheci~e~to d;is~óe;fa 
hmmln.-se no acontecimento fcf1~amen~al ideDe~t n: história 
dlL imlvação, a saber, a entra a ~ propr o ua essoa vida 
h1nnrma. pela encarnação de se~ J.i'.ilho._ E~ s ivi~o co~o só 
o 1mlavras, revelou-se-nos o propno m1sDténo ?nfinit~ e ·'santo 
0 Jt'llho O poderia dar a conhecer: o eu~ 1~ . enor 
(l(m10 Pai de todos, presente e atuante na ex1stenci~ddo dmo a 

- lh ar e conv1 an -o clnM homens, comunicando-_ e s~~ am 
tmrUcipar na sua própria vida d1vma. 

n:sta imagem de Deus diverge ra~calmente da repre­
tumtuQão de Deus na religião nagô, ve1~~1:gi ~~~:é~!~t 
mitos: um Ser_ Supre~o pouco persona utoridade; um 
<lmtus essenciais sao vida, forç_a, phoder e ~om suas preo-
noni-i afastado e "ausente" da vida umana . 
o11p1ições diárias, manifestando-se através de seres mterme-
<lló.rlos, forças e divindades da natureza. . 

. d D q·ue provocam diferen-Duas imagens diversas e eus, . 't·ca 
loH práticas salvíficas. De fato, através da vida e pra i 1_ 
hlAtórica de seu próprio Filh?, Deu~ ~~s ;:~:l~~eq~: cªo~~­
vttçilo é antes de tudo dom; e_ 0 ~~~~dia oferecendo-lhe sua 
n1cn ao homem em amor e m1sen '. de Deus respon­
umizade e seu perdão. A este dom gdratmto ida concretizan-
c)o O homem pela entrega amorosa e sua v , . 
do-se esta resposta na doaçã~ ao seu semelhante, na prática 
histórica da justiça e da caridade fraterna. 

Dl·ante desta práxis que realiza a salvação através
0 

~a 
. _ ' •tud f nda de Jesus ns­

sompre nova atuallzaçao da ati e p~o u homens o sis-
to, de sua entrega incondicional . ao -Pai'. P~?t ca ( ritos') pro-
tema salvífico nagô usa da mediaçao sim O 1 ' 
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, o, i111cl11 11 1 l11t1 , 1111~, t1t1pt-1 1111 11 lllr U\nolt~ outre o céu e 
11 lt11 1·11 ;, 1" 11111111 11 l11f11"1 ltl11d11 do l11lclo. Contudo, ritos e 
1111· 11110111 """ 11lf.l11 q11t1 poruinuuoo oxterno ao homem, um 
t1 l11l,1 1111~ 1111 1•111111111111,uh,;l\o", tlo oferecimento de "vida alheia", 
n, JJO rtut 1111, 1111111 Jllllll , I< rundamenta! uma intimidade profun: 
,11~ uom un11r:1 co1111mhão autêntica com seu semelhante, 
uldrn dhmo, l111t~ 1;0.cl'iffcios são oferecidos não diretamente 
110 J)ous vt ,·tlntloiro, mas a divindades míticas, forças ~a 
nntureza u nncestrais divinizados, que preenchem o vaz10 
doJxado p lo. "ausência" do Ser Supremo. 

Queromos enfatizar que a ação simbólica como tal não 
1'8presenta um valor salvífico real. De fato, o Ser Supremo, 
impassível e "ausente", manüestando-se através de forças e 
divindades da natureza, não constitui para o 1:1om~m um 
convite para o diálogo com seu Criador, nem 1mphca um 
apelo à ação histórica; apenas leva-o a con!ormar-s~ co~ os 
fenômenos da natureza imitando-os atraves da açao ntual. 
Por sua vez, os orixás ~ :ancestrais, fixando no passado míti­
co os modelos das instituições sociais e do comportamento 
humano exercem uma função inibidora da ação histórica. 
O que i~porta mesmo é a "história" dos orixás, vivida na 
aurora do mundo; esta deve, portanto, ser repetida constan­
temente através da ação ritual, para conservar a ordem do 
mundo com sua dinâmica de forças, enquanto a transfor­
mação histórica carece de "motivação divina", fazendo com 
que toda "desordem" que a inova~ão e a mudança traze~ 
consigo, sejam olhadas com suspeita. Deste. modo, ;i, re.h­
gião nàgô desconhece, ou ao menos não te11:atiz~, ~ ~çao his­
tórica como "práxis salvüica" e a própria h1stona como 
"lugar de salvação" . 

Para a fé cristã o que, fundamenta}m~nte, ob~taculiz~ a 
salvação é o egoísmo do homem; o pecado. É aqui, especial­
mente que se revela a falacidade do sistema salvífico nagô. 
Some~te o acolhimento do amor e da misericórdia incondi­
cional do Pai, revelada em Jesus, possibilita a superação 
deste obstáculo pelo reconhecimento da própria culpa, pela 
mudança do comportamento histórico e pelo perdão ofe­
recido ao irmão. Um comportamento que ataque o mal 
apenas ao nível simbólico, por meio de ritos mágico-religio­
sos não constitui uma real superação da injustiça, visto não 
ati~gir as causas históricas que a geraram, mas constitui 
apenas uma "transferência" (simbólica) da mesma, deixan­
do inalterada a liberdade humana, responsável pelos males 
em questão. Aos olhos da história, a prática salvüica nagô, 
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de natureza simbóllol\, rol)l't ,u nllt 111 nn pri\tica alienada, aos 
olhos do cristianismo 1·ovol11 HII pl'lllll 1111 t.lrn, so não ilusória, 
em sua pretensão salvíficu. N1~t.urnl n 11111f,1 ncrul estamos tra­
tando do sistema salvífico nugô t 11tw do ~1 11 adepto em 
concreto. Para o fiel nagô valom HH , n f f111tl11 11 1 nf.1 l'lológicas 
expostas no capítulo terceiro. 

Contudo, aqui no Brasil, a questão imtvll 1t·1 ~ HI' p r\o de 
modo diverso; de fato, em sua grande ma.iorln, Hlto 0 14 fre­
qüentadores do candomblé cristãos batizados nii t,:roJn Cn 
tólica. A primeira vista participam tais pessoas, trnnf]llll1~­
mente, de ambos os sistemas salvüicos. O que dizor HolJro 
isso? 

. Já vimos que salvação implica vida que assuma e reali­
ze a atitude profunda de Jesus Cristo, no seu amor ao Pai 
e a seus semelhantes. Os fiéis sincretistas, ao freqüentarem 
ambas as religiões, demonstram não ter percebido a sin­
gularidade da figura de Jesus Cristo, o próprio Filho de Deus 
encarnado, e a novidade original de todo re~acionamento 
com Deus (sistema salvífico) a partir de sua vmda. O fato 
de Jesus Cristo ser sincretizado como Oxalá, o primeiro dos 
orixás africanos revela (além dos condicionamentos histó­
ricos já vistos) que ele é compreendido também neste hori­
zonte, não se distinguindo entre figura mítica e personalidade 
histórica. Daí ficar também bloqueada a compreensão da 
práxis histórica de Jesus como práxis salvüica. Dá-se até 
mosmo o contrário, pois, a liturgia cristã, celebração da vida, 
paixão, morte e ressurreição de Cristo, assumida e realizada 
na vida dos cristãos, passa a ser vista na ótica litúrgica nagô: 
mora realização de ritos externos, de relacionamento indivi­
dualista com as divindades, sem .compromisso com a práxis 
hist.órica e até mesmo contrária à vivência concreta do in­
divíduo. 

Não tendo conhecimento do "Abba", experimentado no 
seguimento concreto da práxis de Jesus, transferem-se para 
o Dous e Pai de Cristo os atributos do Ser Supremo, "ausen­
te" e distante da vida dos homens, procurando-se, em con­
seqüência, também a "salvação" através de seres interme­
diários, os santos; estes são então vistos como protetores 
externos, à semelhança dos orixás; sua proteção ( =salva­
ção) é obtida por meio de ritos e práticas individualistas. 

· Esta reinterpretação do cristianismo em termos de sis­
tema nagô, não estimula, portanto, uma atitude de amor abla­
tivo, de doação aos semelhantes, de transformação histórica 
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d11 N11Pl11il11tl1 , 11t1 11md11 t11111t.u11Ln uma atitude egocêntrica 
1111111 111111,-,11 111 ,tu t,,1,.1111 ("tl<H tl,-dcs") , para a obtenção de 
l11v11111 , p111fr•l'll11 tloM 11urixás-santos". Em outras pala­
vi 11M, d11 111111111 1111 vlr-ll,1t 1-mlvifico, esta prática sincrética é 
11111 IVII 

t'111111t1 1p 1n II Httlva.ção se realiza pelo amor, pela entrega 
w1111111 11111 11 11, 111~ o aos irmãos, as chances salvíficas de um 
lr11llvld1111 11111 vive no candomblé ou interpreta seu cristia-
111 1111111 111K1111cfo a cosmovisão nagô são, de fato, bem meno-
1 "" lfu qtll us de um -cristão ao seguir a práxis histórica de 
.li r111~ <Jl'IHto. Mesmo no cristianismo, com toda a sua mo­
l lv1ttJflo, não é fácil superar o egoísmo e o pecado. No 
ijl,1t o 11m nagõ o homem não é enfaticamente estimulado para 
11 vi vôncia da caridade como prática salvífica decisiva; nor-
11 mlinonte sua dificuldade em superar o egoísmo será maior. 

Um último ponto a ser mencionado diz respeito à fun­
CJLlO ideológica do candomblé. Embora desacreditado pela 

1 ltloologia dominante por ser "crença" de escravos, vê con­
tudo sua "práxis salvífica" estimulada pelo sistema. De fato, 
1ma soteriologia desenvolve-se e esgota-se ao nível simbólico, 
noã questionando, nem constituindo ameaça para as injus­
tas estruturas sócio-econômicas. 
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1 - Glossário 

Abiã 

Adarrum 

Adoxu 

Aiyé 

Ãjibona 

Alabé 

Atabaques 

Axé 

Axexê 

Axogum 

Babalorixd 

AP:tNDICE 

- pré-iniciada do candomblé, em estado ante­
rior à iniciação. É o posto feminino mais 
baixo na escala hierárquica do terreiro. 

- toque especial de tambor, destinado a pro­
vocar - quase a forçar - a descidà dos 
orixás. 

- aquele(a) que usou um oxu, prova incon­
testável de sua iniciação. 

- o mundo, a terra; o àiyé compreende o uni­
verso fisico concreto e a vida de todos 0s 
seres naturais que o habitam; a humanida­
de e tudo o que é vida. 

- "mãe-pequena" que serviu, desde a inicia­
ção, a uma iaô. 

- símbolo (pedra, árvore, objeto metálico etc.) 
do orixá, onde residem seu axé, sua força 
dinâmica, ai fixado por meio de cerimô­
nias rituais. 

- tambores altos, estreitos e afunilados, de 
um só couro, usados durante os cultos. 

- vida, força dinâmica das divindades, po­
der de realização. vitalidade que se indivi­
dualiza em determinados materiais, como 
plantas, pedras, sangue. 

- rito fúnebre, celebrado para uma pessoa 
. importante da comunidade do candom­
blé: pai, mãe, filho (a)-de-santo, ogã. 

- auxiliar cuja função é sacrificar os ani­
mais que serão oferecidos aos orixás. 

- chefe masculino de terreiro, sacerdote, cha­
mado popularmente de "pai-de-santo". Sua 
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ll11l111Tu() 

11ml 

notar a mão 
11a cabeça 

Camarinha 

Cair no santo 

Cavalo do orixá 

Dono da cabeça 

Ebó 

Ebôme 

Elégun 

Efun ,-

Egun ou Egungun 

Equede 

Emi 

Erê 

Filha-de-santo 

mlssll.o essencial é promover o culto aos 
orixás. 

- sacerdote de Ifá, orixá da adivinhação. 

- rito chamado "dar de comer à cabeça", 
cuja finalidade é fortificar o espírito do 
iniciado para suportar as repetidas pos­
sessões. 

- responsabilizar-se espiritualmente por um(a) 
filho(a) -de-santo. ao fazer sua iniciação. 

- aposento no qual as iniciadas ficam reco­
lhidas durante o período de reclusão, para a 
realização dos ritos de iniciação. 

- entrar em transe, ser posstúdo pelo orixá. 

- pessoa em estado de transe, que serve de 
instrumento às divindades; que é possui­
da por elas. 

- orixá pessoal, ·protetor de cada individuo. 

- oferenda ou sacrificio animal, feito a qual-
quer orixá. Também usado para oferen­
da especial a Exu. 

- filha-de-santo que tem sete anos de ini­
ciação. 

- iniciado em estado de transe, "montado" 
pelo orixá. 

- cal, giz. 

- almas dos ancestrais falecidos que voltam 
à terra em determinadas cerimônias rituais. 
No Brasil, só existe candomblé de Egungun 
na ilha de Itaparica, perto de Salvador, BA. 
Os sacerdotes. de'~àiversas categorias, são 
iniciados""' no segredo. 

- também ekede, moça, mulher, auxiliar das 
filhas-de-santo em estado de transe. 

- espírito imortal, eu espiritual, que não se 
perde com a morte da pessoa. 

- estado de possessão infantil, suave, duran­
te a qual a iaô, semi-inconsciente, assume 
atitudes e linguagem infantis. Fase inter­
mediária entre o estado normal e o tran­
se profundo. 

- iniciada, sacerdotisa dos orixás; o mesmo 
que iaô. 

ti. 

I abassê 

Ialaxé 

Iatorixá 

Ilé Axé 

Ilé-Orixá 

taô 

Kelé 

Mãe-de-santo 

N agô 

Obrtgaçflo 

Ogã 

Ori 

ô rum 

Oxu 

Padê 

Pai-de-santo 

• rn111111•1111{11tli• Ili\ !lo111ld1L 1111criflcal e das ofe­
rondM 

- "mllo do llltt\", 11111 111111(11 riu trnnsição, em 
caso do morln 1111 111lt11 dn 111111to, antes da 
confirmaçno d11 111 11 ·11•1111111, 11111·1<0 <lo zelado­
ra dos axés, qu1 tlnvn 11111 11x11111lllo por um11. 
ebôme de gram.lo 111111llt111v11 

- sacerdotisa dirigento ttu 11111 1111111ll'tl; ml\o-
-de-santo; tem as mo1n1111H ft111Qílllll tio bt\ 
balor ixá ou p a i-d e-santo. 

• - peji anterior; lugar no intorlor 1111 t11rn,t 
ro onde se encontram os axô~ duN 01 lx1\1t, 

- casa dos deuses. 

- iniciada, sacerdotisa, esposa dos or1xós. 

- "gravata de orixá": colar que os in1c1ado1J 
usam como sinal de submissão ao ''pai" 
ou à "mãe-de-santo". 

- sacerdotisa-chefe; nome mais usado para 
dirigente feminino de um terreiro de can­
domblé. 

- nome dado aos africanos sudaneses pro­
venientes do país Yorubá. Nome dado, no 
Brasil, à língua yorubá que foi, na Bahia, 
a "língua geral" dos escravos. 

- oferenda ritual às divindades que o cren­
te é obrigado a fazer para receber o aµ­
xílio dos mesmos. 

- título honorífico dado aos protetores do 
candomblé. 

- cabeça, espírito; alma orgânica, perecível, 
cuja sede é a cabeça; inteligência, sensibi­
lidade. 

- o além, os espaços sobrenaturais, o mun­
do do além, habitado pelos seres sobrena: 
turais; mundo paralelo ao mundo real que 
coexiste com todos os conteúdos deste. 

- cone de cera, ervas etc., que cobre o cor­
te ritual no alto do crânio da iniciada. 

- ritual propiciatório, com oferenda a Exu, 
realizado antes do inicio de qualquer ce­
rimônia pública ou privada. 

- chefe masculino de um terreir o do candom• 
blé; o mesmo que babalorixá. 
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Hu11to 

H,111/ 11 111 llft1 

S1111,f11f,I 

1'111111111 

\lorltm8t 

Xarô 

Yorhbá 

1111 1 1m11n) rHual de transição da vida re­
ll11lnml parn a profana, realizado uma se-
111111m após a terceira saída da camarinha. 

pl't,fbição ritual determinada pelo orixá, 
no sou culto, impondo interdições, tempo­
rárias ou definitivas, a seus filhos; proi­
bição, preceito de ~ejum, lei. 

- o mesmo que orixá. 

- êxtase de caráter violento, anterior à ini-
ciação. 

- banho de sangue, parte do ritual de ini­
ciação. 

- estado em que o(a) iniciado(a) recebe seu 
orixá; o mesmo que "queda no santo" e 
"estado de santo". 

- o mesmo que ebõme, filha-de-santo que 
cumpriu a obrigação dos sete anos. 

- vassoura sagrada, instrumento simbólico 
de Omolu. Representa a epidemia, como 
uma vassoura que varre o mundo dos vivos. 

- instrumento musical usado no culto de 
Xangõ. 

- povo sudanês que habita a região de Yo­
rubá (Nigéria, Daomé e Togo). Sua ca­
pital política é Oyó, e a religiosa, Ifé. 

2 - As correspondências do sincretismo afro-brasileiro 

<Mxús 

Oxalá 

,YMl(/Ô 

<J 11wfo 
O lm l Ili dl! 
X111nmli 

1,11111111/tt 

Santos 

- Jesus, Nosso Senhor do Bonfim, o Meni­
no Jesus, o Pai eterno, o Espírito Santo, o 
Coração de Jesus. 

- São João Batista, santa Bárbara, são Je• 
rônimo, santo Antônio, são Pedro, são 'Mi­
guel Arcanjo. 

- São Jorge, santo Antônio, são Jerônimo, 
são Roque. 

- São Lázaro, são Sebastião, são Benedito. 

- A Virgem Maria, N. Sra. do Rosário, N. Sra. 
da Piedade, N. Sra. da Conceição da Praia, 
N. Sra. do Carmo, N. Sra. dos Navegante:,, 
N. Sra. da Candelária. 

oxum 

1 

Naná Burukué 

Iansã-Oiá 

Ibeji 

Oxóssi 

Oxumaré 

Olorum 

Exu 

_ A Vlr11orn M111111 , N '411\ 1111 t111111t1l(Jnn, N . 
Sra. dos lJ1•111t,Or'(1N, N '" li d11 r Ili 111111 N Hm. 
da Candoli\ri1l, 11m1l 11 M111 l11 M111 l11 111111, N. 
Sra. da Saúde. 

_ Santa Ana, santa B1trl.m111, N, f1 111 t111 """ 
Morte, santa Rita. 

_ Santa Bárbara, N. Sra. da Bntl Mnt ln 

_ São Cosme e são Damião. 

_ São Jorge, são Miguel, santo Expocltl.o 

- São Bartolomeu. 

_ Deus Pai. 
_ o Diabo, são Bartolomeu, são Pedro, u 

Anjo R~belde, "O Cão". 
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